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Como surgiu essa nova edição?

Depois de quase duas décadas contribuindo para a formação básica, 
dentro e fora do Brasil, daqueles que desejam aprender o grego do Novo 
Testamento, com perto de 30 mil exemplares vendidos, quatro edições e sete 
reimpressões, chegou a hora de brindarmos o público de fala portuguesa com 
uma nova fase de Noções do grego bíblico. Agora a equipe aumentou, e a­
lém do autor original da obra, prof. Lourenço Stelio Rega, juntou-se ao em­
preendimento o prof. Johannes Bergmann, também um aficionado no ensino 
da língua grega e com larga experiência didática.

O projeto da revisão de Noções surgiu quando, depois de um tempo 
longe, os dois se reencontraram em Atibaia-SP, e Johannes (o primeiro con­
tato da amizade começou na cidade de Ijuí-RS) foi pedir permissão ao Lou­
renço para utilizar em suas aulas de grego no Seminário Palavra da Vida 
uma apostila contendo o núcleo de Noções com ampliações e revisões. Então 
Lourenço perguntou ao Johannes: em vez de uma apostila, você não gostaria 
de se juntar num projeto mais amplo? Que tal você me ajudar na revisão de 
“Noções” e ser o co-autor da gramática? Assim, surgiu esta nova edição 
completamente ampliada, revisada e aperfeiçoada. Esse trabalho de amplia­
ção, revisão e aperfeiçoamento coube ao Johannes, bem como a digitação de 
cada lição, com a leitura e revisão final de Lourenço. Mas o projeto não fi­
cou aí, pois após a construção de cada lição era preciso testá-la em campo 
com os alunos, e isso foi feito total ou parcialmente com diversas parcerias; 
além de Lourenço (Faculdade Teológica Batista de São Paulo) e Johannes 
(Seminário Palavra da Vida, em Atibaia), participaram também com seus 
alunos os professores Claiton André Kunz (Seminário Teológico Batista de 
Ijuí-RS) e David J. Merkh (Seminário Palavra da Vida, em Atibaia-SP) com 
valiosas contribuições, ficando aqui registrada a gratidão dos autores desta 
nova edição de Noções.

Mas o objetivo de Noções continua o mesmo, pois entendemos que, 
depois de completado o curso, o aluno esteja em condições de ler e entender 
o Novo Testamento no texto grego, com a ajuda de alguns materiais auxilia- 
res, como a Chave Lingüística do NT Grego, de Rienecker & Rogers, e um 
bom dicionário. Desde o começo, na década de 1980, a gramática foi dese­
nhada visando esse objetivo e agora se reafirma por meio desta revisão e 
ampliação.
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= -e 'ácio Noções do Grego Bíblico -  Gramática Fundamentai

Novidades

• Relembrando o núcleo do projeto original -  Este não é mais um 
novo texto de ensino em grego, pois o aluno e professor, desde a 
primeira ocasião em que surgiu em 1986, têm à sua disposição uma 
diferente metodologia de ensino da língua grega, pois, desde aquela 
época, o texto foi orientado por um princípio dedutivo na construção 
do seu conteúdo por se adaptar melhor às condições que temos para 
trabalhar em nosso contexto (exigüidade de tempo, incapacidade ge­
neralizada dos alunos no idioma nacional, etc.).

1. Na distribuição da matéria, não seguimos a seqüência geralmen­
te encontrada em outras gramáticas, pois a preocupação sempre 
foi o aluno. Desta forma, levou-se em conta, desde o início do 
empreendimento, as dificuldades que geralmente eles têm no 
estudo desta língua e, parece-nos que hoje está ampliada.

2. Por isso, desde o começo foi utilizado o que é conhecido no es­
tudo lingüístico-social como estratégias de substituição, onde 
são substituídos e reconstruídos elementos conhecidos por ele­
mentos novos.

3. Assim, para evitar que o aluno decore diversos elementos seme­
lhantes que são apresentados no decorrer do aprendizado tradi­
cional da língua, estes elementos foram colocados numa certa 
seqüência em que são explicadas as suas transformações. Por is­
so é que, desde o início do projeto em 1986, aprendemos pri­
meiro verbos em vez de substantivos, pois o verbo grego tem 
mais semelhanças com as características da gramática portugue­
sa, do que os substantivos. Deste modo, se o aluno aprende 
primeiro o presente do indicativo, fica fácil aprender o presente 
do subjuntivo (apenas alonga-se a vogal temática) e, em segui­
da, o futuro do indicativo (acrescenta-se o o  -  sigma -  entre o 
radical e a vogal temática). Como se pode perceber, evita-se as­
sim o longo espaço que geralmente outras gramáticas impõem 
sobre o aprendizado. Veja que tudo ficou facilitado por seguir­
mos a associação entre fatos morfológicos semelhantes na dis­
tribuição dos temas da gramática (nesta revisão levemente alte­
rado) em vez de seguirmos a distribuição tradicional e clássica 
dos temas da gramática grega. Na prática, isso tem trazido exce­
lentes resultados e agilizado o aprendizado do iniciante.
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Prefácio Noções do Grego Bíblico  -  Gramática Fundamental

4. Outra estratégia que foi utilizada desde o princípio foi a da rees­
truturação, onde o aluno tem a oportunidade de, a partir dos 
dados j* conhecidos de seu idioma nacional, e incorporar novos 
dados peculiares do grego do Novo Testamento. Desta forma, 
onde tem sido necessário, as lições têm em seu início uma ex­
plicação do assunto em nosso idioma para depois avançar na 
explicação do assunto com as peculiaridades do grego do Novo 
Testamento.

• Texto completamente revisado e ampliado -  Quem se acostu­
mou com o volume reduzido do conteúdo de Noções, poderá ver 
agora que o texto foi bastante ampliado de modo a oferecer tanto 
ao professor quanto ao estudante mais recursos de aprendizagem. 
Ficará por conta do professor a dosagem do volume de material a 
ser utilizado em aula e a ser exigido do aluno. Veja que os apêndi­
ces aumentaram e oferecem mais recursos. No futuro isso se am­
pliará.

• Noções nova versão supera as expectativas -  Em função de que 
ainda não há, no mercado brasileiro, gramáticas realmente “avan­
çadas” de grego do Novo Testamento, diversos assuntos foram 
ampliados, aprofundados e apresentados com exemplos que ilus­
tram a tradução de construções que no NT ocorrem com freqüên­
cia. (p. ex.: o tema dos particípios, agora desenvolvido em 3 li­
ções). Nesse sentido, esta versão de Noções até supera alguns tex­
tos já publicados em português.

• Novo layout -  O novo layout procura ser mais claro e facilitar o 
aprendizado. Além disso a seleção dos exemplos também recebeu 
especial atenção.

• Agora Noções também está na Internet -  Além de tudo isso, a­
gora, professor e aluno têm uma interatividade com Noções por 
meio da Internet, pois no web-site www.etica.pro.br/gregont os 
autores estão disponibilizando diversos materiais de apoio ao estu­
do da língua grega do Novo Testamento, inclusive com links para 
web-sites dedicados ao estudo da língua grega, fontes gregas para 
uso no computador, etc. Este web-site estará em constante atuali­
zação, de modo que os usuários devem sempre consultá-lo e se ca­
dastrarem para que possam ser avisados das novidades. Os profes­
sores terão acesso à área restrita do web-site onde serão fornecidos 
suportes didáticos e da língua, dentro das condições ali expressas.

IX

http://www.etica.pro.br/gregont


Prefácio Noções do Grego Bíblico  -  Gramática Fundamental

• Mais textos bíblicos do original -  Agora o aluno é colocado mais 
rapidamente em contato com o texto original do Novo Testamento, 
veja que logo nas primeiras lições aparecem exemplos com versí­
culos bíblicos. Mais versículos foram colocados também nos exer­
cícios. Isso foi feito para ajudar o aluno, que poderá não ter logo 
no começo dos estudos um NT grego. Assim poderá se familiarizar 
com a escrita grega. Ao mesmo tempo, esses textos trazem elemen­
tos estudados na lição.

• Lição 0 (zero) -  isso mesmo, antes de começar a estudar (por isso 
é que é lição zero) você aprende dicas e macetes de como estudar. 
A antiga lição 1 foi ampliada e renumerada.

• Vocabulário atualizado -  O vocabulário de cada lição de Noções 
foi revisado e atualizado e inclui todas as palavras que ocorrem 
mais de 40 vezes no NT,1 além de diversas outras palavras impor­
tantes que o aluno precisa memorizar. Você observará que todas as 
palavras que aparecem mais de 500 vezes no NT estão contidas 
nas primeiras 17 lições. Isso significa que depois do primeiro se­
mestre de estudos (primeiras 17 lições) o aluno já conhecerá quase 
70% (mais do que dois terços!) de todas as palavras que ocorrem 
no Novo Testamento grego [são 92.840 de um total de 137.328].

• Exemplos enriquecidos com alternativas de tradução -  Toda 
vez que alguma questão gramatical aparece ilustrada com exem­
plos de textos bíblicos, o texto apresenta uma tradução literal do 
texto grego. Alem disso, onde outras versões da Bíblia ofereciam 
traduções interessantes para fins didáticos, essas versões também 
foram transcritas, indicando-se a fonte entre parênteses, como 
(NVI), (ARA), (BJ), etc. A relação das abreviaturas usadas aparece 
logo no início do livro.

• Houve leve mudança na ordem de algumas lições e novas lições 
foram acrescentadas -  Atendendo à freqüência com que apare­
cem certas palavras e pronomes, lições que tratavam formas fre­
qüentes foram antecipadas, para o Io semestre do curso. Assim, li­
ções de pronomes passaram para depois das preposições, de modo 
que as antigas lições 18 e 19 o tema do pronome relativo da antiga 
lição 25, foram inseridas depois da antiga lição 13 sobre preposi­
ções, agora lição 12. As duas lições de adjetivos (antigas 11 e 12)

1 A contagem baseia-se na 4a ed. do NT grego da UBS, texto idêntico com a 27a ed. de Nestle- 
Aland (cf. Bibliografia)

X



Prefácio Noções do Grego Bíblico  -  Gramática Fundamental

foram unidas numa só, a lição 11. As lições dos particípios foram 
ampliadas, agora o particípio é apresentado em 3 lições.

• Novos anexos no apêndice -  Agora há uma tabela bem prática pa­
ra a identificação das formas verbais. Foi acrescentada uma tabela 
das preposições gregas e um vocabulário de apoio ao aluno inician­
te que nem sempre poderá adquirir logo no começo um dicionário. 
Continuam os paradigmas, a tabela inédita dos verbos irregulares 
(a mais completa até hoje em português). A bibliografia foi atuali­
zada e grandemente ampliada a partir da experiência dos dois auto­
res.

• Vocabulário inédito para o iniciante -  vamos destacar novamen­
te. O apêndice inclui agora um mini-dicionário (Vocabulário) com 
14 páginas e que abrange todas as palavras tratadas em Noções, in­
dicando a primeira vez em que ela aparece. Isso é um brinde ao a­
luno iniciante que nem sempre poderá adquirir logo no começo um 
dicionário. Além disso o aluno poderá consultar constantemente o 
vocabulário para recordar o significado das palavras tratadas em 
Noções
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COMO ESTUDAR GREGO

0.1 Introdução

A respeito do valor de estudar o grego do Novo Testamento, Martinho 
Lutero escreveu1:

Ainda que o Evangelho2 tenha chegado até nós através do Espí­
rito Santo, é inegável que tenha vindo também por meio de idi­
omas, e tenha sido conservado e divulgado valendo-se deles...
Tanto quanto apreciamos a Palavra de Deus, tanto devemos nos 
esforçar também por aprender esses idiomas. Porque não foi 
em vão que Deus decidiu transmitir as Suas Escrituras nessas 
duas línguas: o Antigo Testamento em hebraico e o Novo Tes­
tamento em grego. Se Deus não desprezou esses idiomas, mas 
os escolheu dentre todos os outros, para que neles fosse escrita 
a Sua Palavra, também nós deveríamos honrá-los acima de to­
dos os outros.

Estas palavras são dignas de serem consideradas por todos aqueles que 
apreciam a Palavra de Deus.

Quem se dispõe a estudar o grego do NT, está começando uma tarefa 
realmente sublime, pois está valorizando a língua que Deus escolheu 
como instrumento portador da Sua revelação escrita. Se Deus considerou 
que essa língua, pelas suas características, é a mais apropriada para ex­
pressar a Sua vontade para com a Sua criação, verdadeiramente é este um 
idioma digno de ser estudado. Nenhum esforço requerido para aprender 
este idioma poderá ser considerado grande demais, ou em vão. Imagine 
você ser capaz de ler e entender a Palavra de Deus em seu texto original, 
sem depender da maneira como outros a entenderam e traduziram...

No preparo para servir eficazmente ao Senhor num ministério baseado 
na Sua Palavra, poucos estudos vão resultar em tantos benefícios e em 
tantas bênçãos quanto o estudo do grego do NT.

1 Carta dirigida aos vereadores de todas as cidades alemãs, no ano de 1524. Citado em Wams- 
Rienecker, Lehrbuch des neutestamentlichen Griechisch, p. VII.

2 Lutero usava o termo Evangelho para se referir ao NT como um todo.
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Como Estudar Grego 2

0.2 Desenvolvendo disciplina e perseverança

Um provérbio latino reza: “Festina lente!”, “Apressa-te devagar”. O 
progresso lento, mas persistente, é indispensável para o estudo da língua 
grega. Em nenhum aprendizado isto é tão importante quanto no estudo do 
grego bíblico. Persistência, acompanhada de um estudo minucioso e de- 
talhista, é o primeiro requisito que deve ser observado.

Para que isso se tome uma realidade, será necessário dedicar ao estudo 
do grego do NT a cada dia pelo menos meia hora. Lembre-se: 30 mi­
nutos de estudo durante 6  dias da semana (total = 3 horas) é muito mais 
efetivo para o aprendizado do grego do que dedicar 4 horas ao estudo 
num único dia da semana.

Esta gramática visa facilitar ao máximo o aprendizado do grego bíbli­
co, mesmo assim, não consegue eliminar a participação do aluno no pro­
cesso de aprendizagem. Por esse motivo e com o propósito de guiar o 
aluno numa metodologia de aprendizado que lhe permita obter o máximo 
de proveito pelo esforço investido, são apresentadas a seguir algumas su­
gestões para o estudo da língua grega.

0.3 Exercitando a memória3

O aprendizado do grego do NT toma-se mais fácil quando é realizado 
de maneira visual, auditiva e motriz ao mesmo tempo. Como entender 
isso?

1. O “aprendizado visual”
O aprendizado visual acontece quando se olha para uma palavra reite- 

radamente, para se familiarizar com os caracteres em que está escrita. 
Quando, por exemplo, lemos o vocábulo português palavra, em seguida 
sabemos qual é o termo de que se trata. Por quê? Será que temos lido 
cada uma das letras p, a, l, a, v, r, a, uma por uma? Claro que não. 
Simplesmente olhamos para o vocábulo e captamos a sua unidade. Con­
seguimos identificar o termo todo simplesmente pelo fato de estarmos já 
tão familiarizados com o mesmo, que a memória visual o reconheceu sem 
dificuldade. O que toma difícil o estudo do grego no início é que, no 
caso das palavras gregas, não só os caracteres usados são diferentes, mas 
também o são as palavras inteiras. Por isso, exercite a sua memória visu­
al: cada vez que estudar vocábulos novos, olhe para eles reiteradamente.

3 Adaptado de Warns-Rienecker, Op. cit., p. VII, X, XI.
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2. O “aprendizado auditivo”
O aprendizado auditivo é chamado assim porque nele intervém a au­

dição. E o aprendizado em voz alta: sempre que estiver estudando um 
novo vocabulário, uma nova flexão (conjugação, declinação), etc., faça-o 
em voz alta. Quando o material de estudo é revisado em voz alta com fre­
qüência, o som das palavras grava-se na memória auditiva.

Recomenda-se que a memória auditiva e a visual sejam exercitadas 
juntas, para que estejam se complementando.

3. O “aprendizado motriz”
O aprendizado motriz funciona da seguinte maneira: cada vez que qui­

ser aprender um vocábulo, uma conjugação ou uma declinação nova, co­
pie-a várias vezes. Depois, escreva-a de cor, também várias vezes, verifi­
cando sempre que aquilo que escreveu não contenha erros. Desta maneira 
será exercitada a memória visual e, caso o que está sendo escrito for lido 
em voz alta, também a memória auditiva.

Estudando em voz alta, recomenda-se caminhar com o livro, o ca­
derno ou os cartões na mão e acentuar a pronúncia das palavras com de­
terminado ritmo ao caminhar. Com a mão pode-se marcar o acento, sina- 
lando no ar se é agudo, grave ou circunflexo.

4. A “memória intelectual”
As memórias visual, auditiva e motriz são complementadas pela me­

mória intelectual, sempre que se apresente um novo material de estudo, 
analise-o, estabelecendo associações e relações lógicas. Isto inclui o raci­
ocínio sobre a origem, a formação e a composição de determinada pala­
vra, com o propósito de entender como e de onde ela tem sido derivada. 
Desta maneira contribui-se grandemente para que se fixe na memória 
aquilo que está sendo estudado.

0.4 Memorizando vocabulário e terminações

A respeito da memorização do vocabulário e das 
diversas terminações, a experiência ensina que o que 
funciona mesmo são os famosos cartões ou fichas, 
em que, num lado, se escreve a palavra grega e, no 
outro, a sua tradução para o nosso idioma. Reco­
menda-se ter sempre alguns desses cartões no bolso. Com eles, procede- 
se da seguinte maneira:
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>  Cada vez que disponha de um momento para estudar vocabulário (vi­
ajando no ônibus, metrô, esperando na fila do banco, etc.)4 pode-se 
aproveitar o tempo pegando umas cinco fichas na mão.

> Numa primeira passada, olhe para a palavra grega e vire a ficha para 
ver a sua tradução.

>  Numa segunda passada, tente traduzir a palavra grega sem olhar o ver­
so da ficha. Prossiga assim até que você domine a tradução de cada 
uma das cinco palavras daqueles cartões. Por hora, guarde aquelas fi­
chas e pegue mais cinco, repetindo a operação.

>  Depois disso, volte a pegar as cinco primeiras fichas e ajunte-as às 
cinco que ficaram na sua mão. Tente lembrar-se da tradução das dez 
palavras. Se, nesse processo, você observar que se lembra sem difi­
culdade do significado das palavras contidas nas fichas, guarde-as 
num lugar separado. Contudo, só deve retirar uma ficha do grupo de 
fichas que estiver estudando quando realmente dominar a sua tradu­
ção.

> Depois de algum tempo, reveja as fichas que já foram retiradas e rein- 
troduza as que você não conseguiu lembrar de sua tradução, para me­
morizá-las melhor.

> Tendo decorado o vocabulário da semana, recomenda-se proceder a 
um exercício diferente, no sentido inverso: olhe só para o verso das fi­
chas, onde aparecem as palavras em português, e tente dizer e escrever 
as palavras gregas. Só quando conseguir realizar esse exercício sem 
dificuldade, você poderá dizer que domina o vocabulário.

0.5 Repetindo e revisando

O material de estudo deve ser revisado uma vez após outra. “Repetitio 
est mater studiorum ” diz um provérbio latino: “A repetição é a mãe de 
todo conhecimento”. Um vocábulo grego só terá sido aprendido quando, 
em forma mecânica, sem necessidade de pensar sequer, possa-se dizer a 
palavra correspondente em português, assim como traduzir inversamente, 
ou seja, do português para o grego. Este domínio mecânico não se adqui­
re de uma vez, mas somente pela repetição contínua. Por isso, convém 
também revisar periodicamente todo o vocabulário que está sendo estu­
dado, além das flexões, para estar sempre em condições de aplicar os co­

4 Este processo todo pode ser feito até por alguém que tenha a sua própria condução, aprovei­
tando as paradas nos semáforos.



Como Estudar Grego 5

nhecimentos adquiridos em qualquer momento que se leia um texto no 
NT grego.

Isso tudo pode parecer disciplina militar, mas lembre-se que, sem es­
forço, sem disciplina e sem persistência, não se aprende uma língua. 
Chega de tantas tentativas empíricas para se aprender uma língua sem es­
forço. Isso é um engano. Mesmo que os professores tentem facilitar ao 
máximo a aprendizagem do aluno, não será possível aprender a língua do 
NT sem o esforço, o trabalho disciplinado e o suor do aluno.

0.6 Atividades antes e depois das aulas

Pelo que foi apresentado até agora, já deve ter ficado claro que o estu­
do do grego não pode estar limitado àquilo que o aluno aprende estando 
apenas em sala de aula. Antes e depois das aulas, o trabalho do aluno é 
imprescindível para aprender o grego. As seguintes orientações procuram 
ajudar nessa tarefa:

•S Leia cuidadosamente a lição a ser estudada antes da aula e anote todas 
as dúvidas ou perguntas que porventura possam surgir. Se houver, 
faça as leituras adicionais sugeridas ao final da lição. No decorrer da 
aula, veja se o professor as resolve na apresentação da lição. Caso isso 
não aconteça, pergunte sem acanhamento. Após a aula, revise a mes­
ma lição, incorporando as anotações de aula. Será importante do­
minar razoavelmente o conteúdo de uma lição (incluindo seu vo­
cabulário) antes de passar para um assunto novo.

■S No final de cada lição, aparecem exercícios. Considere estes exercí­
cios como oportunidades que lhe permitem verificar se realmente en­
tendeu e assimilou o conteúdo da lição. Caso surjam dificuldades no 
momento de fazer os exercícios, é sinal de que você ainda não domina 
a matéria. Nesses casos, convém fazer uma pausa e voltar a revisar a 
lição com toda atenção. Depois, termine o exercício.

0.7 Explicação dos ícones que aparecem nas lições

K  Preparando ferramentas...
Se refere à Tabela de Identificação de Formas Verbais (Apêndice A) 
que vai sendo construída à medida que o aluno caminha pelas lições.

S t Exercício de Leitura

Objetiva ajudar o aluno a se acostumar com a pronúncia das pa-



Como Estudar Grego 6

lavras. O professor deve fazer em classe a primeira leitura de 
cada exercício para que o aluno possa repetir em classe.

Leitura adicional sugerida

São exercícios que objetivam ampliar a compreensão do aluno especi­
almente no que diz respeito aos significados das palavras e seu uso no 
Novo Testamento.

E x e r c  í c i o s

Dão ao aluno a oportunidade para praticar o que aprende em cada li­
ção. Cada exercício deve ser feito logo em seguida ao estudo da res­
pectiva lição

0.8 Por último...

No estudo do grego do NT, é importante não desanimar diante das 
primeiras dificuldades. Para prevenir isto, é de fundamental importância 
seguir o conselho “Ora et labora “Ora e trabalha”. Primeiramente, 
sempre deve vir a oração, também quando se estuda este idioma; depois, 
vem o trabalho sério, constante e dedicado.

Uma coisa deve ser destacada: mesmo que seja verdade que o aluno 
deverá realizar um esforço importante para estudar esta língua, também é 
verdade que a recompensa será muito maior do que o esforço investido. 
Quem estudar o grego do NT e aplicar seus conhecimentos ao estudo mi­
nucioso da Palavra de Deus no texto original, experimentará a alegria de 
fazer descobertas interessantes e muito preciosas; achará tesouros que, 
nas traduções, são difíceis de perceber. Sem dúvida, você será ricamente 
abençoado por isso!

Queira Deus, que tem inspirado a Sua preciosa Palavra se valendo da 
língua grega, usar esta gramática para que muitos sejam enriquecidos 
através do seu estudo e aplicação!



A LÍNGUA GREGA

1.1 História da língua grega1

A língua grega é um dos membros da grande família de línguas indo- 
européias, que se estende por quase toda a Europa e parte da Ásia, parti­
cularmente o Irã e parte da índia. A essa família pertencem, além do gre­
go, outras grandes línguas culturais como o sânscrito e o latim, assim 
como o armênio, o germânico, o báltico, o eslavo, o albanês e diversas 
outras línguas menores.

O parentesco entre as línguas mencionadas pode ser observado, por 
exemplo, nos seguintes vocábulos:

Pai: no grego é patér, no latim pater, no sânscrito pita, no antigo persa 
pitar, no gótico fadar, no inglês father, no alemão Vater.

Mãe: no grego é méter, no latim mater, no sânscrito matar, no báltico 
mãte, no inglês mother, no alemão Mutter.

De acordo com a lingüística comparada, todas essas línguas provêm 
de uma raiz comum, uma língua que era falada por um primitivo povo 
que teria habitado na Ásia ocidental. Esse povo teria morado em grandes 
famílias organizadas segundo o modelo patriarcal, num contexto agrope­
cuário, com firmes convicções monoteístas.

No terceiro milênio antes de Cristo teria começado uma dispersão da­
quele primitivo povo, o que teria originado também a diversificação da 
sua língua em vários dialetos e línguas afins.2 No segundo milênio antes 
de Cristo, uma das tribos indo-européias teria avançado até a península 
balcânica -  seria essa a origem dos gregos.

O desenvolvimento da língua dos gregos pode ser dividido em cinco 
períodos:

1 Cf. Wams-Rienecker, Lehrbuch des neutestamentlichen Griechisch, p. XII-XV.
2 Essas afirmações da lingüística comparada nos lembram dos primeiros capítulos da Bíblia, e 

mais uma vez vemos como a ciência confirma o que é narrado na Bíblia.
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1. Período formativo
É o período em que foi falado o grego primitivo. Estendeu-se, apro­

ximadamente, desde 1500 a.C. até 900 a.C. Foi nesta época que também 
se originaram os três dialetos principais da língua: o dórico, o eólico e o 
jônico-ático.

2. Período clássico
Este período, que foi de c. 900 a.C. a c. 330 a.C., tomou-se conhecido 

graças a famosas obras literárias que aí tiveram origem e foram preserva­
das até hoje: a Ilíada e a Odisséia, atribuídas a Elomero, são os exemplos 
mais antigos da literatura grega, seguidas mais tarde por obras de Hesío- 
do, Heródoto e Platão, entre outros. Nesse período, o dialeto que mais se 
destacou foi o ático. Esse dialeto também chegou a ser a base principal 
para o grego koinê, o grego em que iria ser escrito o NT.

3. Período koinê
No período que se inicia com as conquistas de Alexandre, c. 330 a.C., 

e se estende até cerca de 330 d.C., em todo o Império Romano começou a 
ser usado o grego koinê, que significa “comum”. Vamos lembrar que, por 
volta de 250 a.C. o Antigo Testamento em hebraico foi traduzido para o 
grego, nascendo assim a famosa Septuaginta (LXX), e o grego utilizado 
foi justamente o koinê. Mais tarde, quando no primeiro século surgiram 
os escritos do NT, também foi este o grego utilizado na sua redação.

4. Período bizantino
Após a divisão do Império Romano, a preservação da cultura grega, e, 

com ela, da língua, acontecia principalmente em Bizâncio e na Ásia Me­
nor, muito mais do que na própria Grécia. A língua de uso comum na­
quele período é conhecida pelo nome de grego bizantino, uma continua­
ção do koinê. A ampla maioria dos manuscritos do NT grego foram copi­
ados nessa “era bizantina”, que se estendeu até a queda de Bizâncio 
(Constantinopla) em 1453 d.C.

5. Período moderno
O período moderno é considerado a partir da queda do Império Ro­

mano oriental. A língua de uso comum nesse período é conhecida pelo 
nome de grego moderno. E o grego falado hoje nas ruas de Atenas, e re­
presenta o estágio atual no desenvolvimento natural da língua desde os 
antigos gregos até os nossos dias.
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Período:
formativo clássico koinê bizantino moderno

LXX LI NT
c. 1500 900 330 330 1453

1.2 O Grego do Novo Testamento

Com as conquistas de Alexandre Magno, a cultura grega, e, com ela, a 
língua, foi levada para todos os povoados do Império Romano. Assim, o 
grego koinê chegou a ser conhecido e utilizado universalmente -  muito 
mais do que o inglês nos dias de hoje. O grego koinê era a língua que o 
povo falava no seu dia-a-dia: foi o grego que Jesus escutou na Galiléia e 
em Jerusalém, o grego que Paulo usou para pregar em Atenas, Corinto e 
Roma, o grego que Apoio aprendeu em Alexandria. Era a língua dos ins­
truídos, assim como a língua usada nas ruas e nos mercados; era a língua 
usada no comércio, tanto quanto na correspondência familiar.

É claro que nem todas as pessoas tinham o mesmo grau de instrução, 
de maneira que o domínio da língua variava de pessoa para pessoa. Isso 
também pode ser observado nos escritos do NT. Embora o grego do NT, 
em termos gerais, se assemelhasse mais ao grego popular, é possível ob­
servar uma linguagem mais culta em Lucas e no escritor da carta aos He- 
breus, enquanto que a linguagem usada por Mateus e Marcos, e especial­
mente por João, tem características mais simples.

Temos de lembrar que os escritores que Deus usou para escrever o NT 
eram judeus, com exceção de Lucas. Estavam familiarizados com a vida 
religiosa judaica e acostumados a falar um dialeto hebraico chamado 
aramaico. Quando utilizavam o idioma grego, faziam-no dentro de seu 
estilo, impregnando-lhe seus traços característicos. Além disso, estavam 
vivendo num mundo em que o grego koinê também estava sofrendo in­
fluências do latim, que se propagava pelo Império Romano. Pensando em 
tudo isso, não é de se surpreender que o grego do NT apresente vestígios 
de todas essas influências.

Deus utilizou um idioma riquíssimo para registrar a Sua revelação. 
Valeu-se, para isso, de pessoas que tinham linguagem e estilo particula­
res, mas que eram todos homens de Deus, que falaram e escreveram da 
parte de Deus, movidos pelo Espírito Santo (cf. 2Pe 1.21).
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O ALFABETO

2.1 O Alfabeto

No período koinê o alfabeto grego possuía 24 letras.
Maiús­

cula
Minús­

cula Nome da letra Trans­
literação1 Som /  Pronúncia

A a âXtpa alfa a a em amor
B 0 pipa beta b b em bondade
r Y yáppa gama g g em galo (mas não como-em gelo)
A ô òéXxa delta d d em de
E £ £ tpXÓV épsilon e e em fé
Z X Çfyta zeta z ds em Edson
H r\ íyca eta ê e em benigno
© 6 / 0 fKyca theta th no inglês thing
I i lórta iota i i em timbre
K K KCOTJia kapa k e em casa (mas não como em cima)
A X XápPôa lambda l l em lar
M |A pd my m m em mansidão
N V v ô ny n n em nada

E i r t xi X x em táxi (mas não como em lixo)
0 o Ô LUKpÓV ómicron o o em pó
n 31 rei pi P p em paz
p P ptõ rho (ou ro) r r em respeito
2 o /ç atypa sigma s s em saúde (mas não como em casa)
T X rav tau t t em ter
Y V ti aj)LX.óv ypsilon y  ou u no francês tu; no alemão Guie
<t> cp/<|> cpt phi (ou fi) ph ou / f  em força
X X XÍ- chi ch no espanhol mujer; no alemão ich
w tpl psi ps ps em psiquiatria
Q CÜ <» péya ômega õ o em alô

1 Transliteração (ou: “transcrição”) é a representação das letras de um alfabeto pelas letras 
correspondentes de um outro, levando-se em conta, geralmente, os princípios da fonética.
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Observações:

(1) Ninguém conhece a verdadeira pronúncia do grego koinê. Ado­
taremos a pronúncia erasmiana (sugerida por Erasmo de Rotter- 
dam), levemente adaptada, para fins didáticos.

(2) O y antes de uma gutural ( k, y. x  ) soa como n. Ex.: ayyE/.oç, 
anjo, não se pronuncia ágguelos mas ánguelos.

(3) A forma ç utiliza-se somente no fim de uma palavra, e a forma 
o  no início ou no meio dela. Ex.: ae tapóç seismós, terremoto.

(4) As formas í)/0 e cp/(j) são apenas variações de fontes utilizadas.

2.2 Vogais e Ditongos

1. Vogais
São sete as vogais gregas: a , e, rp l, o , u e w.

Sempre Breves Sempre Longas Breves ou Longas

£, o rp co a , t, v

Observação:

As vogais T| e co são, respectivamente, as formas e —>■ y] 
alongadas de e e o. o —» co

2. Ditongos
Quando duas vogais se unem e se combinam em um só som, temos 

um ditongo. Em grego, os ditongos são em número de oito:

a t <ai> em gaita <xu <au> em flauta
EL <ei> em peito EU <eu> em neutro
OL <oi> em coisa ryo <eu> em neutro

ut <ut> em cuidado2 ou <u> em nuvem

2 nos ditongos o u pronuncia-se u.
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3. lota subscrito e iota adscrito
Depois de uma vogal longa, o iota não se pronuncia. Além disso, ele é 

colocado debaixo dessa vogal. Neste caso ele é chamado de iota subs­
crito. Quando esta vogal longa for maiúscula, o iota é escrito à direita 
dela, chamando-se, nesse caso, iota adscrito.

iota subscrito iota adscrito

a  , , to Ai, Hi, Q i

A vogal longa com o iota subscrito ou adscrito é considerada um di­
tongo, mesmo que o iota não seja pronunciado nesses casos.

2.3 Consoantes

As 17 consoantes gregas dividem-se em três categorias:

1. Mudas

Surdas Sonoras Aspiradas
Labiais 71 P cp

Guturais K Y X

Dentais X &

2. Líquidas

X, p, v, p

3. Sibilantes

o, Ç, Í , rp

Em função de que o £,, o 1; e o rp apresentam um som que pare­
ce ser a união de duas outras consoantes, eles são chamados de consoan­
tes duplas:

Ç = ô + ç £ = K + ç rp = jt +  ç
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2.4 Observação

Palavras gregas só podem terminar em vogal ou em v, p, ç (rp, ç).

Exceções: a preposição èk, de: o advérbio de negação oük (otr/J, 
não; e palavras estrangeiras, especialmente nomes hebraicos, tais como 
M apráp, ’IaKcó|3, etc.

2.5 Escrita manual do alfabeto

A seguir, são apresentadas as letras do alfabeto grego com setas indi­
cando o lugar e o sentido sugerido para começar a escrita manual de cada 
uma delas. Observe que algumas letras são mais “altas” do que outras, e 
também que algumas letras descem pela linha.

( ( '  , | ’> " y  u b  p ‘ 'Ç  q  í )  0  

b  k  Â '  4 1  v  • ;  . 0  " n :  „ p

CT: Ç' T  • ( (  . ( p  ' X  l J! 0 )
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E x e r c í c i o s

A. Exercite pelo menos 20 vezes, num papel à parte, a escrita:

a. do alfabeto grego completo, incluindo as maiúsculas, as minúscu­
las e a transliteração para o nosso alfabeto;

b. das consoantes, divididas nas três categorias (cf. § 2.3);

c. das vogais em ordem seqüencial;

d. dos ditongos.

B. Copie as palavras gregas na linha abaixo de cada frase, 

è u v .. ó uo /xyy tòp t-v  x d ç  e m a p x í a ç  p iico v ,.. x ia x ó ç ;

eaxLV K a l òCKciLOg,. I v a . . çxçpf).. _f).plv. x à q  .d p a p x la ç

K(xi K a í l a p í a r j  f ju â ç ; cu tò  jtá a v iç ; à ô n d a ç ; .  (lJo 1.9)

'I r i a o ü v  X p ia x ò v  õ Í K a i o v  (lJo 2 .1)

C. Coloque em ordem alfabética as seguintes palavras:

Xápiç loxúco Xóyoç Ê OÔOÇ

a á p ^ ÒÉ/OUÍU pa|3(3i m pa

cpcovf| áy roç Kaflapí/Ço) |3acaA,ela

'Çq/.ojxqç XÉÀOÇ ijn r/q v ópoç

újtép péaog # eó ç jtapáKÀ.qxoç

fjÔT] ^ e v la yLvcoaK© óôóç



SÍLABAS, ACENTOS E OUTROS SINAIS GRÁFICOS

3.1 Sílabas

Sílaba é a unidade sonora de uma palavra; é o som ou a reunião de 
sons que se pronunciam em uma só emissão de voz. Da reunião de síla­
bas, obtém-se um vocábulo ou palavra.

Ex.: a-mor, be-nig-ni-da-de, mor-to, ó-dio, pa-li-to, o-lá.

Na língua grega, uma palavra tem tantas sílabas quantas vogais ou di­
tongos possuir. Assim, À,óyotç possui uma vogal e um ditongo, e, por­
tanto, tem duas sílabas, uma contendo a vogal e a outra contendo o diton­
go: Xó-yoiç.

Quando uma palavra é separada em sílabas, uma consoante que estiver 
sozinha entre duas vogais se ajunta à vogal que lhe segue:

Ex.: è-)(ó-p,£-voç, vo-po-ÔL-ôd-cnca-Xoç.

As exceções a esta regra são as palavras compostas:

Ex.: Jtpoa-emyji- QPv-a-yco-yf|, iiex-É-yo).

Duas ou três consoantes se ajuntam à vogal seguinte sempre que uma 
palavra grega possa começar com elas.

Ex.: á-va-orpé-cpco (composta de ccvá e oxpécpco).

Veja nestes exemplos que uma sílaba pode começar com vogal ou 
com consoante, e que também pode finalizar com uma vogal ou consoan­
te. Também pode haver sílabas formadas somente com uma vogal ou di­
tongo.

Na língua grega, uma sílaba pode ser longa ou breve.

1. Sílaba longa é aquela que contém uma vogal longa ou um ditongo.

Ex.: «v-flpoi-Jtoc. Óofi-Eoc
/

2. Sílaba breve é aquela que contém uma vogal breve:í
Ex.: Xó-yoç

17
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3.2 Acentos I

A maioria das palavras gregas levam acento. O acento, no grego, tem 
uma única finalidade: indicar a sílaba tônica da palavra1. Esta sílaba se 
destaca das demais por ser proferida com mais força.

A escrita grega possui três acentos: agudo ('), grave (") e circunflexo 
(~ , " ou A).

O acento se coloca em cima da vogal da sílaba tônica da palavra, e no 
caso de cair sobre um ditongo, é sempre colocado sobre a sua segunda 
vogal.

Ex.: Xap-pó.-VEi xòv òou-Áov. d-Koú-co xfjç tpo-vfjç.

Quando letras maiúsculas são acentuadas, a aspiração (que será expli­
cada mais adiante) e o acento são colocados antes da letra e não em cima 
dela.

Ex.: Ipaoôç, "Ecpeaoç.

Observe, no entanto: O òplaç, Eijví ki], Eí >«, dó.Ktopoç.

As únicas palavras gregas que não recebem acento escrito são as pro- 
clíticas e as enclíticas.

1. Palavras proclíticas
Proclíticas são as palavras monossilábicas que não têm acento próprio 

e são pronunciadas junto com a palavra que segue, à qual estão intima­
mente ligadas.

Ex.: ó ^óyoç, èk fteoí)

A este grupo pertencem as dez palavras gregas que nunca levam a­
cento. São elas:

(1) Quatro formas do artigo: ó, o, e seu plural ol, os; i), a, e seu 
plural cá, as;

(2) O advérbio de negação ou (ouk, oir/J, não. Observe, no entan­
to, a negação oú (com acento) = não (2Co 1.17);

(3) Três preposições: èv, em; elç, para; èk, de;

(4) Duas conjunções: cbç, como; el, se.

1 Nisto o acento grego difere do acento em português: em português, o acento, além de indicar 
a sílaba tônica da palavra, também caracteriza o som da vogal. Isso não acontece no grego.
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2. Palavras enclíticas
Enclíticas são as palavras, m onossilábicas e dissilábicas, que, nor­

malmente, perdem  seu próprio acento e se pronunciam  junto  com a pala­
vra que vem  antes, porque são consideradas como parte dela.

Ex.: à y a jrâ ç  pe; ó fleóç ècrtiv áy a fló ç

A este grupo pertencem:

(1) A m aioria das formas do verbo e lp r, eu sou, no tempo presente;

(2) A  m aioria das formas do verbo cpppi, eu digo (cf. A t 25.24; ICo 
10.19);

(3) As formas do pronom e pessoal pob , meu; u o í, para  m im ; pé, 
me; a o b , teu: aoL, para  ti; aé , íe;

(4) O pronome indefinido xlç, alguém: xf, alguma coisa.

Pode acontecer que as enclíticas transfiram o seu acento para a pala­
vra precedente, fazendo com que esta venha a ter dois acentos:

Ex.: àvflpom õç f.cttiv. a rô p á  pou

3.3 Dicas gerais de acentuação

Para com preender mais facilmente as regras de acentuação, imagine 
que:

a. um  acento agudo tem  “poder” para exercer influência sobre três sí­
labas, no máximo: aquela em  que o acento aparece, e mais duas;

b. um  acento circunflexo tem  “poder” para exercer influência sobre 
duas sílabas, no m áxim o: aquela em que o acento aparece, e mais 
uma.____________________________ _________ _ _ _____________

1. Acento agudo
O acento agudo pode cair em  um a das três últimas sílabas de um a pa­

lavra: na última, na penúltim a ou na antepenúltima:

- - - - Xa POÇ Óôóç

- - - - àyá jtri, K ap ô la , KÓapoç

- - - - ôlcxkovoç, poapripLov, íeúpioç
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O acento agudo só poderá cair na antepenúltima sílaba quando a últi­
ma for breve.

Ex.: àv-fipco-jtog
Se a última sílaba for longa, o “poder” do acento não será suficiente 

para cobrir o restante da palavra; nesse caso, o acento precisará se apro­
ximar do final da palavra, não poderá ficar mais distante do final da 
mesma do que na penúltima sílaba.

Ex.: «v fipoj-jtoc —> áv-fipá-JTOu; á-yá-Jtr]
Quando uma palavra, que possuir acento agudo na última sílaba, for 

seguida de outra palavra e não de um sinal de pontuação, o acento agudo 
será substituído por um acento grave.

Ex.: Lrpóv + kccXóv —* Irpòv km/.óv

2. Acento grave
O acento grave só pode aparecer na última sílaba de uma palavra. Ele 

substitui um acento agudo na última sílaba quando esta é seguida de outra 
palavra. Tal mudança não se produz quando lhe segue um sinal de pontu­
ação.

Ex.: ó Xóyoç fyv irpòc tòv flsóv. Ka i  ... (Jo 1.1)

3. Acento circunflexo
O acento circunflexo só pode ser utilizado em sílabas longas, e só po­

de cair na última ou penúltima sílaba de uma palavra.
- - - - cpóóç, olKoòoprô, fjv
- - - - òovXoç, jrveôpa, acàpa
Só pode cair na penúltima sílaba quando a última for breve.
Ex.: ôofi-Xoç
Caso a última sílaba se tomar longa, o acento circunflexo da penúlti­

ma transformar-se-á em agudo.

Ex.: Óoú-Xoc —> óoú-Xou

4. Observações gerais:

a. Nos verbos, o acento geralmente se coloca o mais distante do final 
da palavra quanto for possível. Por isso, é chamado de acento re­
gressivo.

b. Nos substantivos, sempre que for possível, o acento segue o acen­
to do caso nominativo.
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3.4 Aspiração

Na língua grega, as palavras que começam com vogal ou ditongo le­
vam um sinal chamado aspiração2. Este sinal se coloca sobre a vogal ini­
cial ou, caso a palavra começar com ditongo, sobre a segunda vogal des­
te. No caso de a palavra começar com maiúscula, se coloca antes dela. A 
aspiração indica como se pronuncia a palavra.

A aspiração branda ( ’) não afeta a pronúncia e não é considerada na 
transliteração.

Ex.: àyájtri, amor, pronuncia-se agápe;

oúpcxvóç, céu, pronuncia-se uranós.

A aspiração áspera ou forte ( ')  indica que a palavra se pronuncia 
com um som parecido com o “h” em inglês (p.ex. em house), ao “h” em 
alemão (p.ex. em Heilsgeschichte), ou ao “j” em espanhol (p.ex. em Jue- 
go). Na transliteração, a aspiração áspera é representada pela letra h.

Ex.: õôõç, caminho, pronuncia-se hodós3 e se translitera hodós;

eúpíaKü), eu acho, pronuncia-se e translitera-se heurísco.

Quando o u ou o p estão no início de uma palavra, sempre levam 
aspiração áspera:

Ex.: ímouovij, hupomonê, paciência', pfjpa, jjiêma, palavra.

Quando uma palavra leva aspiração e acento na mesma vogal, a ma­
neira de colocá-los se ilustra nos seguintes exemplos:

Ex.: 'é%m, eu tenho; 'év, um, eljiov, eu disse; "Avva, Ana.

3.5 Trema

O trema (") indica que duas vogais juntas não formam um ditongo, e 
que também se pronunciam separadamente.

Ex.: Layúi, ischú-i; Jtpcoí, pro-í; 'H aataç , Esa-ías

2 Alguns gramáticos o chamam de “espírito”. ......
3 Poderíamos dizer também que se pronuncia “rodós” e, no exemplo seguinte, “reurísco’’.
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3.6 Apóstrofo /

Quando uma palavra termina com vogal final breve e vem seguida de 
outra palavra que começa com vogal, a vogal final breve geralmente se 
suprime, e as palavras se pronunciam juntas. Essa supressão se indica 
mediante um apóstrofo ( ’ ).

Ex.: ô rá + afixofi —> ôr’ afixou, diautú, através dele

coto + àpxxjç —» cot’ ápxíjç, aparchês, desde o começo

3.7 Crase e coronis

Quando uma palavra se une com a que segue, mediante supressão, fu­
são ou contração de vogais, temos crase. Essa união se indica com um si­
nal parecido com a aspiração branda, o coronis ( ’), colocado acima da
forma contraída.

Ex.: Kat + eáv —>• kcív

Kal + EKEtVOÇ —>■ kcckelvoç

xò + òvopa —* xouvoua

3.8 Sinais de pontuação

Na língua grega, os sinais de pontuação são quatro:

a. O ponto final (.) no grego eqüivale ao ponto final em português.

b. A vírgula (,) num texto grego eqüivale à vírgula em português.

c. Um ponto alto (•) num texto grego pode eqüivaler aos dois pontos 
(:) em português, ao ponto-e-vírgula (;) ou também ao ponto de 
exclamação (!).

d. O ponto-e-vírgula (;) na língua grega tem o significado de um 
ponto de interrogação (?) em português.

Resumindo, temos as seguintes equivalências:

Grego Português

3 . 3

. • . f* 3 •
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O  Exercício de leitura

Leia em voz alta os seguintes textos; repita o exercício até alcançar 
uma fluidez razoável na leitura.

jtávTO. Iaxútt» sv xcò èvòuvauoLvxí ps. (Fp4.13)

^Hv xò cpójç xò à/.rpdtvõv, ò cporrí/çei, jTfívxa âv-O-pcojrov, 
èpxópevov eíç xòv KÓapov. èv xô KÓapcp fpv, Kai ó KÓapoç 
ô i’ airanj èyévexo, Kai ó KÓapoç aiixòv otjk cyvco.

(Jo 1.9-10)

E x e r c í c i o s

A. Envolva as vogais com um círculo, sublinhe os ditongos e separe as 
sílabas com barras.

ó pi] áyajtcòv oòk eyvco xòv fteov, õxi í)eòç àyájtp èaxlv. 
(lJo 4.8)

Kai pf] ftaopáÇexE, ccôeLqpoí, el p raei òpâç ó KÓapoç. (lJo
3. 13)

B. Indique se a sílaba é longa (L)  ou breve (6). Caso achar que poderia 
haver dúvidas, escreva (LB).

ãvilpojTtoç KÓapoç y/.cKjaa òov/.oç jtépjtouaiv èycá

XapftáveaOe flé/.qpa jtaxpóç jtveõpa ápapxrôv  aòxóç

C. Identifique os acentos: agudo (A), grave (G), circunflexo (C), e a as­
piração: branda (B) ou áspera (H).

Mr) dyajtâxE xòv KÓapov prjôè xà èv xô KÓapm. èáv xiç
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à y a n ã  xòv kógliov, oòk egxlv rj âyájrq xox) ícaxpòç èv 

cara»- (1Jo2.15)

D. Indique se as seguintes palavras estão acentuadas na última ( 1), pe­
núltima (2) ou antepenúltima sílaba (3) [i.e. se são oxítonas (1), paro- 
xítonas (2) ou proparoxítonas (3)].

  À,aóç ____  yX&ooa ____  àjróoxo/.oç

  ãvtlpwjtoç ____  è/:ÚEof)e   ànoaxóÂoiç

  âpapxla. ____  èpyoiç ____  picrôóç

jtovrjpóç ôiôácncaXog xó



VERBOS: INTRODUÇÃO

V erbo  é toda palavra que indica ação (caminhar, estudar), estado 
(ser, ficar), fenômeno natural (amanhecer, chover), ocorrência {aconte­
cer, suceder), desejo {almejar, querer) e outros processos.

Como observam Pasquale & Ulisses, “os verbos desempenham uma 
função vital em qualquer língua... É em tomo deles que se organizam as 
orações e os períodos, conseqüentemente é em tomo deles que se estrutu­
ra o pensamento.” 1

No grego, assim como no português, o verbo tem tempo, modo, voz, 
pessoa  e número.

4.1 Tempo

Quando se fala do tempo verbal grego é importante prestar especial 
atenção às diferenças que existem entre o tempo verbal no grego e seu par 
em português.

1. A função do tempo verbal no grego
Em po rtu g u ês o tempo verbal é usado primordialmente para expres­

sar o momento  em que uma ação é praticada (no presente, passado ou fu­
turo). Não é assim no grego, onde essa idéia quase não está presente no 
tempo verbal; apenas no modo indicativo ela é percebida, e só de maneira 
secundária.

A função principal do tempo verbal em grego é expressar o aspecto,
i.e. a qualidade, o estado ou o tipo da ação.2 Isso significa que o tempo

1 Pasquale Cipro Neto & Ulisses Infante, Gramática da língua portuguesa, p. 122
2 Gramáticas mais antigas, em lugar de falar do aspecto verbal usam o termo Aktionsart -  

palavra alemã que se refere à espécie da ação. Hoje entende-se por Aktionsart a espécie da 
ação que o próprio verbo expressa por meio do seu significado lexical. Com isso, a Aktions­
art depende do verbo, enquanto que o aspecto depende do tempo verbal. Veja o exemplo:

O verbo buscar, pelo seu próprio significado lexical, transmite a idéia de uma série de 
procedimentos de busca, com o fim de achar determinada coisa; a Aktionsart expressa 
por esse verbo é uma espécie de ação durativa. Por outro lado, o verbo achar transmite 
a idéia de uma ação instantânea, em função de que certa coisa é achada em determinado 
momento; a Aktionsart expressa pelo verbo achar é uma espécie de ação pontilear.

25



Verbos: Introdução 26

verbal no grego indica, p.ex., se uma ação está em andamento, em pro­
gresso, se desenvolvendo ou se já foi concluída, acabada; também pode 
transmitir a idéia de um estado que é resultado de alguma ação acabada 
anteriormente. Com tudo isso, o aspecto verbal informa sobre a maneira 
em que o narrador subjetivamente vê a ação.

Podemos dizer, então, que o tempo verbal em grego não expressa em 
primeiro lugar o “quando?” da ação3, mas sim o “como?” da mesma.

Basicamente, podem se apresentar as seguintes situações:

1. Aspecto durativo_____________________________________ ______

Uma ação pode ser contínua, estar se desenvolvendo, em andamento, 
acontecendo, progredindo, pelo fato de ainda não estar concluída, e nesse 
sentido ser incompleta. Uma ação ou processo com um aspecto verbal as­
sim é chamada de ação linear ou durativa, e pode ser representada grafi­
camente por meio de um traço horizontal [ ----- ] .4

Ex.: Pedro está escrevendo um livro.

Esta forma indica que Pedro está ocupado com uma ação que ainda 
não está acabada, e que pode levar um tempo até ficar concluída.

2. Aspecto pontilear___________________________________________

Uma ação também pode ser vista como um todo, sem especificar nem 
a maneira em que é realizada, nem a duração do processo verbal. Neste 
caso, o aspecto da ação geralmente é denominado pontilear, podendo ser 
representado graficamente por meio de um ponto [ • ], como se fosse um 
ponto na linha do tempo. Caso a ação seja concebida no passado, enten­
de-se que é uma ação acabada, concluída.

Ex.: Pedro escreveu um livro.

Com o verbo conjugado desta maneira, indica-se que Pedro realizou 
uma determinada ação, expressa pelo verbo escrever, sem especificar se

Cf. E. G. Hoffmarm & H. von Siebenthal, Griechische Grammatik zum Neuen Testament, 
§ 194 m; C. Heupel, Linguistisches Wõrterbuch, verbete “Aktionsart”; W. D. Chamberlain, 
Gramática exegética do grego neo-testamentário, p. 95; Pasquale Cipro Neto & Ulisses In­
fante, Op. cit., p. 200ss.

3 Não localiza a ação no tempo, indicando o momento em que ela é realizada.
4 Por ser utilizado o português, os exemplos a seguir não serão completos, mas apenas parci­

almente ilustrativos. A medida que forem estudados os tempos verbais, os exemplos serão 
melhor explicados com textos gregos.
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essa ação levou muito tempo ou pouco para ser concluída; apenas é in­
formado que Pedro escreveu um livro.

í 3. Aspecto resultante__________________________________________

Um verbo também pode expressar um estado. Geralmente será um 
estado alcançado como resultado de uma ação verbal que o precedeu. 
Fala-se nesses casos de um aspecto resultante. Graficamente, pode ser 
representado por meio de um ponto seguido de um traço horizontal [•— ], 
onde o ponto simboliza a ação acabada, e o traço o estado resultante. 5

Ex.: No livro de Pedro está escrito que ...

O verbo escrever, conjugado assim, indica, desta vez, que, em algum 
momento, alguma coisa foi escrita, e que agora está registrada e pode ser 
lida por todos. Há uma referência à ação de Pedro, apreciada através dos 
seus resultados.

Observe que, em todos estes exemplos, o verbo usado é o mesmo, 
apenas mudou o tempo verbal empregado. Mediante o uso de diferentes 
tempos verbais, foi possível expressar diferentes aspectos do processo 
verbal. Junto com o tempo que mudou, mudou também o tipo de ação, a 
qualidade ou o estado da ação.

Nota:

Diversas combinações desses aspectos de ação são possíveis, como
pode ser observado na breve descrição dos tempos verbais que segue.
Cada tempo aqui apresentado será estudado com mais detalhes em li­
ções futuras (cf. os números das respectivas lições).

2. Os tempos verbais no grego

; a. Presente (cf. § 5 e 6)______________________________

O tempo grego chamado presente denota uma ação [ 
contínua ou num estado incompleto. A ação é descrita [ 
como em progresso, em andamento, durativa ou linear.

Ex.: Eu vivo.

5 Detalhes adicionais serão apresentadas nas lições em que são explicados os tempos verbais 
que expressam este significado.
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[ b. Futuro (cf. § 7)_________________________________

O futuro, como no português, indica o que vai acon­
tecer. 'Geralmente expressa a idéia de uma ação pontilear, 
mas em alguns casos pode ser durativa.

Ex.: Jesus voltará em glória.

c. Imperfeito (cf. § 15)_____________________________

O imperfeito expressa uma ação que foi contínua por 
algum tempo no passado, mas que já cessou. A ação pode 
ter sido continuada, habitual, intermitente, etc., o que é 
determinado pelo contexto e pelo significado do verbo.

Ex.: Jesus proclamava o Reino de Deus.

[  1 ]

| d. Aoristo (cf. § 16 e 17)___________________________

O aoristo indica a ação de uma maneira simples, inde­
finida, sem especificar a sua duração. Faz referência ao 
fato ou evento em si, geralmente no passado, mas não re­
vela nem os antecedentes nem os resultados dele. E ação que chamamos 
de “pontilear”.

Ex.: Jesus ressuscitou.

[ • ]

e. Perfeito (cf. § 26)

O perfeito é o tempo que indica o processo de uma 
ação e, ao mesmo tempo, a existência real dos seus resul­
tados. Em geral, expressa o estado atual como resultado de 
uma ação acabada no passado.

Ex.: O amor de Deus fo i derramado em nossos corações (e continua 
ali). (Rm 5.5)

f. Mais-que-perfeito (cf. § 27)

O mais-que-perfeito refere-se a uma ação acabada no 
passado que produziu certos resultados que continuaram a 
existir por algum tempo, até que cessaram. Em certo senti­
do, é um perfeito trasladado ao passado.

Ex.: .. .Pedro ficou esperando do lado de fora da porta.6 (Jo 18.16)

6 O sentido do mais-que-perfeito, neste exemplo, percebe-se melhor lendo o versículo todo.
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3. Classificação dos tempos verbais de acordo com o aspecto 
ou qualidade de ação

Considerando o aspecto que expressam, os tempos verbais podem ser 
classificados da seguinte maneira:

Aspecto ou quali­
dade de ação

Tempo

durativo
Presente —

Imperfeito — |

Futuro :
pontilear Aoristo •

resultante
Perfeito •h -
Mais-que-perfeito

4.2 Modo

O modo indica a maneira em que se realiza uma afirmação verbal. No 
grego existem os seguintes modos:

1. Modo indicativo (cf. § 5)

O indicativo é o modo da declaração feita com segurança: afirma fa­
tos como se fossem uma realidade. Este modo não esclarece se os fatos 
são verdadeiros ou falsos, simplesmente se limita a afirmá-los.

2. Modo subjuntivo (cf. § 6)

O subjuntivo é o modo da probabilidade, da incerteza, da dúvida; usa 
o subjuntivo quem fala com hesitação, expressando um fato como possí­
vel. E também o modo que expressa desejo, expectativa.

3. Modo imperativo (cf. § 28)

O modo imperativo expressa ordem ou proibição, mas também pode 
expressar exortação, conselho ou súplica. Indica a intenção de quem fala, 
sem esclarecer se aquilo que foi expresso se tomará realidade ou não.

4. Modo optativo (cf. § 29)

O modo optativo pode expressar um desejo (que poderia se cumprir), 
ou uma mera possibilidade. A probabilidade de que o desejo ou a possi­
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bilidade se tome realidade parece ser mais remota do que no modo sub­
juntivo.

5. Nota
Existem outras duas formas verbais que têm algumas semelhanças 

com os modos, mas que não podem ser classificadas como modo estrita­
mente falando: são elas o particípio e o infinitivo.

a. Particípio (cf. § 22 a 24)__________________________________________

O particípio é considerado como um adjetivo verbal, por ter caracte­
rísticas tanto de adjetivo como de verbo.

I b. Infinitivo (cf. § 30)_______________________________________________

O infinitivo é considerado como um substantivo verbal, pois tem ca­
racterísticas tanto de substantivo como de verbo.

4.3 Voz

A voz expressa a relação entre o sujeito e a ação. No grego existem 
três vozes:

1. Voz ativa
A voz ativa indica que o sujeito realiza a ação expressa pelo verbo.

Ex.: Am)© - e u  lavo

2. Voz passiva
A voz passiva indica que o sujeito sofre a ação expressa pelo verbo, 

geralmente executada por algum agente que não seja ele próprio.

Ex.: 7,oóo|iar —eu sou lavado

3. Voz média
A voz média7 expressa uma ação que o sujeito realiza em si mesmo, 

para si mesmo ou de si mesmo:

> em si mesmo, sofrendo os efeitos da ação:

Ex.: 7oúopar - e u m e la v o

1 A voz média do grego tem algumas semelhanças com a voz reflexiva do português.
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> para si mesmo, em seu próprio interesse e benefício:

Ex.: /ujouf /.L — eu desato para mim

> de si mesmo, por iniciativa própria ou confiado nas suas próprias 
forças:

Ex.: èmr/yéÂ/.ouai —euprometo

4.4 Pessoa e Número

Assim como acontece no português, também no grego os verbos têm 
terminações pessoais que indicam a pessoa e o número do sujeito que 
executa a ação.

Ex.: canto indica que sou eu (Ia pessoa do singular) que canta; 

cantas indica que és tu (2 a pessoa do singular) que cantas; 

cantamos indica que somos nós (Ia p. do plural) que cantamos.

Mesmo que o sujeito já esteja implícito na terminação verbal, é possí­
vel que se queira destacá-lo ou enfatizá-lo. Nesses casos, é acrescentado o 
pronome pessoal.

Ex.: v£VLKr|Kot xòv KÓopov -  venci o mundo

p.yft) V£vLkt|Koc tò v  KÓopov -  eu venci o mundo (Jo 16.33)

A seguir, apresentam-se os pronomes pessoais gregos (cf. § 13). Me­
morize-os.

Pronomes pessoais Pess. AT. V :

è̂ có eu 1a w(S
0

c I
CTÚ tu 2a 3O) A |c

(Ã B !
ovtóg, -Vj, -ó ele, ela 3a u

L
f) ll£Í Ç nós 1a Á
úpeiç vós 2a 2

3
R

CL I •
corroí, -a í,  -á eles, elas 3a 0
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4.5 A composição do verbo8

Todo verbo se compõe de radical e terminação.
O radical é a parte do verbo que permanece basicamente inalterada 

durante as modificações (flexões) que ele sofre. Ainda assim, podem 
ocorrer alterações quando se produzam contrações entre certas consoan­
tes e vogais, como será visto mais adiante.

A terminação é a parte da flexão verbal que permite reconhecer a 
pessoa, o número e a voz. Essa terminação se compõe de vogal temática e 
desinência.

> A vogal temática, também chamada vogal de ligação, é uma vogal 
que aparece entre o radical e a desinência, servindo de ligação en­
tre esses dois elementos. Essa vogal é o (ómicron) antes das desi- 
nências que começam com p ou v, e e (épsilon) antes das desi- 
nências que começam com outras letras.

> A desinência é a parte final do verbo, que varia de acordo com a 
pessoa, o número e a voz.

Verbo = Radicai + Terminação

Xéyopsv = kbp + -o- + -pev

vogal temática + desinência

De acordo com as desinências, os tempos verbais podem ser classifi­
cados em primários e secundários:

Tempos primários Tempos secundários

Presente, Futuro, Perfeito Imperfeito, Aoristo, Mais-que-perfeito

4.6 Conjugações

Em português empregamos o infinitivo para enunciar um verbo (p. 
ex.: amar, dizer, partir). Em grego, a forma utilizada para esse fim é a da 
primeira pessoa do singular do presente do indicativo ativo.

Ex.: Português: falar [infinitivo]

Grego: Xáyo) = (eu) falo [o -to indica a l apess. do sing.]

8 Detalhes adicionais sobre a formação e composição de palavras são apresentadas na § 8.1.
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Os verbos, que, na Ia pessoa do singular no presente do indicativo ati­
vo, terminam em -co, pertencem à “conjugação em -co”. Existem tam­
bém verbos que, na Ia pessoa do singular, terminam em -qt; esses per­
tencem à “conjugação em -pu”. Temos então, no grego koinê, duas con­
jugações básicas: a conjugação em -co e a em -p r .9

Existem verbos que, mesmo tendo significado de voz ativa, só apare­
cem escritos em formas da voz média ou passiva. Esses verbos são cha­
mados verbos defectivos ou depoentes (cf. § 15.5).

Nos dicionários gregos, os verbos não aparecem no infinitivo, mas na 
prim eira pessoa  do singular do presente do indicativo ativo ou, no caso 
dos verbos defectivos, na prim eira pessoa do singular do presente do in­
dicativo médio ou passivo. Será essa, também, a forma em que os verbos 
serão introduzidos nos vocabulários das lições que seguem.

4.7 Quadro geral dos verbos do NT (Conjugação em -co)

Indic
T. Primários

ativo
T. Secundários

Subjuntivo Imperativo Optativo Infinitivo/  
Particípio

Presente Presente Presente Presente Presente

Imperfeito

Futuro Futuro* Futuro
Aoristo Aoristo Aoristo Aoristo Aoristo

Perfeito Perfeito* Perfeito* Perfeito

Mais-que-perf.

Nota:

Dos tempos assinalados com um asterisco (*), o Perfeito do Subjunti­
vo e o Futuro do Optativo, não ocorrem no NT. O Perfeito do Optati­
vo também não aparece no NT na voz ativa, e a idéia da voz média ou 
passiva só é expressa em forma periffástica (cf. § 28.3.5).

O  Exercício de Leitura

Leia em voz alta os seguintes textos; repita o exercício até alcançar 
uma fluidez razoável na leitura. Acompanhe num Novo Testamento Gre­

9 Estudaremos principalmente a conjugação em -m, pois a ela pertencem a maioria dos ver­
bos que aparecem no NT; a conjugação em -p t será apresentada na lição 33.
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go Interlinear Grego/Português como as palavras são traduzidas. Veja as 
opções de NT Interlineares na Bibliografia (Apêndice).

'Eycó e ip t ó jtoipf)v ô Kakóç. (Jo 10.11)

o v  'Pcopaloç el; (At 22.27)

T p e lç  èaxe xò á k a ç  xfjç yfjç- èàv  ôè xò cxXaç pwpavíH), 
èv xLvt óòaaOriaexai; elç cròôèv la x ú e i exi el pf| pXridev 
’é'çco kaxaxaxetcyflai xmò xtòv àvflpomcov. 'Yuetç èaxe xò 
cpcoç xoi) KÓapou. otj ÔTJvaxat jtó>aç Kpupfjvat eitávai òpcruç 
Kerpévry (Mt 5.13-14)

Q  Leitura adicional sugerida

> William S. LASOR, Gramática Sintática do grego do NT, §11.



PRESENTE DO INDICATIVO 

Ativo, Médio e Passivo

dyco (67)1 - eu vou; guio, conduzo
à.Koúo) (430) - eu ouço, escuto, entendo [acústica]2 1 v
páAAcú (122) - eu jogo, lanço [balística]

pXÉJto) (133) - eu vejo, olho, contemplo O
'yivcócjKOL) (222) - eu venho a conhecer, conheço, sei; com­

- preendo, reconheço c
ypáqxü (191) - eu escrevo [grafologia]

ôiôácnccu (97) - eu ensino [didática] A
súplcTKto (176) - eu acho, encontro

BíléÀto (209) - eu desejo, quero
Xéyo) (2262) - eu digo, falo

U
/.orno (5) - eu lavo; voz média: me banho
?cúa) (42) - eu desato, solto, liberto; destruo 1
acó^co (107) - eu salvo, liberto, preservo, livro, curo
(pü/.áaaoi (31) - eu guardo Á
Xalpco (74) - eu me alegro, me regozijo
e lp l  (2461) - eu sou, estou, existo; acontecer; haver R
otj (1630) - adv. de negação (c. o ind.): não. Escreve-se:

OTJK - antes de um a vogal com  aspiração branda 1
otjx - antes de um a vogal com  aspiração áspera

oú  - quando é a últim a palavra de um a oração (M t 5.37; O
13.29)

1 O número entre parêntesis ( )  indica a quantidade de vezes que a palavra ocorre no NT.
2 As palavras entre colchetes [ ] ilustram a maneira em que termos gregos foram incorporados 

na língua portuguesa. Essas palavras são apenas recursos mnemônicos, e não representam 
significados adicionais dos vocábulos gregos.

35
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5.1 Significado básico do presente do indicativo

Em todos os modos, incluindo o indicativo, o presente I I j 
expressa uma ação contínua ou num estado incompleto, -* l
chamada ação durativa ou linear. A ação é considerada como progredin­
do, em andamento, acontecendo.

Além desse significado primário acima mencionado, o presente do in­
dicativo, e só no indicativo, pode também ter um significado secundário: 
pode descrever a ação como progredindo no momento atual, localizando, 
dessa maneira, a ação no tempo presente.

5.2 Formação e fiexão do presente do indicativo

1. Voz ativa

| a. Terminações primárias da voz ativa____________________________

As terminações primárias são formadas a partir de primitivas termina­
ções pessoais. Unindo-as com a vogal temática o/e, temos, depois de al­
gumas alterações (supressão, alongamento, etc.), as seguintes termina­
ções primárias da voz ativa:

Vogal
temática

Formas
primitivas

Term. prim. 
da Voz Ativa Pess N°

-o- + -p i -> -co r S_

-e- + -ç - -eiç 2 a 305
C

-E - + -OL — - E t 3a m

-o- + -pev -► -opev I a

-E - + -TE — -EXE 2a

Pl
ur

al

-o- + - v c f i( v ) - -Ot)Ul(v) 3a

Observações:

(1) Na Ia pessoa do singular, o -co resulta do alongamento da vogal 
temática -o pela supressão da terminação -px.

(2) Na 3a pessoa do singular, o -eol perde o a  entre as vogais 
{sigma intervocálico).
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(3) Na 3a pessoa do plural, o -ovar perde o -v por eufonia3 e o -o é 
alongado em -ou.

(4) Na 3a pessoa do plural, o v final, escrito entre ( ) ,  é chamado de 
v eufônico ou v móvel. Ele só aparece quando a palavra seguinte 
começa com vogal (para que soe melhor) ou quando é usado no 
fim de uma oração.

Nota:

O conhecimento destas terminações primárias é indispensável para o
estudo da língua grega. Memorize-as!

b. Flexão do presente do Indicativo, voz ativa________________

Flexão do verbo Âéyo), eu digo, no Presente do Indicativo Ativo:

#r, Pess. Presente do Indicativo Ativo

r Xé y-co eu digo ou estou dizendo

2a Xéy-eiç tu dizes ou estás dizendo

3a Xéy-ei ele /  ela diz ou está dizendo

r Xéy-opsv nós dizemos ou estamos dizendo

2a Xéy-Exe vós dizeis ou estais dizendo

3a Xéy-ouatÇv) eles /  elas dizer- ou c ‘âo dizendo

Infinitivo do Presente, Voz Ativa

Xéy-erv dizer, estar dizendo

Observações:

(1) O radical Xey- permanece inalterado na flexão do verbo.

(2) Temos, nesta flexão, as terminações primárias da voz ativa.

(3) No infinitivo, a terminação do presente ativo é -£iv.

3 A palavra eufonia vem do grego: compõe-se do prefixo eú-, que significa bom, e de uma 
palavra derivada de cpcovf|, som, resultando no significado bom som.
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2. Vozes média e passiva
No presente do indicativo as terminações para a voz média e para a 

voz passiva são iguais.

a- Terminações primárias das vozes média e passiva___________ _

Unindo primitivas terminações pessoais com a vogal temática e fa­
zendo as alterações necessárias, obtemos as terminações primárias para 
as vozes média e passiva no presente do Indicativo (memorize-as):

Voga1 
temática

Formas
primitivas

Term. prirn.
Voz Média e Passiva Pess. N°.

-O- + -pai -opaL 1ã
TO

-£- + -aat - -XI 2a 3
C

-£- + -xai - -Exai 33 m

-O- + -pEfIcc -opEÍIa r

-8 - + -crdx - -£ 0 # £ 2a
m
J3

-O- + -vxar -ovxat 3a

Observação:
Na 2a pessoa do singular, perde-se o sigma intervocálico: e a a i —► 
Eoa, e contraem-se as vogais: £ + cu —> r)L, e p + i —> 13.

b. Flexão do presente do indicativo, voz m é d i a _________________

Flexão do verbo Xúco, eu desato, no presente do indicativo médio:

N°. Pess. Presente do Indicativo Médio

U.TO
1a X b-opat eu estou desatando para mim ou me desato

3O)c 2a tu estás desatando para ti ou te desatas
to 3a À.b-Exai ele /  ela está desatando para si ou se desata

1a Xn-ópEfla nós estamos desatando para nós ou nos desatamos
«im
3Q_

2a /oj- ectOe vós estais desatando para vós ou vos desatais

3a /aj-ovxai eles /  elas estão desatando para si ou se desatam

Infinitivo do Presente, Voz Média

À.Ó-EO#ar desatar p ara  si ou desatar-se
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Observação:

O ditongo -ca, nas terminações da Ia pessoa do singular, da 3a pessoa 
do singular e do plural, e no infinitivo, é considerado breve para efeito 
de acentuação. Por isso, o acento permanece na antepenúltima sílaba.

c. Flexão do presente do indicativo, voz passiva

Flexão do verbo dyoo, eu conduzo, no presente do indicativo passivo:

N~. Pess. Presente do Indicativo Passivo

1a dy-opioa eu sou conduzido
3cn3 2a ày -r) tu és conduzido
m

3a dy-£Toa ele /  ela é conduzido(a)

1a ày-ópEÍla nós somos conduzidos

Pl
ur

al

2a ày-ecxíle vós sois conduzidos

r ày-ovrca eles /  elas são conduzidos (as)

Infinitivo do Presente, Voz Passiva

ày-ecrõm ser conduzido

Observação:

A voz passiva segue a flexão da voz média.

5,3 Presente do indicativo ativo de eLjal

O verbo slp í, no presente do indicativo, apresenta a seguinte flexão:
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#r, Pess. Presente do Indicativo Ativo de e lp l

r elp t eu sou

23 el tu és

y ècrtí(v) ele /  ela é

1a eauév nós somos

2a ècrté vós sois

3a elat(v) eles /  elas são

Infinitivo do Presente de e lu l 

eivou ser

Preparando ferramentas...

Para auxiliar na identificação de formas verbais que ocorrem no NT, 
iremos preparando uma ferramenta especial: uma Tabela de Identificação 
deformas verbais a partir das suas características4 distintivas. A medida 
que são estudados os tempos, os modos e as diversas formas verbais, as 
características que as distinguem são identificadas, resumidas e repassa­
das para essa tabela, que aparece na íntegra no Apêndice A.

O que foi apresentado nesta lição a respeito do presente do indicativo 
pode ser resumido da seguinte maneira (“R” representa o radical do verbo 
no presente):

Aum. Rad. Características Terminações Identificação 4çáo §

R -0) -ELÇ -EL 
-0(L£V -ETE -C>uaL(v)

Pres. Ind. A. —  '5 .2

R -ojiaL -q -ETca 
-Ó|xe-9xx -Ecríte -ovrai

, Pres. Ind. M./P. —  5.2

R -ELV / -EadaL Inf. Pres. A. / M./P. —  5.2

Q  Leitura adicional sugerida

> W. BARCLAY, Palavras chaves do NT, vocábulo “Soteria, So- 
zein”.

4 O que são estas “características” ficará claro à medida que forem introduzidas.
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E x e r c  í c i  o s

A. Flexione (no singular e plural, nas 3 pessoas) e traduza, num papel à 
parte:

a. Presente do Indicativo Ativo: (IdA/xo, ÔiÔcxoko), yivtáaKco

b. Presente do Indicativo Médio: ypáqpco, àKonco, Aéyoj

c. Presente do Indicativo Passivo: áyco, ftÉAm, /ajco

B. Envolva com um círculo o radical dos seguintes verbos:

ãyopca, Aéyexe, xcáperç, ôiôáoKecrdx, aró^opev, (3A,éjtonar(v),

EÍipíüKOVTCXl, CpnKdaO'»], àKOX)ODOL(v), ilEÂÓpEfta, yiVOHJKETE.

C. Envolva com um círculo a vogal temática dos seguintes verbos: 

XéyexE, cpi)ÂaaaópE/t)a, EÚplcrKovxai, ôrôáaKecrô-e, ooVÇouev, 

yrvcócncETcxL, àiconopar, x^í-POf18̂  HéXovxai, àyópeOa,

ÍIÉX eTE, (jXÉ7tETÜ.L.

D. Complete, conforme a pessoa e o número, e traduza ao lado:

/ r ,  Pess, Presente do U

1‘  EnpíCTK-

id., Voz Ativa Presente do In

x a í P -

d., Voz Passiva

â  2* AéA- yivcÓ G K -
SS

3" pX,EJt- Aéy-

1‘  ypdcp- Au-
S / a  2* A n -  
5T

ypdcp-

3* Xaí-P" (3Aéjt-

infinitivo do Presente, Voz Ativa

Aéy- [

infinitivo do Pres

aéÇ-

ente, Voz Passiva

E. Escreva, em cada coluna, a informação solicitada:

Pessoa: Ia, 2a ou 3a; Número: sg. ou pl.; Voz: A. ou M./P.; etc. 
(veja o exemplo):
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Forma verbal Pess N° Voz Forma no Vocabulário Tradução literal

áicoijeiç 2a sg- A. CXKOTJÜ) tu ouves
XcápecrfrE
YLvakncopev
fféÀ.ovToa
féyovoi(v)
À.ÉYCD
P̂ ÉJTT)
YtvcóaKexE
|3Xéjtopai

Xcápetç
el

F. Identifique as palavras sublinhadas e traduza a frase:

“Identificar” uma palavra grega significa reconhecer toda a informação mor- 
fológica relacionada com ela, para estar em condições de traduzi-la corretamente. 
No quadro abaixo, o cabeçalho de cada coluna orienta sobre a informação reque­
rida:

Forma no original: refere-se à forma que a palavra tem no texto em que apa­
rece. Copie, nessa coluna, a palavra grega como está no texto.

Categoria: aqui se escreve a categoria ou classe da palavra, i. e. se é um ver­
bo, substantivo, preposição, conjunção, adjetivo, advérbio, particípio, infinitivo, 
etc.

Tempo: até agora só estudamos o tempo presente-, outros tempos serão estu­
dados mais adiante (futuro, imperfeito, aoristo, perfeito, mais-que-perfeito).

Modo: informa-se aqui se o verbo está no modo indicativo, subjuntivo, im pe­
rativo  ou optativo. Caso o verbo for um infinitivo ou um particípio, escreve-se 
isso na coluna da Categoria.

Voz: nesta coluna escreve-se se o verbo está na voz ativa, média, passiva , ou 
se é defectivo  (cf. § 15.5).

Pessoa: refere-se à Ia, 2a ou 3a pessoa, informação que será complementada 
pelo número.

Número: singular  ou plural.

Forma no léxico: coloca-se aqui a forma em que a palavra grega aparece no 
léxico (é a mesma forma em que é apresentada no vocabulário das lições).

Tradução literal: nesta coluna escreve-se a tradução literal da palavra identi­
ficada, reproduzindo o mais fielmente possível o sentido que ela tem no texto 
original (respeitando seu tempo, voz, pessoa, etc.).
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Observe os primeiros dois exercícios, que ilustram este procedimento. 

1. ITexpoç ( =  Pedro) "Kkye l  xrô Tr|üoi! (= a Jesus)
Forma no original Categ. Tempo Modo Voz Pess N° Forma no léxico Tradução literal
Xéyti Verbo Pres. Ind. A. 2“ sg- XÉy a (ele) diz / fala

Trad.: Pedro diz a Jesus

2. Otjk elp i F.yri)5 ó XpLoróç (= o Cristo)
Forma no original Categ. Tempo Modo Voz Pess N° Forma no léxico Tradução literal
eljiL Verbo Pres. Ind. A. I a ■Sg- elpi (eu) sou
èyo) Pr.pess - - - Ia ■Sg- èyá eu

Trad.: Não sou eu o Cristo íou Eu não sou o Cristo)

3. ÜÉ^EXE (XKOTJELV:
Forma no original Categ. Tempo Modo Voz Pess N" Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

4. vi3v (= aporá) vaLpco
Forma no original Categ. Tempo Modo Voz Pess N“ Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

5. muuc pXéjtf.xE k « í  « k o ú e x e .
Forma no original Categ. Tempo Modo Voz Pess N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

5 Considera-se que o aluno já  memorizou e reconhece o vocabulário apresentado na § 4.4.
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6 . Trjaoí)c E Ú p lc iK E i Í>IA.ltotov
Forma no original Categ. Tempo Modo Voz Pess

=  Filipe) K a i  (= e) Â é y E i. . .
N° Forma no léxico Tradução iitera)

Trad.:

7 . í)p,F,LÇ o T k  ctK oÚ ETE . õ t l  (=  porque) £K TOÜ Í)eOÜ (=  de Deus) 
o x jk  ècrcé.

Forma no original Categ. Tempo Modo Voz Pess N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

8 . e l  ó  u i ó ç  t o íj  DxcrO (=  o Filho de Deus)', .. 
õ t l  ( =  que)  Eym E lp L .

Forma no original Categ. Tempo Modo Voz Pess N” Forma no léxico

. ' Y U.F.LC /.F.yETE 

Tradução literal

Trad.:



PRESENTE DO SUBJUNTIVO 

Ativo, Médio e Passivo

apapTÓvco (43) 
èyelpco (144)

EX® (711)
Iv a  (663)

Kai (9164)

Kr|pi','CTGO) (61) j 
Kplvco (115) 
7.ap|3ávoo (260) 
pi) (1043)

auv (501)
TOi-Oto (52)

itépitco (79) 
jíiotetíco (243) 
elç (1768)

èv (2757)

eu peco [hamartiologia]
eu levanto, ergo; acordo, desperto; 
ressuscito 
eu tenho
conjunção (usada com o subj.): para que, a 
fim  de que; que, de modo que 
conj. ilativa: e; a saber, isto é; e assim; 
como adv.: também, semelhantemente 
eu proclamo, prego, anuncio [querigma] 
eu julgo 
eu tomo, recebo
adv. de negação: não (usado com o subj.); 
como conj.: a menos que 
conj. pospositiva1: pois, por tanto; então
eu convenço, persuado; na voz passiva: o­
bedeço 
eu envio
eu creio; acredito; confio 

preposição, usada c. o acusativo: 
para; para dentro; em; até 
prep., usada com o locativo: em, 
dentro de, no meio de; entre; 
com, por

ek / (916) - prep., usada só com o ablativo: de; de dentro de;
a partir de (antes de uma vogal escreve-se è |)

oò pi) + aor. subj. ou fut. ind.: negação enfática: com certeza não, 
jamais, nunca, de modo nenhum

ELÇ

8V
EK

B

U

1 Palavras pospositivas nunca são usadas no princípio de uma frase, como primeira palavra.
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6.1 Significado básico do subjuntivo

O subjuntivo é o modo da probabilidade, da incerteza, da dúvida; é 
usado quando se fala com hesitação, expressando um fato como possível. 
O subjuntivo é também o modo que expressa desejo, expectativa.

No Novo Testamento, o modo subjuntivo geralmente aparece com os 
tempos presente e aoristo; raras vezes é usado com o perfeito, e nunca 
com o futuro.

Não há referência direta ao tempo em que uma ação acontece em ne­
nhuma forma do subjuntivo; a escolha do tempo verbal (presente, aoristo 
ou perfeito) está determinada pelo aspecto da ação que se quer expressar. 
Mesmo assim, pode-se dizer que, a partir da perspectiva de quem fala ou 
escreve, a ação do subjuntivo está sempre no futuro.

O presente do subjuntivo expressa uma ação linear r  j

ou durativa.  ‘

6.2 Formação e flexão do presente do subjuntivo

O modo subjuntivo tem, na forma escrita, uma característica que o 
distingue: a vogal temática alongada. Apresenta essa característica dis­
tintiva em todos os tempos e em todas as vozes.2

A formação do presente do subjuntivo é simples; você só precisa lem­
brar que:

> as terminações usadas no presente do subjuntivo são as mesmas 
do presente do indicativo (terminações primárias); e

> a vogal temática é alongada: e —>■ q e o —► <n. | e —>• q

Com isso, a única diferença entre a forma escrita do I °  03

presente do indicativo e a do presente do subjuntivo é a 
vogal temática alongada.

1. Voz ativa
Observe a seguir, na flexão de Xúco, a maneira simples que existe pa­

ra passar do presente do indicativo ativo para o presente do subjuntivo a­
tivo:

2 A partir de agora, nos exercícios aparecerá uma coluna com espaço para identificar
características como esta.
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N° Pess Pres. Ind. A. Presente do Subjuntivo Ativo

'mmJS
r Xú-co -► Xú-co (que) eu desate ou esteja desatando

□m.E
2 a Xú-erç -> Xú-ijç (que) tu desates ou estejas...

m
3a XÚ-Et Xú-13 (que) ele/ ela desate ou esteja...
*ja XÚ-Op£V -»■ XÚ-CDpEV (que) nós desatemos ou estejamos ...

P
lu

ra 2 a XÚ-ETE XÚ-T|TE (que) vós desateis ou estejais...

3a Xú-ouat(v) -> Xú-coat(v) (que) eles /  elas desatem ou estejam.

Observações:

(1) A Ia pessoa do singular do presente do subjuntivo é semelhante à 
do indicativo: o -to permanece inalterado porque já estava alon­
gado no indicativo.

(2) Na 2a e 3a pessoa do singular o -r) é o resultado das seguintes al­
terações: e - > T j e r }  + r - > ,q.

(3) Na 3a pessoa do plural as vogais ou se contraem em -co, de ma­
neira que fica -coai(v).

2. Voz média e passiva /
Também no presente do subjuntivo as! formas da voz média e da pas­

siva são iguais; apenas deve ser respeitada a diferença no significado, 
como pode ser observado nas traduções.

Observe a flexão de Xúw no presente do subjuntivo, voz média e 
passiva, derivada a partir do presente do indicativo, voz média e passiva:

N“ Pess Pres. Ind. M/P

1 a Xú-oqcxi

uC8 
3 
05 C
5

3a Xú-etcxi -> Xé-r|Tat

do Subjuntivo Médio e Passivo

M.:(que) eu me desate ou desate para mim 
P.: (que) eu seja desatado ou esteja sendo d.

Ur.(que) tu te desates o u ...

P.: (que) tu sejas desatado o u ...

M,:(que) ele/ela se desate ou ...

P.: (que) ele/ela seja desatado(a) ou ,..

Presente

—> ÀÚ-OpXXL

Àú-IQ -> Xú-T|
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1a Àu-ópeífct 

1 2a Xé-ecrd-e
CL

3a Xé-ovxai

Observação:

A 2a pessoa do singular é semelhante à do indicativo. O contexto aju­
dará a decidir em qual dos dois modos o verbo deve ser entendido.

6.3 Presente do Subjuntivo de EÍ41I

O presente do subjuntivo de r lu í é formado apenas com as termina­
ções acima apresentadas para o presente do subjuntivo ativo, que já con­
tém vogais temáticas alongadas, acrescidas de aspiração branda e do a­
cento circunflexo:

i r Pess Presente do Subjuntivo de elfxt

<5
r ô (que) eu seja

§
£

2“ ÍÇ (que) tu sejas
m

3a í (que) ele /  ela seja

1» ôpiev (que) nós sejamos

Pl
ur

a

2a rjxe (que) vós sejais

3S íocn(v) (que) eles /  elas sejam

6.4 Usos especiais do Subjuntivo

1. Para expressar um propósito ou um fim
O subjuntivo é usado em ora­

ções finais, introduzidas por uva 
(ou às vezes por ôncoç), indicando 
um propósito.

Iva (ou õjtqjç) + subj. = propósito

Xu-épefkx

Axj-Tiaôs

Xú-anaai

U:.(que) nós nos desatemos ou...
P.: (que) nós sejamos desatados ou...

M.:(que) vós vos desateis ou...
P.: (que) vós sejais desatados ou ...

M:.(que) eles/elas se desatem ou...
P.: (que) eles/elas sejam desatados(as) ou...
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Ex.: tv a  jtâç õ jaaxeúcov èv a M  eyr\ ^©f)v a lom ov. (Jo
3.15) ‘
Para que todo o que crer nele tenha vida eterna. (~NVI)
A fim de que todo aquele que crer tenha nele a vida eterna. (BJ) 

Ex.: xcrírca ypáqpco úplv  iv a  pi) ã.uápxr|xp.. (lJo2.1)
Estas coisas escrevo-vos para que não pegueis.
Isto vos escrevo para que não pequeis. (BJ)
Escrevo-lhes estas coisas para que vocês não peguem. (NVI)

2. Para expressar exortações
Muitas vezes a Ia pessoa, 

principalmente do plural, é em­
pregada com o subjuntivo para 
expressar uma exortação ou rogo.

Ex.: xaipcopev (Ap 19.7)
regozijemo-nos ou: alegremo-nos!

Ex.: ájtolküpella ouv xà spya xoO ükóxouç, fevôuadipeõtx 
xà  ÕJtXa xoü cpcoxõç. ... 8ija%r|póvü)ç jTF.pLxrmjtTdiuF.v 
(Rm 13.12s)
Despoiemo-nos. pois, das obras das trevas, vistamo-nos das 
armas da luz. ... andemos decentemente ou:
Portanto, deixemos as obras das trevas e revistamo-nos das 
armas da luz. ... vivamos dignamente

3. Para expressar proibições
É comum usar o subjuntivo com o 

tempo aoristo para expressar proibições.
O advérbio de negação empregado nes­
tes casos é pi).

Ex.: pi) à.ixa[\óXr\xf ouv xrjv J tapppaíav  úpcòv (Hb 10.35)
Não lanceis fora (ou: abandoneis), portanto, a vossa confiança 
Não abandoneis, portanto, a vossa confiança (ARA)
Não percais, pois, a vossa segurança (BJ)
Por isso, não abram mão da confiança que vocês tem (NVI)

pr| + aor subj. = proibição

1a pessoa do plural no subj. *  exortação
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Nota:

Quando uma proibição é expressa com o tempo presente, no grego ge­
ralmente se usa o modo imperativo (cf. § 28).

4. Em perguntas deliberativas ou que expressam dúvida
Pessoas podem dirigir perguntas a si mesmas, quando tiverem que 

considerar diversas opções ou estiverem com alguma dúvida. Essas deli­
berações são expressas no subjuntivo, na Ia pessoa (principalmente do 
plural). Para a tradução ao português, geralmente se usa o indicativo, 
muitas vezes com o futuro:

Ex.: Tí ouv jtoLrjaffljrEv; (Lc3.10)
Que faremos então?
Que havemos, pois, de fazer? (ARA)
O que devemos fazer então? (NVI)

Ex.: tccòç ôè KqpúiEoKTLV èàv pf] ájtoar«À.maLv: (Rm 10.15)
E como prezarão se não forem enviados? (= ARA, NVI)
E como podem prezar se não forem enviados? (BJ)

5. Em negações enfáticas de um acontecimento futuro
A maneira mais 

enfática ou categóri­
ca que existe no gre­
go para dizer que determinada ação não acontecerá, é usando a expressão 
negativa o t j  uf| seguida do aoristo do subjuntivo ou, com menos fre­
qüência, do futuro do indicativo. Para expressar essa idéia na tradução ao 
português, pode-se usar palavras como: com certeza não, nunca, jamais, 
de modo nenhum, etc.

Ex.: o l ôè Xóyor pou o t j  pf| jmpéMtfflcn v . (Mt 24.35)
Mas as minhas palavras nunca (ou: jamais, de modo nenhum) 
passarão.
As minhas palavras, porém, não passarão (ARA, BJ)
Mas as minhas palavras não hão de passar (ARC)
Mas as minhas palavras jamais passarão. (NVI)

ou pq + aor subj. / fut ind. » negação enfática
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3C Preparando ferramentas...
Lembrando que a característica do modo subjuntivo é a vogal temática 

alongada o/r), podemos resumir o que foi apresentado nesta lição da se­
guinte maneira:

Aum. Rad. Características Terminações identificação Ação §

R [íd/í]]3 -co -ns n
-copev -qxs -coai(v) Pres. Subj. A. —  6.2

R [(O/T)] -rapcu -T] -rpm 
-rapitla -qatlr -covxaL Pres. Subj. M./P. —  6.2

Leitura adicionai sugerida

r  W. BARCLAY, Palavras chaves..., vocábulo “Hamartia, Hamar- 
tanein”.

Exercíc ios

A. Qual é o segredo da formação do presente do subjuntivo? (Marque a 
opção correta):

□  Memorizar toda a flexão do presente do subjuntivo

□  Alongar a vogal temática do presente do indicativo

□  Memorizar terminações diferentes

B. Flexione e traduza num papel à parte:

1. No presente do subjuntivo ativo: áuapxávto, xoápco, (j Â étcoj

2 . Idem, na voz média e passiva: cpuLdoaoo, jtépjtco, b/p)

C. Identifique as palavras sublinhadas e traduza a frase:

3 A vogal temática alongada está incorporada nas terminações, motivo pelo qual aqui apenas 
aparece indicada entre colchetes [ ], para identificá-la como característica.
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1 . syrò rjXüov (= vim) 'iva ^©Tjv (= vida) é/coaiv 
Forma no original Categ. Caract. Tempo Moda Voz Pess N* Forma no léxico Tradução literal

Trad.:
rr \ r ^ t /2 . tv a  Kai opere Korvcoviav ( = comunhão) b/v]xv

Forma no originai Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.: —

3. 'iva jtocvteç ( =  todos)  'èv (= um] ÔOLV. ...'iva ó KÓapoç ( -  o
mundo) jaareór]

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess N“ Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

4. p f )  KpLvtDUEV àXXrjXooc (= uns aos outros).
Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

c \ 15. eyco oo Kpí.VO) aiJTÓV ( = ele] • oí> fp.itov iv a  Kpívm ròv kó-
üpOV ( = o mundo)

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.
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6 . Tcdrcci (= isto) ypácpopev rjueis, ívcc f] Xa P(X '•íP(X)V (-  a nossa 
alegria) f) Jten/.ripüiuèvq (= completa).

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.



FUTURO DO INDICATIVO
A tiv o  e  M é d io

á y a n á w  (143) - eu amo
a l x é c o  (70) - eu peço, solicito; requeiro i V
Y e v v d c o  (97) - eu gero, dou à luz; v o z  p a s s i v a :  nascer

A

è p c o x á a )  (63) - eu pergunto; peço, solicito u

Ç á c o  (140) - eu vivo i: c
Ç j p c é o t }  (117) - eu procuro, busco; examino, indago
X , a À . é c o  (296) - eu falo  [ g l o s s o l á l i a ]  |

A

u a p T u p é ü )  (76) - eu testemunho, testifico [ m á r t i r ]  f B
õ q o X o Y é c o  (26) - eu admito, concordo; reconheço, confesso
õ p á c o  (449) - eu vejo; percebo; contemplo U

jtÀ/qpóco (87) - eu completo, encho (a ponto dc transbor­ I
dar); cumpro L>

jtoiéo) (568) - eu faço  *5 Á
xripéco (70) - eu guardo; observo t!

cpavepóo) (49) - eu manifesto, revelo, mostro, dou a. conhe- R
cer

■

P«jTTLt0J (77) - eu batizo; ímerjo, mergulho; lavo \ 1

pi/Am (+ inf.) (109) - eu vou + inf., estou prestes a + inf; de­ 0
vo + inf.

pévco (118) - eu permaneço, fico  1
. V

7.1 Significado básico do futuro do Indicativo

Geralmente o futuro indica o que vai acontecer. O as­
pecto da ação pode ser pontilear ou linear, sendo o contex­
to e o significado próprio do verbo os que determinam is­
so. Predomina a ação pontilear.

55



Futuro do Indicativo, Ativo e Médio 56

7.2 Formação e Flexão do Futuro do Indicativo

O futuro do indicativo é formado pelas mesmas terminações do pre­
sente do indicativo, acrescentando-se um o  entre o radical e a vogal te­
mática. Esse o  depois do radical é a característica distintiva do futu-

Pres. Ind. Ativo + a depois do radical -> Fut. Ind. Ativo

Àfi-co + o - X.Ú-0 ' ©

Pres. Ind. Médio + a depois do radical -> Fut. Ind. Médio

Xfi opm + a -> ÀAj-a-oum,

No presente (do indicativo e do subjuntivo), a voz média e a voz pas­
siva tinham as mesmas terminações, mas no futuro elas são diferentes. 
Nesta lição, serão estudadas a voz ativa e a voz média do futuro, ficando 
o estudo da voz passiva para a § 18.

1. Voz Ativa
Na flexão que segue, é possível observar o procedimento simples para 

passar do presente para o futuro, inserindo-se apenas o -a  que é a carac­
terística do futuro. Flexão de Àfico no Futuro do Indicativo, Voz Ativa:

n° Pess Pres. Ind. At. Futuro do Indicativo Ativo

w r ATJ-CO —> X ú -a - to eu desatarei

! 2a À.Ú-ELÇ -»• X ó -c r-E iç tu desatarás
m

3* aiVel -> X fi-0-E L ele /  ela desatará

Pl
ur

al

r Àfi-opev -+ X ó -a -o q E V nós desataremos

2S Â ó -ex e /cú -a-E T E vós desatareis

3a >aV oucTL(v) ->■ A Ú - a - o u o r ( v ) eles /  elas desatarão

Infinitivo do Pres. Ativo Infinitivo do Futuro Ativo

Àfi-Eiv —> Xfi-cr-Eiv (vir a) desatar

S"
1 A partir de agora os exercícios conterão a mais uma coluna para indicar a característica do 

verbo.
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2. Voz Média ^

Flexão de Xúco no Futuro do Indicativo, Voz Média:

N° Pess Pres. Ind. Md. Futuro do Indicativo Médio

r X ú-opat —> Xú-a-opcu eu desatarei para mim o u ...
3D)C 2a Xú-r| —> Xú-a-13 tu te desaiarás para ti ou ...
m

3a Xú-etol —> Xó-ct-etcm, ele / ela se desatará ... ou ...

1a Xu-ópEÍkx -r Xu-o-ópEfkx nós nos desataremos... ou ...

Pl
ur

al

2a Xú-ECTÔE -> Xú-cr-Ecrde vós vos desatareis... ou ...

3a Xú-ovxca -»• Xú-a-ovrcxi eles / elas se desatarão ou ...

Infinitivo do Pres. M.

Xú-EcxOaL -►

Infinitivo do Futuro Médio

Xú-a-eaíkxt (vir a) desatar-se ou ...

3. Alterações pelo acréscimo do o do futuro

a. Radicais terminados em consoantes labiais, guturais e dentais

Quando o a  do futuro é acrescentado a radicais terminados em con­
soantes labiais, guturais e dentais, produzem-se as seguintes contrações:

Consoantes Acréscimo Contr. Exemplos

labiais TC, (3, cp + cr -> l|) 3'COCO. pXéit- + 0  — pX éipo)

guturais K, Y> X + 0  -> ã y -c o ■ v 1a y -  + a  - d t o j

dentais T, Ò, ff + 0  -> O JtELf)-(l) ; jcelO'- + a  - » jc e la c o

Observação:

É preciso levar em conta que diversos verbos possuem uma raiz dife­
rente do radical normalmente utilizado no tempo presente. Esta parti­
cularidade poderá ser consultada no dicionário ou léxico de gre­
go/português. Ex.:
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Presente Raiz Futuro

VÍ.JtXtlj lavo I vi (3 —» ■vúqxD

tpu/.áooo) guardo ; CpUÂO.K- —► <pnA,d|co

pr/.jtTÍ/Çco batizo (3ajrriô- —» paitTtao)

aoTÇm salvo : acoô- —► cxóaco

b. Radicais terminados nas vogais a , s e o

Na formação do futuro do indicativo, os radicais terminados nas vo­
gais breves a , e ou o sofrem os seguintes alongamentos antes do o:

Vogal -  o

í a  + a

Along.

-> T] 0 Çá-oj

Exemplos

t,á- + a  -> 'Çf|O0)

1 e + a -> T) 0 papxx>pé-co uapxxipé- + a  —> p.apxupfjacD

j o + o -> coa JtÀ,r)pó-co jtÀ/qpó- + a  -► jtTppcóao)

| c. Radicais terminados em consoante líquida (X, p, v, p)

O futuro do indicativo ativo e médio dos verbos com radical termina­
do em consoante líquida (k, u, v ou p) forma-se inserindo -eo- entre 
o radical e a vogal temática o/s. Temos, assim, algumas alterações:

(1) O o  do -eo-, que, nessa composição, fica entre duas vogais (o 
e do -so- e a vogal temática o/e), se perde.

(2) Como conseqüência, ficam juntas 8 (do -so-) e a vogal temáti­
ca, que se contraem da seguinte forma:

£ £ —► 8t
£ + £L -* £t
e + O -+ OU
£ + OO —► OV
£ + (0 —» 0)

(3) A contração recebe o acento circunflexo, sempre que as regras ge­
rais de acentuação o permitam.
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Ex.: O procedim ento é ilustrado no verbo pév-co
>  insere-se o -eo -  depois do radical: -> uév + eo  + co
>  cai o a  intervocálico: pév-sa-co -► piv-e-co
>  as vogais se contraem: uév- eco —> uév-co

>  corrige-se o acento: pév-(ü -> psv-co

De acordo com esse procedimento, a flexão de pévor no Futuro do 
Indicativo, Ativo e Médio, fica como segue:

N° Pess Futuro Ind. Ativo Futuro Ind. Médio

ufc
1a ixev-â u e v .oüpcxi

3mc 2a pev-elç pev-rj
m

fXEV-Ei. UEV-ELTO.L33

I a pEV-crüpev UEV-OIJUElicí
15
□ 2a LIEV-EITE pEV-eícrfte
£

3a LI EVOTJ O l. (v) pEV-OÕVXaL

O bservações:

(1) A forma da I a pessoa do singular, na voz média, p s v -o ô p a i  
surgiu da seguinte maneira:
pEV + ea + opca —> pev-Ezopca —> pEV-oôpar.

(2) O acento é circunflexo. A  única exceção é a Ia pessoa do plural da 
voz média, que, por ser paroxítona (acentuada na antepenúltima 
sílaba), só pode levar acento agudo.

(3) N a I a pessoa do sing., a diferença entre a forma do presente do 
ind. ativo e a do futuro do ind. ativo só se observa no acento:
Presente: pévco —► Futuro: lievco

(4) É preciso consultar o dicionário para conhecer a forma exata do 
futuro dos verbos com radical term inado em consoante líquida, 
pois há exceções às regras apresentadas aqui. U m  exemplo é 
ftéXü):
Presente: ftéÂco —> Futuro: fte/.rícroj
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HP^Formações perifrásticas

Observa-se no Grego uma tendência semelhante ao Português, de refe­
rir-se ao futuro usando formações perifrásticas (i.e. acompanhadas com 
verbo auxiliar). Assim, em vez de dizer estudarei, com freqüência se diz 
vou estudar. No Grego, o verbo auxiliar usado nesses casos é pé/Jai), 
seguido do verbo no Infinitivo presente.

Ex.: ó m òç xoü ávOpojjtou péTAeL xacr/eiv... (Mt 17.12)
O filho do homem vai sofrer...
O Filho do homem há de vadecer... (ARA)
.. .sofrerá o Filho do homem (NVI)

7.4 Futuro do Indicativo de dpi

O futuro do indicativo de elp l forma-se com as mesmas terminações 
da voz média anteriormente apresentadas, antepondo a elas eo-.

n» P&ss Futuro do Indicativo de s iu r

m
ea-opa i eu serei

zs
c 2a £0-T| tu serás
m ea-xai ele /  ela será

r èo-ópefia nós seremos
(9

Fpgjkf-
E

2a ’é a-e afie vós sereis
3a ea-ovxaL eles /  elas serão

Infinitivo do Futuro de £lpí

Ea-eafiotr (vir a) ser

Observação:

Na 3a pessoa do singular perdeu-se a vogal temática.



Futuro do Indicativo, Ativo e Médio 61

% Preparando ferramentas...
Resumindo o que foi apresentado nesta lição temos:

Aum. Rad. 

R

Características

- o -

Terminações
-(0 -ELÇ -EL 
-O^EV -EXE -OVOL(v)

Identificação

: Fut. Ind. A.

Ação §

: 7.2

R - a -
-o^aL  -i] -Exai 

: -ój^eOcl -eaflx  -ov-
Fut. Ind. M. : 7 .2

R - a - -ELV /  -EOdtXL Int. Fut. A. /  M. ! : 7.2

LQ Exercício de leitura

C Leia várias vezes o texto abaixo, até alcançar fluidez na leitura.

■S Procure reconhecer formas verbais estudadas nesta lição, identifi­
cando-as completamente.

■S Acompanhe uma tradução literal destes versículos por meio de um 
Novo Testamento Grego Interlinear Português (veja as opções há 
Bibliografia ao final desta Gramática) e procure reconhecer as pala­
vras que você já aprendeu nos vocabulários até aqui apresentados. 
Observe também as flexões destas palavras e tente descobrir a forma 
de cada uma delas. Faça sempre isso quando aparecer exercício se­
melhante nas próximas lições.

à u f ) v  á [ x f ] v  À é '/®  ú p l v ,  ó  jt l g t e ú c o v  e I ç  è p è  x à  è p y a  a  èy tb

JtOLCÒ KÒ.K8LVOÇ JT O L f|aE L  K a i  U E l/Ç o V a  TOÓTW V JtO tf |C rE L , ÕTL b/Ò) 
J t p ò ç  t õ v  J t a x é p a  x o p s ú o p a i '  K a i  õ  t i  â v  a l x f |a r ] X E  è v  x ©  

ò v ó p a x l  u o u  t o ô t o  J i m f i a c o ,  I v a  õ o ^ a a f l f )  ó  J t a x f j p  è v  xq> 

m c í r  è à v  t l  a l x f | a r | T É  [xe è v  xq> ô v ó p a x l  u o u  èyd) j t O L f | ( m

(Jo 14.12-14)

CiL Leitura adicionai sugerida

> W. BARCLAY, As obras da Carne e vocábulo “Agape”
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Exerc íc ios

A. Qual a característica básica da formação do futuro do indicativo? 
(Marque a opção correta):

□  Alongamento da vogal temática

□  A terminação é diferente embora o radical seja o mesmo que o do 
presente do indicativo

□  Acréscimo de um o  entre o radical e a vogal temática, com as 
terminações do presente do indicativo

B. Escreva a tabela das consoantes em contração com a característica 
do futuro:

Consoantes Caract. Resultado

Labiais + -*

Guturais : +

Dentais + -

C. Flexione nas 3 pessoas, sing/plural e traduza num papel à parte:

1. No futuro do indicativo voz ativa: àKoúco, Xi^co, T téu jtO ), aoVÇco

2. No futuro do indicativo voz média: Ypácpo), èporráco, tx|xéo), 
cpavspóco

D. Identifique as palavras sublinhadas e traduza a frase:

1. T t (= que) pèXAerç jiolelv:
Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:_________________________________________________________

2. 'Hpcóôqç; uá/.Àrt 'Cqxi-Tv xò Jtarôlov (= o menino)
Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:
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3. xl cròv JTOtqaf.i õ KÚptoç (= o Senhor);
Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess N“ Forma no léxico Tradução literal

Trad.:_________________________________________________________

4. T l JtOLf|am: jtÉprjtm xòv tjIõv itou (= o meu filho)
Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:_________________________________________________________

5. JTi axF.TKTctitF.v èut’ (xlixóv (= nele).
Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo ^oz  Pess N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:_________________________________________________________

6 . lt)(TOuf.v Kai xoir|C)OU£v xoíjxo (= isto)
Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:_________________________________________________________

7. ’Aygjtr|C7£LC K Ú p t ov (= o Senhor) xòv f>£Óv aou (= teu Deus)
Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.
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àôeÀqpóç, ô (343) -
dv#pcojtoç, ó (551) - 
àjtócn;oÀ,oç, ô (80) - 
ãp-troç, ó (97) -
ÔLÔáaKaÀ.oç, ó (59) - 
ôovXoç, ó (124) -
Eprpxoç, -ou, f) (48) - 
fi-EÓç, ô (1318) -
ÍUÓ.TLOV, t ó  (60) -
Katpóg, õ (86) -
KÓopoç, õ (186) -
KÚpLOÇ, ô (719) -
Xóyoç, ó (330) -
vópoç, ó (195) -
ô ,  T), t ó  (19.904) -

òcpílaEuóç, ò ( 100) - 
jtatôlov, t ó  (52) -
cpíXoç, ô (29) -

irmao
homem; ser humano, pessoa [antropólogo] 
apóstolo; enviado, mensageiro 
pão
mestre, professor 
escravo; servo 
deserto [eremita)
deus; Deus [teologia]
roupa; veste
tempo (certo); oportunidade

[cosmologia]mundo; universo 
amo, dono de escravos; Senhor 
palavra
lei [deuteronômio, segunda lei]
artigo (masc., fem. e neut.): o, a, o/a 
olho [oftalmologista]
criança [pediatria]
amigo

°]
c

A
N
B

U

L

Á
R

I

O

V [

8.1 A Formação das Palavras

Antes de abordar o estudo dos substantivos, pode ser útil lembrar al­
gumas questões relacionadas à formação das palavras1.

Palavras não se desenvolvem acidentalmente, nem isoladas do restante 
do vocabulário de uma língua, mas derivam de outras palavras, com as 
quais tem uma raiz comum. Essa raiz é a parte primária da palavra, que 
transmite o seu significado ou a sua noção básica.

1 Cf. Bruce M. Metzger, “Classificação das palavras de acordo com a raiz”, em: Mitchel, 
Pinto e Metzger, Pequeno dicionário de línguas bíblicas, Parte II, p. 107ss.
Cf. também o que foi apresentado sobre a “Composição do Verbo” na § 4.6.

65
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Ex.: Xóyoç, palavra, derivou-se de /.évto, digo, falo. A raiz co­
mum é: Xey-.

Um exemplo da natureza pode ajudar a entender esta questão. Uma 
ilustração para ajudar nisso é pensarmos que a partir da raiz de uma árvo­
re, deriva-se o tronco, ou vários deles.

A raiz da árvore compara-se à raiz de uma palavra. Assim como a raiz 
muitas vezes permanece escondida debaixo da terra, também a raiz de 
uma palavra pode estar “escondida”. Não obstante isso, sabemos que 
existe, e podemos reconhecer sua essência nos “troncos”: os temas ou ra­
dicais da palavra, derivados a partir da sua raiz.

Assim como o(s) tronco(s) de uma árvore resiste(m) firmemente ao 
tempo, assim também os temas ou radicais de uma palavra permanecem 
mais ou menos invariáveis.

Temas ou radicais derivados a partir da raiz podem ser de dois tipos: 
podem ser radicais verbais ou nominais2.

No exemplo inicial de Xóyoç, observamos que da raiz Xey- deri­
vou-se tanto o radical verbal

- como o radical nomi­
nal Xoy-. O radical verbal 
Xey- permanece mais ou 
menos invariável na flexão do verbo /U/to,3 enquanto que o radical no­
minal Xoy - permanecerá praticamente invariável na flexão do substanti­
vo Xôyoç.

Os radicais ou temas formam-se de diversas maneiras, que vamos es­
tudar ao longo da gramática:

> pela transformação interna do radical,

>  pelo acréscimo de sufixos, ou

> por ambas as coisas juntas.

Toda palavra contém, então, um radical ou tema. Acrescentando ao 
radical a terminação, temos a palavra completa:

Xòyoz = radical Xoy- + terminação -oç

Raiz Radical Palavra
Xey- verbal: Xzy- verbo  Xéyco

nominal: Xoy- substantivo Xóyoç,

2 Estão incluídos aqui os substantivos e os adjetivos.
3 D izem os m ais ou m enos invariável porque, por exemplo, no futuro com  o acrésci­
m o do a  o y de Xéyoi sofre alterações, lem bra-se?
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Em outras palavras, também é possível dizer que da raiz derivou-se e 
tema, que junto com a desinência (constituída por sufixos), compõe a 
palavra. No caso do substantivo Xóyoç, temos, então:

Tóyoç = tema Xoyo- + desinência -ç

A diferença entre terminação e desinência é que, na terminação, in­
clui-se a vogal do tema, enquanto que, na desinência, se tem apenas o su­
fixo.

terminação = vogal do tema + desinência

Na desinência de uma palavra (e por conseguinte na sua terminação) é 
que aparece um sufixo4. Esse elemento indica o caso, número e gênero 
de um substantivo. O que isso significa será explicado a seguir.

8.2 Casos

O substantivo é uma palavra que especifica algo que possui existên­
cia, designando pessoas, animais, lugares ou coisas. A existência pode ser 
animada (homem, Deus, etc.), inanimada (pedra, pão, etc.), real (homem, 
casa, etc.), imaginária (fantasma, lobisomem, etc.), concreta (pedra, casa, 
etc.) ou abstrata (pureza, bondade, etc.).

Todo substantivo é usado dentro de uma oração com certa função 
gramatical. Para expressar essa função gramátical, i.e., para indicar a ma­
neira em que esse substantivo se relaciona com as outras palavras da ora­
ção, os substantivos no Grego modificam as suas terminações, i.e., se fle ­
xionam. Essas terminações modificadas indicam, então, a função que o 
substantivo desempenha numa oração: o caso.

De acordo com a lingüística comparada, na primitiva língua indo- 
européia existiam oito casos. No grego koinê, esses oito casos ainda po­
dem ser reconhecidos, mesmo que só se apresentem em cinco formas di­
ferentes. Por ser o caso mais uma questão de função do que de forma, e 
para facilitar a compreensão do aluno, nesta gramática optou-se por clas­
sificar as funções dos substantivos em oito casos, embora muitos gramá­
ticos prefiram usar só cinco5.

Tentando exemplificar isso no português, temos:

4 Os sufixos não têm significado próprio, e jamais existiram como palavras independentes; 
simplesmente são componentes morfológicos que foram isolados na palavra para facilitar o 
seu estudo e classificação.

5 Sobre isto veja Dana & Mantey, Manual de gramática griega dei N. 71, p. 63-66.
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Caso Exemplo

Nominativo 0  Pai ama o Filho. (Jo 3.35)

Genitivo A palavra de Deus se espalhava. (At 6.7)

Ablativo Quem nos separará do amor de Cristo? (Rm 8.35)

Locativo Os outros discípulos vieram no barco. (Jo 21.8)

Instrumental Expulsou os espíritos com uma palavra. (Mt 8.16)

Dativo ... para que sirvamos ao Deus vivo (Hb 9.14)

Acusativo Estou falando a verdade. (Jo 8.46)

Vocativo “Ânimo, filha, a sua fé a curou!” (Mt 9.22)

1. Nominativo
Quando um substantivo desempenha o papel de sujeito da oração apa­

rece no caso nominativo. Com freqüência, o sujeito pode ser identificado 
fazendo-se a pergunta: “Quem é que...?” ou: “O que é que ...?”

Ex.: xò qptnç èv xíj cncoxla (palveu (Jo 1.5)
A luz brilha na escuridão.

Um substantivo também pode funcionar como atributo do sujeito. 
Nessa condição também aparecerá no caso Nominativo.

Ex.: ó -fteóç SOTLV ò KÚpioc.
Deus é o Senhor.

2. Genitivo

Quando um substantivo desempenha a função de especificar, definir 
ou descrever, se apresenta no caso genitivo. Palavras também aparecem 
nesse caso quando expressam posse. O genitivo é o caso que responde a 
perguntas como: “De que natureza, qualidade ou tipo é ...?”, “De quem 
é ...?”. Na tradução ao português, geralmente se usa a preposição de.

Ex.: Çr]TeiT£ ôÈ Jtpcoxov xf]v PaoiA elav xoü fhxrfj. (Mt 6.33) 
Buscai, pois, em primeiro lugar o reino de Deus.

3. Ablativo

Nesse caso aparecem os substantivos que expressam a idéia de ori­
gem, procedência, derivação ou separação. Esse caso responde à per­
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gunta: “De onde. . Para traduzi-lo ao português, será necessário usar a 
preposição de ou desde.

Ex.: j tâ a a  ôóaiç áyaOi)... Kaxafkilvov ájtò xoíi jraxpóc 
xcòv cporaov. (Tg 1.1.7)
Toda dádiva boa...desce do pai das luzes.

4. Locativo
O substantivo que se refere à posição de um objeto ou ao lugar ou lo­

cal onde alguma ação se realiza aparece no caso locativo. Responde à 
pergunta: “Onde...?” É traduzido usando as preposições em, entre, em 
cima de, etc.

Ex.: èv xdi KÓapo) í)v... (Jo 1.10) 
no (= em o) mundo estava...

5. Instrumental
Quando um substantivo indica o meio ou instrumento mediante o qual 

a ação verbal é realizada, aparece no caso Instrumental. Esse caso tam­
bém se apresenta quando se expressa associação ou acompanhamento. 
Responde à pergunta: “Com que...?” ou “Com quem?” Na tradução em­
pregam-se as preposições com, por, por meio de, etc.

Ex.: ...'iva pi) lõooiv  xoic àcp-flrxkpoLc... (Jo 12.40)
.. .para que não vejam com os olhos...

Ex.: .../ojüavxi, ijpâç^èK xdiv ápapxuòv i)p<Bv èv xá) a ip a x i
aõxoõ (Ap 1.5)
...libertou-nos dos nossos pecados pormeÍQ_do seu sansue

Ex.: ó àKoÀ.ouílcòv èpot aò pi) xeputaxr|aq èv xrj cncoxla... 
(Jo 8.12)
Quem me segue q mim (ou: quem vem comigo) jamais andará 
na escuridão...

6. Dativo
Um substantivo que expressa interesse pessoal aparece no caso dativo. 

Indica a pessoa ou coisa em quem recai o proveito ou o dano de uma 
ação, idéia que é expressa no português mediante o objeto indireto ou 
pelas preposições a ou para. O caso responde à pergunta: “A quem...?” 
ou “Para quem...?”
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Ex.: (Tqaoúç;) XíyEi a m o ic . Elpf|vr| ijplv. (Lc 24.36)
(Jesus) diz a (ou: para) eles “Paz (seja) convosco ”.

7. Acusativo
Quando um substantivo indica a pessoa ou coisa que diretamente sofre 

a ação do verbo aparece no caso acusativo. E o caso do objeto direto. 
Responde à pergunta “Que coisa...?” ou “A quem...?” Na sua tradução 
ao português pode ou não levar a preposição a.

Ex.: rÍKOuaa òjttaa) uou cpmvfjv uEYá/.qv (Ap 1.10)
ouvi detrás de mim umavoz grande (ou: forte)

#■*
8. Vocativo

Quando um substantivo expressa invocação ou exclamação aparece 
no caso vocativo.

Ex.: KÚpis. arôoóv ps. (Mt 14.30)
Senhor, salva-me!

8.3 Declinações

Já observamos que para indicar a função numa oração, um substantivo 
sofre alterações em sua terminação. Essas alterações são chamadas de 
flexões. Assim os substantivos são agrupados em três declinações con­
forme as formas mais ou menos semelhantes adotadas nos diversos casos, 
e que dependem do seu tema:

>  Primeira Declinação: substantivos com temas terminados em -a;

>  Segunda Declinação: substantivos com temas terminados em -o;

>  Terceira Declinação: substantivos com temas terminados em con­
soante, que também é conhecida como “declinação consoante”.

8.4 Número

O número das pessoas, animais, lugares ou coisas designadas por um 
substantivo pode variar:

> podem aparecer sozinhas, no singular, ou

> podem não aparecer sozinhas, no plural.

>  O número dual, que tinha sido usado no grego clássico para desi­
gnar coisas que normalmente se apresentavam aos pares ou que
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estavam associadas (como olhos, ouvidos, etc.), caiu em desuso 
no grego koinê, e é muito raro no Novo Testamento.

8.5 Gênero

No português temos o gênero masculino e o feminino, mas no grego 
temos três gêneros:

> o masculino, que, além de nomear os seres masculinos, é usado 
para nomes de rios, ventos e meses;

>  o feminino, que, além de nomear seres femininos, é usado para 
nomes de cidades, países, ilhas e a maioria das árvores, e

>  o neutro, que é usado em diminutivos (embora designem seres 
masculinos ou femininos), além de nomear fenômenos que, por si 
não possuem gênero.

Com freqüência, o gênero de uma palavra pode ser identificado na sua 
terminação; caso isso deixe dúvidas, o artigo sempre resolverá o proble­
ma.

8.6 Artigo

Os artigos gregos são: õ (masculino), f] (feminino) e xó (neutro).

Observe-se que nem sempre o gênero de um substantivo grego é o 
mesmo correspondente ao substantivo utilizado para a tradução em por­
tuguês. Assim:

ó vóuoç é masc. no grego, enquanto que a lei é fem. no português;
f] èvxo/.i) é fem. no grego e masc. no português: o mandamento-,
xò ôévôpov é neut. no grego, mas a árvore é fem. no português.

Ex.: ’Eyá elpx i) óôòç £oà rj áÀ,f|fi-£La Kal rt Çan). (Jo 14.6)
Eu sou o caminho e a verdade e a vida.

Não existe no grego um artigo indefinido. Para expressá-lo, às vezes é 
usado o numeral elç (no português um); outras vezes o pronome indefi­
nido xlç, xi aparece com o sentido de um artigo indefinido.

1. Função do Artigo
A função do artigo grego é tornar definido ou identificar um certo 

substantivo.
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Como já  foi mencionado anteriormente, no grego não existe o artigo 
indefinido; por isso, toda vez que o artigo aparece, é definido. Sem artigo, 
um substantivo pode ou não ser indefinido, dependendo do contexto. 
Com artigo, o substantivo certamente fica definido, individualizado, 
identificado. Isso tem a ver com o fato de o artigo ser uma forma derivada 
do pronome demonstrativo.

Nota: Quando no grego não aparece o artigo, na tradução para o Por­
tuguês pode-se usar o artigo indefinido (um, uma) ou não, de­
pendendo do contexto da frase.

Ex: com artigo (definido): õ Xõyoç —»■ a palavra

sem artigo (indefinido): Xóyoç —>■ uma palavra ou: palavra

2. Flexão do Artigo
Os substantivos apresentados no vocabulário desta lição vêm todos 

acompanhados do artigo ó, o que significa que são todos masculinos.

O artigo sempre concorda com o substantivo em gênero, número e 
caso, i.e., o artigo tem o mesmo gênero que o substantivo e segue a sua 
flexão no mesmo caso e número. Isso ajuda a identificar mais facilmente 
o gênero e caso do substantivo.
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Memorize o paradigma do artigo grego:

O Artigo

Caso
Masc.

Singular
Fem. Neut. Masc.

Plural
Fem. Neut

Nom. ô x\ xó ol a i xá

Gen. tgO Xfjç xov xtòv xcôv xtov

Abi. XOÓ xfjç TOÔ XÓÒV xcòv xcòv

Loc. xrô TQ xrô xóiç xaiç xoiç

Ins. XCp XÍ| x<S xoíç xalç xoiç

Dat. X<S %Vl xrô xólç xaiç xoiç

Ac. XOV xfjv xó Toóc xdç xá

Voc. - - - - - -

Observações:

(1) As formas do genitivo e do ablativo são semelhantes, tanto no 
singular quanto no plural; assim também as formas do locativo, 
instrumental e dativo. É por isso que dizemos que os oito casos 
são estudados sob cinco formas.

(2) As formas do artigo masculino e do artigo neutro são semelhantes 
no genitivo e ablativo, assim como no locativo, instrumental e 
dativo, tanto no singular como no plural.

(3) No plural, nos casos genitivo e ablativo, o artigo tem a mesma 
forma nos três gêneros.

Leitura adicional sugerida

> W. BARCLAY, Palavras chaves ..., vocábulo “Logos”.
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m/mipopp**- •
Exerc i c i o s

ÈÊÊÊÊmãsgm.‘̂ m sBm »^ > i- . * ...................

A. Cruze as colunas -  Relacione os casos com as respectivas funções 
sintáticas, colocando na frente da descrição da função o número que 
está na frente do caso.

CASOS DESCRIÇÃO

(1) Genitivo ( ) Sujeito

(2 ) Acusativo ( ) Meio, Instrumento

(3) Vocativo ( ) Interesse pessoal; Objeto indireto

(4) Instrumental ( ) Lugar

(5) Nominativo ( ) Objeto direto

(6 ) Dativo ( ) Especificação; Posse

(7) Ablativo ( ) Invocação

(8 ) Locativo ( ) Origem

B. Caça-palavras -  Assinale neste quadro de letras as palavras gregas 
que correspondem à tradução das palavras portuguesas ao lado (na 
posição horizontal e na vertical).

a
a

P
V

O X

p
Y
CO

a
jt

X
o

K

ç
X
o

o
Jt

O
cp

L
L

K

X
X
o

t
5

O
P

Ç
X

amigo
apóstolo

Ç 8 Y a p 0 o 0 8 X O K ô o V a deus
i a X o CO a X o Y 0 a O 8 i a O i homem
X Y X CO Y X a Y CO 8 X 8 V ô e V t irmão
CO K o o |X 0 Ç D V O P O ç a X 8 o lei
cr X 8 Y CO X o Y o Ç o 8 K a a Jt o mestre
o 0 8 X CO 0 a K o ■u Ç O P K 8 Y CO mundo
Ç a P X o Ç P X 8 jt CO Jt a a V V olho

8 L K X) P i o Ç ô a ô 8 X cp o Ç palavra
a X a P p a V CO a K o X) CO o 8 l 5 pão
X 8 D P l a K CO Y l V CO a Ç K CO a senhor



SEGUNDA DECLINAÇÃO (Temas em -o)

ctyyeXoç, ó (176) - anjo, mensageiro
[lip /iov, xó (34) - livro; escrito, carta
ôcòpov, xó (19) - dom, presente; ofer,
epyov, xó (169) - trabalho; obra
íkxvaxoç, ô ( 1 2 0 ) - morte
dpóvoç, ó (62) - trono
lepóv, xó (71) - templo, santuário
ÀX#oç;, ò (59) - pedra
óôóç, f| (1 0 1 ) - caminho
olkoç, ó (114) - casa; lar; família
oópavóç, ó (274) - céu
òxA-oç, ó(175) - multidão; povo
Jtpóaowtov, xó (76) - rosto, face
aápflaxov, xó (6 8 ) - sábado
XÉKVOV, xó (99) - criança; filho
xójcoç, ó (94) - lugar
nlóç, ó (379) - filho
Xpóvoç, ó (54) - tempo

[monólilo]
[hodômetro]

[biblioteca]! ^

0
[ergoterapia]

kC 

A 

B 

U 

L

Á

R

1
[topografia] 

[cronologia]

9.1 Introdução

Nesta lição serão estudados os substantivos da Segunda Declinação,
i.e. substantivos com temas terminados em -o. Todos os substantivos 
apresentados no vocabulário pertencem a esta declinação: os que termi­
nam em -oç geralmente são masculinos, como indica o artigo masculino 
ó que os acompanha, enquanto que os que terminam em -ov são neu­
tros, como também pode ser observado no artigo neutro xó.

75
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9.2 Flexão dos substantivos da 2a Declinação

Vamos lembrar que quando um artigo acompanha um substantivo, são 
flexionados da mesma maneira que esse substantivo, concordando em 
gênero, número e caso, como pode ser observado nos paradigmas que se­
guem.

1. Substantivos masculinos
Todos os substantivos masculinos da 2a declinação são assim flexio­

nados:

Substantivos masculinos da 2a Declinação

Singular P lu ra l

Nom. ó Xóy-oç a palavra o l Xóy-oi, as palavras

Gen. XOÚ kóy-ov da palavra xo)v kóy-ouv das palavras

Abi. TOU kóy-ov da palavra xôv kóy-wv das palavras

Loc. XÜ) kóy- dj na palavra xotç /'.óy-oiç nas palavras

; Ins. XCÔ kóy-co com. a /pela pal. xotç kóy-oiç com as / pelas pal.

Dat. xô> kóy-w à palavra xotç Xóy-otç às palavras

Ac. TÒV kóy-ov a palavra xoòç Âóy-ouç as palavras

j Voc. kóy-E palavra! Xóy-oi palavras!

Observações:

(1) Xóyoç é masculino no grego, embora palavra seja feminino em 
português.

(2) Com exceção do nominativo, os artigos seguem a terminação do 
substantivo, acrescentado-se apenas um x. O vocativo não possui 
artigo.

(3) As formas do genitivo e ablativo (tanto no singular como no plu­
ral) são semelhantes. Acontece a mesma coisa com as formas do 
locativo, instrumental e dativo (no singular e no plural).

(4) Na flexão de um substantivo, o acento se manterá na mesma síla­
ba em que está no nominativo, a menos que isso viole as regras 
gerais de acentuação.
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(5) Mesmo que -o i no final de uma das formas seja ditongo (cf. 
nominativo plural), aos efeitos da acentuação é considerado breve 
na declinação em -o (se não tem acrescentado um ç ou v, 
como, por exemplo, no locativo, instrumental e dativo plural).

(6 ) As preposições usadas nas traduções ao português não represen­
tam traduções do artigo, mas são devidas aos significados dos ca­
sos.

Ex.: da (no gen.) = de (prep. usada devido ao caso) + a (artigo) 
na (no loc.) = em (prep. usada devido ao caso) + a (artigo) 
à (no dat.) = a (prep. usada devido ao caso) + a (artigo)

2. Substantivos femininos
Os substantivos femininos da 2a declinação são flexionados da mesma 

maneira que os masculinos (i.e. tem as mesmas terminações), mas, por 
serem femininos, usam o artigo feminino em sua flexão, como era de es­
perar.

Substantivos femininos da 2 a Declinação

Caso Singular Piural

Nom. n óô-óç o caminho a i òô-oú o.s- caminhos

Gen. X% óÔ-ofi do caminho XCÚV òò-rôv dos caminhos

Abi. TÍ)Ç óô-ofi do caminho TCÜV óô-râv dos caminhos

Loc. XTj Óô-Ü) no caminho xalç Òô-OLÇ nos caminhos

Ins. "tf) CO /*•»oõ-(p com o /pelo  c. x a íç óô -o tç com os /p e lo s  c.

D at T13 óô-(S ao caminho x a iç óò-o lç aos caminhos

Ac. xfjv óÔ-óv o caminho x à ç óô-ofiç os caminhos

Voc. óô-é caminho! óò -o í caminhos!

Observações:

(1) òôóç é feminino no grego, embora caminho seja masculino em 
português.
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(2) As observações (3), (4), (5) e (6 ) para substantivos masculinos 
valem também para a flexão de substantivos femininos da 2 a de­
clinação.

3. Substantivos neutros
Os substantivos neutros da 2a declinação flexionam-se da seguinte 

maneira:

Substantives neutros da 2 a Declinação

Gaso Súigular Plural

Nom. xò >01o. o trabalho xà Ipy-a os trabalhos

Gen. XOTJ epy-ou do trabalho xcôv ’épy-cov dos trabalhos

Abi.. XOTJ epy-ou do trabalho xcòv epy-cov dos trabalhos
:
Loc. T(p epy-co no trabalho xotç epy-otç nos trabalhos

Ins. XÔ) epy-co com o / pelo t. xotç epy-otç com os / pelos t.

Dat. xcò epy-co ao trabalho xotç epy-otç aos trabalhos

Ac. xò epy-ov o trabalho xà epy-a os trabalhos

Voc. êpy-ov trabalho! epy-a trabalhos!

Observação:

(1) epyov, trabalho, obra, é neutro no grego, embora no português 
trabalho seja masculino e obra feminino.

(2) Substantivos neutros sempre têm a mesma forma no nominativo, 
no acusativo e no vocativo (tanto no singular como o plural).

(3) A flexão do substantivo neutro só difere da flexão de um subs­
tantivo masculino nas formas do nominativo singular e do nomi­
nativo, acusativo e vocativo plural. Todas as outras formas são 
semelhantes. Observe que aqui o artigo é o neutro.

(4) A flexão do artigo neutro xó só difere da flexão do artigo mas­
culino ó nos casos nominativo e acusativo (no singular e no plu­
ral).

(5) As formas do genitivo e do ablativo (tanto no singular como no 
plural) são semelhantes. O mesmo ocorre com as formas do loca­
tivo, instrumental e dativo (singular e plural).
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' Leitura adicional sugerida

> W. BARCLAY, Palavras chaves..., vocábulo “Eusebeia”.

: x  e r c  i c i o s

A. Flexione em todos os casos, no singular e plural, juntamente com o 
artigo, os seguintes substantivos, traduzindo cada forma:

àjióaToXoç, aá|3|3axov, uióç, fkxvaxoç, lepóv

B. Identifique o gênero colocando as letras M (masc.), F (fem.) ou N 
(neut.) no espaço indicado:

  ôoüLoç

  ó

  ôcòpov

  TÓ

fhxvatoç

lepóv

oupavóç

|3i|3Llov

epyov

íteóç

Xpóvoç

óôóç

C. Identifique os casos, escrevendo nos espaços as letras: N (= Nom.), 
GA (= Genitivo ou Ablativo), LID (= Locativo, Instrumental ou Dativo), 
Ac (= Acusativo) ou V (= Vocativo).

OLKOV

  àyyéLouç

  cbroaróLoiç

  óôóv

  ítpóvoç

  KDpLCOV

  íkxvaxe

  aá(3(3axa

Xpova)

Ll-Qdl

lepob

jtpoacójta

D. Identifique as palavras sublinhadas e traduza a frase:

1. ò KÓpLoç >i:yei. K al o l cxvflpdijxoi, àKoóox)ai,v.
Forma no originai Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gén Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.
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2 . o l òoDÀ,ol irÉ.uitovxa.i elç xòv o l k o v .

Forma no original Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Gaso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

3. ó /.óyoc KrjpúaoF.xai, èv xai tepcò.
Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

4. ó íteóc YLVcóaKet xòv ãviTpmjtov. (O artiso ò de íteóc não é 
traduzido.)

Forma no original Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

5. TT|pT|(TOjJ,F.V XÒV À.ÓYOV XCÔV «JTOCTTÓÀOIV.

Forma no originai Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N0 Forma no léxiGo Tradução literal

Trad.:
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E. Caça-palavras:

a a jt a ô O 0 T 8 K V o V e U céu templo

CO X X u Ç cp X P l P a T o Ç 8 V criança tempo

fl- P o V o Ç X 8 K Y X O Y o ç a filho trabalho

T o u P a V o ç T o jt U V D S lugar trono

O V a Y e L Ç 8 L V ç l 8 p O V mensageiro

T o JT o Ç T a Y Y 8 X O ç a Y Cü multidão

8 Ç a Y a Jt ri X 8 Y o Ç V L TI Ç palavra
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áYárcri, rj (116) 
à/ujíleia, f) (109) 
pcxoiÀeía, p (162) 
7>a?)aaa, r\ (50) 
ypacpri, f] (51) 
ôó^a, p (166) 
8KKÀ.r|ola, f[ (114) 
Çaní, f| (135) 
fipépa, f) (389) 
pafhyxfiç;, ó (261) 
Meacrtaç, ô (2) 
VEavlaç, ó (3) 
oIklcc, f| (94) 
jtapa(3oÀ.f|, f] (50) 
jtpoqpf|xr]ç, ó (144) 
aocpLa, f| (51) 
cruvaYCOY'»), i) (56) 
acoxTjpíoc, fj (45) 
'iJíuX'»), i) (103)

10.1 Introdução

amor
verdade
reino; reinado, domínio real 
língua; linguagem, idioma [glossolalia]
escrito, Escritura [gráfica]
glória [doxologia]
assembléia, reunião; igreja, congregação
vida (no sentido físico e espiritual) 
dia
discípulo, aprendiz 
Messias, Ungido 
jovem, moço 
casa, família 
parábola; ilustração 
profeta
sabedoria [filosofia]
sinagoga; assembléia, reunião 
salvação, libertação, preservação 
alma; vida [psicologia]

i

A Primeira Declinação ou Dèclinação em - a  abrange as palavras 
com temas terminados em -a  ou -p. Os substantivos cujo nominativo 
termina em -a  ou -p são femininos, e os que, no nominativo, terminam 
em -aç ou -pç são masculinos. Todos os substantivos apresentados no 
vocabulário desta lição pertencem à Ia declinação.

Para estudar a sua flexão, os substantivos da Ia declinação podem ser 
agrupados em cinco grupos, dependendo da terminação que tenham no 
nominativo:

83
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1. Substantivos terminados em -a  precedidos por e, t  ou p.

2. Substantivos terminados em -a  não precedidos por e, i ou p.
3. Substantivos terminados em -r|.

4. Substantivos terminados em -aç.
5. Substantivos terminados em -pç.

10.2 Substantivos terminados em -a  precedido por e, t  ou p

Flexão dos substantivos terminados em -a  precedido por e, i ou p: 

Substantivos da 1a Decl. terminados em -a precedido por e, t, ou p

Caso S in g u la r Plural

Nom. p aocpl-a a sabedoria a l  aocpL-ac as sabedorias

Gen. xpç aocpl-aç da sabedoria xrôv aoqpi-cov das sabedorias

Abi. xpç aocpl-aç da sabedoria xcôv aocpi-óiv das sabedorias

Loc. xp aocpl-a na sabedoria xalç  aocpl-a uç nas sabedorias

Ins. xfj aocpl a com a / pela s. xalç aocpi-arç com as / pelas s.

Dat. xfj aocpl-a à sabedoria xaiç aocpl-atç às sabedorias

Ac. xpv aocpC-cxv a sabedoria xàç aocpL-aç as sabedorias

Voc. aocpí-a oh! sabedoria! aocpt-ai, oh! sabedorias!

Observações:

(1) O ditongo -ar, no nom. e voc. plural, é considerado breve para 
efeito de acentuação.

(2 ) O gen. e abi. plural -cov sempre receberá acento circunflexo 
nesta declinação.

(3) Os artigos femininos no caso nominativo (p no singular e <xl no 
plural) não levam acento. São formas proclíticas e se pronunciam 
como parte da palavra que segue.

(4) Quando e, i ou p precedem o -a  no nominativo singular, este 
tende a permanecer em todas as formas do singular.

(5) As terminações do gen. e abi. singular e do acusativo plural são
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semelhantes, porém o -a  do acusativo plural é longo em todos os 
substantivos da Ia declinação.

(6 ) A partir de agora, não será apresentada mais a tradução de cada 
caso quando se tratar da flexão de substantivos.

(7) A partir de agora, os casos genitivo e ablativo, assim como os ca­
sos locativo, instrumental e dativo, i.e. os casos que se apresentam 
com formas semelhantes, serão agrupados nas tabelas.

10.3 Substantivos terminados em - a  não precedido por e, i
ou p

Flexão dos substantivos terminados em -a  não precedido por £, i 
ou p:

Subst. term. em  -a não precedido por e, l o u  p
Caso Singular Plural

Nom. f| Y>.(5oo-a a l yM iaa-ai

G. A. Q 1 tn t:còv yFmaa-róv

L.l.D. Trj yhtóaa-r) t o x ç y/aíjoa-arç

Ac. T ryv yMoaa-av rà ç yXcijacT-aç

Voe. yXãoo-a yÂcôaa-aL

Observações:

(1) Cf. os itens (1) a (3) nas observações da § 10.2.

(2) Os artigos não têm sofrido nenhuma alteração, em função de que, 
até agora, os substantivos são todos femininos.

(3) O plural na flexão deste substantivo é semelhante ao plural na fle­
xão do substantivo anterior, aocpCa. As formas do plural são 
semelhantes para todos os substantivos da Ia declinação, inde­
pendentemente do grupo a que pertença o substantivo.

(4) O nominativo, o acusativo e o vocativo singulares têm as mesmas 
terminações que na flexão do substantivo apresentado na § 1 0 .2 .
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10.4 Substantivos terminados em -r\

Flexão dos substantivos terminados em -rj:

Substantivos terminados em -q

Caso Singular Plural

Nom. f| áY<i:jt-r| a i  àyáit-ai.

G. A. Tfjç àyájr-rjç xcòv àyajt-râv

L.l.D. xfj àyòwt-r) xalç àyáit-aiç

Ac. xf)V àyájt-rjV xàç àyájr-aç

Voc. àyáx-r) àyájx-ai

Observações:

(1) Quando o nominativo singular termina em -r|, conserva-se o -rj 
em todas as formas do singular.

(2) Cf. os itens (1) a (3) nas observações do § 10.2 e 3.

10.5 Substantivos terminados em -aç

Flexão dos substantivos terminados em -aç: 

i Substantivos terminados em -aç

Caso Singular Plural

Nom. ó veavi-aç oi veavi-aç

G .A . t o ü  veavt-oo xcòv veavt-còv

L.l.D. xtò veavl-a xotç veavt-atç

Ac. xòv vea.VL-av xoòç veavt-aç

Voc. vsavt-a vsavt-at

Observações:

(1) Os substantivos deste gmpo são todos masculinos. Os artigos (masculi­
nos) são flexionados aqui da mesma forma que na 2a declinação.
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(2) O G.A. singular é flexionado como na 2a declinação.

(3) O -a  se mantém em todos os demais casos do singular.

(4) O plural segue, em todos os casos, a flexão dos outros substanti­
vos da Ia declinação.

(5) Valem também para este grupo de substantivos as observações (1) 
e (2 ) feitas na § 1 0 .2 .

10.6 Substantivos terminados em -rjç

Flexão dos substantivos terminados em -qç:

Substantivos terminados em  -qç
Caso Singular Plural

Nom. ó jtpo<pqx-qç o l Jtpocpqx-ai

G.A . xofl JtpOCpf]T-OU xcòv jtpocpr|x-ü)V

L.I.D. xq> jrpoq}f|x-r| xolç jtpocpqx-arç

Ac. xòv Jipocpqx-qv xouç Jtpocpr|x-aç

Voc. jtpocpqx-a jipoqiqx-at

Observação:

Valem, para este grupo de substantivos, as observações (1), (2), (4) e
(5) feitas para o grupo anterior (§ 10.5).

.9 ,  Leitura adicional sugerida

r  B. KLAPPERT, “Reino”, em: Novo Dicionário Internacional de 
Teologia do N T  (NDITNT).
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A. Flexione em todos os casos, no singular e plural os seguintes subs­
tantivos, traduzindo cada forma:

ÈKK/.r]cáa, r|[iépa, ôó^a, Ç,o)r|

B. Identifique o gênero, caso(s), e número e traduza (Èv em; elç para):

Gên Caso N° Tradução

1. ’Ev xf) p a a iX é ia  M c 14.35

2. elç  r t)v  f ia o ik z ía v  M t 21.31 .. ......... j

3. èv tí) ôóçi] M c 10.37

4. èv T a lç  vpacpalç A t 18.24 —J

5. èk Tf|Ç cruvayor/fiç M c 1.29

6. èv jtapa |3oM xlç M t 13.10 -------- ... i

7. èv f ||x ép a  a w tr ip la ç  2Co 6.2

8. o l  uaflTiTtxi. Tokxvvou M c 2.18

9 ’Ev à/.qí:)t:í,g K a i áyáni] 2Jo 3

10
x a iç  ÈKKArialaLÇ Tfjç lo u ò a íu ç  G1 
1.22

t

C. Identifique as palavras sublinhadas e traduza a frase:

1. b ( á  z L m ,  ó  à p iQ £  x r ) ç  S ía í is
orma no original Categ. Caract Tempo Modo V oz Pess Gên Caso N° F o rm a ™ lé x to _  Tradução literal

Trad.:
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2. èyffl £lpr 1) òòòc Kal 1) á/.rpTf.ia Kal i)

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxícò Tradução literal

Trad.:__________________________________________ ______________

3. JtLOXedsLg. lA/plrara, xolç 3tpocpr|xai,ç:

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:________________________________________________________

4. ó llsoc áyájtri èotlv.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso Forma no léxico Tradução literal

Trad.:________________________________________________________

5. xi)v àyá.TOr)v xod Heod ovk ec/exp..
Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução üteral

Trad.:__________________________________________________________

6 . íeúpLÓç ècrxiv õ ulòç xod àvdpcíijxou Kal xod aa|3|3áxoi>. 
(Mc 2.28)

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.



ADJETIVOS: INTRODUÇÃO; 
ADJS. DA PRIMEIRA E SEGUNDA DECLINAÇÕES

àyailóç, -rj, -óv ( 1 0 2 ) - bom; reto 
àyajtr]TÓç, -rj, -óv (61) -amado
âv 1,0 5 , - la , -ov (233) - santo; consagrado, separado por ou

para Deus 
alcovioç, -ov (71) - eterno
akkoç, -r), -o (155) - outro (da mesma espécie)
áuapxüAóç, -óv (47) - pecaminoso
ÒLKaioç, -a, -ov (79) - justo; reto
'éaxaxoç, -r\, -ov (52) - último [cscatologia]f
ETEpoç, -a, -ov (99) - outro (de natureza diferente)[heterogêneo] f  g  ^
Kaivóç, -rj, -óv (42) - novo (no sentido de inédito, novidade)
véoç, -a , -ov (24) - novo; jovem; recente [neófilo] j, U .
jtlotóç, -rj, -óv (67) - fiel; confiável, fidedigno: crente, con­

fiante L
Jiovrjpóç, -á , -óv (78) - mau, maligno
KaKÓç, -rj, -óv (50) - mau; ruim [cacofonia] í  Á
kakóç, -rj, -óv ( 1 0 1 ) - bom; lindo, belo [caligrafia] |! ■-
póvoç, -r}, -ov (115) - único; só; o neutro uóvov é usado R

como adv.: só, somente [monólogo]| f 
VEKpóç, -á, -óv (128) - morto [necrotério] |  I ;
JtVBüpaxLKÓç, -r|, -óv (26) - espiritual
jtpôxoç, -rj, -ov (156) - primeiro [protótipo] |  O •
aápKrvoç, -T], -ov (4) - carnal

11.1 Introdução

Adjetivos são palavras que qualificam um substantivo. Assim, quando 
falamos de um homem sábio, de um aluno honesto ou de uma fruta deli-
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ciosa, estamos usando adjetivos para atribuir alguma qualidade às pesso­
as ou coisas das quais estamos falando.

Como pode ser observado nos exemplos abaixo, o adjetivo sempre 
será usado no mesmo gênero que o substantivo que está qualificando:

Ex.: o aluno honesto (artigo, substantivo e adjetivo masculinos); 

a fruta deliciosa (artigo, substantivo e adjetivo femininos); etc.

No grego, acontece a mesma coisa, já  que um adjetivo não tem gênero 
próprio, ele adota o gênero do substantivo que qualifica (ou “modifica”, 
como se diz com freqüência). O adjetivo também deve concordar com o 
substantivo em número e caso:

Ex.: os alunos honestos_ (artigo, substantivo e adjetivo masculinos,
todos no plural);

as frutas deliciosas (artigo, substantivo e adjetivo femininos, 
todos no plural).

Observando esses exemplos, a conclusão é imediata: adjetivos são fle­
xionados em forma semelhante aos substantivos. Isso vale tanto para os 
exemplos em português, como para os exemplos em grego: o adjetivo é 
flexionado junto com o substantivo que qualifica, e sempre concorda 
com ele em gênero, número e caso.

Exemplos:

. Caso/N° Masculino Feminino Neutro

Nom./sg. ó uyioç àôetapóç 

d santo irmão

f] ãyía àÕE/.cpü 

a santa irmã

x ò  áyiov X8KVOV 

a santa criança

Gon./sg. , io u áylou áòekcpov 

1 do santo irmão

xfjç áyíaç àôetaprjç 

da santa irmã

xoü áyfou xékvou 
da santa criança

Nom./pl.

(

jo l âyroí àÔ£À.cpol 
i os santos irmãos

a l dyiai áóe/.cpal
as santas irmãs

xà ayia xéxva 

as santas crianças

Observações:

(1) Todas as palavras apresentadas no vocabulário dessa lição são 
adjetivos.

(2) No nominativo singular a maioria dos adjetivos tem três termi­
nações que correspondem, respectivamente, aos três gêneros: 
-oç (masculino), -r| ou -a  (feminino) e -ov (neutro).
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(3) A terminação da forma feminina é -a  depois de e, l ou p, e 
-rj nos demais casos.

(4) Alguns adjetivos só têm duas formas: a do masculino, que serve 
também para o feminino, e a do neutro. A este grupo pertencem 
por exemplo os adjetivos compostos, como: d-ôiKoç, cí-ôikov, 
injusto. Observe como a forma masculina do adjetivo é usada 
também com um substantivo feminino:

Ex.: fj dôiKog àôeXcpfj a irmã injusta

(5) Outros adjetivos só têm uma forma, que serve, então, para os três 
gêneros.

11.2 Formação dos adjetivos da I a e 2a Declinações

1. Adjetivos masculinos
Os adjetivos masculinos são flexionados da mesma maneira que os 

substantivos masculinos da 2a declinação. Veja em § 9.2.1 a flexão de 
Âóyoç.

2. Adjetivos femininos
Os adjetivos femininos são divididos em duas classes, dependendo 

das suas terminações no nominativo singular:

| a. Depois de s, i  ou p, a terminação da forma feminina será -a

Adjetivos femininos terminados em -a  seguem a flexão de aocpía, 
modelo para substantivos femininos da Ia declinação com radicais termi­
nados em -a  precedido por e, i ou p (cf. § 1 0 .2 ).

b. Em qualquer outro caso, a terminação da forma feminina é -r|.

Os adjetivos femininos terminados em -r| seguem a flexão de àyá- 
jrrj, modelo para os substantivos femininos da Ia declinação com radicais 
terminados em -r] (cf. § 10.4).

3. Adjetivos neutros
Os adjetivos neutros são flexionados da mesma maneira que os subs­

tantivos neutros da 2 a declinação, seguindo o modelo de epyov (cf. § 
9.2.3).
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11.3 Flexão dos adjetivos da 1a e 2a Declinações

1. Radicais terminados em e, i  ou p

Adjetivos da 1a e 2 a Decl. - Radicais term. em S, L OU P

Singular
Caso Masc. Fem. Neut.

Nom. ÔLK(XL-OÇ ôticcxl-a ÒLKCa-OV

G. A. ôitccá-ou ôtxal-aç ÒLKai-Ol)

L.I.D. ÔlKcá-Ü) ôucaí-çt ôtKai-tp
■ ' ■ ■ 
Ac. ôLicca-ov ôttcat-av ÔLKat-OV

Voc. ôlicca-e ôucal-a ôtKat-ov
. . . Plural

Nom. ÔÍ.KCXI-OL ò ÍK a i-a i ôúcat-a

G. A. õlkcxí- cov ôncaL-exv ôiKaí-cov

L.I.D. ôucaí-mç ôucal-oaç ôucat-oiç

Ac. òlkcxL-ooç ÔLKal-aç ôLtcat-a

Voc.! - òlKoa-or ôiKat-at ôücar-a

Observação:

0  -a nas terminações do feminino singular é longa; por iss
;ento se desloca para a penúltima sílaba.

Demais radicais

Adjetivos da 1ae 2 a Decl. -  Demais radicais
Singular

Caso Masc. ■Fem, Neut.

Nom. JtpcÒT-OÇ 3tpcÓT-r| JtpCÒT-OV

G. A. JtptÓT-OU JtpCt)T-T|Ç Jipoft-ot)

L.I.D. TtptÓT-Ü) jípcóx-rj rcpér-w

Ac. xpârr-ov ItpéT-T|V npcôx-ov

Voc. rcport-e jtparc-r] itpcôx-ov
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Plural . '

Nom, JtpGTT-OL jtpcòt-ai JtpcSx-a

G.A, jtptÒT-COV jtpcóx-orv 3tp(ÒX-(0V

L.I.D. jxpéx-OLg jtpcóx-aLÇ jcpáx-oiç

Ac. jtpcút-ouç jtpcòx-aç npcox-a

Voc. JtpCÒT-OL xpcòx-ai JtptÒTCX

Observação:

O acento do genitivo e ablativo plural do feminino não segue o acento 
dos substantivos (cf. § 10.2, Obs. (2)).

3. Resumo (MEMORIZAR)
As terminações para todos os adjetivos da Ia e 2a declinações podem 

ser resumidas no seguinte quadro:

Adjetivos da 1a e 2a Declinações
Singular

Caso Masc. fem . Neut.
Nom. -oç -a -r] -ov

G. A. -ou -aç -qç -ou
L.I.D. -cp a -rj -cp

Ac. -ov -av .qv - ov
Voc. -E -a -r]

Plural

-ov

Nom. -OL -a i -a

G.A. -0)V -0)V -tov

L.l.D. ~OLÇ -aLç -OLÇ

Ac. -oug -«s -a
Voc. -o t -ai -a
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11.4 Usos do adjetivo

O uso de um adjetivo para qualificar um substantivo pode ser de for­
ma atributiva ou predicativa. Além disso, um adjetivo também pode ser 
usado como substantivo. Vamos estudar isso agora.

1. Uso atributivo do adjetivo
Na posição atributiva, um adjetivo funciona como atributo, i.e., ele 

qualifica o substantivo, atribuindo alguma qualidade a ele, sem intenção 
de enfatizar essa qualidade; aparece simplesmente como um acréscimo 
incidental. Essa posição é reconhecida pelo fato de o adjetivo estar logo 
depois do artigo. Veja isso nos seguintes exemplos:

entre o artigo e o substantivo, ou depois da repetição do artigo.

Ex.: ò  t t l o t ó ç  ò o ü X o ç  E x .: ó  Ò uvK uç  ó  j i l o t ó c

o fiel servo o servo fiel

2. Uso predicativo do adjetivo
Adjetivos podem ser usados também com sentido predicativo. Nesse 

caso, o adjetivo faz uma afirmação sobre o substantivo, declarando algu­
ma qualidade considerada digna de destaque. Para expressar o sentido do 
adjetivo predicativo, na tradução para o português é necessário acrescen­
tar o verbo auxiliar ser. Essa posição é chamada de posição predicativa, 
em função de que, nesses casos, o uso do adjetivo freqüentemente é pre­
dicativo. Nesse caso, o adjetivo aparece sem artigo, em alguma das se­
guintes posições:

na frente do artigo do substantivo ou depois do substantivo determinado1.

Ex.: Jturróg ó òovaoç Ex.: ó õovkoç m avác
fiel é o servo o servo é fiel

Observação: Pode acontecer, também, que não apareça artigo nem na 
frente do adjetivo nem na frente do substantivo. Nesses casos, mesmo 
estando em posição ‘predicativa’, o adjetivo, com freqüência, tem signifi­
cado atributivo.

1 Um substantivo está determinado quando tem artigo, quando não pode ser confundido devi­
do à sua natureza (p. ex. sol, lua, etc.), ou quando é um nome próprio.
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3. Uso substantivado do adjetivo
Pode acontecer que um adjetivo venha isolado numa frase e esteja 

precedido por um artigo, como no caso anterior, mas não esteja vinculado 
a nenhum substantivo. Quando isso ocorre, o adjetivo se transforma em 
substantivo.

Ex.: dyeoç = santo —* ó dyioç = o santo = o (homem) santo 

—>■ xò cxyrov = o santo = o (que é) santo,

a (coisa) santa

Ex.: cru el ò dyLOC xou ífeox) (Jo 6.69)
tu és o santo de Deus

Ex.: ...ãXkà  p u a a i fjpdç cutò to u  Jtovqpou. (Mt6.13)
... mas livra-nos do mal ou:
... mas livra-nos do maligno

A princípio, no grego, todo adjetivo pode ser transformado em subs­
tantivo, simplesmente colocando-se um artigo à sua frente.

Nota:

O uso do adjetivo como advérbio e os graus de comparação do adjeti­
vo serão estudados mais tarde.

Leitura adicional sugerida

A W. BARCLAY, Palavras chaves vocábulo “Aionios”.

> W. S. LASOR, Gramática sintática do Grego do NT, § 12.3;
13.5ss; 15.1ss.
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Exerc i c i o s

A. Qual das seguintes frases pode-se traduzir por: Os homens são 
maus.

( ) o l KaKol dvítpomou

( ) o l  d vítp lO JT O l KCXKOÍ.

(  )  d v d p O K O l. KCXKOÍ.

B. Qual destas frases pode-se traduzir por. Os bons anjos.

(  ) áyyEXoi  o l  á Y c d k ú .

( ) áyo.i)oi o l âyYeX,OL.
( ) o l áyo.hoi o l áyysXoi.

C. Indique a posição (A: atributiva; P: predicativa) dos adjetivos:

A P  Ó ÒOVXOÇ Ô KdKÓÇ

A P  ó òod/.oç KCtKÓÇ

A P  ó KCXKÒÇ ó ôoôXoç

A P KOtKÒÇ Ó ÒOÍ3X0Ç

A P  ó KÚpLOÇ ó ô.yahòg Xêyei kóyovç râ> òovXop.

D. Caça-palavras:

a 7 a X (0 Ç K a ô 0 Ç a Jt 0 £ V amado

s K a X 0 7 O Jt £ P jt to V £ l Ç bom

0 a 7 a 0 0 ç 0 P cp £ ô £ CP 7 £ espiritual

V jt 1 V Jt 0 s V X 0 X il V a 7 to eterno

s K 0 a 7 a jt Y\ X 0 ç a P T] V a lindo

0 t Ç a t t £ P 0 1 a K a X 0 Ç maligno

p X e jt tO 0) O O a jt P to X 0 Ç to mau

X a K a L V O Ç P X £ jt L X 0 Ç novo

a t a •0* O l Jt 0 L X a [i K X a P prim eiro

X r\ K L X 0 a £ a X a X O Ç jt a santo

jt M- 0 V 0 Ç £ a 7 a jt 11 ç £ t Ç último

s 1 Ç CP V X a a 0 CO 1 £ p O V a único



E. Identifique as palavras sublinhadas e traduza a frase:

1. õ  à y a . j tq T O g  u c x fh ^ T q c  « k o ú e i . xcruç àyai)ovc Xóyouç.

Forma no original Categ. Caraci. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no lextco Tradução literal
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Trad.:________________________________________________________

2. ó Mecraíaç èyeípsi xcruç veKpouc.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:__________________________________________________________

3. dyaiTòc ó áôetapòç Kai ÔLÔáaKp.i xcruç j t x o t o u c  èv xfj sk- 
KÀ.rjaí.a.

Forma no original Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:__________________________________________________________

4. ó u lòç xoi! fie cru ry/Et è'£ouaí.av (= poder) amtF.i.v xcruç 
ccvQpójrouç xoüç ãpapxróXcruc.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.



PREPOSIÇÕES

i- V

I o
■Ir ^
II

l c

á v á  (13) - c. ac.1: para cima; acima, sobre; cada; como pre­
fixo: para cima; outra vez 

à v r t  (2 2 ) - c. gen.: em lugar de; em troca de; por; como prefi­
xo, com seu significado original (local): oposto a, 
contra...

cutó (646) - c. abi.: de, desde; da parte de
ôrá  (6 6 8 ) - c. gen.: por; por meio de; através de; c. ac.: por 

causa de
etç (1768) - c. ac.: para; para dentro; em; até
ek, è| (916) - c. abi.: de; de dentro de; a partir de jt A
èv (2757) - c. loc.: em, dentro de, no meio de; entre; com, por £
ejtl (891) - c. gen., loc. e ac.: sobre, em, em cima de; acima; no % ^

tempo de, durante 
Kortá (476) - c. gen.: sobre;por; c. abi.:para baixo; contra; por.

c. ac.: segundo, conforme; por H "
paxá (473) - c. gen.: com, junto a; entre; c. ac.: depois de, após

t ...
jtap a  (194)- c. abi.: de, da parte de; c. loc.: perto de, junto de, ao f- |_ 7

lado de; c. ac.: para o lado de, perto de, ao longo - 
de; em comparação com [parábola] jjf f

itepl (333) - c. gen.: concernente a, acerca de, sobre; c. ac.: ao ; A
redor de, em volta de [periferia] j  J

xcpó (47) - c. abi.: antes de, antes p
jtpóç (699) - c. gen. ou abi.: (necessário) para; c. loc.: perto de,

junto a; c. ac.: para; em direção a; com ■
r V I "4

gvv  (128) - c. ins.: com (expressando companhia, associação) 1
ÓJtép (150) - c. abi.: por; em lugar de; em favor de; c. ac.: sobre, i  

acima de, além de 
íotÓ (2 2 0 ) - c. abi.: por, por meio de; c. ac.: sob, debaixo de;

abaixo de

1 O significado de uma preposição depende do caso com o qual é usada. (Cf. as abreviaturas.)
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1S.1 Introdução

Preposição é uma palavra que auxilia o substantivo a expressar o seu 
caso ou a sua função na oração. É chamada de "pre-posição" porque ge­
ralmente é posicionada na frente do substantivo ao qual auxilia expressar
a sua função.

Ex.: ...sk tí)ç anvaYor/fiç ètr/adóvTeç q/.flov elg xf)v oÍKÍav
Slpcovoç Kai 'Avópéoi! (Mc 1.29) 
saindo da sinagoga foram vara a casa de Simão e André

Nota:

As preposições èx e elç indicam, respecti­
vamente, que eles saíram de dentro da sina­
goga para dentro da casa.

Mesmo que uma preposição sirva para esclarecer o caso, não é ela 
quem governa o caso. Muito pelo contrário: na língua grega, é o caso que 
determina o significado de uma preposição. Isto significa que uma prepo­
sição pode ter um determinado significado quando usada com um certo 
caso, e significados diferentes quando usada com outros casos. O signifi­
cado de uma preposição depende então do caso com o qual ela é usa­
da. Esse detalhe pode ser observado no vocabulário da lição.

Preposições são invariáveis. Contudo, as preposições terminadas em 
vogal (exceto Jtepí e Jtpó) perdem sua vogal final quando antecedem 
uma palavra que começa com vogal.

Ex.: curó + àôeXcpoí) —»■ cut’ àòeZ.cpo'0

Nota:

O apóstrofo indica a supressão da vogal final da preposição (cf. § 3.6).

Diante de palavras iniciadas com vogal e aspiração forte, não só se 
perde a vogal final da preposição, mas também a consoante que, dessa 
maneira, fica no final sofre alteração: o jt transforma-se 
em çp e o x toma-se f).

Os seguintes exemplos ilustram, num primeiro passo, a 
perda da vogal e, num segundo passo, a alteração na consoante:

Ex.: curó + tjI o íj  —> cut’ + lúou —> ácg’ uloü

xará + kavxov —> x a i’ + eaircofi —>■ xaíi’ éa/uToú

JT - <P
X  -

sinagoga casa
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Nota:

Se uma preposição é repetida diante de substantivos em série, cada 
substantivo deve ser considerado separadamente. Se não há tal repeti­
ção, poderão ser considerados juntos.2

Ex.: ...K ai èv ò k v p g  Kai èv iiEvá/a;) (A t26.29)
... por pouco ou por muito 

Ex.: ...èv  jtveijpaTX Kai àXryQ-ela, (Jo4.23)
... em espírito e verdade

12.2 O significado básico das preposições

Para expressar a relação de um substantivo com os verbos ou outras 
partes da oração, uma preposição pode indicar localização, direção ou re­
lação. É possível ilustrar o significado básico das preposições gregas da 
seguinte maneira3: à vá

2 Esta regra é chamada de regra Granville Sharp, aplicada originalmente ao artigo e 
por equivalência também às preposições. Esta regra foi enunciada pela primeira vez 
(em 6  partes) por este estudioso do grego numa monografia sua (.Remarks on the use 
o f  the definitive article in the Greek New Testament), publicada originalmente em 
1798. Veja no site do livro mais detalhes sobre isso.

Adaptado de Dana & Mantey, Manual de gramática ..., p.110, por Claiton A. Kunz.
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12.3 Preposições usadas como prefixos

Além de serem utilizadas com substantivos, as preposições também 
podem ser usadas em combinação com verbos. Nesses casos unem-se ao 
verbo e se convertem num prefixo do mesmo.

Como prefixo, uma preposição pode ser usada das seguintes manei­
ras: (1) para localizar ou especificar o significado de um verbo, e (2 ) para 
intensificar, reforçar ou completar o significado do verbo.

1. Para localizar e especificar o significado de um verbo
Um verbo com um significado amplo pode ser especificado mediante 

o acréscimo de um prefixo. Nesses casos, a preposição “empresta” o seu 
significado próprio ao verbo, delimitando ou especificando o significado 
do mesmo.

CT/CD + elç —►elq-áYCO - eu conduzo para dentro,
introduzo

+ £K —> £K-|já/ J.co - eu jogo para fora, expulso

epxopai + elç —*■ elq-épxoLtai - eu vou para dentro, entro

+ £K —> èÇ-épxopoa - eu vou para fora, saio

+ ô iá  —»■ ôt-épxopoa - eu vou através de, através-
so

Ex.: fipelç yàp otjk elqépyeqfie ofiòè xofiç eloepxopévouç
àcplexe F.iqp/iteLV. (Mt 23.13)
pois vós não entrais nem aos que estão entrando deixais entrar

2. Para intensificar ou completar o significado de um verbo
Nem sempre uma preposição conserva o seu significado original 

quando se combina com um verbo. Muitas vezes a preposição só é apro­
veitada para reforçar, intensificar ou completar o significado do verbo.

Ex.: eofiíco + Kaxá —*■ Kax-eqfiíw - eu como tudo, com­
pletamente

Y lvcóokco  +  e j i í  — > E K i - y i \ ’(ÍKJKO) - eu conheço bem,
completamente, per­
feitamente
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Ex.: oíiôeiç £:tclyi.vo'k t k f i, xòv ulòv gl pf| ó  Jtcxxf|p, o ü ô c

xòv jtaxépa x lç  èjtryuvróaKEL el pf| ó ulóç... (Mt 11.27)

pois ninguém conhece (completamente) o Filho senão o Pai, e 
ninguém conhece (completamente) o Pai senão o Filho...

Nota:

Com freqüência o sentido original de uma preposição se perde quando 
ela se combina com um verbo.

Leituras adicionais sugeridas

> O. BECKER; O. MICHEL, “Fé”, em: NDITNT.

> Para um estudo mais completo do uso das preposições sugerem-se 
as seguintes obras:

■F W. S. LASOR, Gramática sintática..., § 10.35ss e § 15.4ss.

F  DANA & MANTEY, Manual de gramática ..., p. 93-112.

F  W. C. TAYLOR, Introdução ao estudo do NT Grego, p. 231­
280.
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Exercícios

A. .Identifique as palavras sublinhadas e traduza a frase:

1. õ « T tó a T Q / .o c  (k f iá c n c p L  èv xfj ÍKKkr\a i,a .

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

T rad .:________________________________________________________

2 . ó porQr|xr|ç Xéypi jtapaftoX.à.c jtepi xfjç ÒLKatocrúv-qc.
Forma no originai Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no tóxico Tradução literal

ô u K a ro c rú v r iç Subst - - - - - f Gen sg- ô iK a io c x ú v r) da justiça

Trad.:

3. ô ià  xcòv vpacpóiv xcòv uafhqxdrv Yivaiqiam ev xòv v ó u o v .

Forma no original Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

T ra d .:______________________________________________________________

4. ó j ix o x ò c ;  t r ia e i  o t j v  xô> f fe m  èv xcp o d p av râ .

Forma no origina! Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:
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5. ò icúpioç Jté[ii|)SL xoíiç àyyr.Xavç elç xòv k ó c t u . o v .

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N“  Fo rna  no léxico Tradução Iteral

Trad.:

6 . Âaupávojuev xòv Xóyov xoi) fkofi cato xoü Kupíou.

Forma no original Categ, Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Casa N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

7. Kaxà xòv v ó l i o v  xà r.pya aoTCoimi xàç ajur/àc xóiv àuapxm- 
/xov.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

B. Depois de ter estudado o vocabulário da lição, procure escrever os 
nomes das preposições que correspondem a cada uma das setas e 
linhas no diagrama a seguir. Faça isso sem olhar para a lição. Caso 
perceba que ainda está inseguro, interrompa o trabalho, revise o vo­
cabulário mais uma vez, e tente de novo.
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C. Caça-Palavras:

a P X £ V 0 a ô o ô l P o a a P X acerca de
a a X X o Ç 11 i Ç TI K a JT CO P TI X antes de
K P a Jt o P a K i Jt a P a a P X TI ao lado de
i £ P o Jt £ P L X a P P jt a V CO Jt com
V Jt P D Jt CO Ç Y X a P V P o Ç o £ da parte de
K P a Y l O ç TI K a L V o Ç X o V de dentro de
a £ V V o P o a TJ V O CO ç o V a l dentro de
o L (0 £ p Y o P Jt X £ p D JT o P a abaixo de
a Y o P a £ (0 a E jc £ p Jt a o a V novo
Y P a cp o P a i P P a 0 TI P X CO V acima de
X £ Y 0) P a i a Y £ a 0 £ a JT £ K outro (da

mesma espécie)
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aircóç, -rj, -ó (5601) -

èyé (1802) -
èpóç, èfxr), èpóv (76) -
rpjietç (864) -
ijpéTepoç, ov (8) - 
crú (1066) -
aóç, or\, cróv (27) -
úpeu; (1840) -
úperepoç;,-a,-ov (11)- 
òXká (638) -
à p a p r ía , i) (173) -

ápXÓ, 13(55) -

Yfj, 1) (250) -
ôé (2801) -

ÔLKCtLOOTJVT), f] (92) -
elpr|VT|, f) (92) -
è |oooLa, fj (1 0 2 ) -
Kapôía, ri (157) -
Xapá, r] (59) -
Xptcrcóç, ó (531) -
cbç (503) -

adj. pronominal: ele, ela; mesmo(a), 
próprio(a); o mesmo, a mesma 
pron. pessoal da Ia pessoa: eu [egoísmo] 
pron. possessivo: meu, minha 
pron. pess. de Ia pessoa, plural: nós 
pron. possessivo: nosso, nossa 
pron. pessoal da 2 a pessoa: tu 
pron. possessivo: teu, tua 
pron. pess. de 2 a pessoa, plural: vós 
pron. possessivo: vosso, vossa 
conj. adversativa: mas, porém; exceto 
pecado [hamartiologia]
começo, início, origem, princípio 
terra [geologia]
conj. advers. (mais fraca que aKká) e 
copulativa, pospositiva: mas, porém, no 
entanto; ora, então; e, também
justiça
paz
autoridade, poder
coração [cardiologia]
alegria, gozo
Cristo (lit: Ungido; no hebr.: Messias) 
partíc. comparativa: como, assim como; 
conj.: como; temporal: quando; resulta­
do: de modo que; propósito: a fim  de 
que; c. numerais: cerca de

B

U

109
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13.1 Introdução

Pronome é a palavra que substitui o nome evitando a sua repetição. 
Quando, p. ex., num texto deseja-se evitar a repetição monótona de uma 
mesma palavra, utiliza-se um p r o n o m e  no lugar da palavra que seria re­
petida. Veja no quadro a seguir como os pronomes funcionam. Observe 
que na coluna da direita está o texto bíblico em que temos os pronomes 
substituindo o substantivo (ó Xóyoç em suas variadas formas). Veja na 
coluna da esquerda que deixamos o substantivo. O texto corresponde a Jo 
1.1-3, que se inicia com ’Ev à p / f |  f|v  õ Xóyoç... (No princípio era a Pala­
vra...) e depois podemos ver como os pronomes funcionam:

V. em lugar de dizer: o texto diz (usando pronomes):

1
ò Xóyoc f]v s v  <ipvfj jtpòc t ò v  f l r .ó v .  

a Palavra estava com Deus no princípio.

oíkoc f|V ÈV «pYfj Jtpòc TÒV fÍRÓV. 

ela estava com Deus no princípio.

2
n&vrn  ô ià  toí> X.oyou F.yÈVF/TO... 

tudo vor intermédio da Palavra veio a ser...

návxa. ftiV m rto í) è y f . v f t o . . .  

tudo p o r intermédio dela veio a ser...

Observa-se, na coluna da direita, como o substantivo Xóyoç (nom. 
sing. masc.) do v. 1 é substituído por pronomes nos versículos seguintes: 
no v. 2, por ouxoç (no nom. sing. masc.), e, no v. 3, por am o u  (no 
gen. sing. masc.).

O nome que é substituído pelo p r o n o m e  é chamado de antecedente 
(no nosso exemplo, o antecedente é Xóyoç, do v. 1). Um pronome ge­
ralmente concorda com o seu antecedente em gênero e número, mas 
não necessariamente em caso, já que o caso do pronome estará determi­
nado pela função que ele próprio ocupa na oração.

Os pronomes dividem-se em: p e sso a is , p o sse ss iv o s , d em o n stra tiv o s , 
re la tivo s , re flex ivo s, rec íp ro co s , in te rro g a tivo s  e in d e fin id o s .

13.2 Pronomes possessivos

O pronome possessivo (cf. Vocabulário) é usado para destacar a rela­
ção de posse. Em função de ser usado como um adjetivo, este pronome 
também é chamado de adjetivo possessivo. Flexiona-se como um adjetivo 
regular (cf. § 11.3).

Ex.: auvriYpévoi elç xò snòv ôvopa (Mt 18.20)
re u n id o s  em  m eu  n o m e



Pronomes Pessoais e Possessivos 111

Ex.: elç Tqv q pBTP.pav ÔLÔaoKaJáav èypácpq (Rm 15.4)
para o nosso ensino fo i escrito

Ex.: ô Xóyoç ô aòc áÀ.rjfJei.á èoriv. (Jo 17.17) 
a tua palavra é (a) verdade.

Ex.: 'O K a i p ò ç  ó e p ò c . . . .  ó ôè K o a p ò ç  ó r i p É T e p o c . . .  (Jo 7.6)
o meu tempo [ainda não chegou], mas o vosso tempo...

Na maioria das vezes (no caso da 3a pessoa sempre), o pronome pos­
sessivo é substituído pelo genitivo do pronome pessoal (veja a seguir, § 
13.4.2 e§  13.5.2).

13.3 Pronomes pessoais

Os pronomes pessoais são aqueles que representam as pessoas de uma 
oração:

Singular Plural
1a pessoa = quem fala eyé ppeiç

2a pessoa = com quem se fala ov ripei-ç

3a pessoa = de quem se fala avxóç, -rj, -ó cxircot, -cá, -á

1. O Pronome pessoal da 1a pessoa: èycó 

Flexão do pronome pessoal da Ia pessoa:

Pronome Pessoal da 1a pessoa

Caso Singular OI»

Nom. èyé eu ijpELÇ nós

Gen. spori / uou meu(s) /  minha(s) qpróv nosso (s) /  nossa (s)

Abi. B LIOÍ) / UOU de mim fjpCÒV de nós

Loc. èpot / pot em mim f]pl,v em nós

Ins. èpoí / por comigo fjptv conosco

Dat. èpoC / por a / para mim f|ptv a /para nós

Ac. èpé / pe me q  p â ç nos
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Observação:

Em quase todos os casos, no singular aparecem duas formas. A pri­
meira, com acento (èpou, èpot e èué), é a forma enfática, usada 
quando se quer dar ênfase, indicar contrastes ou, com freqüência, de­
pois de preposições. A segunda, enclítica (cf. § 3.2.2), é a forma bre­
ve, não enfática (pou, por e pe).

2. O Pronome pessoal da 2a pessoa: ctú

Flexão do pronome pessoal da 2a pessoa:

Pronome Pessoal da 2 a pessoa

Caso Singular Plural

Nom. oé tu úpelç vós

Gen. aov / aot> teu(s) /  tua(s) úpíòv vosso(s) / vossa(s)

AM. aoí) / aot) de ti ÚUOJV de vós

Loc. aot / aot em ti üptv em vós

Ins. aot / aot contigo úptv convosco

D at aot / aot a  / para ti óptv a / para vós

Ac. aé / ae te òpâç vos

Observações:

(1) Também este pronome apresenta uma forma enfática e outra bre­
ve. Cf. a observação do item anterior.

(2) No plural, as formas do pronome pessoal da 2a pessoa são seme­
lhantes às da Ia; só se diferenciam na letra inicial (como no portu­
guês: nós -  vás'/ nosso -  vosso; etc.).

3. O Pronome pessoal da 3a pessoa
Como pronome pessoal para a 3a pessoa, na maioria das vezes se usa o 

adjetivo pronominal am óç, -r), -ó. Veja a seguir a sua flexão:
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auxóç, -T), -ó como Pronome Pessoal da 3a pessoa

Singular Masculino Feminino Neutro

Nom. c/.fixóç ele afixfj ela afixó ele /  ela

Gen. afixofi seu(s), dele(s) afixfj ç sua(s), dela(s) afixofi seu(s)/sua(s),...

Abi. afixofi dele afixfj ç dela afixofi dele/ dela, ...

Loc. afixcò nele afixfj nela afixcò nele /nela, ...

Ins. afixcò com / por ele afixfj com /p o r  ela afixcò com /por ele(a)

Dat. afixo) a / para ele afixfj a /  para ela afixe) a /  para ele(a)

Ac. afixóv ele, o afixfjv ela, a afixó ele /  ela

Plural

Nom. afixo L eles afixai elas afixá eles /  elas

Gen. afixcòv deles afixcòv delas afixcòv deles /  delas

Abi. afixcòv deles afixcòv delas afixcòv deles /  delas

Loc. afixotç neles afixaiç nelas afixotç neles /  nelas

Ins. afixolç com f  por eles afixaiç com /por elas afixolç com /por eles (as)

Dat. afixolç a /  para eles afixaiç a / para elas afixotç a / para éles(as)

Ac. afixofiç eles, os afixáç elas, as afixá eles /  elas

Observações:

(1) afixóç, -T), -ò é flexionado como um adjetivo regular, seguindo 
o modelo de Jtpcòxoç (cf. § 11.3.2). As formas masculina e neutra 
seguem a 2a declinação, enquanto que a feminina segue a Ia. Não 
aparece no caso vocativo.

(2) No nom. e ac. singular neutro não aparece o -v final.

13.4 Usos básicos do pronome pessoal

1. Uso do pronome pessoal para ênfase
Como já fora antecipado na § 4.4, no grego os verbos têm terminações 

pessoais que indicam a pessoa e o número do sujeito, da mesma maneira
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como acontece no português.

Ex.: canto indica que sou eu (Ia pess. do singular) que canta;

cantas indica que és tu  (2a pess. do singular) que cantas;

cantamos indica que somos nós (Ia pess. do pl.) que cantamos.

Mesmo que o sujeito esteja implícito na terminação verbal, pode ser 
acrescentado o pronome pessoal para destacar ou enfatizar o sujeito.

Ex.: V8vÍKr|KCC xòv kóouov -  venci o mundo
kym vevlKqKa xòv KÓapov -  eu venci o mundo (Jo 16.33)

Ex.: Xéyei aòxô ó Tqaouç, ’Eym elpr q óôóç... (Jo 14.6)
Diz-lhe Jesus: Eu (e não outro) sou o caminho...

O uso do pronome pessoal serve para demonstrar contraste:

Ex.: jtÀ.f]v 00% cbç feytb "fresco àXX,’ róç ov. (Mt 26.39c) 
porém não como eu quero, mas como tu (queres).

2. Uso do pronome pessoal como pronome possessivo
Usado no caso genitivo, o pronome pessoal geralmente expressa pos­

se (cf. § 13.2). Assim, os genitivos do pronome pessoal da Ia, 2a e 3a pes­
soa, cumprem a função de pronome possessivo (da Ia, 2a e 3a pessoa, res­
pectivamente).1

Ex.: TeKvta um?. xotüxa ypáqxo í?ulv... (1Jo 2.1)
Filhinhos meus, isto escrevo a vós... ou: vos escrevo...

Ex.: èv xô oÍkco rabxof?...
na casa dele... ou: na sua casa...

3. Caso oblíquo em Português
O nosso caso oblíquo (que funciona como complemento da oração, 

enquanto que o caso reto dos pronomes pessoais funciona como sujeito) é 
expresso pelo uso do pronome pessoal nos casos instrumental, dativo e 
acusativo.

Ex.: XéyEi abxm ó Tqaoíjç... (Jo 14.6) 
diz-lhe Jesus....

1 Observe, no Exercício de Leitura, o texto de Lc 15.29, em que aparecem os pronomes pes­
soais das três pessoas usados como pronomes possessivos.



Pronomes Pessoais e Possessivos

Ex.: yivcócrKopev õxi èyvtüKapev afixó v ... (lJo 2.3)
sabemos que conhecemos ele ... ou: que o conhecemos...

13.5 Usos de afixóç, -i), -á

afixóç, -fi|, -ó pode ser usado de diversas maneiras, disso dependerá 
também o seu significado.

1. Usado como pronome pessoal da 3a pessoa
O uso mais freqüente de afixóç, -rj, -ó no NT é como pronome 

pessoal da 3a pessoa. Neste caso, significa ele, ela.

Ex.: Xéyei afixm Gcopâç... (Jo 14.5)
diz-lhe Tomé... ou: diz vara ele Tomé...

Ex.: oxafiproaov afixóv (Mc 15.13)
Crucifica-o! ou: Crucifica ele!

2. Usado como pronome possessivo da 3a pessoa
Aparecendo no caso genitivo, afixóç, -ü|, -o geralmente tem a fun­

ção de pronome possessivo (cf. § 13.2. e 13.4.2, acima). Nesses casos, é 
traduzido por seu(s), dele(s); sua(s), dela(s).

Ex.: xà epya afixofi (2Tm4.14) 
as suas obras

Ex.: ó Àóyoç afixmv (2Tm2.17) 
a palavra deles

3. Usado como pronome enfático
Usado como pronome enfático, afixóç, -ü|, -ó significa mesmo, 

próprio,2 às vezes com a idéia de: “pessoalmente”, e aparece na posição 
predicativa (sem artigo na frente).

Ex.: afixóç eycá naüX oç JtapaKaXcò fipâç... (2Co 10.1) 
eu mesmo. Paulo, exorto-vos...

Ex.: afixf| fi] kxícuç èXeufrepcoflriaexai... (Rm8.21)
a própria criação será libertada... ou: a mesma criação...

2 Em latim: ipse; em inglês: selfi em alemão: selbst
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Ex.: elafj/.ilEV Xpicrxóç... elç afixòv xòv ofipavóv (Hb 9.24)
Cristo entrou ...n o  próprio céu

4. Usado como pronome de identidade
Usado em forma atributiva (i.e. precedido por um artigo), a f i x ó ç ,  

f|, -ó funciona como pronome de identidade (ou de identificação),
significando o mesmo, a mesma?

Ex.: e^ o v x e ç  ô e  xò afixo jtveí)pa xfjç jcío x eco ç . .. (2Co4.13)
tendo, porém, o mesmo espírito de fé...

Observe, no entanto: a f i x ò  x ò  J t v e f i p a  (Rm 8.16 e 26) signi­
fica o yróvrio Espírito, conforme explicado acima.

Ex.: xòv afixòv áycòva £%ovxeç, ... (Fp 1.30)
tendo a mesma luta... ou: o mesmo combate

Ex.: ó yàp afixòç K f i p i o ç  Jtávxwv... (Rm 10.12)
pois o mesmo Senhor (o é) de todos...

£Q Exercício de Leitura

■C Leia em voz alta o texto a seguir, até alcançar fluidez na leitura.

•S Procure reconhecer, no texto, pronomes estudados nesta lição, identi­
ficando-os completamente. Consulte as palavras que não conseguir 
identificar em F. RIENECKER & C. ROGERS, Chave lingüística do 
NT grego. Utilize o NT Interlinear em português.

n á x e p  f] pcõ v  ó  è v  x o t ç  o f i p a v o t ç '  

á y i a a f i f i x f t )  x ò  o v o  p á  a o u  ■ 

èÂ O éxü) f] [ j a o i L e i a .  o o i j - 

y e v ip d f |X co  x ò  i t é X q p á  a o u ,  

cbç è v  o f i p a v r â  K a t  è m  y f j ç -

xòv àpxov f|pcov xòv èxiofiaiov ôòç f]ptv appepov
K a i  àq)EÇ f i p t v  xà ò c p 8 iÂ fi|p a .x «  f íp c o v ,

cbç K a i  f i F £lÇ  á c p f |K a p e v  x o t ç  ò ç p e i L é x a iç  f í p c ò v

K a t  p f ]  e l a e v é y K r i ç  f i p â ç  e I ç  J t e i p a o p ó v ,

akXà  p fiaai fipâç àxò xofi Jtovqpofi. (Mt 6.9-13)

3 Em latim: is ou idem; em inglês: same; em alemão: derselbe
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ó ôè «xoKpiiTeiç etjrev xcò ícaxpi amor)’ lôcrò xoaaüxa ’éxr| 
òoiv.EiHjj aot Kai oi)ôéjtox£ èvxoLr|v aou jtapíjXílov, Kai èuoi 
OTjôéjtoxe eôtoKaç eptcpov iv a  pexà xcòv cpLXcov poa EiHppavfhlr

(Lc 15.29)

* Leitura adicionai sugerida

> W. BARCLAY, As obras.v o c á b u lo  “Eirene”.

Exerc ícios

Identifique as palavras sublinhadas e traduza a frase:

1. èym èv aòxoiç Kai aà èv èpoi...

Forma no originai Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:________________________________________________________

2. aòxòç yáp èaxiv r) eipr|vr| f)U.(5v...

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N® Forma no léxico Tradução iiteral

Trad.
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3. d u r’ á p v f jc  p e x ’ f.i i o ü  scrce.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no téxico Tradução literal

Trad.:__________________________________________________________

4. è v  xcp k ó c t u o ) f ) v  (= estava), K a l  ó K Ó a p o ç  òl ’ a iJ T O il  è y é v e x o  

(= veio a ser), K a i  ó K Ó c r p o ç  « t jx ò v  o t jk  è y v o ) .

Forma no originai Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Êyvto Verbo -yv- 2°aor Ind. at. 3 a - sg- - yivwGKco conheceu

Trad.
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àva(3aLvco (82) 
yáp (1042) 
yé (28)

èáv (351) 
el (507)
ÈK8LVOÇ, -T], (265)

- eu subo
- conj. causai, pospos.:pois, portanto
- partíc. enclítica, pospos., serve para 

dar ênfase a uma palavra: na verdade, 
realmente, de fato; pelo menos

- conj. (c. o subj.): se
- conj. (c. o ind.): se
- pron. demonstrativo: aquele, aquela, 

aquilo
- mandamento, ordem
- eu conheço (bem); entendo; reconhe­

ço
- eu desço
- lit.: eu mudo a mente; mudo a vida /  o 

comportamento; me converto; me ar­
rependo

- pron. relativo: o qual, a qual; que 
õotlç, ijxrç, õ  tl (148)- pron. r e i quem quer que, qualquer

que; que; com freqüência eqüivale av tr tt
.  OÇ, T], O

oirtoç, (xutt), toüto (1391) -pron. d e m este, esta, isto 
jtfxpaXaujjávco (50) - eu tomo, levo comigo; recebo; aceito
nãç, jrâaa, Jtâv (1244)- todo; cada; inteiro [panteísmo]

- eu trago; ofereço
- pron. interrogativo: quem? que? 

qual? que tipo de?
oírro(v) (57) - tal, desse tipo

- pron. indefinido, enclítico: qualquer 
um, algum; alguém; alguma coisa

O

C

èvTO >vf|, -fjç, f j  (67) 
è m y iv o ia K C ü  (44)

KaTa(5atvcD (82) 
pexavoéco (34)

oç, õ (1365)

jtpoaqpépo) (47) 
t l ç , t l  (555)

TOLOÜTOÇ, - a Ú T q  

TLÇ, TL (526)

B

U

L

Á

R

I

O
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14.1 Pronome demonstrativo

O pronome demonstrativo é utilizado tanto para localizar ou identi­
ficar um substantivo, como para chamar a atenção com alguma ênfase es­
pecial a um objeto designado.

Os pronomes demonstrativos usados no grego são:
(1) ouxoç, o.Oti'1 , xofixo: refere-se àquilo que está perto ou que foi 

mencionado por último.
(2) èkelvoç, -r|, -o: refere-se àquilo que está longe, distante ou au­

sente.

(3) Também o artigo õ, f), xõ pode ter sentido demonstrativo 
quando aparece junto com pév ou ôé:

Ex.: o l pèv otiv a u v e / e f l ó v x E ç  fipártcov afixóv... (At 1.6)
Aqueles, pois, que se haviam reunido, perguntaram-lhe (ARC) 
Então os que estavam reunidos lhe perguntaram... (ARA, NVI)

(4) Poucas vezes aparece no NT o artigo unido a ôé: õòe, rjôe, 
tóôe - este, esta, isto. Nessas expressões, a primeira sílaba (que 
é o próprio artigo) flexiona-se: õòe, xobòe, xcòôe, xóvôe, etc., 
enquanto que o ôé permanece invariável.

Ex.: ofjpepov r\ afiprov Jtopeuaópefia elç xf|vòe xf)v 
t c 0 A . l v . . .  (Tg4.13)
hoje ou amanhã iremos para esta cidade ...

N ota:

Substantivos acompanhados de um pronome demonstrativo levam ar­
tigo na frente:

Ex.: ó dvílpomoç ofixoç ou: outoç ô dvüpomoç

14.2 Flexão do pronome demonstrativo

Os pronomes demonstrativos são flexionados da mesma maneira que 
os adjetivos da Ia e 2a declinações (cf. § 11.3).
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1. Flexão de outog, txúxrp xouxo

Pronome Demonstrativo oúxoç, aúxrp xoúxo

Caso
Masc.

Singular

Fem. Neut. Masc.

Plural

Fem. Neut.

Nom. oúxoç cxbxq xoúxo ouxol afjxcct xaúxa

G.A. xoúxou xaúxqç xoúxou XOÚXCDV xoúxtov xoúxtov

L.l.D. xoúxcp xaúxr] XOÚXO) XOÚXOLÇ xaúxoaç XOÚXOLÇ

Ac. XOTJXOV xaúxr]v xoúxo xoúxouç xaúxaç xaúxa

Observações:

(1) O nominativo masc. e fem. inicia-se com ditongo, as demais for­
mas com um x.

(2) O nom. e ac. sing. neutro não finaliza com v.

(3) No gen. e abi. plural, em lugar do ditongo a v  da penúltima síla­
ba, temos ou, xoúxtov. para os gêneros fem. e neutro.

(4) Também no loc., ins. e dat. plural neutro, temos o ditongo ou na 
penúltima sílaba, mesmo que no nom. e ac. seja xaúxa.

(5) O acento cai sempre na penúltima sílaba.
(6) Pronomes não aparecem no caso vocativo.

2. Flexão de è k e l v o ç ,  - r | ,  -o

Pronome Demonstrativo èkelvoç, _rj, -o

Cãpo
Masc.

Singular

Fem. N eut Masc.

Plural

Fem. Neut.

Nom. ÈKELVOÇ ÈKELVT] ÈKELVO ÈKELVOL ÈKELVOtL ÈKELVO

G.A. ÈKELVOU ÈKELVX|Ç ÈKELVOU ÈKELVCOV ÈKELVCOV ÈKELVCOV

L.I.D. ÈKELVtp ÈK8LVX) ÈKELVCO ÈKELVOLÇ ÈKELVOtLÇ ÈKELVOLÇ

Ac. ÈKELVOV ÈKELVtyV ÈKELVO ÈKELVOUÇ ÈKEÍVag ÈKELVOt
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Observação:

Esta flexão é idêntica à anterior, com exceção do item (1) das obser­
vações acima.

14.3 Pronome relativo

Pronome relativo é o pronome que se refere a ou representa um ou 
mais termos anteriormente mencionados. Em grego, o pronome relativo 
masculino, feminino e neutro é, respectivamente: õç, r), õ. No nomi­
nativo, a tradução seria o qual, a qual, o/a qual; que.

Ex.: Xpraxóç... õç áp ap x lav  o u k  ènoLrioev (lPe 2.22)
Cristo... o qual não cometeu pecado
o u :... que pecado não fez

14.4 Flexão do pronome relativo

1. Flexão do pronome relativo õç, rj, õ

A flexão do pronome relativo õç, r), õ segue a do artigo (cf. § 
8.6.2):

Pronome Relativo õç, f), õ

Singular Plural
Caso

Masc. Fem. Neut. Masc. Fem. N eut

Nom. õç cr
r\

? / o o t a í d

G.A. ov % oõ CÜV obv ft)V

L .I.D . & s olç a lç olç

Ac. õv f)v õ oõç áç d

Observações:

(1) A flexão do pronome relativo segue as formas da flexão dos arti­
gos, excetuando-se o x inicial (com exceção do nominativo sin­
gular e plural, masc. e fem.). Há, ainda, uma diferença no nomi­
nativo masculino singular, que tem o acréscimo de um ç.
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(2) É preciso observar os acentos do pronome relativo para não con­
fundi-lo com os artigos masculino e feminino no caso nominati­
vo, singular e plural.

(3) Nos casos gen., abi., loc., ins. e dat., sing. e plural, o pronome re­
lativo leva acento circunflexo, enquanto que, no nom. e no ac., 
sing. e plural, leva acento agudo.

(4) Também deve-se prestar atenção para não confundir o pron. rei. 
no nom. sing. fem. (rj) com a conjunção rj, ou (usada também 
como comparativa: que, do que). A diferença entre elas está na 
aspiração.

(5) Deve ser observada também a diferença entre o pron. rei. no gen. 
e abi. plural, masc. e neut. (ov) com a negação o t j . A diferença 
está na aspiração e no acento.

(6) Pode-se, ainda, confundir o pron. rei. no ac. sing. fem. (fjv) com o 
verbo slu i na 3a pessoa do singular do imperfeito do indicativo: 
fjv. A diferença também está na aspiração e no acento.

2. Formas longas do pronome relativo
Há também formas longas do pronome relativo, que funcionam da 

mesma maneira que as breves. Essas formas longas são constituídas pela 
união do pronome relativo õç, fj, õ com o pronome indefinido t l ç ,  t l  

(cf. § 25). Surgem, dessa maneira: õaxrç, fjxiç e õ t l ,  no masc., 
fem. e neutro, respectivamente, significando quem quer que, qualquer 
que, todo que.

Nessa combinação, tanto o pronome relativo como o pronome indefi­
nido são flexionados. No NT, como no restante da literatura sagrada, es­
sas formas só aparecem no caso nominativo:

Singular Plural
M asc. Fem. Neut M asc. Fem. N e u t

OOTLÇ fjTLÇ rrO TL OLTLV8Ç aiTLVBÇ a x iv a

Observações:

(1) A forma do nominativo singular neutro õ t l  não deve ser con­
fundida com a conjunção õ t l , em que as letras estão juntas.
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(2) Alguns gramáticos chamam essa forma longa de pronome relativo 
indefinido, devido à junção do pronome relativo com o pronome 
indefinido.

14.5 Usos do pronome relativo

Como já fora mencionado na introdução ao estudo dos pronomes (§ 
13.1), um pronome geralmente concorda com o seu antecedente em gêne­
ro e número. Em relação ao caso, podem se apresentar as seguintes situa­
ções:

1. O caso do pronome está determinado pela sua função na 
frase
É possível que o pronome relativo apareça num caso diferente do seu 

antecedente; a função que o pronome cumpre na oração subordinada1 
determinará o seu caso.

Ex.: ècpróvr|oav tòv dvrfpoijiov... òg fjv TucpÀ.òg... (Jo 9.24)

chamaram o homem... que era cego...

Observações:
(1) O pronome relativo é ôç e o seu antecedente é tòv «vtTpomov.

(2) Temos, neste exemplo, duas orações: a oração principal2 “a.” e a 
subordinada “b.”:
a. ècptóvpaav tòv ravflpoijtov 

chamaram o homem
b . ò g  fyv TucpXòç

que (i.e. o homem) era cego
(3) O antecedente do pronome na Ia oração está no caso acusativo, 

por ter a função de objeto direto.

1 O termo “oração subordinada” refere-se aqui ao pronome relativo e às palavras que o se­
guem. Caso colocarmos uma vírgula na frente do pronome relativo e outra depois da última 
palavra da oração subordinada, a oração assim delimitada deveria fazer sentido. Na verdade, 
essa maneira de partir ou subdividir uma oração em partes menores é uma prática muito útil 
no momento de traduzir um texto.

2 Orações subordinadas dependem de uma outra oração para terem sentido; essa oração é 
chamada de “oração principal”. Geralmente a oração principal terá um verbo conjugado no 
modo indicativo ou no imperativo.
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(4) Embora concordando em gênero e número com o seu antecedente, 
o pronome relativo não está no mesmo caso que ele. Devido ao 
fato que o pronome relativo desempenha a função de sujeito na 
oração subordinada, está no caso que essa função exige: nominati­
vo.

2. O caso do pronome está determinado pelo caso do seu an­
tecedente (ou vice-versa)
Pode acontecer também que o pronome relativo seja atraído de tal 

maneira pelo seu antecedente, que assimila o caso ao do antecedente, 
mesmo que, pela função que desempenha na oração subordinada, devesse 
aparecer noutro caso. Esse fenômeno é chamado de “atração” ou “assi­
milação”, e pode acontecer também no sentido inverso, i.e. que o antece­
dente seja atraído pelo pronome e assimile seu caso ao deste último.

Ex.: ôç ô ’âv  nír\ bk toíi übocxog ov  èycb ôcóaw arnxp... (Jo

mas quem beber da água que eu lhe der...

Observações:
(1) Temos aqui duas orações: a oração principal “a.” e a subordinada

a. ôç ô ’àv  Jtúq èk to ú  hòaxoc 
mas o que (ou: quem) beber da ásua

b. ou èycò ò(j')ao) aúxtv 

que eu lhe der
(2) O pronome relativo em focc

na oração principal outro pronome relativo, õç, que está funcio­
nando como sujeito sem antecedente expresso, mas não é o enfo­
que do nosso exemplo.)

(3) O pronome ou está no caso genitivo, embora tivesse de estar no 
caso acusativo por ser objeto direto do verbo ômaco da 2a oração.

(4) Isso ocorreu em virtude de seu caso ter sido “atraído” pelo caso de 
seu antecedente, que também está no genitivo.

3. O pronome relativo aparece sem antecedente expresso

4.14)

“ih .”:

antecedente é a expressão

O pronome relativo também poderá vir sem o seu antecedente expres­
so.
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Ex.: òç yàp o u k  èaxiv K aà ’ f ]p c D V , xmep fipxòv èaxiv. (Mc 
9.40)
pois o que (ou: quem) não é contra nós, épor nós.

Esse fenômeno, em que o pronome relativo é utilizado sem antece­
dente expresso, é particularmente freqüente no NT quando o pronome 
relativo é do gênero neutro.

Ex.: rijiav  aòxoLç a  èítoLxicxev Tqaoüç. (Jo 11.46)

disseram-lhes o que (lit.: as [coisas] que) Jesus tinha feito.

O pronome relativo, sem seu antecedente expresso, pode também ser 
utilizado no sentido genérico no NT. Nesse caso, a tradução será o que, 
quem, qualquer que.

Ex.: oç ’éxer coxa àKoúerv (XKouéxm. (Mc 4.9)
quem (ou: qualquer que) tem ouvidos para ouvir, ouça.

4. O pronome relativo aparece com sentido possessivo
O pronome relativo também pode ter sentido possessivo. Nesse caso, a 

tradução poderá ser de quem, cujo.

Ex.: ó prcrOtoxòç K a i  o t j k  còv Jtotpf|v, ou o ò k  ecrav xà 
j t p ó p a x a  i ô i a ,  ... (Jo 10.12)

o que é mercenário e não pastor, de quem não são as ovelhas,..:

5. O pronome relativo aparece acompanhado por uma prepo­
sição
O pronome relativo pode vir acompanhado por uma preposição.

Ex.: ...Kai èv xô Kf|jtcp pvrjpeiov Karvòv èv co oòôéjtco 
oòôeiç f)v xeíJerpivoç- (Jo 19.41)

...e no jardim um sepulcro novo, em que (ou: no qual) ninguém 
jamais havia sido colocado.

Leitura adicional sugerida

> D. MÜLLER, “Discípulo”, em: NDITNT.
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Exerc ícios

Identifique as palavras sublinhadas e traduza a frase:

1. èv t o ú t o j  YLvcóoKopev o t l  èv aí)Tm èopev.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

2. 5 ià  xomo úuelc oí)K àKoiJExe. o t l  è k  t o í j  í ) e o í j  o ú k  ècrré.
Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N* Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

3. 'H paatXeCa q èaq o t j k  èaxiv è k  xod k ó o u o u  xoiVtoir

Forma no originai Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

4. om oc ó âvffpoüTtog uiòç tTlqtj f]v.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.
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5. Kai e/.eyev (= d iz ia ) aircoiç, 'Yllelc è k  t o ú t o u  t o ú  KÓapou 
featê. èyrn  o t j k  ei pi è k  t o u  k ó c t u o t j  t o ú t o t j .

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

6. ôç ôuoXoyf]crr| (= c o n fe ssa r) õ t l  'IqaoTg ècrciv ò uiòç t o í j  

"deoij, ó üeòç èv onmn péver Kai aúxòc èv xô item.
Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

7. ó ôè Tqaoliç eljtev (= d isse ) « ü to lc . ...[Mcouafjç] éypaifev 
(= e sc re v e u ) úiiiv xrjv èvxo/.pv xaúxqv.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.



IMPERFEITO DO INDICATIVO; VERBOS DEFECTIVOS

àjtépxopcci (118) -
ájto-OvJÍaKco (111) -

cfotoKplvopm (232) -
ájrocrcéXXo) (132) -
Yivopoa (670) -
ôéxppaL (56) -
ÒLépxopaL (43) -
ôtéKco (45) -
ô ú v ap a i (210) -
eloépxopat (194) -
ÈK̂ áÀ-Xco (81) -
è^épxopca (218) -
epxouoa (636) -
èc&lco (158) -
■ô-epajteúco (43) -
IriaoOç (919) -
jtopeúopar (154) -
jtpoaépxopat (86) -
õxav (123) -

eu parto, saio; vou 
eu morro 
eu respondo
eu envio [apóstolo]
eu sou; venho a ser, me tomo; acontecer 
eu pego; recebo, aceito; acolho 
eu atravesso; passo (por) 
eu persigo, sigo 
eu posso, sou capaz 
eu entro
eu expulso, lanço fora; envio; tiro, removo 
eu saio 
eu vou; venho 
eu como
eu cuido de; curo, saro [terapia]
Jesus1
eu vou; ando, vivo
eu vou (para); me aproximo
conjunção: quando, sempre que

V

0

c

A

B

U

L

Á

R

1

O

15.1 Significado básico do imperfeito

0  significado da ação do imperfeito é semelhante ao do presente: expressa 
uma ação contínua, só que, desta vez, localizada no passado. O imperfeito pode 
indicar uma ação que, no passado, era freqüente, repetida ou habitual (cf. §
4.2.c). Para sua representação gráfica sugere-se um traço contí­
nuo, que, em algum momento, termina:

1 ’IUao ^S tem flexão irregular: Nom.: Ir|Ooôç; G.A., L.l.D. e Voc.: ’It|Ooíj; Ac.: 
IriaoCv.

129
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O imperfeito é um tempo verbal apropriado para narrativas. Observe- 
se, por exemplo, a menção de certo costume dos pais de Jesus:

Ex.: Kai F.jTopp.úovxo o l yovelç aòxoí) Kaxá ’éxoç elç 
'IpouaaXfjp xfj eopxi) xoü itáo%a. (Lc 2.41)

seus pais iam todos os anos a Jerusalém para a festa da Páscoa (BJ)
todos os anos seus pais iam a Jerusalém para a festa da Páscoa (NVI)

ou a descrição do ministério dos doze apóstolos:

Ex.: Kai ôaipóvra noXkà p£pftaÀ,?iov. Kai ríÀ-ercpov èXalcp
jtoààouç àppcóaxouç Kai FilepáxFuov (Mc 6.13 )

e expulsavam muitos demônios, e unsiam com óleo muitos do­
entes e curavam

15.2 Formação do imperfeito

Para formar o imperfeito, usam-se os seguintes elementos:

1. Radical
É utilizado o mesmo radical do presente do indicativo.

Ex.: Presente: Xéy-o) —> Imperfeito: f-Eevov

2. Terminações
Como tempo secundário, o imperfeito usa as terminações secundárias, 

que, incluindo-se a vogal temática, para a voz ativa e para a voz média e 
passiva, são:

Term inações Secundárias da Voz M édia e Passiva

AP. Pess. Voz Ativa Voz Média e Passiva

fia» r -o-v -o-pryv
m
3
W 2a -e-ç -e-ao - -> ou
m 3a -£-(v) OU - -e-xo

H
k»3

1a -O -p -F V -o-peíla

2a -e-XF -e-afJe
CL

3a -o-v ou -a a v -o-vxo
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3. Aumento
Na frente do radical do verbo é colocado um prefixo chamado au­

mento, que caracteriza os tempos secundários. Só aparece no modo in­
dicativo, e é sinal do tempo passado. Pode ser de duas formas:

(1) Quando o radical começa com consoante, na sua frente é colo­
cada a vogal e como aumento. Esse tipo de aumento geralmente 
é chamado de aumento silábico. Ex.:

Presente Imperfeito

(3Xéjtftj —► e-|3Xeji-ov eu via

(2) Quando o radical começa com vogai, esta vogal é alongada 
(“aumentada”).2 Geralmente esse tipo de aumento é chamado de 
aumento temporal. O seguinte quadro ilustra as mudanças que 
acontecem:

Alongamento Presente Imperfeito

Ct —► T) áyo> —►f)7-ov eu conduzia

íCO èXjtíÇco —» fí>dtlÇ-OV esperava
às vezes —> ei -»• ei%-ov tinha

o —> (0 ôvop.dÇco —> còvópa^-ov nomeava
i —► i (longo) laxúw  —> ía x u -o v era forte
u —>• u (longo) úpiveco —» ÜjlV-OUV cantava (um hino)
ar —> i] alpco —> fip-ov carregava
a  —> i] otôco —> f)Ô-OV cantava
au  —»• r)u au^ávoo —> p u^ av-ov crescia

eu —> y|u ou 
eu

eTjpíOKCO —> r|üpiGK-ov ou 
eupicnc-ov

achava

o i  —> cp olKoôopéco —> ft)Koôópr]-aa (Aoristo) construi
el e ei) raramente são alongados

vogais longas e ou ficam sem aumento

2 Poderíamos dizer, também, que o e de aumento é colocado na frente da vogal inicial, e que 
se contrai com ela; o resultado será o mesmo. Preferimos a explicação dada no texto, pois 
achamos que é mais fácil entender, p.ex., que o —> to, do que entender que e + o —> w.
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(3) Em verbos compostos, i.e., verbos que têm uma preposição como 
prefixo, o e de aumento é colocado entre prefixo e radical e geral­
mente a vogal final da preposição é suprimida. Ex.:3

Presente Imperfeito

jtapa-Xap|3ávci) —> reap-e-A.áp(3av-ov eu recebia
cmooTÉXXü) —> àjt-é-crtEXX-ov eu enviava

(4) Algumas exceções da formação do imperfeito:

Presente Imperfeito

fiÉXco —> f]-fi£^-OV eu desejava
péXXü) —> rí-p,£XX-ov eu ia

ôúvapar
f)-ôuvápriv ou 
£-ôirvápr|v

eu podia

15.3 Flexão de Xwo no imperfeito do Indicativo

1. Voz ativa

N°. Pess. Imperfeito do Indicativo Ativo

%mm
3
m
c

1a Ê-Xu-OV eu desatava

2a £-Xl)-£Ç tu desatavas
55 3a £-X u-£(v) ele f  ela desatava

1a E-XÚ-OUEV nós desatávamos
i
3 2a £-XÚ-£T£ vós desatáveis
a.

3a £-Xu-OV eles /  elas desatavam

Observações:

(1) O radical é o mesmo que o do tempo presente do indicativo.

(2) As terminações da Ia e 2a pessoas do plural são idênticas às do 
presente do indicativo ativo.

3 Os exemplos apresentados não aparecem no texto do NT, são meramente ilustrativos.
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(3) Tanto a Ia pessoa do singular como a 3a do plural geralmente são 
idênticas. O contexto determinará qual delas deve ser considerada 
para a tradução.

2. Voz média e passiva

N° Pess

1a è~Xu-Óp,Y|V

15
3 2 a è-X ú -ou03
C
oõ 3a B-XÚ-ETO

r E -X u -ó p e íla
w
3 2 a è-Xú-egOe
CL

3a E-XÚ-OVTO

Imperfeito do Indicativo Médio e Passivo

V.M.: eu me desatava ou eu desatava pai 
V.P.: eu era desatado/a

Observações:

(1) A título de exemplo apresentamos apenas a tradução da Ia pessoa 
do singular. A partir dela, pode-se deduzir facilmente as demais.

(2) Na 2a pessoa do singular, a terminação ou é resultado de uma sé­
rie de alterações: partindo de -ego-, o o  intervocálico cai, e £ 
e o contraem-se em ou.

(3) As terminações da Ia e 2a pessoas do plural são idênticas às do 
presente do indicativo médio e passivo.

15.4 imperfeito do indicativo de elpX

n°. Pess, Imperfeito do indicativo de e l p í

m r f|ur|V eu estava ou era
305C 2a fjç tu estavas
55 3a fjv ele /  ela estava

15
r fjjlEV nós estávamos

hm3
a»

2a 'qxE vós estáveis

3a fjoav eles /  elas estavam
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15.5 Verbos Defectivos ou Depoentes

Na língua grega, há verbos que têm algum “defeito”, alguma defici­
ência na conjugação: não é possível flexioná-los em todas as vozes em 
todos os tempos. Esses verbos, chamados defectivos, aparecem nas for­
mas da voz média (ou passiva) mas têm significado de voz ativa. Em fun­
ção de que estes verbos “depõem” seu significado de voz média e passi­
va, mesmo mantendo a forma, também são chamados verbos depoentes. 
São traduzidos na voz ativa, pois esse é seu significado. Ex.:

rp^opar, eu vou

àjtoK pívopai, eu respondo

èpyáÇopai, eu trabalho

Preparando ferramentas...
Resumindo o que foi apresentado nesta lição, temos:

Aum. Rad. Características Terminações Identificação Ação §

e- R
-ov -eç -e(v)
OjlrV -6TE -OV Impf. Ind. A. —  ; 15.3

è R
-ópryv -ou -sto 
-ópEÍkx -eatte -ovxo Impf. Ind. M./P. —  j 15.3

Leituras adicionais sugeridas

> W. BARCLAY, As obras..., vocábulo “Chara”. 

y  LASOR, Gramática sintática..., § 11.53ss.

> DANA & MANTEY, Manual de gramática..., § 175-177.

> W.C. TAYLOR, Introdução ao estudo do NTgrego, § 66, 736.
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Exerc ícios

A. Flexione e traduza, no imperfeito do indicativo, ativo, médio e passivo, 
os verbos: àjtoffvriaKco, ècr9íco, eóplaKco, é̂yco, acóÇco.

B. Traduza as seguintes frases, identificando primeiro as palavras subli­
nhadas:

1. èv tô  KÓgucp f|v Kai ô KÓapoç o t j k  èyLVOüqKEv a v r ó v .

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

2. Òià x ò v  > .ó y o v  x o ô  K T jp lo T ?  o i  a y Y E / .o i  o l  j t o v r | p o l  è'£- 
TjpYovxo è.K xmv àvftpiíijXdiv.

Forma no original Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

3. t}u b v  èv x<B K Ó a p c p , vuv {agora) è a p è v  èv xfj PaaiAeia xoô 
ífeoij K a i  è a ó u . E f l a  èv xô oòpavô.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.
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4. ó Âóyoç xcòv 3Tpoqpr|T(Bv r)K(rúexo vnò  xcòv (Xjicxpx(i)X.fTiv.

Forma no originai Categ. CaraGt. Tempo Modo Voz Fess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:________________________________________________________

5. o l u«òr|x« l p.X.«p.ftavov xò JtveOua (o espírito) xò cíyiov.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:___________________________________________________________

6. èjáoxeuov elç xòv ’Ir|aoí>v Kal amtovxai. òoçá'Çei;v (para glo­
rificar) xòv fleóv.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:________________________________________________________

7. èÂá/.ei aüxoic xòv Xóyov.

Forma no originai Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:________________________________________________________

8. èftgjrxí/CovTQ ’ aòxon.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.



AORISTO (Introdução); SEGUNDO AORISTO 
DO INDICATIVO E DO SUBJUNTIVO, Ativo e Médio

2° Aoristo do Indicativo Presente do Indicativo ,

COTÉfkxvov - eu morri de àjtofivqcnco) - eu morro

fpcxhov - eu joguei, ... de páAÂco - eu jogo, lanço

èyEVÓuriv -eu  fu i;... de ylvopcu - eu sou; venho a ser, .,.

elôov, élôci - eu vi, ... de ópdco - eu vejo; percebo;...

£LJtov, ebta  - eu disse, ... de /-.éyo) - eu digo, falo

E/xxpov - eu tomei, ... de EapPávco - eu tomo, recebo

8/vi.jtov _ eu deixei, ... de àeLtco) - eu deixo, falto

ecr%ov - eu tive de ex® - eu tenho

Enpov - eu achei,... de rópCcncco - eu acho, encontro

écpayov - eu comi de ècrdío) - eu como

r\kdx3v -eu  fu i; ... de èpxopai - eu vou; venho

jtapéÀcxPov . eu tomei, ... de Ttapahcxixpávo) - eu tomo, levo comigo,...

16.1 Introdução

1. Significado básico do aoristo
O aoristo, basicamente, descreve a ação expressa pelo verbo; ele 

contempla a ação, o evento ou o estado em si, como um todo. Em função 
de que o aoristo se refere à ação em si, sem especificar a sua duração, 
nem a maneira em que acontece, nem os seus resultados, muitas vezes é 
considerado um tempo indefinido1.

Devido ao fato que o aoristo se refere à ação expressa pelo verbo 
como um todo, considerando o evento como um ponto na linha do tempo,

1 O próprio nome “aoristo” vem do vocábulo ccóptaroç, que significa não delimitado, 
indefinido.
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é comum associá-lo com uma ação pontilear; é também 
essa a representação gráfica que adotaremos. [ • ]

4-

O significado básico do aoristo é, então, constatar simplesmente a 
execução da ação expressa pelo verbo. Este uso “constativo” 
do aoristo é o mais freqüente. A seta, no gráfico, dirige a 
atenção para o evento em si.

Além disso, pode acontecer que seja focalizado algum ponto específi­
co do evento ou do estado: quer o seu início,

<•>rj  quer o seu fim. Fala-se, nesses casos, do aoristo [ _ _ j x
“ingressivo” e do aoristo “efetivo”2, respectiva-  ̂ ^

mente.

Estas diferentes conotações no uso do aoristo podem ser percebidas 
nos seguintes exemplos:

a. Aoristo constativo

Sem intenções de destacar o início ou o fim da ação, o aoristo consta­
tivo contempla a ação com um todo; este é o seu significado básico e o 
seu uso mais freqüente.

Ex.: eüpov carcòv èv xcp iepcò (Lc 2.46)
Encontraram ele no templo.

Ex.: Mi) cpoP^firiç napu/.afteiv  M ap íap  xr]v yuvdÍKa crou. 
(Mt 1.20) '
Não temas receber Maria, tua esposa.

b. Aoristo ingressivo

Caso o momento inicial de uma certa ação ou estado seja focalizado, 
fala-se da conotação “ingressiva” do aoristo. Este uso se emprega geral­
mente com verbos que significam um estado ou uma condição.

Ex.: jioXÀol tcòv « koikkívtojv tòv ^óyov èjtlcrceuaav (At 44) 
Muitos dos que ouviram a Palavra creram (i.e. cheearam a crer) 
Muitos... tornaram-se crentes (BJ)

Ex.: ó aôeXqpóç crou... seqarv  (Lc 15.32)
O teu irmão... voltou a viver (BV)

2 Alguns gramáticos usam aqui o termo “consumativo”.
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c. Aoristo efetivo

O aoristo “efetivo” enfatiza o objetivo, o fim ou o resultado de deter­
minada ação. Aqui geralmente encontramos verbos que significam esfor­
ço ou processo onde o aoristo mostra a obtenção do fim ou resultado de 
tal esforço ou processo.

Ex.: ...èvLKrjasv ó Xécov (Ap 5.5)
... venceu o leão (i.e. obteve a vitória)

Ex.: 'Eyrà ruaffov . .. aírcápKr|ç eivar. (Fp4.11)
Eu aprendi a estar contente.

Nota:

Nem sempre é possível determinar, com toda certeza, o significado do 
aoristo em determinado texto. Isto certamente será uma questão de inter­
pretação.

1. O aoristo e a questão do tempo
Essencialmente, o aoristo não tem significado temporal. Todavia, em 

função de que, no modo indicativo, recebe o aumento, que é um sinal de 
tempo passado, geralmente a ação do aoristo, no indicativo (só no Indi­
cativo) é considerada como uma ação no tempo passado.

Comparando o imperfeito com o aoristo, no modo Indicativo, observa- 
se o seguinte:

Imperfeito do Indicativo Aoristo do indicativo
Indica uma ação contínua 
no tempo passado.

Indica uma ação pontilear, vista como um 
todo ou completa, também no tempo passado.

Compara-se a um füm e 
apresentando uma ação em 
andamento.

Compara-se a uma foto estroboscópica, que 
contém sobreposta um conjunto de imagens 
que forma uma seqüência.

Ex.: Eu estudava medicina. Ex.: Eu me formei médico.

No modo subjuntivo, o aoristo não localiza a ação no tempo passado. 
Antes, e devido às próprias características do modo subjuntivo, pode-se 
dizer que, desde a perspectiva de quem fala ou escreve, a ação do subjun­
tivo é imaginada, visualizada ou concebida como acontecendo no futuro.
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O aoristo do subjuntivo não indica tempo, mas aspecto da ação. 
Comparando o aoristo com o presente, no modo subjuntivo, observa-se o 
seguinte3:

Presente do Subjuntivo Aoristo do Subjuntivo
0  presente expressa uma ação con­
tínua.

0  aoristo expressa uma ação ponti­
lear.

Ex.: Xelitcopev xijv áuap x iav

deixemos o pecado, i.e.:
deixemos continuamente o pe­
cado;
continuemos a deixar o pecado

Ex.: À-btcopev xfjv áuap x iav

deixemos o pecado, i.e.:
deixemos de vez o pecado;
deixemos completamente o pe­
cado

16.2 Tradução do aoristo

Não é possível uma tradução precisa do aoristo devido às suas caracte­
rísticas peculiares sem exata equivalência no português. As vezes, mesmo 
percebendo-se com clareza a idéia que transmite no grego, pode ser difí­
cil expressá-la no português. Para traduzir a idéia associada ao aoristo 
grego, usado no modo indicativo ou no subjuntivo, convém lembrar o se­
guinte:

1. Aoristo do indicativo
O aoristo do indicativo grego não eqüivale exatamente ao pretérito 

perfeito simples português (eu amei), mesmo que essa seja a forma mais 
freqüente de traduzi-lo. Em algumas ocasiões, poderá ser mais correto 
traduzi-lo pelo pretérito perfeito composto (eu tenho amado); em outras, 
pelo pretérito mais-que-perfeito composto {eu tinha amado).

Em sentenças que expressam uma condição, o aoristo do indicativo 
grego pode ser traduzido pelo pretérito mais-que-perfeito do subjuntivo 
{tivesse amado), entre outras opções.

2. Aoristo do subjuntivo
Para a tradução do aoristo do subjuntivo grego, recorre-se ao presente 

do subjuntivo no português {ame, aprenda, parta), embora, às vezes,

3 Adaptado de Taylor, Introdução ..., § 195.
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também se use o pretérito imperfeito do subjuntivo (amasse, aprendesse, 
partisse).

Em orações condicionais, o aoristo do subjuntivo grego é traduzido 
principalmente mediante o futuro do subjuntivo português (amar, estu­
dar, partir).

A tradução do aoristo nem sempre é fácil. Com o tempo o aluno per­
ceberá que a própria sentença em que o verbo aparece no aoristo, bem 
como o contexto, auxiliarão a achar a melhor opção para traduzir a idéia 
do texto original.

16.3 Formação do aoristo

No grego koinê, o tempo aoristo se apresenta em duas formas dife­
rentes. Para diferenciá-las, usam-se os nomes “primeiro aoristo” e “se­
gundo aoristo” para designar cada uma dessas formas. Isso não significa 
que sejam dois tempos diferentes de aoristos, ou sejam diferentes em seu 
significado. Significa apenas que existem duas maneiras de escrever as 
formas verbais no aoristo. Ambas têm o mesmo significado e são traduzi­
das da mesma maneira.

1. Primeiro aoristo
O primeiro aoristo, também chamado de aoristo “fraco” ou “sigmáti- 

co” (por apresentar um o  como característica), é formado com o mesmo 
radical do presente do indicativo, acrescentando-se os seguintes elemen­
tos:

> na frente do radical: o e de aumento, igual ao que ocorre no imper­
feito, e

^  após o radical: um o  seguido da vogal temática a , que repre­
sentam juntos a característica do Io aoristo; seguem-se as desi- 
nências dos tempos secundários, igual ao que ocorre no imperfeito.

Ex.: Xúco —* F.-Àú-q -a -pev (Ia pess. pi. do Io aor. ind. at.)

2. Segundo aoristo
O segundo aoristo, também chamado de aoristo “forte” ou “as- 

sigmático” (sem a), é mais antigo do que o Io aoristo. É formado por um 
radical próprio, diferente daquele que é usado no tempo presente. Esse 
radical monossilábico é a característica distintiva do 2o aoristo. Tam­
bém no 2o aoristo ao radical são acrescentados alguns elementos:
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>  n a  frente do radical: o  e de au m en to , igu a l ao im p erfe ito  e ao  
I o aoristo , e

>  lo g o  após o  rad ical, sem  outra característica  tem poral a lém  do  
próprio radical: a vogal temática o /e , seg u id a  das d esin ên -  
c ia s  que corresp on d em  ao aoristo  co m o  tem p o secundário  
(ig u a l ao que ocorre n o  I o aoristo  e no im p erfeito ).

Ex.: (3cxXà.oj —> e-fki/.-o v (Ia pess. sing. do 2o aor. ind. at.)

Observações

(1) Existem verbos que possuem as duas formas de aoristo.

Ex.: Xebto) —* I o aoristo: e^eiijKX e 2o aoristo: eXutov

(2) Não é possível saber, de antemão, que forma de aoristo um verbo 
vai adotar, mas os dicionários geralmente apresentam a(s) for­
mais) de aoristo que cada verbo usa.4 O “Quadro de Radicais 
Verbais” (cf. Apêndice B), nesta gramática, também fomece essa 
informação.

(3) As formas verbais no vocabulário desta lição são todas do 2° ao­
risto. Os radicais próprios desses verbos, que são a característica 
distintiva do 2° aoristo, são:

2° Aoristo Radical 
do 2 ° Aor. Verbo

curebavov dav- àjtobvfiOKm
efkí/.ov pcxÂ- (kx/./.o)
È7Evópr)v YEV- ytvopcxL
elôov, elôa lô- ópdco
eljtov, eljta elit- X,£yco
£Xa|3 ov À.a{5- Xappávco

eX i j i o v Xiji- À.ELJT0)

4 No Brasil, os dicionários grego (koinê) - português disponíveis atualmente são:
y  GINGRICH, F.W.; DANKER, F.W. Léxico do Novo Testamento grego/português. São 

Paulo: Vida Nova, 1984.

> RUSCONI, Cario. Dicionário do Grego do Novo Testamento. São Paulo: PAU- 
LUS, 2002.

> TAYLOR, W. C. Dicionário do Novo Testamento Grego. Rio de Janeiro: JUERP, 2001.
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ea%ov GX- 8XCD

eúpov eúp- eijpLOKO)

ecpayov cpay- ècrôía)

f]/-flov ÈXíl- êpxopca

16.4 Flexão do segundo aoristo do indicativo, ativo e médio

1. Voz ativa

/v°, Pess. Segundo Aoristo do Indicativo Ativo

m
í 3 e-pa/.-ov eu joguei

3cnc 2a £-(3aX-eç tu jogaste
m 3a- e-(3aX-e(v) ele /  ela jogou

Ia e-páÂ-OLiEV nós jogamos
I3 2a £-(3dX-ET£ vós jogastes
a.

3a EpaX-ov eles /  elas jogaram

Infinitivo do Segundo Aoristo, Voz Ativa
f>uK- 6lv jogar

Observações:

(1) A única diferença entre a forma do 2o aoristo do Indicativo ativo 
e a do imperfeito do Indicativo ativo é o radical (cf. § 15.3.1).

(2) A terminação da Ia pessoa do singular e a da 3a do plural são 
iguais. O contexto determinará qual delas deve ser considerada 
para a tradução.

(3) O v na 3a pessoa do singular é o v móvel ou eufônico.

(4) O 2° aoristo não leva aumento no Infinitivo.

(5) O acento no Infinitivo do 2° aoristo não é regressivo (cf. §
3.3.4.a).
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2. Voz média

Pess. Segundo Aoristo do Indicativo Médio
Ia è-PaX-ófiryv eu me joguei ou eu joguei para mim,...
2a è-páX-oo tu te jogaste ou tu jogaste para ti, ...

3a è-páX-eto ele /  ela se jogou ou jogou para si, ...

r è-paX-ójiEÍkx nós nos jogamos ou jogamos para nós, ...

2a ' t-pá/.-ECTÍ)e vós vos jogas tes ou jogastes para vós, ...

3S £-fiáX-OVTO eles /  elas se jogaram ou jogaram para si,

Infinitivo do Segundo Aoristo, Voz Média
Pa/v-écrfrai jogar-se ou jogar para si

Observações:

(1) A única diferença entre a forma do 2o aoristo do Indicativo médio 
e a do imperfeito do Indicativo médio é o radical (cf. § 15.3.2).

(2) O 2o aoristo não leva aumento no Infinitivo.

(3) O acento no Infinitivo do 2o aoristo não é regressivo (cf. §
3.3.4.a).

(4) No tempo aoristo, a voz passiva difere, em forma, da voz média. 
Será estudada na Lição 18.

16.5 Flexão do segundo aoristo do subjuntivo, ativo e médio

i r . P ess. 2° Aoristo do Subj. Ativo 2o Aor. do Subj. Médio

%m 1a páX-w ( ' ' •eu> J 0 g u e  / J ° S a s s e  7 páX-couai (■;■ eu)  J ° S u e
3
3

jogar p/ mim
Olc
55

2 a páX-pç páX-13

3 a páX-13 páX-pxai - —

r pdX-ropev PaX-ójre-ôa
I
3 2 a páX-rpx páX-paÚE
tt.

3a fiaX-ooat(v) páX-amm
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Observações:

(1) Existem diversas maneiras de traduzir o aoristo do subjuntivo, 
que dependem do contexto. Consulte § 16.2.2 para ver algumas 
opções de tradução do aoristo do subjuntivo.

(2) No modo subjuntivo não é usado o aumento e. Esse aumento só 
aparece no modo indicativo.

(3) As terminações, tanto na voz ativa como na voz média, são as 
mesmas do presente do subjuntivo.

K: Preparando ferramentas5..,

Representando o radical característico do 2o aoristo mediante um 51, 
podemos resumir o que foi apresentado nesta lição da seguinte maneira:

Aum. Rad. Características Terminações identificação Ação §

è a
-ov -eç -e (v )

-OgEV -EXE -OV \ 2°Aor. Ind. A. •  16.4

fe- a
-Ognv -OU -EXO
-oge-da -EcrdE -ovxo

; 2°Aor. Ind. M. •  16.4

a -eív  /  - é a íim :Inf. 2°Aor. A. /  M. •  1 6 4

a [co/rd
-o  -n g  -n

-OOgEV -rpE -0)OL(v) 2°Aor. Subj. A. •  16.5

a [oj/iq]
-ragai -r] -r]xai 
-rágeda -r)o{ÍE -wvxaL

2°Aor. Subj. M. • 16.5

Leitura adicional sugerida

> W. BARCLAY, Palavras chaves..., vocábulo “Diatheke”.

5 Na íntegra, a tabela de Identificação deformas verbais aparece no Apêndice A.5.
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Exerc ícios

A. Flexione e traduza no 2o aoristo do:

1. Indicativo ativo e médio: àjto-fhoíüKco, |3áAÀa).

2. Subjuntivo ativo e médio: Xeíjko, :rapaÀ,ap,|3ávü).

B. Identifique as palavras sublinhadas e traduza a frase:

1. jrapÉAa|3e xòv /-óyov jtap à  xoü Tt|üoí), Kat ktiptjoctel 
arjxòv èv xfj èKKÀ,r|aLg.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

2. ó Tqaoijç VEífcàs, xàç ãuapxLac xcòv áuapxoj/.tõv Kat vüv 
(agora) ttF.pajTP/úovxai,.

Forma no originai Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

3 . è A Ü T o p s v  xrjv áuapxi av  f io |á ts iv  (para glorificar) xòv '9'EÓv .

Forma no originai Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no féxico Tradução iíteral

Trad.:
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4 .  E c p g y o v  d p - t o v  è v  tcò oikco totj ò i , ( S a Q K « / . c n ; .

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso Forma no léxico Tradução literal

T r a d . :

5 .  B L J te v  a í r t O L C  T r i a o T c - è y m  e L u i ,  ò  dp-roc x f j c  c p n f j ç .

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

T r a d . :

6. ’A y c x j t T ] T o L  oi’)K èvro/.pv khivi]V y p d q p c o  tjuxv.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso NP Forma no léxico Tradução literal

T r a d . :

C. Caça-palavras: procure a 1a pessoa sing. do 2° aor. ind. at. dos se­
guintes verbos:

a Y a jt a) u p a Ç o £ X i a a (3 £ T (xjtoYlvp OKO)
ô a Jt £ a V o V P £ l jt o V T £ P PáÀ.À,(0
E L 5 (3 £ V X o X X] a Y a jt a CO Y X] ylvopoa
T £ À, a (3 o V a X P l a T L a V £ K èpxppat

e X X a £ X L Jt o V £ i P t V V a ETjptaKCO
£ P Y o V a a p o D X] X a £ a X O V EXCO
P 0 Y V £ i ò o V a X Y P a cp to p £ Xappdvco
a V P a cp a £ X £ K a o T o Ç T) T À-éyco
P o Y E p i O o u V o P £ Y a P V a XEtJtCO
£ K Jt a p £ X a (3 o V X O V P £ V K ópdco
Y l P a V i X ô a £ p a P X L £ a £ jtapaÀ.apPdvco



PRIMEIRO AORISTO DO INDICATIVO  

E DO SUBJUNTIVO, Voz Ativa e Média

(XKoXoufféffl (90) - eu sigo, acompanho í
PacaÀ,£Úü) (21) - eu reino; sou (ou: me torno) rei V
ÔLaKovéo) (37) - eu sirvo; cuido de [diácono] !r
òoKéco (63) - eu penso; considero; parece(-me) O
èjcepctrcáo) (56) - eu pergunto c
&vXoyk(ü (44) - eu louvo; agradeço; bendigo, abençôo

[elogio] A
O-Ecopeco (58) - eu contemplo, vejo
KcrcaXútú (17) - eu destruo; revogo B
Kpaxéco (47) - eu me apodero de; seguro; agarro

U
voptÇco (15) - eu considero, penso, suponho
oíkoòouéoj (40) - eu construo, reconstruo, edifico L
jtapaKaÀéco (109) - eu chamo; exorto; conforto, encorajo,

animo A
jtepiJtaxéco (95) - eu ando (ao redor); vivo; me comporto

Rcrrompóü) (46) - eu crucifico
cpLÀ-éct) (25) - eu amo 1
eÇü) (63) - adv.: fora, de fora; c. gen.: fora de
f]ÔT] (61) - adv.: já, agora, finalmente O
õtl (1297) - conj.: que; de modo que;pois, porque, 

visto que

17.1 Significado básico do aoristo

O “primeiro aoristo” e o “segundo aoristo” têm o mesmo significado, 
pois não são dois tempos diferentes, mas somente duas formas diferentes 
do mesmo tempo. Por isso, tudo o que foi descrito em relação ao signifi­
cado básico (§ 16.1) e à tradução do aoristo (§ 16.2) vale igualmente para 
o “primeiro aoristo” apresentado nesta lição. Recomenda-se revisar com 
atenção esses dois tópicos explicados na lição anterior.
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17.2 Formação do primeiro aoristo do indicativo

Releia § 16.3.1 para recordar que o primeiro aoristo é formado com o 
radical do tempo presente, sendo acrescidos:

> na frente do radical: o £ de aumento,
>  após o radical: um o  seguido da vogal temática a, a(a), que 

constituem juntos a característica do Io aoristo,
> seguem depois as desinências dos tempos secundários.

Ex.: Para o verbo X,úco, na Ia pessoa do plural fica assim:

Presente ind. at: /.ú-ouev —> l°Aoristo ind. at.: e / c ú - q - a - liev

17.3 Flexão do primeiro aoristo do indicativo, voz ativa e média

1. Voz ativa

N°, Pess, Primeiro Aoristo do Indicativo Ativo

f 3 'ê-Xv-oa eu desatei

u>c
2a 'è-Xv-oaç tu desataste

m 3a E-Xu-g£(v) ele /  ela desatou

r è-X ú-croqiE V nós desatamos

Pi
ur

â 2a è-Xú-acrcE vós desatastes

33 E-Xu-aav eles /  elas desataram

Infinitivo do Primeiro Aoristo, Voz Ativa

Àfi-oca desatar

Observações:
(1) O radical do Io aoristo é o mesmo utilizado no tempo presente.
(2) A característica do 10 aoristo é o g ( cx)  depois do radical. Esse a  

funciona como vocal temática, com exceção da 3a pessoa do sin­
gular, onde aparece e.

(3) As terminações utilizadas são as dos tempos secundários, como no 
2° aoristo. A Ia pessoa do singular não tem terminação.

(4) Usa-se o aumento e no modo indicativo, como no 2o aoristo.

(5) No Infinitivo não é usado o aumento.
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2. Voz média

N°. Pess. Primeiro Aoristo do Indicativo Médio

1a è-/a)-aá[xr]v eu me desatei ou desatei para mim, ...
JS
3O! 2a è-Âú-aro tu te desataste ou desataste para ti, ...

55 3a è-Xú-aaxo ele /  ela se desatou ou desatou para si, ...

1a è-À.u-adp.effa nós nos desatamos ou desatamos para nós, ...
(Bw3
n

2a è-Â.ú-aaa#s vós vos desatastes ou desatastes para vós, ...

3a è-Àfi-accvco eles /  elas se desataram ou desataram para s i ...

Infinitivo do Primeiro Aoristo, Voz Média

À fi-aaa#ar desatar-se ou desatar para si (idéia pontilear)

Observações:
(1) Veja as observações (1), (3), (4), (5) acima, na flexão da voz ativa.
(2) Em todas as pessoas, a vogal temática é a.
(3) Na 2a pessoa do singular, a forma èÀ.úaco vem de è/oj-aa-ao, 

onde o a  sublinhado cai, e as vogais a  e o se contraem em co.
(4) No infinitivo X úaaaflar, o ditongo c il  é breve para efeito de 

acentuação.
(5) A forma da voz passiva difere da voz média (veja a Lição 18).

17.4 Fiexão do primeiro aor. do subjuntivo, voz ativa e média

JV°, Pess. 1° Aoristo Subj, Ativo 1o Aoristo Subj. Médio

1a XaS-crco (... eu) desate /  de­ ATJ-aCOUCXLte*
JS satasse /  desatar

,E 2a À hV crrtç
m ‘

Àú a \) |

3a Àaj-OYj Âú a t |T (x t  |

Ia Xfi-acojxsv X u -aén effa
1   ̂ /3 ,2a AAJ-OYjTE
CL

Âú ohctOe j

3a Xv -0(ü o i(v ) X v-0 (avxai



1° Aoristo do Indicativo e do Subjuntivo, Vozes Ativa e Média 152

Observações:
(1) Em função de que o aumento era usado exclusivamente no modo 

indicativo, ele não aparece aqui, no subjuntivo.
(2) As terminações são as mesmas do presente do subjuntivo.
(3) Sempre aparece o o  entre o radical e a vogal temática (alongada 

no subjuntivo!). Essa flexão contendo o o  não deve ser confun­
dida com a do futuro, pois no futuro a vogal temática não é alon­
gada, ainda que a Ia pessoa do presente do subjuntivo seja da 
mesma forma que a do futuro.

(4) Veja na lição anterior os comentários a respeito do significado do 
aoristo no subjuntivo (§ 16.1), assim como sobre a maneira de tra­
duzi-lo (§ 16.2).

17.5 Alterações devidas ao acréscimo do o(a) do 1o Aoristo

Assim como no futuro (cf. § 7.2.3), também no f° aoristo alguns ver­
bos sofrem determinadas alterações com o acréscimo do a(a), caracte­
rístico do Io aoristo. Essas alterações dependem da forma como termina o 
radical do verbo.

1. Radicais terminados em consoantes labiais, guturais e lin- 
guodentais

Quando o a(ct), característica do 1 ° aoristo, é acrescentado a radicais 
terminados em consoantes labiais, guturais ou linguodentais, essas con­
soantes se contraem com o a:

Consoante +  Acréscimo —> Contr. Presente 1o Aoristo

labiais ti, (3, qp + O -» (3Xéjt-o) (3A.£jc + o  -> ej^E ipa

guturais k, y, X + O -* (Tf-CO Vay + a  -► vfea

dentais T, Ò, ff + o  -> o jtstff-co JTEÍ/Ô' + o  —>• EJtEtOa

Observação:

É preciso levar em conta que diversos verbos possuem raiz diferente 
do radical normalmente utilizado no tempo presente. Cf. a observação do 
§ 7.2.3 a.
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2. Radicais terminados nas vogais a, e ou o

Os verbos com radicais terminados nas vogais breves a , £ ou o so­
frem um alongamento desta vogal antes do o(a), que é característica do 
Io aoristo. Ex.:

Vogal + a Alongam. Presente -> 1o Aoristo

a d* o —> r\o áyajtdco —► fjyájtrjoa

£ + o —>• T|0 cucoXoufieco —► f)KoXoi)fir|aa

o + o —> (00 jt)vr|pcKO —> ejiAfípcoaa

Observações:
(1) A forma indicada no Io aoristo corresponde à Ia pessoa do singu­

lar do modo indicativo, voz ativa.
(2) Na flexão de àyajtáü) e também na de àKoÂouíléo), no 1° ao­

risto, a vogal inicial a  foi alongada (“aumentada”) devido ao 
aumento temporal (cf. § 15.2.3 (2)).

(3) Alguns verbos, como KoXÉm, eu chamo, e teâéo), eu termino, 
cumpro, não mudam a sua vogal final na formação do Io aoristo:

Presente -»■ 1° Aoristo

KaXéco -► EKáXBOa

TeXea) -> kxtXeoa

3. Radicais terminados em consoante líquida (X, p, v, p)

0  1° aoristo no indicativo, voz ativa e média, dos verbos com radical 
terminado em consoante líquida (X, u, v ou p) se forma:

r  colocando o aumento na frente do radical,
> acrescentando ao radical o a  sem o a 1, e
>  alongando a vogal da última sílaba do radical, conforme a tabela a 

seguir, dando lugar assim a um novo radical do Io aoristo:

1 O o  da característica o a  perde-se depois de uma consoante líquida.
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Vogal do radie. pres. -+ Along, Presente e + rad. l°aor. + a  -> 1° Aoristo

a  -> P Alguns exemplos:
a  depois de e, r, p —> a

e —>• er péveo: e + pecv + a  —> e-perv-cx

L -> t (longo) Kplvco: ’é + Kprv + a  ■—» ’é-Kpiv-a

u -+ v  (longo)

Observações:
(1) O radical do Io aoristo indicativo de um verbo terminado em con­

soante líquida também será utilizado em outros modos. Ex.:
ííqeiva (Ind.), ueivo (Subj.), prtvcxi (Inf.), pEtvcxç (Part.)

(2) As terminações são as mesmas do Io aoristo.
(3) Sempre convém consultar um dicionário para saber qual é o radi­

cal que um verbo terminado em consoante liqüida adota no tempo 
aoristo.

K  Preparando ferramentas2...

Resumindo o que foi apresentado nesta lição temos:

Aum. Rad.

I t R

R

R
R

R

Características

-o [a]- 

-a [cx]- 

-a a-

-o - [co/r)]

-a- [co/r)]

Terminações
- a  a ç  -e(v)
-a jcsv  -axE -a v  

- á n r |v  -o  - a t o  
-á(ce-9a - a a t te  - a v to  

- i  /  -c rd a i

(0 T)Ç T)

-COJIEV -T|TE -(O O L (v )

-co|xac -r| - r p m  
-cópetfct -riadE  -a rv tg i

Identificação A ção §

l°A o r. Ind. A. • 17 .3

l°A o r. Ind. M. • 17.3

Inf. l ° A o r .A . /M . • 1 7 .3

l°A o r. Subj. A. • 1 7 .4

l°A o r. Subj. M. • 1 7 .4

2 Na íntegra, a tabela de Identificação deformas verbais aparece no Apêndice A.5.



Leitura adicional sugerida

^  W. BARCLAY, Palavras chaves vocábulo “Akolouthein”. 

Exerc ícios

A. Dê o 1o Aoristo (1a pess. sing. do indicativo ativo) dos seguintes ver­
bos:

__________1° Aoristo do Indicativo e do Subjuntivo, Vozes Ativa e Média_______ 155

KaxaÂmo ________________ iiiaéo)

ÒUOÀ.OYÉCO oxaopóco

B^ÉJtco vtKáco

B. Identifique as palavras sublinhadas e traduza a frase: 

1. fíysLpF.v cruxr|v. (TVIc 1.311

Forma no originai Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.

2. ô ôè Tqaobç E lJ t F V  «í)TOLC. . . ('Mmüafjc') E y p m p E V  ín ilv  rr|v
èvxoLriv xaijxr|v. (Mc 10.5)

Forma no originai Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no iéxico Tradução literal

Trad.
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3. ijXftev cruv K a i  fjpsv xò acòua (= corpo) afixou. (Jo 19.38)

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz PesS Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:________________________________________________________

4. Kai k'kóXr]aav aúxcp xòv Xóyov xoú Kupiou... (At 16.32)

Forma no original Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:___________________________________________________________

5. Kai è^fj/atov o i paf)r|xar Kai t)mTov elç xrjv xó/av (= cida­
de) Kai eüpov Kaíkbç (= como) eljtev aüxòiç. (Mc 14.16)

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

6 .  j i T j  vouÁcnjXE õ x l  fjÀdlov KaxaXiKrai. xòv vópov rj (ou) xoiiç 
jtpocpf|xac~ ouk f]MTov KaxaÀuaai à/J.à x/.rjpmaai.. (Mt5.17)

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.
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7. r/a iarv  cartóv. (At 22.30)

Forma no original Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no féxico Tradução literal

Trad.:__________________________________________________________

8. "HKorxTF.v ’Ir|aoi3g õ t l  f . ^ é P « à . o v  am òv f ç c o  Kai FÍ<pàv (= 
a c h a n d o ) aírcòv e l j t e v ,  20 j t l o t f O f x c  elç t ò v  i h ò v  xaO 
àvftpcójtoo; (Jo 9.35)

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

9. Eljcov ú p í v  r )ô r ]  K a i  o t j k  y )K o lx T « T F /  . . .  p r )  K a i  õ p E L Ç  

ftF Â F T F  a m o r )  p a f > r ) x a t  y EVÉmTai,; (Jo 9.27)

Forma no originai Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literat

Trad.
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C. Busca-palavras: Procure a 1a pess. sing. do 1o aor. do ind. at. dos se-
g u in te s  v e rb o s: 

a  E K rj p TJ % a P X u Tl a £ P o ayco

P & \L a P l O X £ E K K ti £ K a cckoXotjO eco

a t X a P P a V CO £ t O o £ £ K (XKOTJCO

X ô a £ Jt O i rj 0 a P TJ Y Tl TJ d- P ao tX E T jeo

Ç a co E P a o i X £ TJ 0 a 0 O jt ÒLÔaOKCO

X E Tt E P Tp a t O a a ti a rj 0 Çáco

XI a Tl a £ cp a V £ P (0 0 a to 0 a j té p j ta )

X ri K o X o d d Tl 0 a Tl § a o JT JtOlEü)

Tl a E X Tl p ti o a a K O TJ o a £ XTjpÉCO

TJ t X o P L a o o 0 TJ V £ o V qpavEpóco



AORISTO DO INDICATIVO E DO SUBJUNTIVO Passivo 

FUTURO DO INDICATIVO Passivo

áyiáÇoo (28) -
àÔLKéa) (28) -

Òoçátoj (61) -
èvYÍ-ta) (42) -
8TO L [ICtÇOi (40) -
Ka^éo) (148) -
uioéio (40) -
vucáü) (28) -
jteLpáÇo) (38) -
jtXaváoj (39) -
•teXeióco (23) -
xeÀ-éü) (28) -
ô távo ta , r] (12) -
èjtifhjpXa, i) (38) -
vuv / v d v í  (148/20) -
õnau (84) -
oKatCa, p (16) -
OKÓTOÇ, OVÇ, TÓ (31)-

aocpóç, -f|, -óv (20) -

18.1 Introdução

eu santifico; consagro, separo para Deus 
eu ajo injustamente; faço o mal; causo 
dano; prejudico 
eu glorifico; honro 
eu me aproximo 
eu preparo
eu chamo; convido; convoco 
eu odeio; detesto; aborreço 
eu sou vitorioso; venço; conquisto 
eu tento; ponho à prova, testo 
eu desvio; engano
eu completo, acabo; cumpro; aperfeiçôo 
eu termino, completo; cumpro 
mente, entendimento
desejo, anseio; paixão (em geral impura)
adv.: agora (vuvl = forma enfática)
adv.: onde, onde quer que
escuridão, trevas
escuridão, trevas
sábio; experiente

V

O

c

A

B

U

L

Á

R

Quando foram introduzidos o futuro do indicativo (§ 7) e o aoristo do 
indicativo e do subjuntivo (§ 16 e 17), indicamos que a forma da voz pas­
siva desses tempos não era semelhante à da voz média, como acontecia, 
p. ex., no presente e no imperfeito. Acontece que, à diferença de todos os 
outros tempos verbais, só no aoristo e no futuro a forma da voz passiva 
difere da forma da voz média, apresentando características próprias.

159
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Antecipando-nos um pouco às explicações que seguem, destacamos 
que a característica da voz passiva do futuro e do aoristo é -•Ot]- in­
serida depois do radical do verbo. Na realidade, deveríamos dizer que 
o infixo inserido depois do radical é -fie-, mas em função de que a vo­
gal e do infixo geralmente sofre alterações, resultando em r|, a caracte­
rística que, com maior freqüência, se observa nas palavras é -ffq-.

18.2 Primeiro aoristo do indicativo, voz passiva

A voz passiva do primeiro aoristo do indicativo é formada pela inser­
ção da característica -ôt]- depois do radical do verbo. Podem se apre­
sentar as seguintes situações: verbos com radical terminado em vogal 
longa (t, i'); radicais terminados em vogal breve (a, e ou o); e radicais 
terminados em consoante.

1. Radicais terminados em vogal longa ( i, u )

Flexão do Io aoristo do indicativo, voz passiva, de ?ojcd:

N”. Pess, Primeiro Aoristo do Indicativo, Voz Passiva

m Ia è-Xú ffr|-v (eu) fu i desatado

1c 2a è-Aü-ffrç-ç (tu) foste desatado
15 3a è-Àú-ffq (ele /  ela) fo i desatado /a

Ia è-Xú--0T|-p,£V (nós) fomos desatados

w
2a è-À.ü-ffq-TC (vós) fostes desatados

Um
3a è-À.ú-ffq-aav (eles /  elas) foram desatados /as

Infinitivo do Primeiro Aoristo, Voz Passiva

XD-fHjvai ser desatado

Observações:
( 1 ) 0  sinal característico do primeiro aoristo passivo no modo indica­

tivo e no infinitivo é -fh]-.
(2) As terminações são as terminações secundárias da voz ativa, em­

bora o verbo esteja na voz passiva.
(3) Não há vogal temática.
(4) O aoristo do indicativo leva aumento, como já foi visto. Na voz 

passiva do aoristo, o aumento é governado pelos mesmos princí­
pios que na voz ativa (cf. § 15.2.3).
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2. Radicais terminados em vogal breve (a , e, o  )

Os verbos com radical terminado numa vogal breve, geralmente alon­
gam essa vogal antes do infixo -$T]-. Observe os seguintes exemplos:

Verbo (no Presente) Radical 1o Aoristo Ind. Passivo
YEwáco yevva- + í)r| —> B-ysvvr|-f}r|-v

áÔLKÉfi) áÔLK8- + fir] -> f|-ôtKT)-Oq-v

Jt>v,T]pÓ0J jrÀ,r|po- + firj —► £-JtÀ ,T|pró-fiT l-V

Observações:

(1) As vogais finais dos radicais alongam-se seguindo as regras já  co­
nhecidas: cx —► rj; £ —> r); o —> co.

(2) No 2° exemplo, além de alongar-se a vogal final do radical, tam­
bém alongou-se a vogal inicial a, em função do aumento que um 
verbo no aoristo do indicativo tem (cf. § 15.2.3).

(3) Respeitando-se as alterações indicadas acima, a flexão dos verbos 
deste grupo segue o paradigma do verbo M jo i apresentado na §
18.2.1.

3. Radicais terminados em consoante
Podem se apresentar as seguintes situações:

a. Verbos com radical terminado em consoante líquida_____________

A formação do primeiro aoristo passivo dos verbos terminados em 
consoante líquida nem sempre segue um princípio definido. Deve-se con­
sultar o dicionário para identificar a voz passiva desse tipo de verbos no 
primeiro aoristo.

b. Verbos com radical terminado em consoante muda_____________

Neste grupo de verbos, a consoante muda do radical sofre certas trans­
formações antes do infixo Observe-se os seguintes exemplos:

Consoantes Mudas , Radical 1° Aor. Ind. Passivono Hresente

Labiais: k, |3, tp + fir| —► qp-#r| itépjto) rapjt- —► È-jtép,<p-fir|-v

Guturais: k , y, x  + ffq —>■ ãyco ày- —>■ r j - x í f i f v

Dentais: x, ô, ff +fir] —► a-firj Jteúdco itei/fi- —> è-jT£Ícr-fir|-v
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Observações:

(1) No 2o exemplo, além da transformação da consoante final do radi­
cal, também alongou-se a vogal inicial a , em função do aumento 
que um verbo no aoristo do indicativo tem (cf. a observação (2) do 
item anterior).

(2) Respeitando-se as alterações indicadas acima, os verbos são flexi­
onados da mesma maneira que o verbo Àfico, apresentado na §
18.2.1.

18.3 Segundo aoristo do indicativo, voz passiva

A voz passiva do segundo aoristo do indicativo é formada da mesma 
maneira que a voz passiva do primeiro aoristo. A única diferença é que na 
característica da voz passiva, -fir]-, omite-se o ít. Isto significa que só 
é acrescentada a característica -r|- ao radical (modificado) do verbo no 
2o aoristo.

A flexão do segundo aoristo do indicativo, voz passiva, é exemplifica­
da pelo verbo cOToaréLLco. O radical no 2o aoristo do verbo coto- 
cTré/./xo é o ra /, :

N°. Pess. Segundo Aoristo do Indicativo, Voz Passiva

W.,m 1a ájt-e-crtáA-T]-v (eu) fu i enviado
3o>c 2a àjt-e-OTdX-ri-ç (tu) foste enviado
co 3a àjt-e-crcáX-r] (ele /  ela) fo i enviado /a ,

£3
fí

1a ájT-£-crcáL-T]-uev (nós) fomos enviados

2a àjt-e-CFtáX-rj-Te (vós) fostes enviados
Uw

3a cot r-crtáX-r]-aav (eles /  elas) foram enviados /as

Observações:

(1) Do infixo característico -0r|- para o primeiro aoristo passivo, o 
ü  não é usado no segundo aoristo passivo; apenas o -r]- é acres­
centado diretamente ao radical do verbo, como já vimos.

(2) As terminações são as mesmas que as do primeiro aoristo passivo.

(3) Lembrando que em verbos compostos o aumento é inserido entre 
o prefixo e o radical (cf. § 15.2.3.(3)), no caso de (OToaTéXÂ.Q), o 
aumento e é inserido entre o prefixo cctó e o radical do verbo,
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que no 2o aoristo é crcáX; nessa transformação a preposição 
cutó perde a sua última vogal, ficando cut + £ + crcáX + r|v.

(4) No NT, o verbo àjToaréXXo) ocorre na voz ativa apenas com o 
primeiro aoristo, enquanto que a voz passiva só ocorre com o se­
gundo aoristo. Esse fenômeno é freqüente no grego do NT

18.4 Primeiro aoristo do subjuntivo, voz passiva

Flexão de Xúco no primeiro aoristo do subjuntivo, voz passiva:

N°. Pess. Primeiro Aoristo do Subjuntivo, Voz Passiva

JS
1a E u-íEcô (que eu) seja desatado

3
CR
c

2 a X u-fX fjç (que tu) sejas desatado
m 3a Eu-ff-rj (que ele /  ela) seja desatado /a

1a Xu-ft-wuEV (que nós) sejamos desatados
w
3

Qm

2a Xu-ff-fptE (que vós) sejais desatados

3a E u -ff-rô a ifv ) (que eles /elas) sejam desatados /as

Observações:

(1) Inserindo o infixo fie, característico da voz passiva, depois do 
radical do verbo, a vogal e do infixo se contrai com a vogal te­
mática (alongada) do subjuntivo co/r|. A sílaba contracta recebe o 
acento circunflexo.

Ex.: E u  +  # s  +  oí +  p E V  —» Xu í It o u e v

(2) O subjuntivo não tem aumento.

(3) As terminações do aoristo do subjuntivo passivo são as mesmas 
que as do presente do subjuntivo, voz ativa (cf. § 6.2.1).

(4) Mesmo tendo apresentado uma das possíveis traduções do aoristo 
do subjuntivo, chamamos a atenção para os comentários sobre a 
tradução do aoristo do subjuntivo apresentados nos § 16.2.2. e §
16.5 Obs. (1).
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18.5 Futuro do indicativo, voz passiva

1. Formação do futuro do indicativo, voz passiva
Seguindo o mesmo procedimento ilustrado na § 18.2. para o aoristo 

do indicativo, a voz passiva do futuro é formada inserindo a caracterís­
tica logo depois do radical do verbo. Desta maneira, a característi­
ca da voz passiva fica entre o radical e a característica do futuro, o o. O 
seguinte exemplo mostra os diversos elementos presentes na formação do 
futuro do indicativo, voz passiva do verbo À,úco:

Xu + #r} + cr + 0 + p a i  = Àtr6 f |0 opaL
radical caract. caract. vogal desinência primária 

V.Passiva do futuro temática da voz passiva

tema do 1° aor. pass

O radical do verbo, junto com a característica da voz passiva (radical 
+ ftq), formam o tema do primeiro aoristo do indicativo passivo. Pode-se 
dizer, então, que a base para a formação do futuro do indicativo passivo é 
o tema do primeiro aoristo do indicativo passivo.

2. Flexão do futuro do indicativo, voz passiva

Pess. Futuro do Indicativo, Voz Passiva

1s À.u-íhj-a-opcxt (eu) serei desatado
2  a Xu-íhj-a-ri (tu) serás desatado
3a A.ufffpa-£TaL (ele /  ela) será desatado /a

r Xu-^Tj-o-óp,e#a (nós) seremos desatados
2 a Xu-fJrj-cr-ecrde (vós) sereis desatados
3a X u-fhí-a-ovxai (eles /  elas) serão desatados /as

Infinitivo do Futuro, Voz Passiva

Xu-flrj-oecrdar (vir a) ser desatado

E

Observações:

(1) As desinências do futuro do indicativo, voz passiva, são as mes­
mas que as do futuro do indicativo, voz média (cf. § 7.2.2).
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(2) Enquanto o tema do futuro médio é ).vo-, o do futuro passivo é 
X,ufir|0-.

(3) Sendo o futuro passivo formado sobre o tema do primeiro aoristo 
passivo, aplicam-se também os mesmos princípios expostos na §
18.2, itens 2 e 3. Deve considerar-se, no entanto, que no futuro 
não existe aumento. Ex.:

Verbo no Presente 1o Aor. Ind. Passivo Futuro Ind. Passivo
àyamío) r)YaJtf|fhqv fiYouniíhícroqcxL

% Preparando ferramentas ...

Resumindo o que foi apresentado nesta lição a respeito da voz passiva 
do aoristo e do futuro, temos:

Aum. Rad. Características Terminações Identificação Ação §

è- R ■dr\- -v-ç —
-gEV -te -crav l°A o r. Ind. P. • 18.1

R -{h\- -vai Inf. l°A o r. P. I • 18.1

8- f l -T]- :-v-ç —
-Hsv -te -aav 2°A or. Ind. P. : • 1 8 .2

R -fr- [w/n]
-& -rjç -rj
-ffigEv -fyt£ -fficri(v) l°A o r. Subj. P. * 18 .3

R '0T1--O-
-ogai -1] -ETai 
-ógEÍla -ecrdE -ovrai Fut. Ind. P. ; : 18 .4

R -■ 0 rj~ a- -eoOt/.i Inf. Fut. P. j : 1 8 .4

O  Exercício de Leitura

C Leia em voz alta o texto a seguir; leia-o várias vezes, até alcançar flui- 
dez razoável na leitura. Acompanhe sempre estes exercícios com o NT 
Interlinear em português, procurando ver como as palavras são tradu­
zidas e procure reconhecer as suas formas e flexões.

■S Procure reconhecer formas verbais estudadas nesta lição, identifican­
do-as completamente. Consulte as formas que não consiga identificar 
em F. RIENECKER & C. ROGERS, Chave lingüística do Novo Tes­
tamento grego. (São Paulo: Vida Nova, 1995).

1 Na íntegra, a tabela de Identificação de formas verbais aparece no Apêndice A.5.



Aoristo do Ind. e do Subj. Passivo; Futuro do Ind. Passivo 166

Kai ó|xoLoyox>pévcoç pèya ècrtiv xò xfjç ebaspelaç puarrí- 
p iov

"Oç ècpavepcóüri èv aapKÍ, 

èôucauMhj èv nvemiaxi, 

rorpOr] àYyéA.OLÇ, 

èKripir/itri èv èbvEaiv, 

èjtLcrxsij-dri èv KÓapq), 

àve r̂ípcp-Or) èv ôó^rj. (lTm3.16)

Leitura adicional sugerida

> W. BARCLAY, Palavras chaves do NT, vocábulo “Kalein, Klêtos 
e Klêsis”................................. ..
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Exerc íc ios

Identifique as palavras sublinhadas e traduza a frase;

1. Kai çnjvrjyftqaav xo/./.oi (= muitos)... Kai r. Tá/a: i avxolç  
xòv Tóyov.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Caso N° Gên Forma no léxico Tradução literal

Trad.:___________________________________________________________

2. K a / . o v  (aqui no sentido: melhor) a r m o  sl o ò k  è y F .v v q f t q  ó â v -  

'OpCDJTOÇ BKSLVOC.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Caso N° Gên Forma no léxico Tradução literal

Trad.:___________________________________________________________

3. víiv ó âpyyuv (= príncipe) xon k ó c t u o t )  t o ú t o i ! p ,K f3Tr|ftr|a s T a i  

e§0).
Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Caso N° Gên Forma no léxico Tradução literal

Trad.:________________________________________________________

4. o i òè u io i xfjç P)(/.aiX.£iac b k  ftTr|itqao vxci i eiç xò cncóroç.
Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Caso N° Gên Forma no léxico Tradução literal

Trad.
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5. ó ôe àyajtüjv (= aquele que ama) |i£ àyajrrpTriaexaL ímò xou 
jtaxpõç (=pai) uou, Kàycò (=K al + èyrà) áyajtr|O(0 rnrróv.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Caso N* Gên Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

6. K ai ÈyÉvETo èv EKeívaiç xaiç fjuspaLg rj/Ttp.v ’Ir|C7oúç cutò 
Na^apex xfiç TakiX a íaç  Kai èftajtxícnTri elç xòv ’Iopôávr|v 
úxò 'koávvou.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Caso N° Gên Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

7. àx£Kpí.ftr](Tav Kai elitav auxrô, ’Ev áp ap x ia ic  cru èypvvr| 
Or|7 õÀ,oç (= todo) Kai cru ÔLÔácncetg rjuâc: Kai è|s[3aX,ov 
aüxòv è^to.

Forma no original Categ, Caract Tempo Modo Voz Pess Caso N° Gên Forma no léxico Tradução literal

Trad.:
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8. ó uiòç toíj àví)p(ójroi) oijk fjXítev ftuxKovr|f)f|v«i, àXkà fii«- 
Kovfjoai,...

Forma no original Categ, Caract. Tempo Modo Voz Pess Caso N° Gên Forma no léxico Tradução Irteral

Trad.:________________________________________________________

9. ... ecpavp.pcóft-p Trjaoüç xolç uaf)r|TOLT.c.

Forma no origina! Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Caso N° Gên Forma no íéxico Tradução literal

Trad.



TERCEIRA DECLINAÇÃO (1a Parte)

a lp a , -axoç,1 xó (97) - sangue [hemorragia]
aüúv, airôvoç, ó (122) - eternidade; era, século; mundo V

ctvf)p, àvôpóç, ó (216) - homem; varão; marido; ser humano O
âp%cov, -ovxoç, ó (37) - líder; príncipe; senhor
èÀJtlç, -tôoç, 1) (53) - esperança c
flé/cqua, -axoç, xó (62) - vontade A
ur|xr|p, prjxpóç, rj (83) - mãe
VÚÍ|, VUKXÓÇ, fj (61) - noite B

òvopa, -axoç, xó (231) - nome; pessoa; reputação, fama U
jtaxqp, itaxpóç, ó (414) - pai
jrveuua, -axoç, xó (379) - vento; sopro; espírito; Espírito L

j t o ó ç ,  i t o ô ó ç ,  ó  (93) - pé  [ p o d ó lo g o ]
Á

j t u p ,  J t n p ó ç ,  x ó  (73) - fogo
( t r j p a ,  - a x o ç ,  x ó  (68) - palavra (escrita ou falada); coisa R

a x ó p a ,  - a x o ç ,  x ó  (78) - boca I
a m u a ,  - a x o ç ,  x ó  (142) - corpo
n ô c ú p , b ô a x o ç ,  x ó  (78) - água [ h id r o - ] 0

X á p t ç ,  - l x o ç ,  f]  (156) - graça

1 9 . 1  I n t r o d u ç ã o

A terceira declinação também é conhecida como declinação conso­
ante, porque a maioria dos substantivos que pertencem a ela tem radicais 
terminados em consoante. É a declinação que apresenta a maior variedade 
de flexões.

1 .  O  R a d i c a l  d e  u m  s u b s t a n t i v o  d a  3 a d e c l i n a ç ã o

O tema ou radical de um substantivo da 3a declinação é conhecido 
pela flexão no genitivo singular. Por isso, no vocabulário ou no léxico

1 As duas formas correspondem, respectivamente, ao nom. e gen. singular. Memorize as duas.

171
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costuma-se apresentar os substantivos da 3a declinação sob duas formas: 
a primeira, do nominativo singular, e a segunda, do genitivo singular.

Para descobrir o radical de um substantivo da 3a declinação, elimina- 
se a terminação -oç do genitivo singular.

Ex.:
Nominativo, Genitivo, Artigo —> Radical
cxlcóv, alcovoç, ó —> alcov-

VDKXÓÇ, f] -> vrncx-
crtópa, oxópaxoç. xó —► axopax-

2 .  C l a s s i f i c a ç ã o  d o s  s u b s t a n t i v o s  d a  T e r c e i r a  D e c l i n a ç ã o

Esta declinação é repleta de exceções, por isso não é possível fazer 
uma classificação que não tenha alguma variação. Mesmo assim, conside­
rando o tema ou radical da palavra, observamos que há certas semelhan­
ças entre substantivos dos seguintes grupos:

1. Radical terminado em -pax, de gênero neutro.

2. Radical terminado em consoante dental (x, ô, fi).
3. Radical terminado em consoante gutural (k, y, %).

4. Radical terminado em consoante líquida (k, u, v, p).
5. Radical terminado em consoante líquida sincopada (-xep, -vep).

6. Radical terminado em vogal (ou ditongo).
7. Outros.

3 .  T e r m i n a ç õ e s  d o s  s u b s t a n t i v o s  d a  T e r c e i r a  D e c l i n a ç ã o

Terminações da 3a Declinação
Singular Plural

Caso
Masc. /  Fem. Neutro Masc. /  Fem. Neutro

Nom. -ç ou — — -eç (-eiç) -a

G. A. -oç (-ecúç) -o? -rov -cov

L.I.D. t -t -ol(v) -ai(v)

Ac. -a ou -v — -aç (-eiç) -a

Voc. = Nom. ou — — = Nom. = Nom.
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Observações:

(1) As terminações entre ( )  no gen. e abi. sing. masc./fem., -ecoç, e no 
nom. e ac. plural masc./fem., -etç, podem aparecer também, mas 
só com radicais terminados em vogal (ou ditongo).

(2) A terminação -a  no ac. sing. masc./fem. é usada com radicais 
terminados em consoante.

(3) A terminação -v no ac. sing. masc./fem. só aparece em radicais 
terminados em vogal.

(4) No L.l.D. plural, o v final é o v eufônico ou móvel (cf. § 
5.2.1.a. Obs. (4)).

1 9 . 2  F l e x ã o  d o s  s u b s t a n t i v o s  c o m  r a d i c a l  t e r m i n a d o  e m  - p e t x  
( n e u t r o s )

Para visualizar a flexão deste grupo de substantivos da 3a declinação, 
será usado o substantivo neutro ocòpa, -paxoç, xó como modelo:

Observações:

(1) Uma vez que um substantivo da 3a declinação, na maioria das ve­
zes, tem a mesma forma no vocativo e no nominativo, as flexões 
de ambos os casos são estudadas juntas.

(2) No nom., ac. e voc. singular, o x final do radical (aojpax-) foi 
suprimido, pois no grego uma palavra só pode terminar em vogal 
ou nas consoantes v, p, ç (§ ou ip). Ex.: epyov, rmép, 
Lóyoç, vó5, àpcnp (= árabe).

3a Decl.: Substantivos em  -pax (neutros)

Caso Singular

N. V. 2 ütòpa

G. A. aópax-oç

L.l.D. acímax-i,

Ac. (Jáiua

a ió p a x a

atopáx-cov

acopaai(v)

acápax-a

Plural

2 N. V. = Nominativo e Vocativo
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(3) O x do radical ( c k o iu x t - )  desaparece diante do a  da terminação 
Oi(v), assim no loc., ins. e dat. plural fica ocópam(v).

1 9 . 3  F l e x ã o  d o s  s u b s t a n t i v o s  c o m  r a d i c a l  t e r m i n a d o  e m  c o n s o ­
a n t e  l í q u i d a ,  d e n t a l  o u  l í q u i d a  s i n c o p a d a

Observe a flexão dos seguintes substantivos, que servem de modelo 
para outros do mesmo grupo:

3a Decl.: Substantivos com radical terminado em 
líquida, dental ou líquida sincopada

Liquida Dental Sincopada

Rad. cxltov- èXjttô- Xcxpix- VUKX- ítaxep-

Sing.

Nom. altóv èJutlç XápLg VÚÇ jtaxqp

G.A. alíov-oç èXjilô-oç xáptx-oç VUKT-ÓÇ mxxp-óç

L.I.D. alrôv-L Xáprx-i VUKX-L itaxp-t

Ac. aliov-a eXjtiô-a Xáptv vÚKX-a jtaxep-a

Voc. cxicóv èLuiç Xáptg VXJÇ Jtáxep

Plural

Nom. aíijjv-sç èXjtíô-sç Xápit-sç VÚKT-EÇ jtaxép-eç

G.A. a iá v-ío v èÀJttò-tov Xaprx-rov VVKT-WV Jtaxép-cov

L.I.D. a l(õ a i(v ) sXjtLar(v) Xáprat(v) vvç L(v ) jraxpáar(v)

Ac. aitõv-ctç èLjáô-aç Xáptx-aç vÚKX-aç Jtaxép-aç

Voc. auov-eç èÂJtíô-eç Xáptx-eç VÚKX-8Ç Ttaxép-Eç

Observações:

(1) A respeito das líquidas (radicais terminados em -ap, -ep, qp, 
-op, -up):

a. O nom. singular é formado apenas pelo radical.

b. No L.I.D., alcòor(v), o v final do radical aicov- perde-se 
antes do o, pois tanto o v como o x caem antes do cr.
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(2) A respeito das dentais (x, ô, O):

Uma consoante dental é omitida se vier antes de o.

a. Por isso, no nom. e voc. singular temos:

è X a t r ô - ç  —> è A m ç  

X a p n - ç  -* • x á p i - ç

VUKX-Ç —> vuk-ç, (e como K + Ç —»■ §), VUK-£ —» VÚÇ 

• b. E, pelo mesmo motivo, no loc., ins. e dat. plural temos:

e}uriô-aL(v) —>■ èXjTLaL.(v)
X«piT ai(v) —> x«prcn(v)

vukx oi(v) —► vuK-cnív), e vuk-ol(v) —>■ vu'Çí(v)

(3) A respeito das líquidas sincopadas ( - x e p ,  - v e p ) :

a. O nom. singular é formado apenas pelo radical e a vogal breve 
é alongada (alongamento formativo) em r|.

b. Síncope: chama-se síncope a supressão de uma letra ou sílaba 
no meio de uma palavra. No grego, pode acontecer que uma 
vogal localizada entre duas consoantes dentais seja suprimida 
(“sincopada”), principalmente quando a sílaba seguinte for 
acentuada.

Ex.: J t a x r i p  (radical j r a x e p - )

Devido à presença do acento no gen., abi., loc., ins. e dat. 
singular de J t a x f | p ,  a vogal e do tema é suprimida 
(síncope) resultando J t a x p ó ç  e J t a x p u 3

G.A. sing.: Jtaxep-óç —> raxcpóç

L.l.D. sing.: J t a x 8 p - L  —> J t a x p t

Além disso, no loc., ins. e dat. do plural desenvolve-se a 
vogal a  depois do p para facilitar a pronúncia, resul­
tando jraxpdaL(v).

L.l.D. p l . :  J t a x Ê p - o r ( v )  —* J t a x p á a r ( v )

Acontece a mesma coisa com á v r ) p :  à v ô p d a r ( v )  (veja 
o seguinte item).

3 No português observamos algo semelhante: o par feminino de ator, pode ser atora (pouco 
usado) ou: atriz.
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c. Caso, depois de suprimir uma vogal entre consoantes dentais, 
ficarem juntas as consoantes v e p, por exemplo, pode ser 
colocado um ô entre elas, por motivo de eufonia:4 No subs­
tantivo ávr|p, pode ser ilustrada essa situação:

Depois de passar pelas transformações indicadas,

ò.vijp —> áv  p —> dcvôp,

no G. A. sing. temos: —> ávôp-óç

Veja a flexão de àvfjp no seguinte quadro:

Flexão de  àvf)p

Caso Singular Plural

N, V. àvfjp àvõprç

a  a . àvòpóç ávôprôv

L.I.D. àvÔpí, àvôpáat(v )

Ac. ávôpa ãvôpaç

1 9 . 4  D e c l i n a ç ã o  d e  s u b s t a n t i v o s  c o m  r a d i c a l  t e r m i n a d o  e m  - v r

A maioria destes substantivos é do gênero masculino; alguns poucos 
são femininos. A modo de exemplo, declina-se ápxtov, -ovtoç, ó:

4 Um fenômeno semelhante observa-se no espanhol: existe uma tendência a omitir uma vocal 
entre duas consoantes dentais, como entre / e r, n e r, t e r ,  principalmente quando a sílaba 
seguinte for acentuada. O espaço que a vogal suprimida deixa vago é preenchido com um d. 
Assim, salir, no futuro, transforma-se em saldré; tener —> tendré', venir —► vendré, etc.
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3a Decl.: Substantivos com radical
terminado em - v t

Caso Singular Plural

N. V. ápxcov dpxovx-eç

G. A. àpxovx-oç ápxóvx-cov

L./.D. ãpxovx-i dpXOoaL(v)

Ac. ãpxovx-a ãpxovx-aç

Observações:

(1) O nom. singular é formado apenas pelo radical cxpxovx, sem ne­
nhuma terminação adicional. O x final cai, por não poder termi­
nar uma palavra grega, e o o é alongado para co, resultando 
ctpxcov.

(2) Quando o -vx- do tema precede ao -ai(v) do loc., ins. e dat. 
plural, perdem-se ambas as letras, v e x, e o o do tema alonga- 
se para ou, resultando dpxou0 i.(v).

L e i t u r a  a d i c i o n a l  s u g e r i d a

> W. BARCLAY, Palavras chaves...., vocábulo “Elpís e Elpízein”
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Exerc ícios

A. Sublinhe o radical destes substantivos da 3a declinação: 

e à jtlç , è à j t íô o ç ; aljxa, aípaToç; v i j ^ ,  v u k t ó ç ;

aápi, aapKÓç; áp%tov, ápyovxoç; í)é/,r|ua, OeA-ripaxoç.

B. Identifique as palavras sublinhadas e traduza a frase:

1. f] ywf| (= a mulher) eurev ama). Oòk eyu) ávòpa .
Forma no origina? Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Caso H° Gên Forma no léxico Tradução literal

Trad.:
2. YíípLTl Ôfe iTf.OI) F.il.U õ elfXL...

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Caso N° Gên Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

3. oi) yáp èoT8 ímò vópov akXà  imò y á pi.v.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Caso Gên Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

4. Tomó fecnxv xò a(ô[A,d JXOTJ.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Caso N° Gên Forma no léxico Tradução literal

Trad.:
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5. £/xá/g](TF.v ó Oeòç ô ià  arÓLiaxoc xrôv áyícov Ttpoqpr]Twv.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Caso N° Gên Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

6 . ev ÈKelvri Tf) f)(jiépa èv xô> òvóuxrrí iiou alxf)aecnTe. K a i  ... 
Xéyco áp lv  õxr èym èpmxf|CTm xòv Jtaxépa Jtepl I i jò v

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Caso N° Gên Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

7. oà  yá p  f.o tlv  fi (iaaiXela xoíl Decnj (3pt»atç (comida) Kai 
jróaiç (bebida) àXkà  ÔLKaLoaúvr) Kai elpf|vr| Kai vapà èv 
jtveòpaxi, áylco.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Caso N° Gên Forma no léxico Tradução literal

Trad.:
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ò v áax aa tç , -ecoç, rj (42) 
âpxtepeóç, -écoç, ó (122) 
PaotXeóç, -écoç, ó (115) 
yévoç, -ovç, xó (21) 
yvóòatç, -ecoç, i) (29) 
YpappiaxEÓç, -écoç, ó (64) 
yw r|, -aticóç, f| (215) 
ôúvaptç, -ecoç, f] (119)

itlvoç, - o t jç , x ó  (162) 
'0 7 .l i[ ) lç , -ecoç, r) ( 4 5 )

K8VÓÇ, -T |, ÓV (18) 
icptaiç, -ecoç, rj (47)

pácmÇ, -tyoç, ri (6) 
òxe (103)
òxav (õxe + àv) (123) 
oüxco / otixcoç (208)

jtoó (48)

ressurreição 
sumo sacerdote 
rei
raça; descendência; povo; espécie 
conhecimento [gnosis]
escriba [gramático]
mulher; esposa [ginecologia]
poder, força, vigor; ato de poder, 
milagre; capacidade [dinamite] 
nação, povo; pl.: gentios [etnia]
tribulação, aperto; aflição, angús­
tia
vazio, vão
juízo, julgamento; sentença; con­
denação; justiça 
açoite; sofrimento 
partíc. temp.: quando; enquanto 
partíc. temp.: sempre que; quando
adv.: assim, desta maneira, deste 
modo
adv. de interrogação: onde?; para 
onde?

B

U

2 0 . 1  S u b s t a n t i v o s  c o m  r a d i c a i s  t e r m i n a d o s  e m  g u t u r a i s  ( k ,  y , %)

Flexão de aó.p'£, aapKÓç (radical: crapic-) e de páaxiç, -tyoç 
(radical uaoxiy-):

181
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3a Declin. Subst. com radicais terminados em guturais: k , y, %

Radical: o a p K - Radical: u a a x i y -

Caso Singular Piural Singular Pimal

n . v . o á  p i a á p K - e ç ucxcjxiL \iáoxiy-eç

G. A. a a p K - ó g a a p K - c à v 110.0 x1 7 -0 5 u a a x í y - c o v

L.l.D. a c t p K - t ( v ) a a p | l ( v ) u á o T i y - i ( v ) u á a x L f c i f v )

Ac. o á p K - a a á p K - a ç p a c r c r y - a u á a x i y - a ç

Observações:

(1) Sempre que uma gutural (k , 7 , yj se une ao a  da terminação, 
resulta

(2) Isso aconteceu no nom. e voc. sing, onde aapK + ç resultou em 
o á p^, e no L.l.D. plural, onde crocpK + ar(v) —> aap^i(v).

2 0 . 2  S u b s t a n t i v o s  c o m  r a d i c a i s  t e r m i n a d o s  e m  l a b i a i s  (jt, (3, cp)

Os substantivos com radicais terminados numa consoante labial (jt, (3 
ou cp) acrescentam, no nominativo singular, a terminação ç ao radical; 
dessa união resulta cp:. (k, |3, cp) + ç —>■ cp.

A mesma transformação acontece no L.l.D. plural, onde a terminação 
ai(v) é  acrescentada ao radical, que termina em labial: ( jt, (3, cp) + a t ( v )  

—»■ cpt(v).

Ex.: Licp, /a|3óç, ó, vento do sudeste {radical

Nom. e Voc., Sing.: + ç —► Lup

L.I.D., Plural,: Li(3 + ai(v) —*■ Lirpr(v)

2 0 . 3  S u b s t a n t i v o s  c o m  r a d i c a i s  t e r m i n a d o s  e m  v o g a i s

1 .  R a d i c a i s  t e r m i n a d o s  e m  - l

A modo de exemplo, apresenta-se a flexão de itó/u ç, que tem dois 
radicais: jtoLl- e Jto/.ec .
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3a Decl.: Subst. com radicais terminados em - t

Caso Singular Plural

Nom. T tÓ X lÇ JIÓÀ.EIÇ

G .A . JtÓXECÜÇ 3TÓÀEC0V

L.I.D. JTÓ̂ EL ItÓXE0t(v)

Ac. JtÓXtV JtÓÀELÇ

Voc. JIÓA.E JIÓA.EEÇ

Observações:

(1) O radical dos substantivos em - i  é duplo: no nom., ac. e voc. 
sing. é JtoXt-, nos outros casos é jtoXei-,

(2) No gen. e abi. sing., tcóàecoç vem de Jto^ei-oç, onde o i cai e 
o o é alongado em co.

(3) No gen. e abi. plural, perde-se o t de je o X e i - cov, ficando 
jt ó X ecov .

(4) No ac. sing., a terminação é -v e não -a.

(5) No nom., ac. e voc. plural, jioà,el-eç;, o i c a i e  os dois e con­
traem-se, resultando el.

(6) Quase todos os substantivos deste grupo são femininos.

2 .  R a d i c a i s  t e r m i n a d o s  e m  - e u

Serve, como modelo, a flexão de p a a i Â E Ú ç  (radical p a o i / . E u - j .

3a Decl.: Subst com radicais terminados em -etj

Caso Singular Plural

Nom. PaOLÀEÚÇ PaaLÀELç

G .A . pacaMcoç PaaiÀBCov

L.I.D. paaiÂel PaaiAEuai(v)

Ac. paoiÂéa P atT L /.E L Ç

Voc. paaiÀEÚ PaaiÂEiç
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Observações:

(1) Como (j c k t iâ b ú ç , também são flexionados os substantivos 
ypappaxeóç e àp^repenç do vocabulário.

(2) Entre duas vogais, o u cai, o que tem acontecido no L.l.D. singu­
lar e no nom., ac. e voc. plural.

(3) No gen. e abi. singular, a forma flaai/.éoK resultou a partir de 
(kxGiÂBTj-oç, onde o i> caiu e o o foi alongado para w.

(4) O loc., instr. e dat. sing. é o resultado de PaorLeu-i, onde o v 
cai resultando |3aorLsu

(5) O mesmo ocorre com o ac. sing., onde a terminação é -a  e não 
-v: PaarLeij-a —► (3aarÀ,e-a.

(6) O nom., ac. e voc. plural é resultado da seguinte transformação: 
PaorLeu-eç perde o v, e e  +  8 —> e l , o  que da lugar a 
PaorLerç.

2 0  4  S u b s t a n t i v o s  c o m  r a d i c a i s  t e r m i n a d o s  e m  -o

Flexão de yévoç, xó (com radicais: yevoç e ysveo-):

3a DecL: Subst. com radicais terminados em -eo

Caso Singular Plural

Nom. yévoç yévrj

G.A. yévouç yevtov

L.l.D. yévEL yéveot(v)

Ac. yévoç yévT]

Voc. yévoç yévq

Observações:

(1) Este substantivo tem dois radicais: yevoç no nom., ac. e voc. 
sing., e yevea em todos os outros.

(2) O a, entre vogais e ante outro o, cai.
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(3) Depois da perda do a, as vogais que ficam juntas se contraem:

£ + r —>er; e + o —> ou; £ + co —► co; e + a  —*• rp

- : .1 L e i t u r a  a d i c i o n a l  s u g e r i d a

> S. WIBBING, “Corpo”, em: NDITNT.

Exerc íc ios

Identifique as palavras sublinhadas e traduza a frase:

1. 2ò el ó ftqqiXeTJc xcòv TouÒaüov; [de louôaloç, judeu]
Forma no originai Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no íéxico Tradução literal

Trad.:___________________________ _____________________________

2. úpeic ôe otjk èoxè èv aocpKi akXà  èv jtveúqaxi...
Forma no original Categ. CaractTempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.
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3. K ai ó  Xóyoc aòp£ è y c v e T o ...

Forma no  original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

4. To í)T Ó  i ia ú  àcTtLV t ò  acftpa x ò  ímlp ò p r ô v 1

Forma no originai Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Caso N° Gên Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

5. yáptxi ôè Iteoâ elut õ f í i i i . Kai, 1) yápic amai) f] f i c  f. | i .f

OI! KÊVT) F Y F V t ) 1 ) t | ...
Forma no originai Categ, Caract. Tempo Modo Voz Pess Caso N° Gên Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

1 Observe que aqui é necessário completar a frase suprindo um verbo, como p.ex. "é entre­
gue” ou: “é dado” (cf. Lc 22.19).
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6. õxe ôé èjticrreuaav xrô d eb u ta}  £ftajtxitovxo ávSprc K a i

y x r v a i K E g .

Forma no original Categ. CaractTempo Modo Voz Pess Caso N° Gên Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

7. f |V  yàp ôiôácnaov am oíic  coc eêoixxlav eymv K a i  oir/ mc oi 
ypaLiuoxp.Ic.

Forma no original Categ. CaractTempo Modo Voz Pess Caso N° Gên Forma no iéxico Tradução literal

Trad.: '

8. K a i £/-f)óvxoc mirof) £Íç xò Í£pòv JtpoarjÀ,f)ov aòxó) òi- 
fiáaKovxi. o i àp)(L£p£Íç...

Forma no original Categ. CaractTempo Modo Voz Pess Caso N° Gên Forma no léxico Tradução literal

Trad.:
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àXiqOfiç, -éç (26) 
àaflsvríç, -éç (26) 
àayj\ pcov, -ov (1) 
PaAúç, -eta , -ú (3)

- verdadeiro
- fraco; doente
- indecente, indecoroso
- profundo

uéyaç, UEYáÀrp iiéycx (243) - grande
uovoyeviqç, -éç (9) - único, unigênito
õooç, -r|, -ov (110) - pron. correlativoquanto; o que; tão

grande quanto (ou: que); tantos 
quantos

Tto/oiç, xo/Af), jtoXaú (418) - muito
í>YLt)ç, -éç (12)
Y Ó pioç , õ (16)
EXOÇ, -ouç, xó (49) 
'dóikaaaa, -rjç, f) (91) 
>.OYÍrÇopaL (41) 
pépoç, -ouç, -tó (42) 
õpoç, -ouç, -tõ (63)

- são, saudável
- casamento; bodas

[higiene]
[poligamia]

ano
mar

0

c

A

B

U

L

Á

R

1

O

V

- eu calculo; avalio; considero; penso
- parte; pedaço
- monte, montanha 

jT/.fjOoç, ~ouç, xó (31) - quantidade; multidão
J ip o o E V x f i ,  -f)Ç , rj (37) - oração
xéLoç, -ouç, xó (40) - fim
VTífoftíi (79) - eu parto; vou
xpeuôoç, -ouç, xó (10) - mentira, falsidade; mentiroso

2 1 . 1  O b s e r v a ç õ e s  i n i c i a i s

Lembramos que, na Lição 11, foram apresentados os usos do adjetivo 
na língua grega.

A rigor, nem todos os adjetivos de 3a declinação são realmente flexio­
nados inteiramente com base na própria 3a declinação. Desta forma, po­
demos dividi-los em três grupos:

189
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1. Adjetivos exclusivamente de 3a declinação. São de dois tipos:

a. Terminados em -rav, com genitivo -ovoç.

b. Terminados em -qç, com genitivo -ovz.

2. Adjetivos que seguem a Ia e a 3a declinações:

a. Terminados em -uç.

b. Terminados em -aç, com genitivo -vxoç.

3. Adjetivos que seguem as três declinações, como p.ex. os adjetivos 
irregulares uévaç e nó/ujç.

Existem adjetivos da 3a declinação que não se enquadram na classifi­
cação acima. Deve-se consultar um léxico analítico para a sua identifica­
ção.

2 1 . 2  A d j e t i v o s  q u e  s e g u e m  a  T e r c e i r a  D e c l i n a ç ã o

1 .  A d j e t i v o s  t e r m i n a d o s  e m  -cov

Flexão de «cr/jiu/ov (radical àayjipov-):

Adj. da 3a Decí. -  Radicais term. em -oov (Gen. -ovoç)
Singular

Caso Masc. /  Fem. Neut.

Nom. àaxnftcov àoyy] tiov

G.A. áaxqftov-oç àaxfjuiovoç

L.l.D. áaxnftov-t âa)(iíixov-L

Ac. a o /j)  [xov-a àayrjpov

Voc. àayr) ,uov àoyj] jrov

Plural

N. V. ào%r\\xov-Eç, áa%r||xov-a

G.A. àcryfjftov-cov áoxtjpov-ojv

L.I.D. (kaxrju°v-ai(v) àayr|u.ov-ai(v)

Ac. ò x t / j \  uov-aç àcryr|}AC>v-a
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Observações:

(1) As formas do adjetivo masculino e feminino são semelhantes.

(2) O nom. sing. masc. e fem. tem o o alongado em ©.

(3) Os demais casos seguem a tabela das terminações dos substanti­
vos da 3a declinação (cf. § 19.1.3).

2 .  A d j e t i v o s  t e r m i n a d o s  e m  -r jç

Flexão de áÀ/r|üf|ç (radical á^rjftea-):

Adj. da 3a Decl. - Radicais term. em  -rjç (Gen. -ouç)
Singular

Caso Masc. /  Fem. N eut

N. V. àXij-Oriç üArjítéç

G.A. àÂqflouç «Aqíloíjç

L.I.D. àXrp'M à/,r|Aei

Ac. àXqflfj à/vqfléç

Plural
N. V. à/viphriç cxArqOf]

G.A. á/ujflcav àAqílóiv

L.I.D. àXriflÉatív) àXr|f)éCTL(v)

Ac. àX.Tj'9'Etç áX,iq9fj

Observações:

(1) As formas do adjetivo masculino e feminino são semelhantes.

(2) O nom. e ac. sing. neutro é formado apenas pelo radical.

(3) Nos demais casos, o a  do radical, que ficaria entre duas vogais, 
cai.

(4) Depois da perda do cr, as vogais que ficam juntas se contraem, 
de acordo com a seguinte tabela:
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2 1 . 3  A d j e t i v o s  q u e  s e g u e m  a  1 a e  a  3 a  D e c l i n a ç õ e s

1 .  A d j e t i v o s  t e r m i n a d o s  e m  -uç.

Flexão de paíhjç (radical paffe- e |iaíh '-):

Adj. da 3a Deet. -  Radicais terminados em —vç

Sing. Masculino Feminino Neutro

Nom. |3afhj-ç paffeta paffú

G. A. Paílé-ioç Pa-ffetaç Padétoç

L.l.D. Parcel Paífsía patfet

Ac. paffú-v pafletav PafKl

Voc. |3aíK) Pa#£ta Pa#ú

Plural

N. V. paffetç paíteiai Paffé-a

G.A. (íadé-üiv paÔEunv P«í)é-üjv

L.l.D. Pai)è-ai(v) paffsLarç Pa#£-ar(v)

Ac. (lafletç pafteLaç f3aflÉ-a

Observações:

(1) Enquanto que o masc. e o neut. seguem a 3a declinação, o fem. se­
gue a Ia declinação (cf. a flexão de aocpLa, § 10.2).

(2) O masc. e o neut. tem o radical pafhj- no nom., ac. e voc. sing. e 
o radical PcrOc- nos demais casos.

(3) A forma do G. A. sing., masc. e neut., no grego clássico, era (3a- 
,9áoç.

(4) No L.l.D. sing., masc. e neut., a vogal final de fkxfte + i —► eu

(5) A forma do nom. e ac. plural masc. vem de flaflé-eç, onde as vo­
gais E + £ —» 81.

2 .  A d j e t i v o s  t e r m i n a d o s  e m  -aç, c o m  g e n i t i v o  -vroç.

Flexão de Jtâç, Jtâaa, Jtâv (radical Jtavx- e Jtaaa-):
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Adj. da 3a Decl, -  Radicais terminados em -aç

Sing. Masculino Feminino N e u tro

N. V, jtâç Jtâaa jtâv

G .A . jtavx-óç Jtáaqç jtavx-óç

L.I.D. jtavx-l jtáarj Jtavx-í

Ac. jtávx-a jtâaav jtâv

Plural

N. V. JtdvX-EÇ Jtâaat jtdvx-a

G .A . jtávx-wv jtaacòv Jtávx-tov

L.I.D. jtâ-OL(v) jtáaaLÇ Jtâ-ai(v)

Ac. jtávx-aç Jtáaaç jiávx -a

Observações:
(1) Enquanto que o masc. e o neut. seguem a 3a declinação, o fem. se­

gue a Ia declinação (cf. a flexão de yM>ooa, § 10.3).
(2) No nom. sing. masc., o v x  de J ta v x - ç  perde-se diante do ç, fi­

cando j t a ç .

(3) O mesmo fenômeno acontece no L.I.D. plural, para o masc. e neu­
tro; o vx de jtavx-ai(v) se perde diante do txi(v), ficando 
jta-at(v).

3 .  U s o s  d e  jtâç, j tâ a a , jtâv

Exemplos que ilustram o uso de Jtdç, Jtâaa, Jtâv:

Ttâaa itó/aç - cada cidade 

Jtâç âvflpcojtoç - cada homem

a. Na posição predicativa__________________________________

Ex.: j tâ a a  r) k x lo lç  (Rm 8.22)
toda a criação (ARA, ARC, ~NVI) 
a criação inteira (BJ)

Ex.: I l â a a i  ouv a i  yEveal á j t ò  ’A|3paau ecdç Aauiô... 
(Mt 1.17)
Todas as gerações, desde Abraão até Davi, ... (ARA, ARC)
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b. Na posição atributiva_________________________________________

Ex.: ó jtâç vópoç (G15.14)
toda a lei (ARA, ARC, BJ, NVI), i.e.: a lei como um todo 

Ex.: o l jtávTsç dvôpEç (At 19.7)
eram, ao todo, uns doze homens (ARA, ARC, BJ, NVI)

c. Com um substantivo anartro_________________________________

Ex.: Jtccv ôévôpov (Mt3.10)
toda árvore (ARA, ARC, BJ, NVI)

Ex.: Kafhbç rtavraxou èv Jtdcrq £KK/.pala ôtâdcncco. (ICo
- 4.17) 1

como, por toda parte, ensino em cada igreja (ARA)

d. jtâç ó + particípio

Ex.: jtâç ó ctKoórov pou xoEç Xóyouç toEtodç... (Mt 7.26) 
todo aquele que ouve estas minhas palavras...

2 1 . 4  A d j e t i v o s  q u e  s e g u e m  a s  t r ê s  d e c l i n a ç õ e s

1 .  F l e x ã o  d e  péyaç, usydXri, péya:

Adjetivos das três declinações -  péyaç, peydXri, péya

Sing. Masculino Feminino Neutro
Nom, péya-ç peyáX-rj péya
G.A. peyáX-ou psyáX-tjç peyáX-au
L.I.D. pryáX-q) peyáX-i^ peyáX-cp
Ac. péya-v peydX-Tjv péya
Voc. peydX-8 peydX-r| péya
Plur.

N, V. peydX-ot peyáX-ai peyáX-a
G.A. peydX-cov peydX-orv pEyáX-ojv
L.l.D. peydX-OLÇ peyáX-atç peyáX-oiç
Ac. pe yáX-ouç peydX-aç peyáX-a

Observações:

(1) Este adjetivo tem três radicais: peya-, ueya/.o- e urya/.a-.
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(2) O nom. e ac. sing., masc. e neutro, baseiam-se no radical usya- e 
seguem a flexão da 3a declinação.

(3) Os demais caso do masc. e neutro são formados pelo radical p.s- 
yaXo- e seguem a flexão dos adjetivos da 2a declinação.

(4) O feminino forma-se sobre o radical \ieyaka- e segue a Ia decli­
nação.

2 .  F l e x ã o  d e  jtoXijç, itoXXfj, itoXó:

Adjetivos das três declinações — jioXúç, jtoXú

Sing. Masculino Feminino Neutro

Nom. 7lohü-Ç ito X k -r) n d k v

G .A . n o X X -o v jto/./.-fjç jt o / J w- o C'

L.I.D. JtOÀÀ-Ô j i o XX,-(ò

Ac. TODÀ-b-V 7 T O /./.-f |V no/.t)

Voc. JtÔ -8 jioÀÀ,~rj jtoXú

Plural

N. V. 3toXÀ.-oL jtoXK-aí ito X k - ú

G .A . j-TOÁÂ-Ó)V jt o /O . ó v 7 io k X -& v

L.I.D. jtoXX-oic jioXX-atç T to k k -d iç

Ac. jt o X X -o ú ç jtoÀÀ-áç j to K k -á

Observação:

Este adjetivo tem três radicais: jtoàtj-, jtoÀÃo- e jto/.Xa:

> sobre TtoXo- formam-se o nom. e ac. singular, masc. e neutro;

> sobre jcoàào formam-se todos os outros casos do masc. e neutro, 
seguindo a 2a declinação;

> sobre k o /.7x i - forma-se o feminino, seguindo a Ia declinação.
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LU E x e r c í c i o  d e  L e i t u r a

U Leia o texto abaixo várias vezes, até alcançar fluidez na leitura.

■S Procure reconhecer adjetivos estudados nesta lição, identificando-os 
completamente. Consulte as formas que não consiga identificar na Cha­
ve lingüística do NT  de F. RIENECKER & C. ROGERS.

Taíixa e y p c a jK x  íguiv J t e p i  xôv JtLavoivxaiv ú p â ç .  K a i  h u c i ç  

xò x p i a p a  ô èLáftexe ò.jt ’ aôxoE, pévei èv ú p l v  K a i  ox> 
X p e i a v  e% £ te  i v a  xiç ôrôácncri ó p â ç ,  òXk ’ ró ç  xò auxoij 
X p i o u a  Ò L Ò á a K e i  í m â ç  j t e p i  J t á v x c o v  K a i  à L r j f f s ç  ècrnv K a i  

o t j k  eaxLV rj)8'uôoç, K a i  K a f h ò ç  èôLôa^ev ô p â ç ,  p é v e x e  èv a x rc c ò .

(1 Jo 2.26-27)

L e i t u r a  a d i c i o n a i  s u g e r i d a

> H. SCHÔNWEISS, “Oração”, em: NDITNT.
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Exerc ícios

Identifique as palavras sublinhadas e traduza a frase:

1. jrávTrx ô i’ m m f) ÈyF.vr/ro
Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:________________________________________________________

2. lôoí) (= eis!) èycí) ias#’ 'òpicòv elpi Jtáoag xàç y]p.Épag

Forma no original Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:___________________________________________________________

3. 'AyajtqxoL, uf| jtcxvtL JtvermaxL jttcrtsijeTe (= creiais), õ t l  xo-
à/.OL XjJEUÔOJtpOCpfjTttL E^E r̂iA-ÕÕ-aOLV £ L Ç  XÒV KÓapOV.

Forma no original Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

ÈÇeX.r|X'ú'&aaLv È^épxojxaL

Trad.:

4. 'l£poaóÀ,x)pa jcóà,lç eotlv xoí) jxeyá^ou |3aaiÀ,sa)g.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N* Forma no léxico Tradução literal

Trad.
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5. Kal ó ’Irjaoijç «vsympr]aF.v jrpòg xrjv f t a k a a a a v . Kal jto/Ò) 
jt/-f|f)oc àjrò xfjç ra/a/.aíaç r]KoÂoln()r)CTav amrn

Forma no original Categ. CaractTempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léx iG O  Tradução literal

àvE xw priaev Verbo e-a Aor. Ind A. 3a - - sg- àvaxo)péco, eu parto

Trad.:

6 . A iò á tT K ( / . / . f . .  o i í V í u f v  òxt à / . r p ' ) r | c  el K a l  x r j v  ó ô ò v  x o í j  D e o O  

è v  à À . r p T e l a  didárncFLC.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

7. àôeXcpol, b o a  fecrtlv àÂpftp. . . .b o a  ò Í K a ia ,  xafixa XoyíCêcfíIf 
(= Imperativo: p e n s a i) .

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.



PARTICÍPIO: INTRODUÇÃO; 

PART. PRESENTE E FUTURO, Ativo, Médio e Passivo

ctpxr (36) - adv.: agora; agora mesmo; já; neste
instante V

Yeveá, -âç , f] (43) - geração; era
õcu u óviov , t ó  (63) - demônio 0

èjtaYYE^ta, f) (52) - promessa c*
zvayyekítfi) (54) - na voz ativa e média: eu anuncio boas O

novas; evangelizo A
eóaYYÉXLOv, t ó  (76) - boa notícia; evangelho
rj (344) - conj.: ou; em compar.: que, do que B
K£<paÀ.f), f] (75) - cabeça [cefalciaj

kaóç, ó (142) - povo U

õXoç, -r], -ov  (110) - todo, inteiro, completo [holístico] 1
itoiur|v. -évoç, ô (18) - pastor L

jtrôç (103) - partíc. interrog.: como?, de que ma­ Á
neira?

raóç (15) - partíc. enclítica: de algum modo R
aom jp, -fjpoç, ó (24) - salvador; libertador [soteriologia|
TOTE (160) - adv.: naquela época, então 1
qpôç, qpcotóç, tó (73) - luz [fotografia]

OXELp, x*5Lpóç, l) (178) - mão [quiromancia]
copa, -aç , r] (106) - hora

2 2 , 1  I n t r o d u ç ã o

Um particípio é um adjetivo verbal. Como tal, reúne características 
tanto de verbo como de adjetivo.

199
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1 .  C a r a c t e r í s t i c a s  d o  p a r t i c í p i o  c o m o  ad jetivo

O particípio é usado da mesma maneira que um adjetivo e também 
flexionado como tal.

(1) Como outros adjetivos, pode estar em posição atributiva oupredi- 
cativa (cf. § 11.4)

(2) Quando aparece com artigo, também pode ser usado como um ad­
jetivo substantivado.

(3) Como adjetivo, o particípio tem caso, gênero e número. Sempre 
concorda em caso, gênero e número com o substantivo que quali­
fica.

2 .  C a r a c t e r í s t i c a s  d o  p a r t i c í p i o  c o m o  verbo

(1) Um Particípio tem tempo; apresenta-se no NT somente nos tem­
pos presente, futuro, aoristo e perfeito.

(a) O tempo gramatical de um particípio não localiza a ação no 
tempo, i.e., não indica quando acontece a ação que descreve. 
Contudo, a relação do particípio com o seu contexto, e princi­
palmente com o verbo principal da oração, permite deduzir 
certo significado temporal (cf. § 24.2).

(b) Da mesma maneira que nos verbos, também no particípio o 
tempo gramatical descreve a espécie de ação: um particípio 
presente expressa uma ação contínua, linear, enquanto um 
particípio aoristo vê a ação como um todo, referindo-se a ela 
como se fosse pontilear.

(2) Embora alguns gramáticos falem do particípio como modo, é pre­
ciso observar que, mesmo tendo semelhanças com os modos, um 
particípio não é um modo, estritamente falando (cf. § 4.2.5).

(3) Um particípio, como forma verbal, tem voz: ativa, média e passi­
va.

(4) Como verbo, o particípio também pode ter um objeto (direto ou 
indireto) e receber complementos adverbiais.

(5) A negação que mais é usada com o particípio é pf|, não.

2 2 . 2  U s o s  d o  p a r t i c í p i o

Sintaticamente, um particípio pode funcionar, ou como adjetivo, ou 
como verbo. Para descobrir de que maneira um particípio está sendo usa­
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do, é importante observar duas coisas: o contexto e, principalmente, o ar­
tigo.

>  Com artigo, é usado como adjetivo atributivo ou como adjetivo 
substantivado;

> Sem artigo, é usado como adjetivo predicativo ou como verbo. Es­
te último é o uso mais freqüente do particípio no NT.

Con 

Adj. atributivo

Usos do P
n Artigo

Adj. substantivado

articípio
Sem / 

Adj. predicativo

i rtigo

Uso Verbal

Os exemplos que seguem pretendem dar uma idéia geral do uso do 
particípio no NT. Explicações mais detalhadas serão oferecidas nas se­
ções indicadas entre parêntesis.

1 .  U s o  a d j e t i v o  d o  p a r t i c í p i o

Quando um particípio aparece com artigo, ele é usado como um adje­
tivo:

a. Adjetivo atributivo (cf. § 24.1.1)____________________________________

Acompanhando um substantivo ou pronome, com o qual concorda em 
gênero, número e caso, o qualifica como se fosse um adjetivo atributivo:

Ex.: ò lü jv  jiaxfip... (Jo 6.57)
o pai, que vive, ...

b. Adjetivo substantivado (cf. § 24.1.2)______________________________

Com artigo, mas sem concordância com outro substantivo ou prono­
me, aparece como um adjetivo substantivado:

Ex.: ò jrroTxúmv ’é%£i Çcofiv alévrov... (Jo 6.47) 
o crente ou: o que crê tem vida eterna... 
quem crê ... tem vida eterna... (ARA) 
aquele que crê tem a vida eterna... (NVI, BJ)
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c. Adjetivo predicativo (cf. § 24.1.3)________________________________

Também é possível que um particípio seja usado como adjetivo, mes­
mo aparecendo sem artigo; nesse caso, ele é usado como um adjetivo 
predicativo, funcionando, geralmente, como suplemento de verbos.1

Ex.: èrcéuEVOV È p a m h v T E C  cartóv (Jo 8.7)
continuavam a interrogá-lo

2. U s o  a d v e r b i a l  d o  p a r t i c í p i o

O uso mais freqüente do particípio no NT é o adverbial, i.e., o uso do 
particípio como verbo (cf. § 23.4). Nesse uso, sempre aparece sem arti­
go-

Ex.: í v t é c T T p R p u v  o i JtorpévEÇ boStxtovTEg xòv í ) e ó v  (Lc 2.20)
Os pastores voltaram louvando a Deus.

2 2 . 3  F l e x ã o  d o  p a r t i c í p i o  p r e s e n t e ,  v o z  a t i v a

Particípio Presente Ativo de Xvw

Sing. Masculino Feminino Neutro

N. V. Xv-wv Xú-o-vo-a Xv-o-v

G.A. Xv-o-vx-oç Xu-o-úa-Tiç Xv-o-vx-oç,

L.I.D. Xú-o-vx-i Àu-o-úo-r) Xv-o-vx-i

Ac. Xú-o-vx-a At)-o-oo-av Xv-o-v

Plural

N. V. À .Ó -0 -V T -E Ç À,ú-o-ua-ai Xv-o-vx-a

G.A. X o -Ó -V T - tü V Âu-o-ua-rôv X u-Ó -V T-C O V

L.I.D. MJ-OTJ-ai(v) X u-o-úa-atç Xú-ou-at(v)

Ac. X,ú-o-vt-aç Xu-o-óa-aç X ú-o-vt-a

1 Sem artigo, um particípio também pode ser usado como adjetivo atributivo; só que isso o­
corre rara vez, e só quando o particípio vem acompanhando um substantivo anartro, i.e. sem 
artigo.
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Observações:

(1) Por ter características adjetivais, o particípio é flexionado também 
em três gêneros, como os adjetivos.

(2) A flexão do particípio presente ativo, nos gêneros masculino e 
neutro, segue a flexão do substantivo ãpxcov da terceira declina­
ção (cf. § 19.4). Neste caso, o tema é Xoovx-,

(3) O feminino é flexionado como yk&ooa (cf. § 10.3). Observe 
que ao radical do verbo (mi-), é acrescido o sufixo feminino 
-ona-.

(4) O x final do nominativo e acusativo singular neutro é omitido, 
pois uma palavra grega não pode terminar em x (cf. § 19.2, Obs.
(2)). O nominativo e acusativo plural neutro termina em -a. Nos 
demais casos, o neutro é semelhante ao masculino.

2 2 . 4  F l e x ã o  d o  p a r t i c í p i o  p r e s e n t e  d e  e l p i

Particípio Presente de e i p t

Sing. Masculino Feminino Neutro

N. V. <frv o v o a õv

G.A. õvxoç o v o r \ç õvxoç

L.l.D. ÒVXL otícrrj ÕVXL

Ac. õvxa ouoav ô v

Plural

N. V. ÕVX8Ç ouaai õvxa

G.A. ÕVT01V ouacüv ÒVTCOV

L.I.D. oTjat(v) oiíoaiç oaat(v)

Ac. õvxaç o v o a ç õvxa

Observação:

Esta flexão pode ser deduzida facilmente a partir da anterior (§ 22.3): 
basta eliminar o radical. Mas, atenção: a acentuação é diferente.
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22.5 Flexão do particípio presente, vozes média e passiva

Particípio Presente Médio e  Passivo de M h »

Sing. Masculino feminino Neutro

N. V. X,t)-Ó-|A£V-OÇ X.lJ-0-pÍV-T] Xu-Ó-fXEV-OV

G. A. X . i ) - o - p , é v - o u À.U-OJAÉV-T|Ç Â.u-o-piv-ov

L.I.D. X n - o - p e v - o ) Xu-o-fAév-ij X,u-o-piv-co

Ac. Xu-Ó-p,£V-OV À.U-0-p,év-T|V À.U-Ó-fA£V-OV

Plural

N. V. >X'-Ó-(X£VOl, Xn-ó-p,£V-at ?cu~ó-p,£V-oc

G.A. Xn-o-páv-cov Xn-o-pév-cov À,n-o-pév-tov

L.I.D. Xu-o-pév-otç Au-o-piv-caç Xn-o-[xév-OLÇ

Ac. X.D-0-JJIEV-0XJÇ ?cu-o-p,év-aç X,n-ó-p,EV-a

Observações:

(1) Desmembrando o particípio médio e passivo temos:
Xv -  O -  [AEV -  OÇ

r a d ic a l v o g a l te m . su f ix o  v o z  m /p  te rm in a ç ã o

(2) A vogal temática do particípio na voz média e passiva é o.

(3) A característica deste particípio é o sufixo da voz média e passiva
[AEV.

(4) As terminações seguem a flexão do adjetivo npoixoç, -r|, -ov 
(cf. § 13.3.2).

2 2 . 6  F l e x ã o  d o  p a r t i c í p i o  f u t u r o

1 .  P a r t i c í p i o  f u t u r o ,  v o z  a t i v a

O particípio futuro ativo é formado inserindo a característica do futuro 
(-cr-) depois do radical, tomando como base o particípio presente ativo.
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Ij
Part. Presente Ativo +  o  —> Part. Futuro Ativo

| Nom. sg. masc. ÀÚ-(DV | +  O —* | Xú-o-aiv

2 .  P a r t i c í p i o  f u t u r o ,  v o z  m é d i a

O particípio futuro médio é formado inserindo a característica do futu­
ro (-cr-) depois do radical, tomando como base o particípio presente 
médio.

Part. Presente Médio + o  —» Part. Futuro Médio

Nom, sg. masc. X u - Ó - p £ V - oç + o  —»• Xu-a-ó-pev-oç

3 .  P a r t i c í p i o  f u t u r o ,  v o z  p a s s i v a

O particípio futuro passivo é formado pelo acréscimo da característica 
do futuro passivo (-ífrpT-) depois do radical, tomando como base o par­
ticípio presente passivo.

Part. Presente Passivo +  ffr]0 —» Part. Futuro Passivo

Nom. sg. masc. kV -Ó -p L E V -O Ç + fh ]a  —> À U - fh lO - Ó - p E V - O Ç

Resumindo, temos as seguintes formas para o particípio futuro ativo, 
médio e passivo, sempre no caso nominativo singular masculino:

Part. Presente Part. Futuro

Voz Ativa X .V -03V + o  —> X v - a - ov

Voz Média Xv-Ó-pLEV-OÇ + o  —► Xu-a-ó-pEv-oç

Voz Passiva Xv-Ó-pLEV-OÇ + ffqa —» Àu-ífrio-ó-pEV-oç

Observação:

As formas dos outros casos podem ser facilmente deduzidas a partir 
da flexão do particípio presente, em função de que as únicas alterações 
são os sufixos inseridos logo após o radical, permanecendo inalteradas as 
terminações.
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SC P r e p a r a n d o  f e r r a m e n t a s 2 . . .

Resumimos o que foi apresentado nesta lição a respeito das formas do 
particípio, presente e futuro. Para inserir a informação relativa aos três 
gêneros no espaço reduzido da tabela, procedeu-se da seguinte maneira:

Sempre que as “características” são comuns aos três gêneros, apare­
cem escritas da maneira acostumada. Quando existem diferenças entre os 
gêneros, no que se refere às suas “características” ou “terminações”, apa­
recem primeiro as que correspondem aos gêneros masculino e neutro; de­
pois, separadas por duas barras oblíquas //, seguem as que correspondem 
ao gênero feminino. A idéia é, então: masc. e neut. // fem.

No particípio presente ativo, p.ex., a característica -o- é comum aos 
três gêneros; depois, a característica -vr- vale para os gêneros masculi­
no e neutro, enquanto que -na- corresponde ao feminino. Nas termina­
ções, o particípio presente ativo segue à 3a declinação nos gêneros mascu­
lino e neutro, e à Ia declinação no gênero feminino.

Aum. Rad. Características Terminações Identificação Ação §

R 0 -VT- II 4JO- 3a//Ia Part. Pres A. ---- 22.3

R o -p£V~ 2a II Ia Part. Pres M ./P. ---- 2 2 5

R O O- -VT- II -TJO" 3a // Ia Part. Fut. A. : 22.6

R o o cv- 2" ii r Part. Fut. M. : 22.6

R -Dr|-a- o cv- 2a II Ia Part. Fut. P. : 22.6

3 ,  L e i t u r a s  a d i c i o n a i s  s u g e r i d a s

> W. BARCLAY, Palavras chaves do NT, vocábulo “Parakletos”.

> DANA & MANTEY, Manual de Gramática Griega ..., p. 212 a 225.

> LASOR, Gramática sintática..., § 12.4; 14.41ss.

2 Na íntegra, a tabela de Identificação de formas verbais aparece no Apêndice A.
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Exe rcícios

Em cada exercício, identifique as palavras sublinhadas e traduza a frase. 
Lembre-se de que o particípio deve ser identificado tanto pelas suas ca­
racterísticas verbais ( tempo e voz), como pelas adjetivais (caso, gênero 
e número).

1. õ x e  ô è  i - j t i c r c e T J o a v  x ô  <I>L̂ LJtJtcp r i :  (c/y f. k  i/Co u x  vco  jtepi xfjç 
p a a i / j u a ç  xoí) ifeoij K a i  xoí) òvóu.axoc Tqaoí) Xpioxoü, 
èpaKXÍLQvxo « v f tp p .c  K a i  y u v a t K e ç .

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

2. nccuXoç ôè K a i  Bapvapâç 6isxpi|3ov èv ’Avxio%EÍ.a ôtôá- 
o k o v x s ç  K a i  pT )aY Y rÀ ,L L óp£V Q L ...

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

ôiéxpL|3ov ôicapífSto, eu fico

Trad.:

3. xqv auxriv ('r/r/.Ttqv èyovxeç...

Forma no original Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.
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4. rj/aTev Kripnaacov elç xàç cTuvayfflyàc aüxrôv elç õÀ/qv xqv 
ra/aXalav Kal xò. Òaiuóvia ÈK̂ aLLcov.

Forma no original Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no féxíco Tradução literal

Trad.:

5. K a l  x ó x e  ò Q o v x a i ,  x ò v  u l ò v  x o ú  à v f t p c ó x o u  è p / ó p e v o v  è v  

V E c p é / .a ic  (=  nuvens') u e x à  ò u v á u e o i c  xo/./.qc K a l  <Só'£qc.
Forma no original Categ. CaractTempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

6. Aéyer ouv auxrâ q yuvq q SapapTcrç, IIcòç cru Touôaioç cüv 
jrap ’ èpou iteiv (= de beber) alxelç (= pedes) yuvatKÒg la u a -  
plxrôoç oüaqç:

Forma no original Categ. CaractTempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.



^ S Ê Ê S Ê Ê S ^

PARTICÍPIO AORISTO, Ativo, Médio e Passivo; 
USO ADVERBIAL DO PARTICÍPIO

àypóç, ó (37) •
evffécoç / evffúç (36/51) •
"Qriplov, xó (46) •
Kafkóç (182) ■

OVX8 (87)

ovxL (53)
jilcrctç, -etoç, r\ (243)

nóXtç, - ecoç, r\ (164) 
x tp o a K v v é io  (60) 
aápç , oapKÓç, rj (147)

apuetov, ov, xó (77) 
aitetpa) (52) 
anéppa, -axoç, xó (43) 
auváyo) (59) 
xrpr), -íjç, fj (41) 
tpuXaicri, -r|ç, f] (47) 
XPEÍa, -aç, f] (49)

C I

campo, terreno [agricultura], •
adv.: imediatamente, logo V

animal; besta, fera
■ adv.: assim, assim como; conj.: desde |  ® y 

que, visto que; conforme I1 _  1
■ adv.: e não; ovxe... oOxe, nem... 

nem
- forma enfática de ov
- fidelidade, lealdade; confiança, fé; 

crença
- cidade [metrópole] |  u
- eu adoro; prostro-me; reverencio
- lit: carne, corpo; fig.: natureza hu­

mana; natureza pecaminosa
- sinal; sinal milagroso
- eu semeio
- semente; descendência
- eu reúno; ajunto
- honra; preço
- guarda, sentinela; prisão; vigília
- necessidade; falta

P m '
A

i  1§fe/ .:jM
' D•t D

■ L 
1  1

I
16m':
i

I

2 3 . 1  Flexão d o  p a r t i c í p i o  p r i m e i r o  a o r i s t o

Observe como na flexão a seguir voltam a aparecer as características 
já estudadas do Io aoristo (§ 17) e também do particípio (§ 22), tanto na 
voz ativa, como na média.

209
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1 .  V o z  a t i v a

Sing.

N. V. 

G. A. 

L.I.D. 

Ac.

Plural

N. V. 

G.A. 

L.l.D. 

Ac.

Particípio 1° Aoristo Ativo de Xbco

Masculino

k v -o c t-ç

Xú-aa-vx-oç

XiVaa-VT-L

Xú-aa-VT-a

Xú-aa-vx-eç

Xu-aá-vx-arv

Xú-cra-at(v)

Xú-cra-vx-aç

Feminino

Xú-aa-aa

Xu-ad-crqç

Xu-ad-aq

Xú-aa-crav

Xú-aa-aai.

Xu-aa-acov

Xu-aá-aatç

Xu-ad-aaç

Neutro

Xb-aa-v

Xú-aa-vx-oç

Xú-aa-vr-t

kv-o a -v

Xú aa-vx-a

Xu-ad-VT-<;)v 

Xú-aa-a l ( v )  

Xú-aa-vr-a

Observações:

(1) A característica do Io aoristo, -oa-, aparece em todas as formas 
da flexão do particípio primeiro aoristo.

(2) Também a característica -vx- do particípio volta aparecer nos 
gêneros masculino e neutro

(3) Não há e de aumento no particípio.

(4) As terminações do particípio aoristo são as mesmas que as do par­
ticípio presente, diferenciando-se os dois particípios apenas pelo 
radical: enquanto que o particípio presente usa o radical presente 
(Xu-), o particípio Io aoristo usa o radical do Io aoristo (kvaa-).

(5) Só no nom. sing. masc. a terminação do particípio Io aoristo dife­
re da do particípio presente: em lugar de - cüv aparece - ç .
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2 .  V o z  m é d i a

Particípio 1o Aoristo Médio de Mm

Sing. Masculino Feminino Neutro

N. V. Xv-aá-\iev-oç >a)-aa-pév-p Tu-aá-pev-ov

G .A . Xv-oa-\xév-ov /cu-aa-pév-rjç Xu-oa-pÉv-ou

L.I.D. Xu-aa-pév-ai >m-aa-pév-r| /a? aa-pév  <•>

Ac. Vu-aá-pev-ov Xu-oa-pév-riv Vu-aá-pev-ov

Plural

N. V. X.u-aá-pev-OL X ti-aá-pev-ai Xai-aá-pev-a

G .A . M j-aa-pévov Xu-aa-pév-oiv Xu-oa-pév-oiv

L.I.D. X uaa-fxévo iç Â o-aa-pév-aiç A u-aa-pév-otç

Ac. Xu-aa-pév-ouç X u-aa-pév-aç A u-aá-pev-a

Observações:

(1) A característica do Io aoristo, -aa - , aparece em todas as formas 
da flexão do particípio primeiro aoristo.

(2) Também aparece em todas as formas a característica da voz média 
num particípio: o sufixo -pev- depois do radical.

(3) Valem também as observações (2) e (3) do item anterior.

2 3 . 2  F l e x ã o  d o  p a r t i c í p i o  s e g u n d o  a o r i s t o

1 .  V o z  a t i v a

Particípio 2° Aoristo Ativo de Xeiroo

Sing. Masculino Feminino Neutro

N. V. Xui-év Xut-o-vo-o. Tut-ó-v

G .A . Xm-ó-vx-oç Xwt-o-úa-r}ç Aut-ó-vt-oç

L.I.D. XlK-Ó-VX-l Xwt-o-úa-r] A ut-ó-vr-t

Ac. Awt-ó-vr-a X ut-o-tia-av ÀLJt-Ó-V
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Plural

N. V. 'k iK -ó -v x -e ç  Xui-o-ba-oa Xut-ó-vt-a

! G. A. Xut-ó-vr-cov Xiit-o-ua-ôv Xut-ó-vt-cov

L.I.D. XLjt-oíj-at(v) XtJt-o-úa-aiç Xut-ob-aiíV) 

Ac. XtJt-ó-vt-ag Xut-o-úa-aç Xut-ó-vxa

Observações:

(1) A característica do 2o aoristo, que é o radical transformado, apare­
ce em todas as formas da flexão do particípio segundo aoristo.

(2) As terminações do particípio 2o aoristo são as mesmas que as do 
particípio presente, diferenciando-se os dois particípios apenas pe­
lo radical: enquanto que o particípio presente usa o radical presen­
te, o particípio 2o aoristo usa o radical particular do 2o aoristo, 
que, no caso deste verbo, é

2 .  V o z  m é d i a

Particípio 2° Aoristo Médio de Xeúkd

Sing. Masculino Feminino Neutro

N. V. Xut-Ó-fAEV-OÇ ?ait-o-p,év-T] Xwt-Ó-p,EV-OV

G .A . X lJ I-O -jlÉ V -O U Xut-o-piv-riç X tJ t-O -p É V -O D

L.I.D. À,ut-o-p,év-cp Xut-o-jiév-ri Xut-o-piv-w

Ac. Xwt-ó-pev-ov Xt3t-o-piv-r]V Xwt-Ó-pEV-OV

Plural

N. V. XUT-Ó-UEV-Ol Xut-ó-p,£v-at XL3T-Ó -[XEV-a

G .A . XiJt-o-ixév-ojv ?ajt-o~p,év-oov >v.LJt-0-jlév-WV

L.I.D. XiJt-o-uév-oiç À,ut-o-p,év-caç L̂Jt-O-pÉV-OlÇ

Ac. XiJT-o-qév-ouç A,ut-o-p,év-aç ,̂L3l-Ó-pEV-a

Observações:

(1) Veja as observações (1) e (2) do item anterior.
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(2) Aparece, em todas as formas, a característica da voz média num 
particípio: o sufixo -pev- depois do radical.

2 3 , 3  F l e x ã o  d o  p a r t i c í p i o  a o r i s t o  p a s s i v o

1 .  P a r t i c í p i o  p r i m e i r o  a o r i s t o  p a s s i v o

Particípio 1o Aoristo Passivo de Xvm

Sing. Masculino Feminino Neutro

N. V. Xu-detç Xu-dEÍa-a Xu-dé-v

G.A. Xu-dé-vx-oç X o-deia-pç Xu-dé-vx-og

L.I.D. Xu-dé-vx-i Xu-dela-p Xu-dé-vx-r

Ac. Xu-dé vx-a X u-déta-av Xu-dé~v

Plural

N. V. Xu-dé-vx-eg X u-deta-ai Xu-dé-vx-a

G. A. Xu-dé~vx-cov X u-deta-ôv Xu-dé-vx-cov

L.I.D. Xu-déi-aL(v) X o-deía-caç Xu-det-ai(v)

Ac. Xu-dé-vx-ag Xu-dela-ag Xu-dé-vx-a

Observações:

(1) Já foi indicado (cf. § 17.2) que o Io aoristo passivo é formado in­
serindo a característica -de- depois do radical do verbo. Isso 
também se aplica aos particípios.

Ex.: Xo- + de- ...

(2) Além disso, ao radical do I o aoristo passivo acrescenta-se 
também a característica do particípio: -vx.

Ex.: Xu- + 118-1- vx- ...

(3) Finalmente, como terminações para o masculino e neutro, usam-se 
as mesmas que para os substantivos da terceira declinação (cf. § 
19.1.3), enquanto que o feminino segue a flexão de yXôoaa  
(primeira declinação, cf.§ 10.3).
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(4) O Nominativo singular masculino se forma agregando -ç ao tema 
Xu-fte-vx —»■ Xu-fix-vx-ç, mas o vx antes do ç cai; para 
compensar, o e se alonga em sr, resultando /.indelç.

(5) O tema do feminino é formado a partir de uma antiga forma âaj- 

ílr-VT-ra, que se transformou em —» Taj-fte-v-cra; devido à 
queda do v antes do cr, o e se alonga em bi para compensar, 
resultando —> Âu-Ostaa.

(6) No Nominativo e Acusativo neutro, o x final se perde porque 
uma palavra grega nunca pode terminar com essa letra.

(7) Os radicais terminados em labiais (k, (3, qp), guturais ( k , y, y j  e 
dentais (x, ô, fi) sofrem as mesmas alterações descritas na lição 
17 (cf § 17.5.1).

2 .  P a r t i c í p i o  s e g u n d o  a o r i s t o  p a s s i v o

Para formar a voz passiva do particípio 2o aoristo, procede-se como 
foi indicado na formação da voz passiva do 2o aoristo do indicativo:

(1) Primeiro, insere-se a característica da voz passiva, -£, ao radical 
do verbo, só que, desta vez, sem o ít.

(2) Depois, acrescenta-se a característica do particípio: -vx.

(3) Finalmente, usam-se as mesmas terminações que no particípio Io 
aoristo passivo (cf. quadro acima).

A modo de exemplo, apresentam-se apenas as formas do particípio 2° 
aoristo passivo do verbo ypáqpco, para os casos Nominativo / Vocativo 
e Genitivo / Ablativo:

Particípio 2 o Aoristo Passivo de y p á tp c o

Sing. Masculino Feminino Neutro

N. V. y p a q p - E tç y p a c p - e l a - a Y p a c p -é -v

G.A. y p a q p - é - v x - o ç Y p a q p -E L a -r]ç Y p a ç p - é - v x - o ç

2 3 . 4  U s o  a d v e r b i a l  d o  p a r t i c í p i o

O uso mais característico do particípio é como forma verbal, i.e., co­
mo se cumprisse funções de um advérbio. Neste uso adverbial, o particí­
pio geralmente está vinculado e subordinado ao verbo principal da frase,



Particípio Aoristo; Uso Adverbial do Particípio 215

respondendo à pergunta: “em que circunstâncias é realizada a ação do 
verbo principal?’’ Devido à função que o particípio desempenha neste 
uso, ele muitas vezes é chamado particípio circunstancial.

Para traduzir um particípio circunstancial para o Português, é comum 
utilizar um gerúndio ou uma oração subordinada circunstancial.

1 .  O  g e r ú n d i o

Em certos contextos, a melhor maneira de traduzir um particípio é por 
meio de um gerúndio, principalmente quando o particípio concorda com 
o sujeito da oração.

Ex.: xeptfiyev ó Tqooúç xàç jtó^eiç... ÔLÔáaKorv... Kai kt|- 
púaarov xò evayytkiov... Kai fEpajmmov... (Mt 9.35)
percorria Jesus as cidades... ensinando..., proclamando o e­
vangelho... e curando...

2 .  A  o r a ç ã o  s u b o r d i n a d a  c i r c u n s t a n c i a l

Descrevendo as circunstâncias em que é realizada a ação do verbo 
principal, um particípio pode ter vários sentidos: temporal, modal, causai, 
condicional, concessivo ou final.1

Nota: Para traduzir um particípio neste uso, muitas vezes será preciso 
usar conjunções que não aparecem no texto grego, mas que são neces­
sárias para expressar a mesma idéia do texto original.

a. Sentido temporal, indicando o tempo ou momento da ação__________

Neste sentido, o particípio responde à pergunta: Quando? Na tradução 
pode-se usar alguma das seguintes conjunções: quando, enquanto ou de­
pois de, dependendo do contexto.

Ex.: K a i  feMhirv è k s l v o ç  ÈÁ,Éy§Ei, x ò v  K Ó a p o v  (Jo 16.8) 
quando ele vier, convencerá o mundo

b. Sentido modal, indicando o modo ou a maneira da ação____________

Responde à pergunta: De que maneira? Em que circunstâncias? Na 
tradução pode-se usar o gerúndio ou: ao (+ inf.), enquanto (que), quando, 
ao mesmo tempo que, como se, etc.

* Alguns gramáticos também falam de um sentido circunstancial e instrumental, distinguin- 
do-os dos sentidos apresentados acima.
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Ex.: È v E Ó u v a p í M r ]  x f j  j i I o x e l ,  b o u ç  ò ó í E a v  x á >  f h : ó )  (Ro4.20) 

fo i fortalecido na fé  dando slória a Deus

c. Sentido causai, indicando a causa da ação

Responde à pergunta: Por que? Na tradução pode-se usar porque, 
pois, porquanto, visto que, já  que, como, etc.

Ex.: JtávxEç èípopoúvxo aüxòv uf] Jixaxeúovxec òti è o x I v  

u«f)r]xpc. (At 9.26)
todos temiam ele, não acreditando que ele fosse discípulo 
(ou: por não acreditar...; ou:porque não acreditavam... )

d. Sentido condicional, indicando as condições da ação

Responde à pergunta: Em que caso? Em que condições? Na tradução 
pode-se usar se, se porventura, caso (+ subj), contanto que (+ subj), no 
caso de (+ inf.), a menos que (+ subj), a não ser que (+ subj), etc.

Ex.: J t â v  K x i a p a  íteoí) K a X ò v . . .  p e x à  s E v r a p r a x í a c  X a p f t r x -

vópEvov ( lT m 4 .4 )

tudo o que Deus criou é bom... se for recebido com ação de 
sracas

e. Sentido concessivo, indicando as concessões da ação___________

Responde à pergunta: Com que restrição? Apesar de que circunstân­
cia? Na tradução pode-se usar ainda que (+ subj), embora (+ subj), se 
bem que, embora, apesar de (+ inf.), etc.

Ex.: ò i ’ úucxç ènxor/euüey jr/.oúqioc div (2Co 8.9)
por amor de vocês se fezpobre  sendo rico (ou: embora fosse ri­
co)

[ f. Sentido final, indicando o propósito da ação

Responde à pergunta: Para que? Na tradução pode-se usar para (+ 
inf.), para que, a fim  de que, etc.

Ex.: 8/.£T|uocnivac jtotr|ao)v f.ir xò sftvoc uou mpeyevópriy
(At 24.17)
para trazer esmolas para o meu povo, vim
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Observações:

(1) Nos exemplos acima, para a tradução ao português geralmente se 
usa ou o gerúndio ou uma oração subordinada.

(2) A conjunção que for escolhida para introduzir a oração subordina­
da dependerá da maneira em que o tradutor interprete o contexto.

(3) O tempo usado para o verbo que traduz o particípio depende tanto 
do tempo do particípio quanto do tempo do verbo principal (cf. § 
24.2).

Advertência: Entender e traduzir um particípio desta maneira só é pos­
sível quando o particípio aparece sem artigo. Caso o particípio vier 
com artigo (cf. § 24.1), não se admite uma oração subordinada relativa 
como tradução.

P r e p a r a n d o  f e r r a m e n t a s 2 . . .

Resumindo o que foi apresentado nesta lição temos:

Nota: Nos Particípios, as informações separadas por // referem-se aos gêneros: masc./neut. // fem., e às declinações: Ia, 2a e 3a

Aum. Rad. Características Termínações identificação Ação §

R o  a \ t  // o 3a II I a Part. l°A o r . A. •  23.1

R -a a- -u E v  - 2a // I a Part. l°A o r. M. •  23.1

f l -o -  - v x -ll-va- 3a // I a Part. 2°A or. A. •  23  2

f l -o- u e v 2a // I a Part. 2o A or. M. •  2 3  2

R í )e  -v t - // -ic r- 3a // I a Part. l°A o r . P. •  2 3 .3

f l -e -  -v x -  II - i a - 3a II I a Part. 2°A or. P. •  2 3 .3

O  E x e r c í c i o  d e  L e i t u r a

A Leia o texto abaixo várias vezes, até alcançar fluidez na leitura. Não es­
queça de acompanhar com o NT Interlinear em português.

N Preste atenção aos particípios, observando a maneira em que se relacio­
nam com o verbo principal. Consulte as formas que não consiga identifi­
car na Chave lingüística do NT  de F. RIENECKER & C. ROGERS.

2 Na íntegra, a tabela de Identificação de formas verbais aparece no Apêndice A.
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Ol ôè evÔEKa uaí)r|xal èjtopeôôxiaav elç xr̂ v Ta)a/.aíav 
elç xò ôpoç oi) èxáçaxo aòxolç ó Trçaoôç, 17 Kal lôóvxeç 
aòxòv jtpoaeKÓvriaav, ol ôè èôloxaaav. 18 Kal xpoae/.íkòv ó 
Tr|aoüç èÃádriasv aòxolç ÂéyMV, ’Eôóf)r| uoi jtâaa èçouola èv 
oòpavrô Kal sjtI xpç yfjç. 19 IIopeuflÉvxeç oôv |iaôr|xeôcxaxe 
Jtávxa xà èòvi'|, paxxí/çovxeç aòxoòç elç xò òvopa xoô Jtaxpòç 
Kal xoô oloô Kal xoô áyíoi) Jtveôuaxoç, 20 ÔLÔácncovxeç 
aòxoòç xripelv Jtávxa õoa èvexeiAápr|v ôu lv  Kal lôoò èyco 
peíF òpójv elpt Jtáaaç xàç ripépaç ècoç xf]ç cn>vxe7.elaç xoô 
alcòvoç.

(Mt 28.16-20)

j § L  L e i t u r a  a d i c i o n a l  s u g e r i d a

> H. SEEBASS, “Carne”, em: NDITNT.
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Exercícios

Identifique as palavras sublinhadas e traduza a frase:

1. Ta v x a  ebtev èv cruvaYCflYf) ÒLÒáaKmv èv Kaqpapvaoúp.
Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N ' Forma no léxico Tradução literal

Trad.:___________________________________________________________

2. Kai Jtepii]Yev ó TqaaOç xaç jtóÀ,SLg... ôiòáaKcov èv xaiç 
ODvaYCOYalç auxcív Kai Kqprtaaoiv xò eúaYYèXiov xfjç |3aca- 
Xeíaç Kai ffepajtF.òoiv...

Forma no original Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

jrepifjyev JTBpLdyco, eu percorro

Trad.:

3. Kai ETjihjç èK xfjç auvaYCJŶ Ç è^eMtóvxeç q/.ftov elç xr)v 
olKiav Slpcovoç Kai ’Avôpéou.

Forma no original Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.
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4. K ai â j T O K p i , f h â q g  rj pr|xr|p am ou ètjtsv. Oir/l, àXkò. k/,t|- 
f)r](7ETai ’Io)ávvT]ç.

Forma no originai Categ, Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

5. xo /J.o i ÈJiioxE/uoav etc xò ôvoua aijxoô ÒEcopo&vxEC am o u  
xft or]p,Fxa n  è j t o í e i .

Forma no  original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

6 .  x p o q s X ü ó v x E C  ô è  o i  Òaü/.oi xaü o I k o ô e o t c ó x o ij  (= proprietá­
rio) elitov aíixô, Kúpis, oajxi Ka/.òv aitéppa saitEipaç èv 
xô a ô  áypm:

Forma no original Categ, Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Fonna no léxico Tradução literal

Trad.:



USO ADJETIVO DO PARTICÍPIO; 
O PARTICÍPIO E O TEMPO

<ipf|v (130)

àvolyca (77)
(XJttxyYÉ/./vO) (45) 
CUtOKXELVÜ) (74) 
àjtoXvo) (67) 
àajtá^opoa (59) 
èpyáÇopaL (41) 
k m x í o ) (40)
paicáproç, -a , -ov (50)

papxupta, -aç, f| (37) 
vaóç, ó (45) 
j t a p c x K Â r |T o ç ,  õ (5)

Jtivco (73)
JCLJtXCO (90) 
iipoaeóxopat (86) 
(pépo) (66)
(pamj, - t) ç ,  fj (139)

partíc. asseverativa: verdadeiramente, 
certamente; amém, assim seja! 
eu abro
eu relato; anuncio 
eu mato
eu solto, liberto; deixo ir 
eu saúdo
eu trabalho; opero; faço 
eu choro
feliz, abençoado, bem-aventurado; 
privilegiado, invejável ;
testemunho; evidência [mártir]
lit. e fig.: templo
(etim.: um que fo i chamado para es­
tar ao lado) conselheiro, tutor, con­
solador, auxiliador; advogado
eu bebo
eu caio
eu oro
eu levo, carrego; conduzo; trago 
som; voz [fonema]

V

O

c

A

B

U

L

Á

R

I

O

2 4 . 1  U s o  a d j e t i v o  d o  p a r t i c í p i o

Sempre que um particípio aparecer com artigo, está sendo usado 
como adjetivo. Nesse caso pode funcionar de uma das seguintes manei­
ras: como adjetivo atributivo ou como adjetivo substantivado.

221
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Também é possível que um particípio funcione como adjetivo, mesmo 
aparecendo sem artigo; nesse caso, geralmente, será na função de um 
adjetivo predicativo.

1 .  U s o  a t r i b u t i v o  d o  p a r t i c í p i o

Um particípio e seu artigo podem estar relacionados a um pronome ou 
substantivo para descrever ou qualificá-lo. Aparecem, então, na posição e 
com a função de um adjetivo atributivo. Nesse uso, o particípio e seu ar­
tigo concordam com a palavra que modificam em gênero, número e caso. 
Representam uma oração subordinada adjetiva.

Ex.: ó Jtaxfip ò jtéprjjac qe... (Jo 6.44) 
o pai, que me enviou....

Ex.: ò Jtèqtpaç qe Jtctxf|p. (Jo 8.16) 
o pai que me enviou.

Ex.: otjtóç ècrav ó ãpxoç ó è.K ___ xoü _ _ _ ov  payxrü1 Kaxa- 
jJalvcüv... (Jo 6.50) 
este é o pão que desce do céu ...

Ex.: fipelç o l uíyvxcc... (lTs 4.15,17) 
nós, os que vivemos.... 
nos, os que ficarmos vivos (ARC, NVI)

Nota: Às vezes, o particípio usado como adjetivo atributivo pode apa­
recer sem artigo junto ao substantivo que qualifica:

Ex.: cpcovf] Pomvxoc èv xfj èpf|pcp... (Jo 1.23)
voz do que clama no deserto... (NVI, ARA, ARC) 
uma voz que clama no deserto... (BJ, NVI nota)

Quando aparece usado em forma atributiva, a diferença entre um par­
ticípio aoristo e um particípio presente está na espécie de ação expressa 
pelo tempo verbal utilizado:

1 Este conjunto de palavras encabeçado por uma preposição ( è k  x o ô  oòpccvoô), neste 
exemplo inserido entre o artigo e o particípio, é chamado de locução preposicional. Colo­
cada na posição atributiva, tem a função de um adjetivo atributivo. Uma locução preposicio­
nal pode ser usada também em forma predicativa (cf. Jo 17.14), adverbial (cf. At 1.15) e até 
substantivada (cf. Fp 4.22). Ocasionalmente o substantivo que qualifica pode estar omitido, 
por estar subentendido.
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Presente: a ç ã o  i n c o m p l e t a ,  d u -  

r a t i v a ,  l i n e a r

Aoristo: a ç ã o  c o n s i d e r a d a  c o m o  

u m  t o d o ,  p o n t i l e a r

ó  e f i p C o K c o v

o que (continuamente) acha, o u :  

o que acha (com freqüência)

ó  e f i p o v  

o que achou

ó  J t r a x e f i c o v

o que crê (continuamente, pro­
gredindo, com perseverança)

ó  j T L O x e f i o a ç  

o que (simplesmente) crê

2 .  U s o  s u b s t a n t i v a d o  d o  p a r t i c í p i o

Da mesma maneira que um adjetivo (cf. § 11.4), também um particí­
pio pode ser substantivado, geralmente colocando um artigo na sua fren­
te. Nesse caso, é semelhante a um particípio usado como atributo, mas 
sem estar vinculado a algum substantivo em particular para o qualificar.

Nos seguintes exemplos, observe atentamente as diversas maneiras em 
que um particípio pode ser traduzido:

Ex.: ’Icoávvr|ç 6 ftrajtxüúov... (Mc 6.14)
João, o batizador,... ou: João Batista ...

Ex.: 'iva Jtâç ò jtuTxsfiorv èv afixai ’é%i] uonjv aícóviov. (Jo
3.15) ' ^
para que todo o que nele crê tenha a vida eterna. (ARA) 
a fim  de que todo aquele que crer tenha nele vida eterna. (BJ) 

Ex.: oi xòv /.óyov àKofiaavxF.c (Mc 4.18)
os que ouviram a Palavra (BJ) . 
os que ouvem a palavra (ARA, NVI)

Ex.: Tofixo ôé èaxiv xò íté/.qua xofi Jtépapavxóc ue (Jo 6.39)
E esta é a vontade daquele que me enviou (NVI, BJ)
E a vontade de quem me enviou é esta (ARA)

Ex.: ó ôè JTOimv xò fié/.qua xofi fieofi uévei elç xòv
altôva. (1Jo 2.17)
mas aquele que faz a vontade de Deus permanece para sempre 
mas o que faz a vontade de Deus permanece eternamente (BJ) 
todo aquele que perseverar em fazer a vontade de Deus, viverá 
para sempre (BV)
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Observe que, para traduzir o particípio com artigo, temos de utilizar o 
artifício de incluir a expressão o que, aquele que ou quem.

Quando dois ou mais particípios estiverem interligados numa mesma 
frase, geralmente apenas o primeiro deles vem acompanhado de artigo.

Ex.: Jtâç ó Tcpodr/ftw Kai pf| pévtnv èv xfj òiÒa%f| xofí 
Xp taxou... (2 Jo 9)
todo aquele que ultrapassa e não permanece na doutrina de 
Cristo... (cf. ARA)
todo o que avança e não permanece na doutrina de Cristo (BJ) 
todo aquele que não permanece no ensino de Cristo, mas vai 
além dele. ...(NVI)

3 .  U s o  p r e d i c a t i v o  o u  “ s u p l e m e n t a r ” 2  d o  p a r t i c í p i o

Como no Português, também no Grego certos verbos podem exigir um 
suplemento para completar a idéia que querem expressar.

Ex.: eu estou ... (fazendo o que?) > eu estou lendo
eles vão... (fazer o que?) > eles vão estudar

No Grego, essa função de suplementar um verbo para completar o seu 
sentido muitas vezes é desempenhada por um particípio (sem artigo) que 
acompanha o verbo. Isso acontece especialmente:

a. Em construções perifrásticas3 com o verbo eip l

Ex.: f]v ÒLftaaKfflv (Lc 19.47)
estqvq ensinando 

Ex.: eaeaffe u.uToúuevoi, (Mt 10.22)
sereis odiados

b. Com verbos que expressam percepção sensorial

Ex.: etôev qyLtopévoug xouç ofípavouç Kai xò Jtveupa...
Kaxa|3aivov (Mc 1.10)
viu os céus se rassando e o Espírito... descer

2 Cf. C. O. C. Pinto, “O Uso Suplementar dos Particípios” em Fundamentos..., p. 96s., e W. 
S. LaSor, o “Particípio Suplementar” em Gramática Sintática..., § 13.9.

3 São locuções com verbo auxiliar, usadas em lugar de formas mais simples e concisas.
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Ex.: àKoEougy /.a/.orjvxcov aúxcòv xaiç f]uxxépaiç yRáooaiç
(At 2.11)
ouvimos eles falando em nossas próprias línguas ou: os ouvi­
mos falar

c. Com verbos que precisam de um complemento para terem sentido

Ex.: ó cívilpoOTOç ouxoç oi> naúexcu 'kak&v... (At 6.13) 
este homem não cessa de falar

24,2 O p a r t i c í p i o  e  a  q u e s t ã o  d o  t e m p o

Falando das características verbais (§ 22.1.2), já  foi indicado que o 
tempo verbal do particípio expressa apenas a qualidade da ação, sem ter 
significado temporal. Os detalhes temporais, i.e., o momento em que 
acontece a ação expressa pelo particípio, devem ser deduzidos do con­
texto, principalmente da relação que o particípio guarda com o verbo 
principal, ao qual está subordinado. Existem certas tendências gerais, que 
se detalham a seguir:

1 .  P a r t i c í p i o  p r e s e n t e

Um particípio presente pode expressar uma ação que, com respeito ao 
verbo principal, é:

a. Ação simultânea !

Um particípio presente comumente descreve uma ação (ou um estado) 
que é simultânea à ação do verbo principal.

(1) No passado:

Ex.: jcpoafjÀ.ffov aòxá) fti.hdaKovxi, o l àpxreperç... (Mt 21.23)
enquanto estava ensinando, aproximaram-se dele os chefes dos 
sacerdotes ... ou: enquanto ensinava ... (NVI)
estando já ensinando, acercaram-se dele os principais sacer­
dotes ... (ARA)
estava a ensinar, quando os chefes dos sacerdotes se aproximaram (BJ)

(2) No presente:

Ex.: xlç ôè Tjpcòv urpipvcTiv ôúvaxai jtpooífeLvea èjti 
xijv riXrKlav autor)... (Mt 6.27)
quem de vós, preocupando-se. pode acrescentar à sua vida ...
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qual de vós, por ansioso que esteia, pode acrescentar...ao cur­
so da sua vida (ARA)
quem de vocês, por mais aue se preocupe, pode acrescentar ... 
à sua vida (NVI)

(3) No futuro:

Ex.: Kai tóte ôrfovxai tòv i >Lòv toü «vílpámou èpvóuF.vov 
èv vecpèLr)... (Lc 21.27)
e, então verão o Filho do Homem vindo numa nuvem ... (ÂMJJ.MJ 
e, então, verão vir o Filho do Homem numa nuvem ... (ARC)

b. Ação subseqüente_________________________

Com menos freqüência, um particípio presente poderá referir-se tam­
bém a uma ação subseqüente (posterior) à ação do verbo principal.

Ex.: cutécrreiAev atrtòv rnÂ.oYOÜvxa úpâç (At 3.26) 
enviou-o para que vos abençoasse 
enviou-o para vos abençoar (ARA, BJ) 
enviou-o para abençoá-los (NVI)

v-------------------------------------------   —............................................
| c. Ação antecedente

Rara vez um particípio presente indicará uma ação antecedente (pré­
via, anterior) à ação do verbo principal.

Ex.: xucpLòç <í)v âpxt |3X.éjtm. (Jo 9.25)
havendo eu sido cego, agora vejo (ARC) 
eu era cego e agora vejo (ARA, BJ, NVI)

2 .  P a r t i c í p i o  a o r i s t o

a. Ação antecedente

Um particípio aoristo comumente designa um acontecimento anterior 
à ação do verbo principal.

(1) No passado:

Ex.: xoüxo ôè eutòv èf^éjtveuaev. (Lc 23.46) 
e, tendo dito isto, expirou. (NVI) 
e, dito isto, expirou (ARA) 
e, havendo dito isso, expirou (ARC)
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dizendo isto, expirou (BJ)

(2) No presente:
Ex.: EuxapicnmipBV tcò "freto... ctKQÚoavTSg Tf)V Jtlcrtiv 

Í 'luj)v (Cl 1.3-4)
Damos graças ao Deus..., depois aue ouvimos acerca da vossa 
fé  (BJ)
Damos graças a Deus..., desde aue ouvimos da vossa fé  (ARA) 
Agradecemos a Deus..., pois temos ouvido falar dafe que voces 
têm (NVI)

(3) No futuro:
Ex.: .Trm.fiF/úcrac oúv aòxòv a.KO/;úato. (Lc 23.16) 

após castisá-lo. soltá-lo-ei. (ARA) 
eu o soltarei, depois de o castigar. (BJ) 
eu o castigarei e depois o soltarei. (NVI)

b. Ação simultânea _________     '

Com menos freqüência, um particípio aoristo designa uma ação si­
multânea à do verbo principal. Este último, nesses casos, geralmente esta­
rá no aoristo do indicativo.

Ex.: trpnnei)£(ip,svoi eurtav (At 1.24) 
orando. disseram (ARA, ARC) ou: 
ao orar, disseram 

Nota: Nunca um particípio aoristo designa uma ação posterior à do 
verbo principal.

3 .  P a r t i c í p i o  P e r f e i t o

Um particípio perfeito designa, de acordo com a sua espécie de ação 
(cf. § 26.1), um estado, resultado de um acontecimento anterior, que ge­
ralmente coexiste com o conteúdo do verbo principal (i.e. é simultâneo, 
coincidente).

Ex.: ou y«P elotv  ôúo f| xpeiç ouvir/p ivo i..., èicei elqr èv 
pécrcp o.òtüív. (Mt 18.20)
porque onde estiverem dois ou três reunidos..., ali estou no 
meio deles. (ARA, ARC, BJ)
pois onde se reunirem dois ou três..., ali estou no meio deles. (NVI)
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Nota:

Veja a § 26.5 sobre a possibilidade de um particípio perfeito indicar
uma ação anterior, antecedente à ação expressa pelo verbo principal.

4 .  P a r t i c í p i o  F u t u r o

O particípio futuro é raro no NT, ocorrendo apenas 12 vezes. De acor­
do com o seu próprio significado temporal, designa um processo (ou es­
tado) que segue (é posterior, subseqüente) à ação do verbo principal, ge­
ralmente indicando um propósito, uma intenção ou algo que se espera.

Ex.: cxvé(3r]v jtpocncuvf|aft)v elç ’IepouaaXf|p. (At 24.11) 
subi a Jerusalém para adorar (ARA, NVI) 
subi a Jerusalém a adorar (ARC)

N o t a :

A questão principal na tradução do particípio não é o tempo verbal, 
mas a espécie de ação. Por isso, na tradução de um particípio deve-se 
prestar atenção para reproduzir o mais fielmente possível essa espécie de 
ação.

2 4 . 3  O  G e n i t i v o  A b s o l u t o

Complementando aquilo que foi exposto sobre o uso adverbial do 
particípio, na lição anterior (cf. § 23.4), chamamos a atenção a uma 
construção particular chamada Genitivo Absoluto. Trata-se de uma cons­
trução composta de pelo menos dois membros:

> um particípio, no caso Genitivo, e
> um substantivo ou pronome, também no Genitivo, que funciona 

como se fosse o sujeito do particípio.

Esta construção não tem uma relação sintática com o resto da frase, é 
independente dela. Portanto, o emprego do caso Genitivo é arbitrário, e 
não tem nada a ver com o sentido de descrição ou posse normalmente as­
sociado ao caso Genitivo. Sendo assim, ao traduzir um genitivo absoluto 
nunca se buscará uma tradução com “de”.

O Genitivo Absoluto, geralmente colocado no início da frase, serve 
para descrever a(s) circunstância(s) em tomo do verbo principal. Enten­
dido assim, o Genitivo Absoluto não se encontra realmente “isolado” do 
restante da frase, mas está estreitamente vinculado ao verbo principal da
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mesma. Como no caso de outros particípios sem artigo, na tradução pode- 
se usar um gerúndio ou uma oração subordinada circunstancial.

Ex.: exL XaT.ouvxog am ol) ècpévriagv áXÉKxcop. (Lc 22.60)
enquanto ele ainda falava, cantou um galo. (~BJ) 
e logo, estando ele ainda a falar, cantou o galo. (ARA, ARC) 
Falava ele ainda, quando o galo cantou. (NVI)

Ex.: K al Kaxaflaivóvxoiv ratrrmv èk xoí) õpouç... (Mt 17.9)
E, descendo eles do monte,... (ARA, ARC)
Enquanto desciam do monte... (NVI)
Ao descerem do monte... (BJ)

Ex.: K al è/Tlóvxoiv jtpòç xòv (’r//.ov...4 (Mt 17.14)
E, quando chegaram à multidão.... (ARC, ~ARA)
Ao chegarem junto da multidão... (BJ)
Quando chesaram onde estava a multidão... (NVI)

Ex.: Kal úaxi-.pr|aavxoc oi/vou... (Jo 2.3)
Tendo acabado o vinho. ... (ARA, NVI)
E. faltando o vinho.... (ARC)

Ex.: òvxcov rprmv àafEvóiv... (Rm5.6)
quando nós ainda éramos fracos. ... (ARA, -NVI, ~BJ)

Dica para compreender melhor um texto: Toda vez que aparecer um 
particípio (sem artigo) no caso genitivo, deve-se suspeitar primeiro que é 
um Genitivo Absoluto.

g z l  L e i t u r a  a d i c i o n a l  s u g e r i d a

> U. BECKER, “Bênção” em: NDITNT.

4 Observe que, neste exemplo, aparece apenas o particípio no Genitivo, sem seu “sujeito”.
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Exerc ícios

Identifique as palavras sublinhadas e traduza a frase:

1. Xéyer como ó TricraOç, ...{xaK Ó pLO L  o l  p f |  Lôóvrsg K a i  m ,a- 
TEVOaVTEÇ.

Forma no originai Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

2 . o ijx ó c  è a x r v  ò  (j>«:xxí.lo )v  è v  j r v e ú u a x i  áy ico .

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

3. ó '0'sòç àyájtri è a x i v ,  K a i  ó u . i v o v  è v  x f j  cT/ám] è v  x tò  fiem 
p è v s t  K a i  ó  t t e ò ç  è v  a x jx râ  p é v e i .

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.
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4. ó eyfflv xòv ni.òv sysi xfjv £cor|v ó pifj eyojv xòv ulòv x o ô  

íieoô xfjv Çcorjv o ô k  exel*
Forma no original Categ. CaractTempo Modo Voz Pess Gên Caso NP Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

5. Kai èyéveTO cpó|3oç uÉyac ècp’ ÒÀ,r}v xr]v ÈKK/a^aíav Kai èjti 
jtávxaç xoôç í x k o ú ovxac xaôxa.

Forma no original Categ. CaractTempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

6 .  à ^ i r ) v  à ( x r ) v  X éycü ô n i v  o x t  . . .  o i  v s K p o i  á K o ó o o o a t v  x f j ç  

c p to v f i ç 5 x o ô  u i o ô  x o ô  f t e o ô  K a i  o i  à K o ô a a v x e c  Ci^ o o i k t l v .

Forma no original Categ. CaractTempo Modo Voz Pess Gên Caso NP Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

 ̂O objeto direto do verbo dKoóü) normalmente aparece no caso genitivo quando se refere à 
pessoa que fala, ou à fonte que emite um som. Tradução: ouvir alguém, ou alguma coisa.
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7. H p e i ç  riKOTKKm.EV cruToí) 'kF.yovxoc õ t l  ’Ey(b Kara/Tao) x ò v  

v c tò v  x o m o v  ... K a i  ô i à 6 x p trô v  (=  três) r i pR prôv cúêkov ... 
o i,K nõnp ,f |am .

Forma no origina! Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literai

Trad.:

8 . o i ,  õ r  iò ó v T F .c  a m ò v  r j t í ,  x f |g  í > a / . á a « r | c  i r F . p i j r a x o ô v x a  r õ o -  

ç a v  õ x l  c p á v x a a p á  ( = f a n t a s m a )  è a x i v ,  K a i  à v É K p a ^ a v  ( =  g r i ­
t a r a m ) .

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

9. ó  j t i c T x e ó a a c  K a i  f t a x T i m T r i c  arinTrjap.xaL...

Foima no originai Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N" Forma no ièxtco Tradução literai

Trad.:

6 Aqui no sentido: depois de



PRONOMES INTERROGATIVOS, INDEFINIDOS, 
REFLEXIVOS E RECÍPROCOS

à/vXf|}..(x)v (100) -

ÈuamoO, -rjç (37) -

asauxo t’, -fjç (43) -

ECTUTOÍ), -f|ç (321) -

a ipo  (101) -
â^toç, -a, -ov (41) - 
yajAÉ© (28) -

ôéco (43) -
Õe^ióç, -á , -óv (54)- 
ôíôajfXL (415) -
'ÉKaotoç, -rj, -ov (82) - 

èÀjáÇco (31) -
íleáopoa (22) -
Kpátxo (56) -
jtoloç, -a, -ov (33) - 
jtóaoç, -rj, -ov (27) - 
t l6 t )p l  (100) -
XaplÇopca (23) -

pron. recíproco: uns aos outros, mutua­
mente
pron. reflexivo de Ia pessoa: de mim 
mesmo (no Gen.)
pron. reflexivo de 2a pessoa: de ti mesmo 
(no Gen.)
pron. reflexivo de 3a pessoa: de si mes­
mo (no Gen.)
eu levanto; carrego, levo; tiro, removo 
digno; merecedor 
eu (me) caso
eu ato, amarro; prendo; proíbo 
direito; destro
eu dou; entrego; confio; devolvo 
cada; todo
eu espero, tenho esperança 
eu contemplo, olho; vejo 
eu grito
de que tipo? qual? que? o quê? 
quão grande?', pl.: quantos? 
eu ponho; coloco
eu dou (livre e graciosamente); perdôo

O

c

A

B

U

L

Á

R

I

O

V

25.1 Pronome Interrogativo

O pronome interrogativo é o pronome que se emprega em orações in­
terrogativas. No grego, o pronome interrogativo mais utilizado é t l ç , x l .

233
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1. Alguns usos do pronome interrogativo
Os pronomes (e advérbios) interrogativos podem ser usados das se­

guintes maneiras:

a. Em perguntas diretas e indiretas_______________________________ |

Os pronomes tLç; quem?, xí, que?, assim como Jtoü; onde? e ou­
tros, são usados em perguntas diretas e indiretas:

Ex.: eI jt c c v  ouv afixcò, Ttc e l ; ... x í  / . é v e i ç  JtepL arauxofi;
(Jo 1.22) '
disseram-lhe pois: quem és?... que dizes de ti mesmo?

Ex.: jriòg òfivaafie fipELÇ Ttiaxeiiaai ...; (Jo 5.44) 
como podeis vós crer... ?

Ex.: à .é y o ) v ,  Tl fiuxv ô o k e l  itepl xoô Xpraxoô; x l v o c  i/ióç
ècrcLv; (Mt 22.42)
dizendo: que pensais vós acerca do Cristo? De quem é filho?

Observações:

(1) Neste último exemplo, o primeiro pronome interrogativo, Tl, 
aparece com acento agudo, e não com o grave, como seria de es­
perar (cf. § 3.3 2). Isto ocorre porque, no pronome interrogativo, o 
acento agudo se mantém inalterado, sempre fica na primeira sílaba 
da palavra, e nunca é substituído pelo grave.

(2) O segundo pronome interrogativo do último exemplo, xlvoç, 
aparece no caso genitivo. A idéia de posse se reflete na tradução 
de quem?

(3) Quando um pronome interrogativo aparecer no caso dativo, será 
traduzido de acordo com o significado do caso. Observe o exem­
plo que segue:

Ex.: ...fijtoÔEL^co fipív x í v l  ècrtiv õpoLOg' (Lc 6.47) 
...mostrar-vos-ei a quem [ele] é semelhante:

b. Em lugar de pronomes relativos

Pronomes interrogativos podem ser usados em lugares onde esperarí­
amos um pronome relativo, e vice-versa:
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Ex.: à X k '  otj t l  sycb ftéXco à k k à  r i  crú.1 (Mc 14.36) 

porém, não o aue eu quero, mas o aue tu [queres].

c. Como adjetivo atributivo____________________

Os pronom es interrogativos t l ç  e t l  tam bém  podem  ser usados 
como adjetivos atributivos. Neste uso, o pronom e interrogativo concorda 
com  o substantivo que acompanha. A  tradução poderá ser qual ou que.

Ex.: t l ç  fkxaLÀ.EÚç... ; (Lc 14.31) 

que rei... ?

Ex.: TL OT|JXELOV ÔBLKVTJELÇ f)|lLV... ; (Jo 2.18)

que sinal nos mostras...?

Ex.: T lç àvílpojjToç èç tju.wv £%iov ékotòv jtpó|3aTa... (Lc 
15:4)

aue homem (ou: qual) de vós, tendo cem ovelhas...
Qual, dentre vós, é o homem que, possuindo cem ovelhas... (ARA)

d. Como advérbio_______________________________________________

Os pronom es interrogativos t l ç  e t l  tam bém  são usados como ad­
vérbios, seja com  o sentido por que? ou quão!

Ex.: t l  pepLpvâTB; (M t 6.28) 

por aue vos preocupais?

Ex.: t l  GTBvf] 1)  jrúXr|... (M t7 .14) 

quão estreita [é] a porta...!
Como é estreita a porta...! (NVI)

1 É significativo observar a variante que o códice D apresenta aqui: a k X  ’ oi>x & èyw HÉXct) 
àKk' o oò tféXetç.
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2. Flexão do pronome interrogativo xlç, xl

Pronome Interrogativo x l ç ,  x í

Caso
Singular 

Masc. / Fem. Neut

Plural 

Masc, / Fem. N eut

Nom. xlç XL XLV-EÇ xlv-a

G.A. XÚV“OÇ XLV-OÇ XLV-ÜOV XLV -tóV

LJ.D. X L V -l XLV-L X L 0 l ( v ) x l o l (v )

Ac. xlv-a XL xlv-aç xlv-a

Observações:

(1) O radical deste pronome é xiv-.

(2) A flexão deste pronome segue a da 3a declinação (cf. § 19.1.3.).

(3) Os gêneros masculino e feminino são iguais.

(4) O neutro é diferente do masculino e feminino nos casos nom. e ac.

25.2 Pronome indefinido

Pronome indefinido é o pronome que se refere a um ato ou a uma ter­
ceira pessoa do discurso, indicando-a de uma maneira vaga ou indefinida. 
O pronome indefinido em grego é x l ç , x l .

1. Alguns usos do pronome indefinido

a. Como adjetivo

O pronome indefinido pode funcionar como adjetivo, seja na forma 
substantivada ou como um adjetivo atributivo:

Ex.: Jttòç  ôúvaxal x l ç  ... (Mt 12.29) 
como pode alguém ...

Ex.: K a l x l v p . c  KaxeMtóvxeç ... (At 15.1) 
e alguns desceram ...

Ex.: ó àôeXcpóç oou e ^ e l  x l  xaxà  aot), ... (Mt5.23)
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teu irmão tem also contra ti, ...

Ex.: K a i veavlcncoç t l ç  cmvqKo/ajúífri a t i tâ  ... (Mc 14.51) 
e certo jovem o seguia ...

b. Em orações condicionais

O pronome indefinido é utilizado com freqüência em orações condici­
onais indefinidas ou genéricas:

Ex.: K a i  èáv t l ç  ã|iápxr), ... (1Jo2.1) 
se, porém, alzuém pecar, ...

2. Flexão do pronome indefinido t l ç ,  t l

Pronome Indefinido t l ç ,  t l

Singular Plural
Caso

Masc. /  Fem. Neut. Masc. 1 Fem. Neut

Nom. TLÇ TL TLV-ÉÇ TLV-€t

G.A. TLV-ÓÇ TLV-ÓÇ TLV-CÒV TLV-CÒV

L.I.D. TLV-L TLV-L T i a t ( v ) t l o l (v )

Ac. T L V -á TL T L V -á ç T L V -á

Observações:

(1) As formas do pronome indefinido são as mesmas que as do pro­
nome interrogativo.

(2) A única diferença entre a forma do pron. interrogativo e a do pron. 
indefinido está no acento. O pronome interrogativo sempre leva 
acento agudo, como já vimos; o pronome indefinido poderá levar 
também um acento grave. Além disso, o acento no pronome inter­
rogativo sempre está na primeira sílaba, enquanto que o pronome 
indefinido o leva sempre na última.

(3) O pronome indefinido é enclítico (cf. § 3.2.2) e só leva acento em 
casos excepcionais.
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25.3 Pronome reflexivo

Reflexivo é o pronom e que se refere ao sujeito de um a oração. A  idéia 
reflexiva é expressa pelo pronom e no caso oblíquo em  Português: me, te, 
se, nos, vos, se.

1 .  E x e m p l o s  d a  o c o r r ê n c i a  d o  p r o n o m e  r e f l e x i v o  n o  N T

a. Primeira pessoa: èpauxoí), -fjç

Ex.: papxupá) JtepL e p a u x o u . ... (Jo 5.31) 

testifico acerca de mim mesmo, ...

Ex.: Katé>ajTov èu a im n  EJtxaK iaxiA íouç â v ô p a ç , ... (R m ll .4 )  

reservei para mim sete mil homens...

Ex.: oi) yàp  sauxoòc KTipúaaopsv... (2Co 4.5) 

pois não proclamamos a nós mesmos ...

I b. Segunda pessoa: creauxoí), -rjç

Ex.: x í EéyEiç Jtspi a ra m o E : (Jo 1.22) 

que dizes a respeito de ti mesmo?

Ex.: acòaov crsauxov (M t 27.40) 

salva-te a ti mesmo

Ex.: Jtpoaéxexe èauxoig. (Lc 17.3) 

acautelai-vos (ARA, BJ)

c. Terceira pessoa: sauxot}, -fjç

Ex.: ”AÀXouç sacoaev, sctuxòv ob Òúvaxar acòaat' (Mt 27.42) 

A outros salvou, a si mesmo não pode salvar

Ex.: oüxcdç òcpEÍ/.oiKJiv o í ãvôpeç áyajtâv xàç kattxrnv yv- 
vatKaç óç x à  Éaim nv ocópaxa. (E f 5.28)

da mesma maneira devem os homens amar às suas (vróprias) 
esposas como aos seus (vróprios) corpos.
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2. Flexão do pronome reflexivo

Pronome Reflexivo de 1a Pessoa: èpauxou, -fjg

Singular Plural '
Caso

Masc, Fem. Masc. Fem.

G.A. epmjxou èpmrcfjç eauxrôv èauxcôv

L.I.D. è|iai)xm èuauxf) eauxotç eauxdiç

Ac. èpmrtóv èporuxfiv éaoxoóç fcauxáç

Pronome Reflexivo de 2aPessoa: aeauxoO, -fjg

■Singular Plural
Caso

Masc. Fem, Masc. Fem.

G.A. aeauxou aeauxíjg eauxcòv èauxcàv

L.I.D. aeaircrô OECtTJXf] Eanxolç éamatç

Ac. aeanxóv aeauxfjv eauxoitç eamáç

Pronome Reflexivo de 3a Pessoa: eauxo©, -fjg

Sing. Masculino Feminino Neutro

G .A . k a v x o v éarrtfjç k a v x o v

L.I.D. ka v x ú ) eauxíj k a v x ô

Ac. éauxóv écnjxfjv k a v x ó

Plural

G .A . eauxaiv eauxcòv eauxmv

L.t.D. éanxolç éauxaiç èauxotç

Ac. éauxoóç éauxáç éoarax

Observações:

(1) O pronome reflexivo não ocorre no caso nominativo.
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(2) Na Ia e 2a pessoa não há o gênero neutro.

(3) As formas do plural das três pessoas são semelhantes.

(4) Compare esta flexão com a do pronome pessoal cojtóç (cf. §
13.3.3).

25.4 Pronome recíproco

A função do pronome recíproco àXÀ,r|Xcüv, uns aos outros, mutua­
mente, é indicar uma relação de reciprocidade, troca, intercâmbio entre os 
sujeitos de uma oração.

1 .  E x e m p l o s  d a  o c o r r ê n c i a  d o  p r o n o m e  r e c í p r o c o  n o  N T

Ex.: eapev àh/oj/jnv péMp (Ef4.25) 
somos membros uns dos outros.

Ex.: è^opoXoyelcrda oíiv à/./.f|hoi,c xàç ãpapxíaç... (Tg5.16)
confessai, pois, uns aos outros os pecados ...

No o acusativo, à/v/u)/.oiiç, geralmente se traduz uns aos outros.

Ex.: èvroMjv Karvfiv ôlôtopi úulv, 'iva àyajiâtE  raEÀ,f|À.onc.
(Jo 13.34)
um mandamento novo vos dou, que vos ameis uns aos outros.

O pronome recíproco muitas vezes vem acompanhado de uma prepo­
sição, e geralmente o significado da preposição também deve ser levado 
em conta na tradução.

Ex.: £iÍ5(Ecríle újtèp á/J.f|/aov... (Tg5.16) 
orai uns velos outros ...

O pronome recíproco no acusativo, precedido pela preposição Jtpóç, 
pode ser traduzido uns aos outros ou entre si.

Ex.: o l Jtoipéveç zhóXovv  jrpòç àÀ.À,f|À,oi)ç ... (Lc2.15) 
os pastores disseram uns aos outros ... (NVI, ~ARA) 
os pastores disseram entre s i ... (BJ)

Ex.: Kal ôieXoylÇovto Jtpàç áXÀ.f|À,ouc ... (Mc 8.16) 
e discutiam entre s i ... (NVI, ~ARA, ~BJ)
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2 .  F l e x ã o  d o  p r o n o m e  r e c í p r o c o

No NT ocorrem apenas as seguintes formas do pronome recíproco, to­
das elas só no plural:

Pronome Recíproco; òXkr\k())v 

Plural

Masc. Neutro

G.A. áXXr|Xü)V «,XÂf|Xo)v (Mt 25.32)

L.I.D. à/Jvf)Xorç àXTpXoiç (G15.17)

Ac. à\KY\KOVÇ ________

J z l  Leitura adicional sugerida

> E. D. SCHMITZ, “Conhecimento”, em: NDITNT.

Exerc íc ios  ...............................................

Identifique as palavras sublinhadas e traduza a frase:

1. ó mmxúcov elç xòv u lòv  xov  heoh êxêl xqv papxupiav ev
F.aiJTCO.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N* Forma no léxico
Tradução literai

Trad.:
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2. oú yàp èa.rrrm';c Kr}púaaop.p,v àNkà  Trçacnjv Xpicrcòv 
tcúptov. èauxcnjç ôè ôofT/.ouc úuiTiv ô rà  TriacrOv.

Forma no original Categ. Caract, Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no iéxico Tradução literal

Trad.:

3. ímèlc ôè o i j k  èaxè èv aapKt òXkà. èv nvEÍmaxi... si, ôè xiç 
J tV E Ü p a  Xpioxoí) OXJK 8 Y F .I , .  OIJXOC Ot!K 8GXLV C/.ÜXOf).

Forma no original Categ. CaractTempo Modo Voz Pess Gên Caso Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

4. gljtev ôè èv ècnrrrn ó o l k o v ó u o ç  (= administrador), Tí jtQLf|P(o:
Forma no originai Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.
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5. EacruX SaoúT., xi p i e  ò i .o i k f l c :

Forma no original Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literai

Trad.:__________________________________________________________

6. "Ocl a . \ n r \  è a x i v  à y y z k í a  í j v  f j K o ú a c x x s  cut’ àpxfjç, I v a  

cT/axomev (= Ia pl. Pres. Subj. A. de àyajtáw) à/./.ríÂcuic'

Forma no originai Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

7. ’AYCCJtr|qi;LC xòv Jt/.paiov (= próximo) aor) cbç af.omxóv.

Forma no originai Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N" Forma no léxico Tradução literai

Trad.:

Outras opções de exercícios: Jo 1.21, 22; At 9.5
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ÒKf|KOa - perf. at. de àtcoboj
àjtécTxaEKo. - perf. at. de àjEoarÉÀÂoi (rad.: crtaX-) V
yzyá [ir\K a - perf. at. de Y«pécn

OYEY8VVT|Ka - perf. at. de Yevváco
yéyova - perf. at. de YLVopoa c
YÉYpaqpa - perf. at. de YPácpco
ÔÉÔEKOt - perf. at. de ôé» A
f]Yájtr]Ka - perf. at. de àYajtáco
fjpKa - perf. at. de capto B
qxqKa ■ - perf. at. de alTÉco

UKE%ápi.apm - perf. at. de y /ípfÇ ouai
XéÀ,uKa - perf. at. de kvu) L
p£uapTÚpr|Ka - perf. at. de paprupéo)
JtEJlLCTTEUKa - perf. at. de jiloteúg) Á
jtEJtXfípcüKa - perf. at. de jt>er|póco

RJt£JCOLT]KCC - perf. at. de jtoiecü

rtEq)LXr]Ka - perf. at. de cpiAÉO) |
TEÍléapoa - perf. at. de ítE áo p a i
TETÉÀEKa - perf. at. de teXeco 0
TETT]ppKa - perf. at. de TT|péa)

26.1 Significado básico do tempo perfeito

O tempo perfeito, no grego, é um tempo de características peculiares, 
que não encontra correspondência exata em nossa língua. Expressa um 
estado atual que, geralmente, é resultado de um acontecimento do passa­
do (cf. § 4.1.2.e).

A espécie de ação do perfeito combina a ação pontilear com a durati- 
va, como se fosse uma combinação do aoristo com o presente. Grafi­
camente pode ser representada por um ponto [ • ], que indica a ação aca-

245
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bada no passado, seguido de um traço horizontal [ ----- ], representando o
estado atual alcançado como resultado daquela ação. ,------------- -
Completa este gráfico um traço vertical [ | ], que simbo- | [ •— |— ]
liza o momento atual, em que os efeitos da ação passada 
ainda continuam a existir de uma maneira real.

Ex.: õtl fi àyájtr] xofi ftcoô eiace/irrca èv xaiç  Kapôtcaç 
fpxcòv ... (Rm5.5)
porque o amor de Deus tem sido derramado nos nossos cora­
ções...
porque o amor de Deus foi derramado em nossos corações... (BJ) 
porque o amor de Deus é derramado em nosso coração... (ARA) 
porquanto o amor de Deus está derramado em nosso coração... (ARC)

A idéia que o texto do exemplo expressa é que primeiramente aconte­
ceu um derramamento: com o Espírito Santo dado a nós (cf. contexto), 
também foi derramado nos nossos corações o amor de Deus. Como resul­
tado desse derramamento, no momento atual, o amor de Deus ainda con­
tinua nos nossos corações.

Basicamente, quando se faz uma afirmação usando o perfeito, a aten­
ção pode estar direcionada para os seguintes aspectos:

> para a ação do passado: podendo considerar o 
processo de consumação dessa ação desde diversas 
perspectivas (como no aoristo, cf. § 16.1),

<•>-

> ou (e isso é o que acontece geralmente) para o 
resultado atual da ação passada. Focalizando este 
resultado, até pode acontecer que a ação do 
passado fique quase ignorada.

Ex.: vopXÇovxeç aòxòv xmfvr|Kèv«i. (At 14.19)
considerando que ele estava morto 
pensando que estivesse morto (NVI) 
dando-o por morto (ARA, BJ)

No seguinte exemplo podem ser observadas ambas as ênfases:

Ex.: "O yÉypacpa. YÉYponpa. (Jo 19.22)
O que tenho escrito, está escrito (e fica assim, não será mudado) 
O que escrevi, escrevi (ARA, BJ, NVI)
O que eu escrevi, escrevi. Vai ficar exatamente como está. (BV)
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26.2 Flexão do perfeito do indicativo de Xúw

1. Voz ativa

N°, Pess. Perfeito do Indicativo, Voz Ativa

wra
r XÉ-Xv-KO. (eu) tenho desatado

3
OJ
E

2a Xé-Xv-K a-ç (tu) tens desatado
«3 3a Xé-À,U-K£(v) (ele /  ela) tem desatado

1a XE-Xú-Ktt-qev (nós) temos desatado

I 2a Xe-Xú-Ka-xe (vós) tendes desatado

Q.

3a
X,£-Xt>-Ka-ca(v) /
. , , (eles /  elas) tem desatado  
Xz-Xv-vta-v

Infinitivo do Perfeito, Voz Ativa

AE-Xu-tcévat ter desatado

Observações:

(1) Uma característica nova que o perfeito apresenta é a repetição da 
consoante inicial do verbo, seguida do £ de aumento. O prefixo 
assim formado é chamado reduplicação, e é colocado na frente do 
radical verbal.

(2) Outra característica que identifica o tempo perfeito na voz ativa é 
o k  acrescentado ao radical do verbo no modo indicativo e no 
particípio.

(3) A vogal temática do perfeito na voz ativa é a ; só na 3a pessoa do 
singular aparece £.

(4) O tempo perfeito usa as terminações primárias, com algumas vari­
ações.

(5) Para a 3a pessoa do plural, em lugar da forma Xe Xú-Ka-ai(v), 
ocasionalmente aparece a forma Xé-Xu-Ka-v.

(6) Desmontando a Ia pessoa do plural do perfeito do indicativo ativo, 
temos:

X E Xv K a  fl£V
reduplicação radical caract, vog. tem. desinência
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(7) A melhor maneira de traduzir o perfeito grego para o português é 
mediante o pretérito perfeito composto (eu tenho desatado). 
Mesmo assim, em algumas ocasiões pode ser mais apropriado usar 
outros tempos, como o pretérito perfeito (eu desatei) ou também o 
presente (eu desato), dependendo do contexto e da ênfase que o 
texto grego queira expressar.

2. V o z  m édia e passiva

N°, Pess. Perfeito do Indicativo, Voz Média /  Passiva

1a Xé-Xu-p,at V.M. (eu) tenho desatado para  mim / ... 
V.P. (eu) tenho sido desatado

Si
ng

ul
ai

2* Xá-Xu.oca V.M. (tu) tens desatado para  ti / ... 
V.P. (tu) tens sido desatado

3 a Xé-Xir-tar V.M. (ele /  ela) tem desatado para  si / ... 
V.P. (ele /  ela) tem sido desatado /a

1a Xe-Xú-peffa V.M. (nós) temos desatado para  nós / ... 
V.P. (nós) temos sido desatados

Pl
ur

al

2a Xe-Xú-crde V.M. (vós) tendes desatado para  vós / ... 
V.P. (vós) tendes sido desatados

3 a Xé-Xu-vtcu V.M. (eles) tem desatado para  eles / ... 
V.P. (eles /  elas) tem sido desatados /as

Infinitivo do Perfeito, Voz Média /  Passiva

XE-Xú-oífca
V.M. ter desatado para  si / . .. 
V.P. ter sido desatado

Observações:

(1) Na voz média e passiva do perfeito também ocorre a reduplicação 
do radical, seguida do e de aumento.

(2) Na voz média e passiva, não aparece a característica k  depois do 
radical, nem a vogal temática a; as terminações (primárias) são 
acrescentadas diretamente ao radical.

(3) Para a tradução da voz média e passiva observe os exemplos apre­
sentados no quadro, assim como a observação (7) do item anteri­
or.
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26.3 Formação do perfeito

Ampliando as observações da seção anterior (§ 26.2), detalhamos a 
seguir os princípios gerais sobre a formação do perfeito. Estes nem sem­
pre são seguidos por todos os verbos, pois temos inúmeras exceções. Em 
caso de dúvida, sugerimos ao aluno que consulte um dicionário ou um 
Léxico Analítico.

1. Term inações

a. Radicais terminados em vogal

(1) Se a vogal final do radical for longa (ou o radical terminar 
num ditongo), acrescenta-se simplesmente a característica kcx 
ao radical reduplicado do verbo:

—► Xé-Xu-Kcc

jtrcrtEÚa) —> jre-jtLcrt£ii-Ka

(2) Se a vogal final for breve, deverá ser alongada antes do infixo 
Kct, à semelhança do que acontecia com esse tipo de verbos no 
futuro (cf. § 7.2.3.b) e no aoristo (cf. § 17.5.2):
y e v v á c ü  - *  y e - y é v v r j - K a

j T o i é c o  — ► r o - j t O L i j - K a

JtX.T]pÓ(D —> K 8 -J t/n )p o )-K a

Mas há exceções:
xeUco —► xe-xé/.e-Ka

òéoj ->  ôé-ôe-Ka

b. Radicais terminados em consoantes líquidas (X, p., v, p)

Estes verbos inserem o infixo -Ka depois do radical reduplicado. 

aiptu —* r)p-ica
(djto-)axé^© -*■ (àjt-)éotaK-Ka (rad. no perf.: axak-)

c. Radicais terminados em consoantes dentais (5, fi, x)

Estes verbos perdem esta consoante diante da característica k c x .

èMrL̂ CD (rad. ÈíauV) —> q/.m -Ka

adót,® (rad. O(OÒ-) —> oÉow-Ka
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d. Segundo Perfeito___________________________________________

Além dos verbos que formam o perfeito usando a característica k1, 
existem outros que, no perfeito, não usam essa característica; simples­
mente acrescentam a vogal temática a  ao tema verbal reduplicado. Estes 
verbos formam o que é chamado de “Segundo Perfeito” ou “Perfeito 
Forte”. De maneira semelhante a como acontecia no aoristo, o I o perfeito 
e o 2o perfeito não diferem no significado, i.e. expressam a mesma es­
pécie de ação (cf. § 26.1); só diferem na forma em que são escritos. 
Ex.:

ypácpco —»• yé-ypaqp-a 

cpeÚYO) — *■ T té -cpeuY -a

Observação: Em função de que o 2° perfeito é irregular, não é possível 
estabelecer regras para a sua formação; será necessário consultar em di­
cionários para saber que formas adota determinado verbo no perfeito.

2. Reduplicação

j a. Reduplicação da consoante inicial____________________________

(1) Quando um verbo começa com uma consoante única (que não seja 
o p), não aspirada, reduplica-se a própria consoante inicial e a­
crescenta-se a vogal e :

y e v v d c D  —> Y E - y é w q - K c t

T q p é c o  —> T 8 - T f |p r | - K a

JCLOTEÚft) —> 3 T 8 -J tL o T S D -K a

(2) Quando um verbo começa com uma consoante única aspirada: ff, 
cp, x, para reduplicá-la recorre-se à forma não aspirada que lhe 
corresponde: t ,  jt, k , respectivamente:
X c t p L Ç o p a r  —> K E - v d p i  o p a r

S giA éo) —> J te  c p lÀ ,r |K a

f i e d o p a i  —> T E - í f É a p a L

(3) Quando um verbo começa com uma consoante muda, seja gutural 
(y, k , x), labial ((3, jt, cp) ou dental (ô, tf, t), seguida de uma lí-

1 O perfeito formado com a característica k às vezes é chamado de “perfeito em k” ou “ I o 
perfeito”, para diferenciá-lo do “2o perfeito”.
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qüida (k, u, v, p), reduplica-se apenas a primeira letra (ou a sua 
forma não aspirada, como foi indicado no item anterior):
Ypáqpco —> yé-ypacpa:
jtÀ,r|póm —»■ jt£-jT/n)p(nK«

(4) Quando um verbo começa com p, o p geralmente é duplicado e 
a vogal e colocada na sua frente (como no aumento): 
pLirtco - eu lanço —*■ g-ppicpa
pc^ó© - eu arraigo —> e-pptÇroqévoL (part. perf. pass.)

!       -
i b. “Aumento” no lugar da reduplicação______________________

Nos seguintes casos, no lugar da reduplicação aparece apenas a vogal 
e colocada na frente do radical (como no aumento):

(1) Quando um verbo começa, ou com várias consoantes, ou com 
uma consoante dupla fç, ç, ip), no lugar da reduplicação aparece 
apenas o “aumento” e:

arpÉcpm —» E-oTpotpq
((ino-)m:éÂ/uo —>■ ( â n - ) é -o x c x A K a

'CqTÉü) —*■ E-LpTqKa

(2) Quando um verbo começa com uma vogal (ou ditongo), o “au­
mento” £ contrai-se com a vogal (ou ditongo) inicial:

àXní cco : £ + È̂ vJtLÇa) —»■ fpXjtLKa
àYOutáoo: £ + àyarcáo) —» riYCXTtriKa
oLteco : £ + oItéco —>■ ^xr]Ka
alpco : £ + alpcú —»• f^pKa

Observação:

Em função de que nesses casos o “aumento” é um substituto da redu­
plicação, toma-se parte integral do radical do verbo no tempo perfeito. 
Com isso, o radical “aumentado” (i.e. reduplicado) do perfeito se mantém 
em todas as formas, inclusive no infinitivo e no particípio.
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26.4 Flexão do particípio perfeito de Xiíko

1. Particípio perfeito ativo

Particípio Perfeito Ativo de Xó©

Sing. M asculino

N. V. Xe-Xu-kcóç

G. A. XE-Xu-tcót-og

L.I.D. Xe-Xu-kót-l 

Ac. Xe-Xu-kót-oi

Plural

N. V. Xe-X u -k ó t - eç

G. A. Xe-Xu-KÓr-ffiv

L.I.D. X£-Xt>-KÓ-ar(v) 

Ac. Xe-XwKÓr-aç

Feminino

Xe-Xu-icuta

X e -X T J -K u C a g

Xe-Xu-icula

XE-Xu-tcuiav

X e X u -K tiL a i

Xe-Xu-KDuTjv

Xe-Xu-Kulatç

Xe-Xu-K-uCaç

Neutro

Xe-Xu-kóç

Xe-Xu -k ó t -oç

Xe-Xv-kót-l

Xe-Xu-kóç

Xe-Xu-KÓr-a

Xe-Xu-KÓx-orv

Xe-Xv-KÓ-ai(v)

Xe-Xu-KÓft-a

Observações:

(1) O radical do particípio perfeito ativo é o mesmo que o do perfeito 
do indicativo ativo: reduplicado e acrescido do k . Junto com as 
características do particípio, a forma do radical fica: Xe -Xu -k o t - 
para o masc. e neut., e X e-Xd -k u e - para o fem.

(2) As formas do masculino e neutro seguem a 3a declinação (cf. §
19.1.3), usando o o como vogal temática, enquanto que as for­
mas do feminino seguem a Ia declinação (cf. § 10), acrescentando 
o 0 como vogal temática.

(3) A modo de exemplo indica-se a tradução destes particípios no 
nominativo: tendo desatado.

2. Particípio 2° perfeito ativo
O 2o perfeito, que prescinde da característica k  para formar seu radi­

cal, utiliza no particípio as mesmas terminações que o Io perfeito.

Ilustra-se a flexão do 2o perfeito do indicativo ativo nos casos nom. e 
gen., a modo de exemplo:
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Particípio 2° Perfeito Ativo de yívopat (Rad.; yeyov-) 

Sing. Masculino Feminino Neutro

N. V. Ys-yov-róg ye-yoy-vla  ye-yov-óç

G. A. ye-yov-óroç yE-yov-uLaç yE-yov-ÓToç

3. Particípio perfeito médio e passivo

Particípio Perfeito Médio /  Passivo de Xúto

Sing. Masculino Feminino Neutro

N. V. Xe-Xu-jiév-og Xe-Xu-jiév-ri Xe-Xu-ptév-ov

G .A . Xe-Xu-páv-ou Xe-Xu-|iév-r|ç Xe-Xu-pév-ou

L.I.D. Xe-Xu-pév-ro Xe-Xu-pév-t] Xe-Xu-ptêv-cp

Ac. Xe-Xu~p,év-ov Xe-Xu-|jiév-rjv Xe-Xo-|jiÉv-ov

Plural

N. V. Xe-Xo-pév-ot Xe-Xu-fiáv-at Xe-Xo-pév-a

G .A . Xe-Xu-pév-cov XE-XD-jlÉV-WV Xe-Xu-pév-wv

LJ.D. Xe-Xu-uáv-oiç Xe-Xu-pév-oaç Xe-Xu-pév-oiç

Ac. Xe-Xu-pév-ouç XeXu-pév-aç Xe-Xv-pêv-a

Observações:

(1) O particípio perfeito na voz média e passiva usa o mesmo radical 
que no perfeito do indicativo médio e passivo, acrescentando ape­
nas a característica -pev-, própria do particípio nessas vozes.

(2) A flexão segue o modelo dos adjetivos da Ia e 2a declinações (cf. §
11.3.2).

(3) Como primeira opção para traduzir o particípio perfeito na voz 
média e passiva (no nom. sing. masc.) sugere-se a seguinte:

- na Voz Média: tendo desatado para si / . . .
- na Voz Passiva: tendo sido desatado

(4) Em função de que na voz média e passiva o perfeito não apresenta 
a característica k, que é o único elemento que diferencia o Io
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perfeito do 2o perfeito, toma-se supérfluo distinguir entre eles na 
voz média e passiva.

26.5 O particípio perfeito e a questão do tempo

O particípio perfeito, por si próprio, não localiza a ação no tempo, 
i.e. não indica quando, em que momento, a ação ou o estado que descreve 
deve ser imaginado. No entanto, é possível vislumbrar quando pode ser 
concebido aquilo que o particípio perfeito expressa, em relação à ação do 
verbo principal ao qual o particípio está subordinado.

Dependendo de onde estiver a ênfase do verbo que aparece no perfeito 
(cf. § 26.1),

> se no estado que resultou de uma ação acabada anteriormente, ou
> se na ação acabada do passado, que resultou em um certo estado,

o particípio perfeito pode expressar:

a. Uma ação ou um estado simultâneo à ação do verbo principal

Como fora antecipado em ocasião de estudar “O particípio e a questão 
do tempo” (cf. § 24.2), o particípio perfeito geralmente refere-se a um es­
tado coexistente, simultâneo com aquilo que o verbo principal expressa.

Ex.: ó  ’Ir|üoí)ç K P ,K O jrr« K m c  è k  T f jç  óôotjtoptaç è K c c d é ^ E T O ...

(Jo 4.6)
Jesus, cansado da viagem, sentou-se... (NVI)
Fatisado da caminhada, Jesus sentou-se... (BJ)
Jesus estava cansado da longa caminhada... e sentou-Se ... (BV)

Observa-se neste exemplo que o estado de fadiga, resultado de uma 
longa caminhada, foi uma realidade presente no momento em que Jesus 
se assentou.

b. Uma ação ou um estado antecedente à ação do verbo principal

Na opinião de alguns gramáticos, um particípio perfeito também pode 
expressar uma ação antecedente à do verbo principal. Possivelmente isso 
ocorra quando o verbo no particípio perfeito estiver focalizando mais a 
ação acabada do passado (cf. § 26.1).

Ex.: Kai èp,vf|crdr| ó néxpoç toí) priparoç ’Ir)aoi) F.rpr)- 
kótoc... (Mt 26.75)
e lembrou-se Pedro da palavra que Jesus dissera ... (~ARA, BJ)
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Então Pedro se lembrou da palavra que Jesus havia dito... (NVI)

3C Preparando ferramentas2...

Resumindo o que foi apresentado nesta lição, temos:

Aum Rad. Características Terminações Identificação Ação §

ReR -K- / -
-a -aç -e(v)

-crce. -aa i.(v )/av
P erf. |1 2°P erf. Ind. A. * - \ - 2 6 .2

ReR -
- p a r  o u i  t a i  
u r d a  (ide  - v ta r

P erf. Ind. M./P. • —1- 2 6 .2

ReR - K - / - - é v c a  / - a t t o a Inf. P e r f  A ./M ./P . • —1- 2 6 .2

ReR - K - / — -OT- // -UL- 3a // I a Part. P e rf . /2 °P erf. A. 2 6 .4

ReR -  -p,ev- 2 a // I a Part. P erf. M ./P. 2 6 .4

CO Exercício de Leitura

V  Leia o texto abaixo várias vezes, até alcançar fluidez na leitura, acom­
panhando sempre com o NT Interlinear em português.

V  Procure reconhecer formas verbais estudadas nesta lição, identifican­
do-as completamente. Consulte as formas que não consiga identificar 
na Chave lingüística do NT  de F. RIENECKER & C. ROGERS.

1 "O pv cut’ ápxfiç, ò  àKpKÓapev, ô ecopáKcxpev xoiç 
òcpüaXpoiç f] iitóv, ô èílsa.üápefta Kai a i %£ÍP£Ç p uóv 
èr|jpÂ,á(ppaav ttepi xoô /.óyou xpç Çcofjç - 2 Kai f) Çcop ècpa- 
vEpcóüp, Kai iwpáKausv Kai uapxupoôuEV Kai ájtaYyéÀ,X,op£V 
újxiv xfjv rÇüJT|v xf)v airóvtov pxrç f)v rcpoç xòv Jtaxépa Kai 
ècpavEpráfip ppiv - 3 õ ecopáKapEV Kai àKpKÓapEV, cutayyé- 
LLop£v Kai ôifiv, iva  Kai ôlieíç Koivorvlav L/JE8 uetT pucbv. 
Kai f) Korvcovia ôe p ppxxépa pxxà xoô Jtaxpòç Kai pxxà xoô 
uioô aôxoô Tpaoô Xpiaxoô. 4 Kai xaôxa ypdcpopEV puelç, 
iva  p %apà 'nfirôv p jtEJtLppcopévp. (lJo 1.1-4)

2 Na íntegra, a tabela de Identificação de fo rm a s verbais aparece no Apêndice A.5.
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Exerc ícios

Identifique as palavras sublinhadas e traduza a frase:

1 . è v  T o t m p  è c r t t v  r]  à y d j t r ] ,  o ò ) c  õ t l  r i p s l ç  f ) Y « jT y ÍK « u f .v  x ò v  

x h ò v  á X X ’ õ t l  a ú x ò ç  r | Y á j t r |0£ v  'H H .â ç

Forma no originai Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

2. õ t l  J t â v  t ò  YFT£Vvrli i è v o v  £K  t o õ  f ie o í’ v l k ç ü  ( v e n c e )  x ò v  
K Ó a p o v

Forma no original Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.
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3 .  è v  xotjxco è c p t tv e p w Q r i  r]  à y á j r ^  x o ò  d s o D  è v  r i p l v ,  õ x i  x ò v  
xjLò v  a v x o t )  x ò v  n o v c r/E V ^  á j t è o x a > , K £ v  ó  O eò ç  e l ç  x ò v  

K Ó a u o v  i v a  'C ^ a c o u e v  ò l ’ « x ü x o x j .

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gèn Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

4 q m ,m ,F .vfov £iç xòv i)iòv xoò 'Oeoí) £%£l xr|V pcxpxxipICtV £V 
èfljuxô, ò  pri j t l o x e t j o j v  xô» í)eü>  ipEÒaxriv j t £ x o í t |K £ V  amóv, 
ÒXL àu jT£jT,t(yt£\)K£V e I ç  t t | v  papxvplav rjy p,£(i«pxúpr)K£V 
ó ÜEÒç JtEpl xoCi moí; a v x o v .

Forma no original Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gèn Caso N~ Forma no léxico Tradução literal

Trad.:
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5. K a l  T a v x a  y p á c p o f i e v  rjfxeL Ç , i v a  r |  xa P& l íf -u S v  n e n A r jp o )  
pévr]

Forma no original Categ. CaractTempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.
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pépXqKa - perf. at. de |3á/Juo
ôéôcoKa - perf. at. de òíòcdux V
EyvcoKa - perf. at. de yivróoKft)
£LpT|Ka - perf. at. de Aiyo) 0

èXf|À,u'9rx - perf. at. de épxopai c
eüprjKa - perf. at. de eOpícncco
ÉcópaKa - perf. at. de ópdco A
fítatuca - perf. at. de eÂjáçoD (rad.: èÀJttô-) 1

KÉKÀ/qKCC - perf. at. de KaXéoo B
KÉKpaya - perf. at. de Kpd̂ co

UKÉKprKa - perf. at. de Kplvco
/.£/.áX.r|Ka - perf. at. de XaX,éco

£ i
JtÉJtoiffa - perf. at. de heíüo)

£ Lm

aéacoKa - perf. at. de oáÇco (rad.: acoô-) Á
'céífetKa - perf. at. de T tffqu i

laxvpóç, -d, -óv (29) - forte R
Korvcflvía, -aç f) (19) - comunhão; sociedade
VEavlcncoç, ô  (11) - jovem 1

óçpsíÀ,® (35) - eu devo
O-rjç, f] (10) - erro; engano

27.1 Significado básico do mais-que-perfeito

O mais-que-perfeito expressa um estado do passado, conseqüência 
de uma ação previamente realizada. Pode-se dizer, então, que o mais- 
que-perfeito é um perfeito trasladado para o passado: enquanto que o per­
feito considerava os resultados atuais de uma ação acabada (combinando 
a idéia pontilear do aoristo com a durativa do presente), o mais-que- 
perfeito considera os resultados no passado de uma ação acabada (com­

' binando a idéia pontilear do aoristo com a durativa do imperfeito).

259
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No mais-que-perfeito, uma ação acabada teve repercussões por al­
gum tempo, mas depois esses efeitos cessaram. Observe,

[ ]

í í-

na representação gráfica da espécie de ação, que o traço 
horizontal (que representa o estado ou os resultados que 
são conseqüência de uma ação acabada anteriormente) não chega até o 
traço vertical (que representa o momento atual).

O mais-que-perfeito pode destacar:

>  o estado do passado, resultado de uma ação acabada anteriormente. 
Para expressar esta idéia no português, sugere-se tentar 
primeiro com o imperfeito português.

Ex.: ...f] JtóÀ,LÇ (ÒKobóur)To (Lc 4.29)
...a cidade estava edificada (ARA, BJ)
[mas cf. NVI: ... fora construída a cidade]

Ex.: AáÇapoç F.ftrftÀqxo jtpòç xòv xu/xova afixou (Lc 16.20) 
Lázaro jazia à porta dele (ARA, BJ)
[mas cf. NVI: diante do seu portão fora deixado... Lázaro]

>  a ação do passado que originou o estado subseqüente:

Ex.: anvsxéfiri.vxo o l lo u ô a to r  (Jo 9.22)
os judeus tinham combinado (BJ) 
os judeus haviam decidido (NVI)

Ex.: Jtapéfievxo afixofiç xô Kuplco eLc ôv jtrjTroxF/ÜKF.caav. 
(At 14.23) ' 1
os encomendaram ao Senhor em quem haviam crido. (ARA) 
confiaram-nos ao Senhor, em quem tinham crido. (BJ)

Desde o ponto de vista de quem fala ou escreve, tanto a ação acabada 
como o seu resultado estão no passado.
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27.2 Formação do mais-que-perfeito do indicativo

1. Voz ativa

N°. Pess. Mais-que-Perfeito do Indicativo Ativo

JS
r (è)-X E-X-Ú-KEL-V (eu) tinha1 desatado

3Utc 23 ( è ) - X e -X ú - k e l - ç (tu) tinhas desatado
m 3a ( e) -X e -X ú - k e l (ele /  ela) tinha desatado

1a ( è ) -X e -X t) - k e l - p e v (nós) tínhamos desatado
13
Q.

2a (è)-À,e-X'Ú-KEL-TE (vós) tínheis desatado

3a (è)-X,E-Á.Ú-KEL-CTOEV (eles /  elas) tinham desatado

Observações:

(1) O 8 de aumento (silábico) no mais-que-perfeito do indicativo é 
raro no NT; por isso, no quadro acima, foi colocado entre parênte­
ses: (e).

(2) Verbos que apresentam a vogal e  como “aumento” no lugar da 
reduplicação (cf. § 26.3.2.b), nunca recebem aumento adicional no 
mais-que-perfeito.

(3) O radical do mais-que-perfeito é o mesmo radical (reduplicado) 
do perfeito, seja do Io ou do 2o perfeito.

jtLcrceiJco: Io perf.: jiejtIotedk-ci l°mqpf.: (È ĴtEJticrtEÚK-Eiv 

v í v o i r a i :  2o perf.: yéyov-a 2°mqpf.: (è )Y E y ó v -E tv

(4) A vogal temática é e l , e esta é a característica que, além da redu­
plicação e do k, permite reconhecer o mais-que-perfeito.

(5) As terminações são as secundárias da voz ativa (cf. § 15.2.2).

1 ou havia. Também nas outras pessoas pode ser usado o verbo auxiliar haver.
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2. Voz média e passiva

N°. Pess. Mais-que-Perfeito do Indicativo Médio e Passivo

V.M. (eu) tinha desatado para  mim / . . .
V.P. (eu) tinha sido desatado

V.M. (tu) tinhas desatado para  ti / . . .
V.P. (tu) tinhas sido desatado

V.M. (ele /  ela) tinha desatado para  s i / ... 
V.P. (ele /  ela) tinha sido desatado /a

V.M. (nós) tínhamos desatado para  nós /... 
V.P. (nós) tínhamos sido desatados

V.M. (vós) tínheis desatado para  vós í ... 
V.P. (vós) tínheis sido desatados

V.M. (eles) tinham desatado para eles / . . .  
V.P. (eles /  elas) tinham sido desatados/as

Observações:

(1) Cabem aqui as mesmas observações sobre o e de aumento e o 
radical que no item anterior.

(2) Não há vogal temática nas vozes média e passiva do mais-que- 
perfeito (como também acontecia no perfeito).

(3) As terminações são as secundárias da voz média e passiva (cf. §
15.2.2).

27.3 Futuro perfeito

O futuro perfeito geralmente indica um estado futuro como resultado 
de uma ação anterior àquele estado. No NT não aparecem verbos conju­
gados nesse tempo gramatical (conhecido no Grego clássico), só aparece 
a idéia do futuro perfeito em construções perifrásticas (i.e. com verbo au­
xiliar), empregando o futuro de elpX junto com um particípio perfeito 
do verbo.

Por não aparecer o futuro perfeito no NT, não será apresentada a sua 
flexão; mesmo assim, citamos um exemplo do seu uso:

fa (è)-Xe~Xú-pr|v

§! 2a (è)-^é-Au-ao 
.£<o

3a (è)-Xé-Àu-TO

1a (èj-Xe-Aú-petkx

b 2a (èyX è-k v-críh

3a (è)-Xi-Xu-vto
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Ex.: ’Ey(b Aroimi. jmçoizôròg ÈJt’ caraò (Hb2.13) 

eu estarei confiando nele
Neste exemplo, o futuro perfeito forma-se mediante o uso do verbo 

e lp í no futuro (èaouai) e o verbo míAh> no particípio perfeito (jte- 
jtorftóç, nom. sing. masc.).

A idéia é a seguinte: “a minha confiança estará (futuro) nele como re­
sultado de tê-la previamente depositado.” Como pode ser observado, o 
enfoque está no resultado futuro, e não na ação anterior que levou a esse
resultado.

Esta idéia também pode ser observada no exemplo que segue.

E x - ô èàv  òrjor)ç èrcl 'cqç yf\ç g a m L  ôeÔ£p£vpv èv xo iç
o b p a v ò iç , K a i ò èàv  L úo q ç èitl xqç 7b? «
Iièvov èv xoiç oüpavoiç. (M t 16.19)
o que ligares na terra terá sido2 ligado nos céus, e o que desli- 
gares na terra terá sido deslisado nos céus. (ARA, ~NVI)

% Preparando ferramentas3...

Resumindo o que foi apresentado nesta lição, temos:

Aum. Rad. Características Terminações identificação Ação §

(è-) ReR K  || -
~etv -8LÇ - E t  

- e i^ ev eiT& - t t a a v .....
M qPf. || 2°MqPf. Ind. A. 27.2

( à - )  ReR
-pwyv -a o  -xo 
-U td a  - a d t  -v ro

MqPf. Ind. M ./P. • —  i 27.2

Leitura adicional sugerida

> W. BARCLAY, Palavras chaves ..., vocábulo “Koinonia, Koi- 
nonein e Koinonos”.

2 Nota na NVI: “ou será:, duas vezes neste versículo.”
3 Na íntegra, a tabela de Identificação d e fo rm a s verbais aparece no Apêndice A.5.
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Exerc ícios

Identifique as palavras sublinhadas e traduza a frase:

1. ’Ayqjtr|xoí,. el oírccoç ó ffeòç f|yájrqap.v f]jxâç. K a i  fipetç 
òqpelXopEv à/.A,f|)-.oxic àYaJtâv.

Forma no originai Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso H° Forma no léxico Tradução literal

(/•(o .n ã v Infin - Pres - A. - - - - áya jtáü ) a m a r

Trad.:

2. K ai èv x c r í m o  y i /v c ó a K O u e v  õ x i  èYVfflKafxp.v avxóv. è à v  x à g  

è v x o À à ç  aijxoí) x q p ó iu r .v

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literai

xqpcòpev Verbo - Pres. Subj. A. 3 a - - sg- XTlpécü (se) g u a r d a m o s

Trad.:

3. ’A[xf]v Xéyco T ulv õoa  èàv (= tudo o que) Kvar\rf. èitl xfjç 
yfjç ecTxai. /.£>a)Lièva èv aupavá).

Forma no originai Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Foima no iéxico Tradução literal

T rad .:
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4. EYpatya ú l u v . vEavlciKoi (= jovens), õxi Layupoí, ècrt£ Kai ó 
Xóyoç xou DeoP èv úulv pévet Kai veviKr|Kax£ xòv Jtoviq- 
póv.

Forma no original Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

5. T)p,£lç èk xou ÍIeoô èauev. ó Yi.vmcTKcov xòv deòv àKoòei 
T] jX tÔ V . Qg OUK F.aXLV £K XOU '0£O1) OUK CUCOU £1 f|UÍI)V. £K 
xoúxou Y1V(‘>aKOLl£V Tò ítveuua xfjç à/a^flelaç Kai xò 
jivEuua xf]ç Jt/.ávpç.

Forma no originai Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N“ Forma no léxico_______ Tradução literat

Trad.
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ôoKipáÇco (22) - eu ponho à prova, testo, examino; aprovo í
ÈKEt (105) - adv. lá, ali; para lá

V
èvéjaov (94) - como prep. c. gen.:perante, diante de; na 

presença de
OepitpocxOev (48) - adv. e prep. c. gen.: em frente (a); adiante 

(de) :
r t i  (93) - adv. ainda; além c

ecoç (146) - conj. temp.: até, até que; enquanto; como 
prep. c. gen.: até que; até A

Oarmáuto (43) - eu me maravilho, me admiro; admiro
Blôe (34) - interjeição (originalmente imp. de elôov): 

olha!, vê!; eis, aqui está
lôoú (200) - partíc. dem. (de lôoO, aor. imp. de elôov): 

olha!, olhai!, vê!, vede!; eis
U

pâXXov (81) - adv. mais, muito mais 1
pr]ôé (56) - partíc. neg.: nem, e não; nem sequer
priKÉTL (22) - adv.: não mais; nunca mais A
ôjttaco (35) - adv.: atrás, detrás;para trás;

como prep. c. gen.: atrás, após; depois de R
õjtcoç (53) - conj.: que; para que, a fim  de que; adv.: 

como 1
o iia l (47) - interj.: ai!
ovôé (144) - conj. neg.: nem, e não; também não 0
OTJKETt (47) - adv.: não mais, já  não, nunca mais
TtávTOTE (41) - adv.: sempre

28.1 Significado do modo imperativo1

O imperativo é o modo da vontade, sendo por conseguinte o modo que

1 Antes de iniciar o estudo desta lição, recomendamos uma revisão cuidadosa da Lição 4.

267
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expressa o mandato, a exortação ou a súplica. Indica a intenção de quem 
fala, sem esclarecer se aquilo que é expresso se tomará realidade ou não. 
Em função de ser uma vontade apelando à outra, dirige-se sempre a uma 
segunda ou terceira pessoa, tanto no singular como no plural.

No NT, o modo imperativo aparece expressando as seguintes idéias:

1. Ordem ou mandato
O uso mais característico do imperativo no NT é expressar uma ordem 

ou um mandato. Neste uso, a vontade apela direta e positivamente (i.e. 
afirmativamente) à outra.

Ex.: áyqjtâTe xofiç èxfipofiç úumv... (Mt5.44) 
amai os vossos inimigos...

2. Proibição
Utilizado com o advérbio de negação pf|, o imperativo expressa uma 

ordem negativa, uma proibição.

Ex.: Mi) áYaJtôrs xòv KÓapov... (1Jo2.15)
Não ameis o mundo...

3. Pedido, súplica
Nem sempre o imperativo transmite a idéia de ordem ou proibição. 

Ele também pode expressar um pedido, uma súplica:

Ex.: npóqfisc i)piv Jtloxiv. (Lc 17.5)
Aumenta-nos a fé. ou: Concede-nos fé.

4. Exortação
Ex.: TeKvla, pr|ôeiç Tt/.aváxo) ò pâç ' (lJo 3.7)

Filhinhos, ninguém vos engane;
(Cf. também Ap 22.11, onde aparecem 4 exortações.)

5. Permissão
Ex.: el ÔÈ ó cbxcrtoç ycopi^pxai, yíoprtÈcnTar (1Co7.15) 

mas se o incrédulo [quiser] se separar, [que] se separe; cf.: 
No entanto, se o marido ou a esposa que não for cristão estiver 
ansioso para ir embora, é permitido. (BV)

Ex.: k « iT p ú ô p .x p . xò L o i j t ò v  Kai àvajraúpaffp. (Mt 26.45) 
dormi agora e descansai
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28.2 Usos do modo imperativo

O modo imperativo aparece no NT somente nos tempos presente e ao­
risto. Isto não significa que esteja fazendo referência a algum momento 
no tempo (presente ou passado); a escolha do tempo gramatical é devida 
à qualidade da ação, à espécie ou ao aspecto da ação que o escritor está 
querendo destacar.

Em função dos diferentes aspectos da ação, podem-se apresentar as 
seguintes situações:

1. Presente do imperativo

a. Na forma afirmativa (positiva)

O presente do imperativo ordena que continue uma ação que já come­
çou (ação durativa ou reiterada).

Ex.: póvov JtLcrrsus. (Mc 5.36c)
somente confie! ou:
...continue confiando (ou: crendo)!

Ex.: Àoyí.LBafis: éauxouç [elvat] veicpouç xfj á p a p x la  (Rm6.ll) 
considerai-vos a vós mesmos [estar] mortos para o pecado!

Ex.: yi.vF.mTF. pipr|xaL xou fieou (Ef5.1)
sede continuamente imitadores de Deus! ou: 
continuai a ser imitadores de Deus!

b. Na forma negativa _ _ _ __  ________

Acompanhado de um advérbio de negação, o presente do imperativo 
proíbe que continue uma ação que está sendo realizada. Em outras pala­
vras: uma ação em andamento, ou que está se repetindo, deve cessar, 
deve acabar!

Ex.: Mi) K /.air. (Lc 7.13; Ap 5.5)
Não chore! ou:
Não continue chorando! ou:
Deixe de chorar!

. Ex.: ... ô ouv ó fieòç auvéÇeu^ev âvfipawtoç pi) xmpr£áxm.
(Mt 19.6)
... por isso, o que Deus uniu, um homem não o separe! ou:



Modo Imperativo 270

... o que Deus uniu, deixe de sevará-lo o homem! ■

Ex.: Mi) otjv |3«GiAeiJF.xm f] á p a p x ía  èv xcò ffvr|xcp ijpwv
orópaxi (Rm6.12)
Não reine, portanto, o pecado em vosso corpo m ortal! ou:
Não continue reinando o p ecado ...! ou:
Portanto, não perm itam  que o pecado continue dominando os 
seus corpos mortais... (NVI, ~ BV)

Ex.: pi) pspLpvâxF. (Mt6.25) 
não andeis ansiosos! ou: 
não continueis a vos preocupar! ou: 
deixai de fica r  ansiosos!

Na forma negativa, o imperativo também pode exortar a nunca reali­
zar determinada ação.

Ex.: pi) JcpopF.pmyâxF. xl LaÀ,f|Gr|X8 (Mc 13.11)
não vos preocupeis de antemão com o que haveis de dizer! ou: 
nunca vos preocupeis de antemão com o que haveis de d ize r2

2. Aoristo do imperativo
Lembramos (cf. § 16.1) que as formas do aoristo basicamente descre­

vem a ação expressa pelo verbo. Quem usa o aoristo contempla o evento 
ou o estado como um todo, sem levar em conta a sua duração 
(cf. presente) ou os seus resultados (cf. perfeito); 
simplesmente constata a execução da ação expressa pelo 
verbo. Este uso “constatativo”3 do aoristo é o seu uso mais freqüente.

Além disso, pode acontecer que seja focalizado algum ponto específi­
co do evento ou do estado, seja o seu início, ou o 
seu fim. Fala-se, nesses casos, do aoristo “ingres­
sivo” e do aoristo “efetivo”4, respectivamente.

<•>

<•
J L -

<•>
   ^

Estas diferentes conotações no uso do aoristo também podem ser per­
cebidas no modo Imperativo.

2 Será que algum dos outros exemplos nesta seção também poderia ser entendido nesse senti­
do?

3 Por alguns gramáticos também chamado de “constativo”.
4 Alguns gramáticos usam aqui o termo “consumativo”.
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a. Na forma afirmativa (positiva)

O aoristo (“constatativo”) do imperativo é a forma mais freqüente­
mente usada para expressar uma ordem.

Ex.: icripuSov xòv á ó v o v  (2Tm4.2)
presa a Palavra!

É também a forma normal nas orações: quase sem exceção, no NT as 
orações são expressas mediante o aoristo do Imperativo.

Ex.: à:>ia.oíh\xm /  È/cOéxto /  Yevqilqxd) /  ôóç /  «cpeç /
p ü o a i (Mt 6.9-13)
seja santificado /  venha /  seja fe ita /d á  /  perdoa /  livra

Caso apareça com a conotação do uso “ingressivo” o aoristo no modo 
imperativo ordena que uma determinada ação comece:

Ex.: "O pXéiceiç Ypátpiov elç fk|3?áov (Ap 1.11)
O que vês, escreve num livro ou:
O que vês, começa a escrevê-lo...

Ex.: I I Í ( t t8 i k t o v  èjti xòv KÚpiov dqaoíjv (At 16.31)
Crê no Senhor Jesus! ou:
Começa a crer no Senhor Jesus! ou:
Torna-te crente no Senhor Jesus!

Finalmente, um aoristo “efetivo” no imperativo ordena que uma ação 
seja executada, visando determinado objetivo ou finalidade:

Ex.: Aóç por jretv  (Jo4.7)
Dá-me de beber!
O objetivo é: que Jesus possa beber.

Observação:
Este exemplo também poderia ser interpretado como um uso 
constatativo do aoristo.

b. Na forma negativa__________________________________________

Acompanhado de um advérbio de negação, o aoristo “constatativo” do 
imperativo proíbe a execução da ação expressa pelo verbo:
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Ex.: ripeafkiTép© pr) LxiHÀ.f|'£r|c (lTm 5.1)
A um ancião não repreendas!

Com a conotação de uso “ingressivo”, um aoristo do imperativo com 
advérbio de negação proíbe que comece a ação expressa pelo verbo.

Ex.: Mr|ôèv jrpá£r)c aeauxó) k c x k ó v . . .  (At 16.28)
Não te facas (nenhum) mal! com o sentido de:
Não comeces a te fazer (nenhum) mal!

Ex.: p f |  f 7 t L ( t t p í : t [j ( 7 . T 0 ) ò j z í o w  (Mt 24.18)
não volte atrás! no sentido de: nem pense em voltar

28.3 Outras maneiras de expressar a idéia do imperativo

A idéia do imperativo também pode ser expressa mediante outras for­
mas gramaticais: o futuro do Indicativo e certos usos do modo Subjuntivo 
são as mais freqüentes.

1. Mediante o futuro do indicativo
Principalmente em textos que se referem à lei do AT, um mandamento 

estrito pode ser expresso no NT pelo uso do futuro do Indicativo. Caso se 
queira expressar uma proibição categórica, o advérbio de negação usado 
será ob.

Ex.: ’'Eoeaffe obv bperç téà,blol (Mt 5.48)
Portanto, vós sereis perfeitos no sentido de:
Portanto, vós deveis ser perfeitos! (-BJ) ou:
Sede vós, pois, perfeitos! (ARC, -ARA)

Ex.: 0 b  q p o v e b a e L ç . Ob u o i v c n a r i c . Ob k / , £ 1| ) f . i c . Ob r p s u -

Ò o i i a p T u p q a e i c . ... A^rairgcnaç xòv j t X r | a i o v  crou coç 
aeoartóv. (Mt 19.18-19)
Não matarás. não adulterarás, não roubarás, não dirás falso 
testemunho. .. .Amarás o teu próximo como a ti mesmo.

2. Mediante o aoristo do subjuntivo com a negação pr|

E freqüente no NT o uso do aoristo 
do subjuntivo, junto com o advérbio de 
negação uf], para expressar uma proi­
bição (cf. § 6.4.3).

ptj + aor subj « proibição
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Ex.: (XV) ouv |t,F,pipvf|arvt£ (Mt 6.31,34)

portanto, não vos preocupeis! ou: 
por isso, não andeis preocupados! (BJ) 
portanto, não se vreocuyem de forma alsuma! (BV)

3. Mediante a conjunção Iv a  com o subjuntivo
Ocasionalmente, uma oração subordinada introduzida por iv a  e se­

guida do subjuntivo também pode expressar uma ordem.

Ex ■ f] ôÈ iv a  (poj>i]T(u t o v  avôpa. (Ef 5.33)

e a mulher tema /  resyeite o marido

28.4 Formação do imperativo

A língua grega tem formas do imperativo na segunda e terceira pesso­
as. Em função de que o Imperativo no Português só tem a segunda pes­
soa, traduz-se a terceira recorrendo às formas do subjuntivo. Veja no pre­
sente do imperativo ativo a tradução oferecida, a modo de exemplo.

1. Presente do imperativo, voz ativa

Observação:
Na 2a pessoa do singular, não há desinência depois da vogal temática.

2. Presente do imperativo, vozes média e passiva

Presente do Imperativo Ativo de

Singular  

2 a ex~£ tem tu

3 a è%-â-TXü tenha ele  èx-e-Tioaav

Plural

tende vós

tenham eles

Presente do Imperativo Médio e Passivo de Xúcü

2a Aü-oo

3a Xu-é-a-ôt»

Xú-e-a&E

/ai-é-afkocrav
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Observação:

Na 2a pessoa do singular, a terminação seria: - e - o o , mas o o  inter- 
vocálico se perde, e as vogais E +  o se contraem, resultando ± -ou.

3. Primeiro aoristo do imperativo, voz ativa

1° Aoristo do Imperativo Ativo de Xúco

2 a ÂTJ-CT-OV 'kv-aa-xe

3a )m -oá-TO) Xu-aá-xcoaav

4. Primeiro aoristo do imperativo, voz média

1° Aoristo do imperativo Médio de Xúco

2 a k v -o a i Xv-oa-o&e

3a Xv-oá-adm X u-aá-atkoaav

5. Primeiro aoristo do imperativo, voz passiva

1° Aoristo do Imperativo Passivo de Xboo

2 a Xú-Orç-Tt Xú-^q-xe

3a Xu-ôritco Xu-dr|-Tcoaav

6. Segundo aoristo do imperativo, voz ativa

2° Aoristo do Imperativo Ativo de Xelno)

2a Xút-e- -avxt XÍ3t-8-XE

3a Xwt-é-xco Xtjt-é-xwaav

Observação:

O 2o aoristo usa as mesmas terminações que o presente, tanto na voz 
ativa como na voz média.
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7. Segundo aoristo do imperativo, voz média

2 o Aoristo do Imperativo Médio de XeLjko 

2a Xljt- o u  Xui-e-oíte

3a XiJt-é-crdtx) Xui-é-cr0tO0av

8. Segundo aoristo do imperativo, voz passiva

2° Aoristo do Imperativo Passivo de àjtocrtÉXXco
2a ájtooxáX-Tj-Ux ájtooxáX-Ti-XE

3a ràtoaxaX-f|-xíü àjto0xaX-r| -xíúaav

9. Presente do imperativo de Etpl

Presente do Imperativo de  s lp i 

2 a u j - f J t  e o - x e

3 a EO-tO) Ea-TÜ)0CCV

Observações:

(1) Por não estar associada à idéia do passado ao aoristo no modo im­
perativo, não aparece o e de aumento como seu elemento consti­
tutivo.

(2) Observa-se que o 2o aoristo utiliza as terminações do presente, 
com exceção da voz passiva.

(3) A forma da segunda pessoa do plural é igual no modo indicativo e 
no modo imperativo. A ambigüidade que se cria desta maneira 
deve ser esclarecida pelo contexto.

Ex.: o l ô e v  yàp ó Jtaxfip úpcôv cov xpEtav e v e x e  (Mt6.8) 
porque o vosso Pai sabe de que (coisasj tendes necessidade

Neste caso o contexto mostra que o verbo está no indicativo, em 
função de que é apresentado um fato, faz-se uma afirmação.

Ex.: Èpcmvrâxs xàç ypaqpáç (Jo 5.39)
examinais as Escrituras (Indicativo) ou: 
examinai as Escrituras (Imperativo)
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Não fosse pela negativa m) (que não ocorre no modo indicativo) 
seria difícil saber se na frase a seguir temos um imperativo ou in­
dicativo.
Ex.: Mf] òf.yomãxe xòv KÓaqov (1Jo 2.15)

Não ameis o mundo

X  Preparando ferramentas5.,.

Resumindo o que foi apresentado nesta lição temos:

Aum. Rad. Características Terminações identificação Ação §

R e |t | — Td) 1 - t e  -Ttoaav Pres. Imp. A. — 28.4

R e -[aít]- -on -atko| -aíte -aítoaav Pres. Imp. M./P. — 28.4

R -a- -a- -[x]- -OOV -T03 | -TE -TÜXJtXV l°Aor. Imp. A. • 28.4

R -a- -a- [aü]- -aat -trfko) -oDe -afkoaav l°Aor. Imp. M. • 28.4

R -bq- -[x]- -TL -TO) | -TB -Ttoaav l°Aor. Imp. P. • 28.4

R -e- -[x]- ---TO) | -TE -TOWCXV 2oAor. Imp. A. ....... • 28.4

..........R  ' -E- -[oít]- -ou -afko| -od£ -crôtoaav 2oAor. Imp. M. .... ■ • 28.4

............R -[x]- ,-flr -TO) ]-TE-Ttoaav 2o Aor. Imp. P. * 28.4

Nota:
As terminações da 2a pessoa do singular já incorporam, alteradas, as 
características indicadas. Por esse motivo, essas terminações vem logo
depois do radical, da maneira em que estão. ^
Exceções: permanecem inalteradas, entre radical e terminação, a vogal 
temática -£- no pres. imp. ativo e no 2o aor. imp. ativo, e a caracte­
rística da voz passiva (-fír|- e -rj-) no Io e 2o aoristo passivo.

, 3 , Leitura adicional sugerida

> E. von RICKEN, H. LINDNER, D. MÜLLER, C. BROWN, 
“Apóstolo”, em: NDITNT.

5 Na íntegra, a tabela de Identificação d e fo rm a s verbais aparece no Apêndice A.5.
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Exerc ícios

Identifique as palavras sublinhadas e traduza a frase:

1 .  t j j x e l ç  o  f ]K O T J o a x 8  á j t ’ àpxrjç, è v  m u , v  p e v b x c d .

Forma no original Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no íéxico Tradução literal

Trad.:

2 .  'A y a i c r j x o í .  p f |  j t a v x i  J t v e ú p a x i  j t l o x b i j b x b  a K k à  ò o k iu c T C b x b  

x à  j r v B Ú u a x a  e l  b k  x o í j  i t e o L  è c r o / v  6

Forma no originai Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução [fteral

Trad.:

3 . ó  T q a c v O c  B iJ te v  a i j x c ò .  ' 'Y j r a y s

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên

. f )  j t lo x L C  o o u  a è a c o K É v  o b

Caso N° Forma no léxico Tradução literal

T r a d . :

6 Lembre-se: com freqüência um sujeito neutro no plural aparece com um verbo no singular.
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4. ju,t ) cruv paoiXeuéTQ) f] á p a p x la  èv xrô í)vr]x£) ( =  mortal) 
T üoiv amuem..

Forma no original Categ. CaractTempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:________________________________________________________

5. xeK vla, (pD/.á’£rxxF. èomxà cutò xojv elòáXarv (= ídolos).
Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:________________________________________________________

6. cpépexe « ijxov jtpóç pe.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:________________________________________________________

7. eysípeorite «ycouEv

Forma no originai Categ. CaractTempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literai

Trad.:__________________________________________________________

8. èáv xig Tjptv surg . T5e cbôe (= aqui) ó Xptaxóç, Tòe èK8L (= 
ali), pr] jtiaxedexE'

Forma no originai Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literai

Trad.
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ôtKottóco (39) - eu justifico, declaro ju sto

ÔOUXÓOO (8) - eu escravizo V
èXetrô-epó© (7) - eu liberto n
eúxapiaxécD (38) - eu agradeço, dou graças

ÇrjXóco (11) - eu mostro zelo, procuro com zelo; estou com C
inveja [zelar]

Aarvcdu (10) - eu m e calo, fic o  quieto
TLpá© (21) - eu honro, estimo; avalio B
xrtjtó© (20) - eu elevo, exalto

(pcovéü) (42) - eu emito som; clamo; chamo U

K apjtóç, ó  (66) - fru to L
pév (180) - partíc. usada correlativamente, pospositiva;

geralmente não é traduzida A
itáTxv (141) - adv.: outra vez, de novo

R
Ttdax© (42) - eu sofro

xé (215) - partíc. encl.: e; te...xé o u x è ...K c á , tanto... 
como, não som ente... mas também

1

Xiopíç (41) - adv.: àparte , separadamente; c. gen.: sem, à 
p arte  de; fo ra

O

29.1 Introdução ao modo optativo

O modo optativo1, era de uso comum no grego antigo, mas, com o 
passar do tempo, começou a ser substituído mais e mais pelo subjuntivo, 
com quem tem algumas características comuns. Como conseqüência dis­
so, na época do grego koinê, o optativo quase não era usado mais. Por is­
so, no NT o seu uso é muito raro, ocorrendo apenas 67 vezes.

Usado numa oração principal, o optativo expressa (1) um desejo que 
poderia se cumprir, ou (2) uma mera possibilidade. Neste sentido é seme-

1 O nome optativo vem do latim optare ~  expressar um desejo, optar.

279
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lhante ao subjuntivo, só que no optativo a probabilidade de que o desejo 
ou a possibilidade se tome realidade parece ser mais remota, mais distan­
te da realidade.

Em orações subordinadas, o optativo também aparece: usado em per­
guntas indiretas, assim como em orações condicionais, para expressar 
uma condição tida como altamente improvável (cf. § 31).

29.2 Significado e usos do modo optativo

1. Expressão de um desejo2
Mais da metade das ocorrências do optativo no NT relacionam-se com 

expressões de desejos ou votos. Considera-se que estes podem tomar-se 
realidade, mesmo não afirmando nada ao respeito.

Ex.: e L e o ç  ú p i v  K a i  e l p r | v r |  K a i  à y á j t r |  J t / . q i h ) v f l F . Í , q . (Jd2)
Misericórdia, paz e amor vos sejam multiplicados.

Ex.: ó  ô è  ü e ó ç  x f j ç  È À J t iô o ç  T t / . q p d i a a i .  ú p â ç  J t á c r q ç  x a p â ç  

K a i  e i p f j v r i ç  (Rm 15.13)
o Deus da esperança vos encha de toda alegria e paz

Neste uso enquadra-se também a expressão pf| yévoixo (2o aor. opt. 
de ylvopar), que indica uma forte repulsa. Ela aparece 16 vezes no NT, 
principalmente nos escritos de Paulo.

Ex.: á K a ú a a v x E ç  ô è  e l n a v ,  Mi) yévoLxo. (Lc 20.16) 
ouvindo (isso) disseram: “Não aconteça (isto)! ”
... “Que isso não aconteça! ” (BJ, ~ NVI)

2. Expressão de uma possibilidade
Mediante o optativo também pode-se expressar uma possibilidade, um 

caso hipotético. Este uso do optativo “potencial” é raro no NT e só apare­
ce em Lucas e Atos.

Ex.: Hi?£aí,in-]v dv x<3 'Qxco... (At 26.29)
Oraria a Deus...

Ex.: Tfôç yàp dv Ônvaiuqv èàv pf| xiç óôr)yf|aei pe; (At8.31) 
Como poderia, se alguém não me instruir?

2 O optativo neste uso recebeu o nome de optativo “volitivo” ou “voluntativo”
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Nota:

Este uso aparece também como apódose (oração principal) de uma o­
ração condicional (cf. § 31), onde o optativo expressa uma situação 
que poderia acontecer, mas que é improvável que se tome realidade, 
em função de que depende de condições que provavelmente não se re­
alizem.

3. Em perguntas indiretas
O optativo também é usado em perguntas indiretas, i.e., naquelas per­

guntas expressas no texto, sem ponto de interrogação.

Ex.: ...xò T t ç  d p a  sir) èç aíraòv ó t o í t c o  uéÂXrov
jtpáaaerv. (Lc 22.23)
.. .quem deles seria o que ia fazer isto.

29.3 Formação do optativo

Os tempos que no NT são usados no caso optativo são o presente e o 
aoristo. Não aparece o perfeito do optativo na voz ativa, e a idéia da voz 
média e passiva só é expressa em forma perifrástica, mediante a combi­
nação do particípio perfeito médio e passivo com o presente do optativo 
de ElpL

1. Presente do optativo de Mjoo

Presente do Optativo de /oito

N° Pess Voz Ativa Voz Média /  Passiva

wm 1a Xv-oi-\ii Xu-ot-prjv
3
O lc 2a hó-oi-ç / .Ú - O L O

m 3a Xv-oi X Ú -O L -T O

1a À -Ú -O l-p E V Xu-oÉ-pe$ra
I
3 2a À A J-O t-T £ Xò - o l - c tô e

Ol

3a À .Ú -O L-EV X ú -O t-V T O

Observações:

(1) Mesmo que muitas destas formas não apareçam no NT, ajudam a 
reconhecer as características distintivas do optativo.
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(2) No tempo presente, a característica do modo optativo é a vogal i 
depois da vogal temática o  ±  o l .

(3) As terminações são as secundárias, com exceção da Ia pessoa do 
singular, que geralmente usa -pu.

2. Presente do optativo de ô d v a p a r

Presente do Optativo de ôúvapou

N° Pess Voz Média /  Passiva

m I a Òuv-aí-ppv
3
Ol 2a dúv-ctt-o
C
35 3a ôúv-at-To

75
3

1a ôuv-ctí.-peita

2a ÔÚV-aL-0#8
CL

3a Õúv-oa-VTO

3. Segundo aoristo do optativo

2 ° Aoristo do Optativo de XapPdvto

N° Pess Voz Ativa Voz Média Voz Passiva

«_
«5

1a Xáp-ot-fxi >.ap-OL-pr|v
3O» 2 a M p -ot-ç Xáp-OL-o

3a À«P-OL Xáp-ot-xo Não ocorre
1» Àáp-oL-pev Âap-oí-peita no NT

I
3
r t

2a Xáp-oi-xe Táp-OL-afle
CL

3a Xdp-OL-ev Xdp-OL-vxo

Observações:

(1) A flexão do 2o aoristo do optativo, ativo e médio, pode ser forma­
da a partir do presente do optativo, ativo e médio, substituindo-se 
apenas o radical do presente pelo radical do 2o aoristo.

(2) O 2o aoristo do optativo passivo não ocorre no NT.
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4. Primeiro aoristo do optativo

1° Aoristo do Optativo de Adio

N° Pess Voz Ativa Voz Média Voz Passiva

r Ad-accL-pt Au-aai-fxrjv Au-detp-v
□
u>C 2 a Ad-aat-ç Ad-aar-o Au-deir|-g
35 3a Ad-aat Ad-oat-xo Au-debq

r Ad-aat-pev Au-aai-peda An-delp-pev
cs
2j 2a Ad-aat-xe Ad-aat-ade Au-deí/r|-xe

CL
3 a Ad-aai-ev Ad-oat-vxo An-deCp-oav

Observações:

(1) Na voz ativa e média do Io aoristo do optativo, à característica do 
I o aoristo, ocx, é acrescentada a característica do optativo, a vo­
gal i, resultando: o a  + i ± a a i .

(2) Na voz passiva, a característica ■de do Io aoristo passivo recebe a 
característica do modo optativo, que neste caso é ip: de + rp 
+ deir|.

5. Perfeito do optativo

Conforme fora adiantado acima, o perfeito do optativo não aparece no 
NT na voz ativa, e a idéia da voz média e passiva só é expressa em forma 
periffástica, mediante a combinação do particípio perfeito médio e passi­
vo com o presente do optativo de elpl:

Forma perifrástica do Perfeito do Optativo

N° Pess Voz Ativa Voz Média /  Passiva

k»!D r Ae-Au-uévoç eiriv
3O)
5

2a Ae-Au-pivoç eiriç
25 3a Não ocorre Ae-Au-uévoç elrj

4r no NT Ae-Au-jrévoç e t /q u E V

5
5
Cl

2a Ae-Au-pévoç elr|xe

3a Ae-Au-pévoç elpacxv
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Observe as semelhanças do presente do optativo de eIux com as ter­
minações do 1 ° aoristo do optativo passivo.

29.4 Verbos contraídos

Os verbos com radicais terminados em vogal breve -a, - e , ou -o, 
(como àycmáü), cpi/.éoj e Jt/a^póm) são chamados verbos contraídos 
em função de que a vogal final do radical se contrai com a vogal temática 
ou desinência, formando um ditongo ou uma vogal longa. Estas contra­
ções acontecem somente nos tempos presente e imperfeito. Nos restan­
tes tempos, caso forem regulares, os verbos contraídos são flexionados da 
mesma forma que Àúo).

Os verbos contraídos foram apresentados no vocabulário na sua forma 
não contraída, em função der ser esse o costume em todos os grandes di­
cionários.

29.5 Formação dos verbos contraídos

O seguinte quadro apresenta as contrações das vogais finais dos ver­
bos com as vogais temáticas ou desinências.

! CONTRAÇÕES + Vogai temática ou desinência
+  £ +  TJ +  EL +  r j +  O +  Cl) +  OL +  OU

i Radical a a a a a (D 0 ) Cp 0 )

\ terminado 8 EL Tl EL n OU 0 ) OL ou
\ em:

O ou 0 ) OL OL OU 0) OL ou

A sílaba resultante da contração leva acento se uma das sílabas que 
participam da contração já era acentuada. Sempre que os princípios de 
acentuação o permitirem, o acento será circunflexo.

Nas flexões apresentadas a seguir, as formas na coluna da esquerda de 
cada voz, não contraídas, nunca aparecem no NT; são indicadas apenas 
para mostrar como é que se produz a contração.
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1. Verbos contraídos em -dco

Voz Ativa Voz Média /  Passiva

Presente do Indicativo
w(9 í s "CLU/i-ro ± XL|lü> XLuá-OjAaL ± XLUÓ)liai
3
05
C

2a XlJid-£lÇ + xijxáç xtpiá T] ± xi,uâ
CO 3a XL|xd-£l + XLJMX Xl. uá EX«l ± xiixâxai

r Ttjxá-OjXEV ± XljlüJfXEV XL[xa-ó(X£Íkx ± xtp,ó|X£#a

3 2a Xl[xd-£XE + XLUâXE XL[xd-EO'Ô'£ + xijidaítE

3a xiuá ouai(v) ± XlUÜKTl(v) XLjxá-ovxai ± XLLKBVXaL

Imperfeito do Indicativo

CS r è-xíjia-ov ± ÈxljXOJV è-XLfia-ó|xr|v + exLjiírtj.oiv
3Olc 2a £-XLLia-£Ç + èxLuaç £-XLJjld-Ot) ± EXLlxâ)
CO 3a £-XÍjXa-£ + èxLfxrx £-Xt|xd-£XO + EXLfidxO

r è-xind-o|XEV ± èxt|AÔ[ieV £-xifia-ón£-&a + £XLfié}X£Ôa

Pl
ur

a

2a £-XL[xd"£X£ + ÈXluâ.XE £-XL(xá-£Cr9x ± ÈxiuâcxdE

3a È-xL^ia-ov + ExiuOJV Èxiud-ovxo + £XL|X(í)VXO

Presente do Subjuntivo

« XL(xá-ü) + xtp.<S XL|xd-cojxaL + XlllÜtjJm
3O)
C

2a XLu«r]ç + xiuãç XL[xd-1] ± XLJiâ
CO 3a XL(xd-T] ± xiuâ xiud-r|xai + xLjidxat

■ja Xtuá-ÜJUEV ± XLLMBjAEV XLJia-CÓjXE^ + xiufóuEâa
<0

2a Xl.U(i-r|XE + xiixâxs XLjid-r]aT&£ ± xi|idaf)E

3a xtná-cüaL(v) + xi|M>ai(v) XLUCX-OJVXaL + XL^c&vtai

Presente do Imperativo
3® k 2 * XLJia-E + xíucx XLfxd-OTJ + xiM-râ
E —55 3a xi îa-EXO) + xiuáxd) XLjxa-éaíkü + xiuáaího

is 2 a XLfiá-EXE ± xiuâxe XL îd-Eaôx + xtfxâofte
a 3a XLLxa-éxcDaav + xi|j.áxoiaav x l  ixa- éafkooav ± xiuáafhnaav

Infinitivo do Presente
XL̂ lá-ELV ± xiudv xi[Aá-£afkxL + xi(iaaf)«i
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Particípio Presente
O
£

m TL^lá-COV ± XlfIG3V XL[J,a-Ó[lEVOÇ + XL}Xtó[XEVOÇ
m
= f xi\iá-ovoa + t L f i â a a x i jx a - o j iÉ v r | + XLjXCOjXÉVT]

i ii x i ^ i á - o v ± XL.UWV XL[Xa-ÓH8VOV + XtflÜJUEVOV

o f f l T l|lá -O V T O Ç ± XLfiÔVXOÇ x i n a - o | i é v o v + XLfMDfiEVOU
«3"
c f x t^ ia - o i j a T ] ç ± TLfiáOTIÇ x i n a - o ^ i é v r i ç ± Xt|XÍO|-l£VT]Ç

O n TL^d-O V TO Ç ± XLJXCÒVTOÇ x i j x a - o n É v o t ) + XIUOJUEVOV

2. Verbos contraídos em -éco

Voz Ativa Voz Média /  Passiva

Presente do indicativo

2
5
CR

1a j t o i é - to ± J t o t ô j tO L É -o ^ ia t ± i to tc y u jx a t

2a j t o t é - e i ç ± j to te i - ç JTOL8_T) ± j r o i í j

« 3a j t o i é - e i ± j t o t e í JtO L S -S X at ± j t o t e i x a i

1a j c o t è - o ^ s v ± j t o t o í j ^ e v j t o i e - ó ^ e ^ a ± jco to iífX E -d a

2
2 2a JTOL8-EX8 + j t o t E t x e j t o i é - e a ^ E ± 31OLEICF0E
CL

3a JtOLS“O D O L(v) ± j i o t o i j a i ( v ) j i o i s - o v x a i ± j t o t o € v x a t

Imperfeito do indicativo

2
ã

1a S-JCOtE-OV ± èjtO ÍO U V E - j to tE -ó ^ ir iv ± E J to to iJ ^ ir |v

2a 8 - j t o í e - e ç ± è j t o l s i Ç 8-JlOL8~OTJ ± EJtOLOD

55 3‘ S-JtOLE-E ± è j t o l e t E-JtOLÉ-EXO ± EJCOLEtXO

iJ3

1a S J t0 tS - 0 |1 8 V ± 8JtOLOD^8V è - J to tE -ó ^ ie O a ± è f t o i o t J j x e ^

2a s - j r o t é - e x e ± EJT018LX8 8 -J t0 L E -S 0 ^ 8 ± EJtOlEUXÜX

3a s - j t o t s - o v ± è j t o t o w E-JTOt8-OVXO ± èjtOlOÓJVTO

Presente do Subjuntivo

r JtOLS-O) + iio im jto iÉ-cojia i + jcouo|ia i
3
? 2S jto té-rig + jtotrçç nolE-y] ± J tO tlj

35 3a JtO LS-r| ± jto tf i JTOL8"T|XCXL ± jto tf jx a t

r JtOL8-CO[XSV ± jro ic ò f x e v JTOLE-OOfXEÍkx ± xoicojieíkx

í 
Pi

or
a

2a JtOLS-TIXE ± 7tO lf]X 8 j t o t é - T ] a ^ E ± 7totfja#s

3a JTOLS-COÜl(v) ± JtOtÜ30t(v) jioté-cavxau ± jto tw vxa t



Modo Optativo / Verbos Contraídos 287

Presente do Imperativo
3
c JS 
£5

2a JTOÍE-E ± xtolet Jt0l£-00 + JTOI.OÚ

3a jtOLe-éxco ± JlOL8tTÚ) Jtoue-éaiikü + JTOLEL0#CÜ

15 2a JtOLB-8T£ ± jtolelte JTOl£-£(Xdx ± TOlElOllE
O. 3a Jtoie-émiaav ± HOLEÍTÜKTav jtOLE-éaíkoaav + jroLEtaíküoav

Infinitivo do Presente
JTOL8-81V ± JTOLELV JtOlÉ-EGfkxb + nmetcrOai

Particípio Presente
o>

.£*P

m TtOlé-CDV ± JTOLCÒV JtOLE-ÓHEVOÇ ± JTOLOÚfiEVOÇ

f jtoié-ouaa + nmoí)aa JtOLE-OHÉVTl ± JtOLOXJfiévri
o
z n JCOL8-OV + JtOLOÚV JCOIE-Ó̂ IEVOV + JTOlOÚfAEVOV

o m JtOlé-OVTOÇ ± JIOIOÜVXOÇ JtOLEO^ÉVOD ± Jt0L01J|XÉV0U
•5c f KOlE-OVOr]Ç ± JtOLOTJOTlÇ JtOlE-OJlÉVTlÇ ± JEOlOUL(ÉVT)Ç
O n JTOL8-OVTOÇ ± TCOIOÚVXOÇ JtOLE-0|J,ÉVOU + XOLOX1UÉ.VOX'

3. Verbos contraídos em -óco

Voz Ativa Voz Média /  Passiva
Presente do Indicativo

um r ôouXó-co ± bov/ji) ô o u X ó -o iia i ± ô o u X o ú fx a t
3
05
C

23 ÔOoXÓElÇ + Ò ouX oíç ÕOU/.Ó 1] + ô q d X o l

m 33 ÔOuXÓ-EL ± bovKoi Ò O D /.ó-Etai + ò o u X o ú x a i

I a Ò0X)XÓ-0|XEV + ÒOuXoÜJJEV ÒOuXo-ÓUEÍk/. ± Ô ooXoúiiEÍkx
V8
3 2a ÔOuXÓ“£X£ + ô o u Xovte Ò01!/.Ó-Eaf)£ ± ÔoxjXo ú g íIe

3a ôou^ ó - otjol(v) ± Ô oijÂ o í)a i(v ) ò o x v .ó -o v x a i + ôceuX cO vxai

imperfeito do Indicativo

5 1a E-ÔOÚXo -OV + kbovKovv £-ÔOD^O-Ó|XTlV + èÔ ouX oijjx^v
3
Utsz 2a E-ÔOTJÀO-SÇ + ÈòoúX ouç È-ÔOUXÓ-OU + èôouX oí)
m 3a E-ÔOÚXo-E + kbovXov E-ÔOTJÀ.Ó-EXO ± èòoi) X oúxo

■ja £Ô01)XÓ-0|X£V ± EÔOuXoÜfXEV ÈÒ01!/.0-ÓU£l‘)a dh ÈÒoijX()úuf,f)a
m
3 2 a £-Ô01jXÓ-£X£ + ÈÔOuXoÜXE E-ÔOoXÓ-ECX&E ± èÔ ouX oúcrüe

3a è -ô o ú X o -o v + èÔOlSXoUV E-ÔODÀ.Ó-OVXO ± èò o u X o ú v x o
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Presente do Subjuntivo

2
I a ôouXó-cd + ÓOTjXcú ÒOüXÓ-OJLUtl. ± ÔouXcüiiai

2a ôooXó-i^ç ± ÔOlAotg ÒOX1/.Ó-7] + ÔOU/.OÍ,
m r òou/.ó-ri + òouXoi ôonXó-T|xaL + ôonXwxat

r ôouXó-ropEV + ôonXrôpEV ôouXo-ópEda + ôonXépEda

PI 
ur

a 2a ÔOX)XÓ-r|X£ ± ÔOTJÂürCE ôotjXó padE + ôoxJÀtüCTde

3a ôon/aj-ojaifv) ± ôo'u>aSor(v) ôouXó-cavxaL ± ôocXrôvxai

Presente do imperativo
2a ôoúXo-e + ÍSovkov õotjXó-otj + ÒouXoô

g— lts
m 3a óodXo-éxco ± òovkoími) ôouXo-Éafko ± ôouXoócrQto

H 2a ÒOl!ÂÓ-ET£ ± òovkovxe ôonXó-EodE + ôonXobcr&E
3
O. 3a ÒOU>.O-ÉT0)O(/.V + ôonXoVixoiaav ôoTjXo-éa-&o)aav + ôonXoócrÔttsoav

Infinitivo do Presente
ÔOTjXÓ-ELV + Òovkovv ôooXó-Eadca + ôouXobodaL

Particípio Presente
O m ôouXó-cov + ôouXrôv ôouXo-ó[xevoç + ÕOU/.OÓUEVOÇ
rac7= t ôorjXó-ouaa ± ÒovKovou òoi)/.o-ouévr) + ôouXonpévr)
oz n ôouXó-ov + Òovkovv ôonXo-ópEvov ± òouXoúixEvov

o m ÒOU/.Ó-OVTOÇ + ôou/.oüvxoç ôonXo-opÉvon + ôouXoupévou

f òoaVvO-obapç + ôonXoúapç Ôou/.o ouévpç + òou/.oTj^évpç
o n ÒODÂÓ-OVTOÇ + ôonXoôvxoç ôonXo-opévon + õouXouuivou

Observação:

No NT não ocorrem formas de verbos contraídos no optativo.
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UC Preparando ferramentas3...

Resumindo o que foi apresentado a respeito do modo optativo temos:

Aum. Rad. Características Terminações Identificação Ação §

R -OL-
-[tl -ç -  
- |tsv  -xs -ev

Pres. Opt. A. —  2 9 .3

R -O l-
-|tT|V -0 -TO
- [ te ô a  -o tte  -vto

Pres. Opt. M ./P. —  2 9 .3

f l -01-
-pi -ç — 
-|iEV -TE -EV 2°Aor. Opt. A. •  2 9 .3

f l -O l-
-|TT|V -0 -XO 
-(EEÍla -atlE  -VTO 2°Aor. Opt. M. •  2 9 .3

R - o  a i -
-[tl -Ç -  
-[IEV -TE -EV l°Aor. Opt. A. •  2 9 .3

R - a  a i -
-|tT|V -0 -TO 
-gEOa -CT0E -VTO l°Aor. Opt. M. •  2 9 .3

R -•&£- -LT|- -V -ç —
-[t£V -TE -oav l°Aor. Opt. P. •  2 9 .3

ES Exercício de Leitura

C Leia o texto abaixo, procurando reconhecer e identificar os verbos 
contraídos. Consulte as palavras desconhecidas na Chave lingüística 
do NT  de F. RIENECKER & C. ROGERS.

" O t l  a f i x r j  è a x i v  f]  à y y E / á a  q v  f |K o f i a a x E  m t ’ à p ^ q ç ,  i v a  

à y a j t ô p e v  à / .L f i / v O o ç ,  1 2  o f i  K a ü r ò ç  Kdiv è k  x o f i  J t o v q p o f i  f ) v  

K a i  i a c p a ^ e v  x ò v  à Ò E / a p ò v  a f i x o u  • K a i  y á p i v  x i v o ç  E a c p a Ç s v  

a f i x ó v ;  õ t l  x à  e p y a  a f i x o u  J t o v r i p à  q v  x à  ô è  x o f i  à Ò E A tp o u  

a f i x o f i  Ò Í K a i a .  13 K a i  p q  f i a u p á ^ E X E ,  à Ò E / a p o l ,  e i  p r a E L  f i p à ç  

ó  K Ó a p o ç .  14  f ) p £ Í ç  o i Ô a p E V  õ x l  u E x a p e p q k  a  p s  v  è k  x o f i  f l a -  

v á x o u  e í ç  x q v  'C ,o)qv, õ x l  à y a j t o j p E V  x o f i ç  à Ô E X c p o f iç - ó  p q  

à y a j t ó i v  p é v E L  è v  x á )  ü a v á x u ) .  . . .  18  T E K v i a ,  p f |  à y a j t ô p E V

X ó y to  p q Ô è  x f j  y X c ó a a q  à X k à  è v  E pyco K a i  à / a p O r í a .

(lJo 3.11-14, 18)

Leitura adicionai sugerida

> L. COENEN, “Igreja”, em: NDITNT.

3 Na íntegra, a tabela de Identificação de fo rm a s  verbais aparece no Apêndice A.5.
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Exerc ícios

Identifique as palavras sublinhadas e traduza a frase:

1. TsKvta, jir|Ô£Íç (= ninguém) ro bi-iâc
Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:________________________________________________________

2 . f i  « / . r p ‘)8i,(7- £À ,£rnTppáa£L  ijpâç.
Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:________________________________________________________

3. fkf.iniá.L£TF.. àdrXcpol. r l  uxad. Tjpâç ó KÓapoç.
Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literai

Trad.:___________________________________________________________

4. Jtâv T T V E Ím a o uq ò u o / . o y e l  t ò v  Tqaodv è k  t o í > üeoi’ o u k

£(T tL V .

Forma no original Categ. CaractTempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.
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5. èyró eipr ó uaprupdiv jtepi èparrcoí) Kai paprupRi jtepi 
fcpod ó Jtéprpag pe Jtatrip.

Forma no originai Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

6. ’'EÀ,ey8V ôè Jtpòc návraç . Ei xi.ç ftèX.Rr òjrí.am pmi F.pyp.- 
aüar.... áKoXoxJÜeixco poi.

Forma no original Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

7. TeKvLa, pi) àyajrfnpFV À,óym prjôè xfj y/aóaar) a/Sha èv p.pym 
Kai àÀ.rjüp.ra.

Forma no originai Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.



INFINITIVO

àÒTJvaxoç, -ov  (ècm v) (10) - (é) impossível; impotente, fraco

áv r tx p to T o ç , ó  (5) 

ã p a  (49)

ÔEL (101)

ò ià  (xó) + inf. (27)

ôló (53)

eIç (tó) + inf. (63) 

èv (t<S) + inf. (52)

e ^ e o t l ( v )  (32)

pETÒ (xó) + inf. (15) 

reptv (rjj +  mf. (13) 

Jtpò (xov)  + inf. (9) 

Jtpòç ( tó )  + inf. (12) 

arj [XEpov (41) 

ovpcpépEL (10)

cpopéopca (95)

S ôe (61)

©OTE (83)

- anticristo
- partíc.: pois, portanto; então
- verbo impessoal: é necessário, deve-se
- por causa de, por; porque
- c o n j por isso; portanto
- para, para que; de maneira que
- enquanto, quando, ao + inf.; depois de +; 

inf.; por + inf.
- verbo impessoal: é lícito, é permitido; é 

possível
- depois de + inf.

- adv.: antes, antes de
- antes, antes de
- para, a fim  de; assim que, de modo que
- adv.: hoje
- verbo impessoal: convém, é melhor, é 

proveitoso
- eu temo: estou com medo; reverencio, 

respeito
- adv.: aqui; para cá
- conj.: por isso, portanto; de modo que; a 

fim  de que, para

V

B

U

R

I

30.1 Introdução

Em  seu caráter de substantivo verbal (cf. § 4 .2.5.b), o infinitivo pode 
ser usado como substantivo ou como verbo.

293



Infinitivo 294

1 .  C a r a c t e r í s t i c a s  d o  i n f i n i t i v o  c o m o  s u b s t a n t i v o

Como substantivo o infinitivo pode:
(1) ser usado como sujeito,
(2) ser usado como objeto,
(3) qualificar ou modificar outras palavras,
(4) estar relacionado com casos, mesmo que ele próprio não seja 

flexionado,
(5) levar artigo,
(6) estar acompanhado de preposições,
(7) ser qualificado por adjetivos.

2 .  C a r a c t e r í s t i c a s  d o  i n f i n i t i v o  c o m o  v e r b o

Como verbo o infinitivo:
(1) tem voz (ativa, média ou passiva),
(2) expressa aspecto da ação (através do tempo gramatical),
(3) pode ter um objeto, seja direto ou indireto,
(4) pode ser qualificado por advérbios.

3 .  O  A c c u s a t i v u s  c u m  I n f i n i t i v o  o u  “ a . c . i . ”

Com freqüência acha-se no grego uma construção em que um infiniti­
vo vem acompanhado de uma expressão no acusativo. Falando mais es­
pecificamente: muitas vezes o sujeito da ação expressa pelo infinitivo a­
parece no caso acusativo.1 Essa construção do infinitivo recebeu o nome 
(em latim) de Accusativus cum Infinitivo, “Acusativo com Infinitivo” a­
breviada “a.c.i.”.

Ex.: [Mroüarjç] èvóprÇrv ôè miviÉvrai, totjç áôeÀcpoúg... (At 7.25)
mas [Moisés]pensava que os irmãos compreenderiam ...

Neste exemplo, xoòç áôeXqpoúç (no acusativo) é o sujeito do 
infinitivo auviévca.

A tradução deste tipo de construções, que geralmente são orações su­
bordinadas, pode ser realizada usando em português uma oração subordi­

1 Isso acontece quando o sujeito do infinitivo não aparece mencionado na oração principal, ou 
quando difere do sujeito do verbo principal.
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nada introduzida com que, na qual o verbo, que no grego estava no infini­
tivo, é conjugado, e o seu “sujeito”, que estava no acusativo, é colocado 
como sujeito desse verbo conjugado (cf. o exemplo acima).

Ocasionalmente, o infinitivo grego também pode ser reproduzido me­
diante um infinitivo no português, como ilustra o exemplo que segue:

Ex.: mcrce xòv K cncpòv  'kaXfiv K a i  [ f /T .X E iv . (Mt 12.22) 
passando o mudo a falar e a ver. (ARA) 
de modo que o mudo podia falar e ver. (BJ) 
de modo que ele passou a falar e ver. (NVI)
[cf. ARC: de tal modo que... o mudo falava e via. 1

3 0 . 2  U s o s  d o  i n f i n i t i v o  o u  a . c „ i ,  c o m o  v e r b o

Em seu caráter de verbo, o infinitivo pode ser usado para indicar:

1 .  P r o p ó s i t o

É muito comum no NT empregar o infinitivo para expressar um pro­
pósito, um objetivo, um fim. Isto pode acontecer:

(1) usando um simples infinitivo com verbos que significam ir, vir, 
dar, enviar, tomar, eleger, etc.

Ex.: fjMIopev jTpocncuvfjaaL afixcp. (Mt 2.2) 
viemos (com o propósito de) adorá-lo.

(2) combinando o infinitivo com xofi:

Ex.: 'Hpcpôr|ç Ç r |X £ iv  xò Jtaiôíov xofi àjTQÀéoat
afixó. (Mt2.13)
Herodes vai procurar o menino para matá-lo.

(3) combinando o infinitivo com a preposição elç (xó):

Ex.: ek; xò boKLfiáteLV fipâç (Rm 12.2)
para que experimenteis (ARA) 
a fim de poderdes discernir (BJ)

(4) combinando o infinitivo com a preposição Jtpóç (xó):

Ex.: jtpòg xò fipqfifjvaL afixolç (M tó.l)
para serdes vistos por eles (BJ)
com o fim de serdes vistos por eles (ARA)
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(5) combinando o infinitivo com dioxe ou cbç (cf. Lc 9.52).

Ex.: coaxe KaxaKprpc.ví.aai, aircóv (Lc 4.29) 
para precipitarem-no (ARA) 
com a intenção de precipitá-lo (BJ)

2. R e s u l t a d o

Enquanto que o infinitivo de propósito expressa um objetivo ou resul­
tado desejado, o infinitivo de resultado expressa um resultado considera­
do como real ou resultante da ação indicada pelo verbo principal. Há uma 
distinção muito tênue entre o infinitivo usado para indicar um propósito e 
o usado para indicar um resultado; neste caso, o contexto deverá esclare­
cer que tipo de infinitivo esta sendo usado. O infinitivo de resultado com 
freqüência aparece no NT acompanhado de coaxe.

Ex.: ’Ev oiç EKiOvvaypelacôv x c ò v  uupiáócov x o í )  cr/y,o u ,

c o a x e  K c x x a j t a x e ê v  àXÀrjXauç... (Lc 12.1)
Nesse meio tempo, tendo-se juntado uma multidão de milhares 
(de pessoas), a ponto de se atropelarem umas às outras [como 
resultado de terem se ajuntado tantos], ...

3 .  T e m p o

O infinitivo pode expressar idéias de tempo das seguintes maneiras:

(1) Jtplv (fj) com infinitivo indica tempo antecedente:

Ex.: Kópie, KaxciprpJi jtplv ájtofiavetv xò Ttcaòíov pau. 
(Jo 4.49)
Senhor, desce antes que morra meu filho 

(lit: antes de morrer meu filho)

(2) èv xô com infinitivo indica tempo simultâneo, contemporâneo'. 

Ex.: èv xó) (CTstpF.i.v cxòxóv (Mt 13.4)
enquanto ele semeava ou: 
ao semear

(3) pexà xó com infinitivo indica tempo subseqüente:

Ex.: pexóc xó èYepftfjvoií, pe (Mt 26.32) 
depois de eu ter ressuscitado ou: 
depois que eu ressuscitar
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4 .  C a u s a :
òrà  (tó) com infinitivo é uma construção muito comum para ex­

pressar causa:
Ex.: ò rà t ò  pi) £X £EV  pLÇav (Mt 13.6) 

vor não ter raiz ou: 
porque não tinha raiz

3 0 . 3  U s o s  d o  i n f i n i t i v o  o u  a . c . i .  c o m o  s u b s t a n t i v o

Onde, pelo contexto, seria usado um substantivo, o infinitivo (ou
a.c.i.) pode ser usado:

1 .  C o m o  s u j e i t o

O infinitivo ou a.c.i. pode ser usado:
(1) como sujeito de verbos impessoais ou expressões equivalentes. 

è^Ecrav, òei, crupcpépei, (d)ôúvaTÓv èorLV, entre outros.

Ex.: FFe(Tti.v õofrvar Kfjvoov K a ia a p i f| ou; (Mc 12.14)
é lícito d asar imposto a César ou não?

Ex.: M erà t ò  yEvkcfàm è k e l  ML ue Kai Poiur|V 
íòp.lv (At 19.21)
depois de eu chegar lá, é yreciso_ também que (eu) veja 
Roma

(2) como sujeito de outros verbos: este uso é muito parecido com o 
que se conhece no português, quando se diz p. ex.: “Amar íoi a 
sua virtude”, em lugar de “O amor foi a sua virtude .

Ex.: tò  itÉÂri.v aapáKÊLTcá por (Rm7.18) 
o querer está em mim

2 .  C o m o  o b j e t o  d i r e t o

O infinitivo ou a.c.i. também pode ser usado como objeto direto de 
verbos que significam desejar, querer, buscar, poder, estar a ponto de, 
saber, dizer, etc.

Ex.: ov  b ú v a ra i e ivai  pou paUqrriç. (Lc 14.33) 
não pode ser meu discípulo
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Ex.: xofixo ycxp fiplv cxuucpépFi,, o l t l v e ç  o tj  póvov t o  j t q l -  

f|auL àKkà  Kai to  fié/.Eiv jtpoEvijpcacnh: àrco jtépuai 
(2Co 8.10)
porque isto convém a vós, que não somente comecastes a fazer 
mas também a querer desde o ano passado

3 .  C o m o  o b j e t o  i n d i r e t o

Usado como objeto indireto de verbos que significam ir, vir, dar, pro­
porcionar, enviar, tomar, eleger, etc., o infinitivo ou a.c.i. pode indicar 
um fim ou propósito.

Ex.: Tqaofiç e I j t e v  Jtpòç afixóv, Eluarv, b m  ao r t i  e L j t f . l v .

(Lc 7.40)
Jesus disse-lhe: “Simão, tenho uma coisa a dizer-te ”.

4 .  C o m o  m o d i f i c a d o r

O infinitivo ou a.c.i. pode ser usado para “modificar”, i.e. definir, es­
pecificar, delimitar, condicionar ou qualificar substantivos ou adjetivos 
como: necessidade, apto, capaz, suficiente, digno, agradável, fácil, etc.

(1) Substantivos:

Ex.: e ò c ü k e v  afixolç sSouqLav xÉKva fleofi yF/vÉcrflai, (Jo
1.12)

deu-lhes poder de chesar a ser filhos de Deus

(2) Adjetivos:

Ex.: ofi o t j k  e l p i  u c a v o c ... À ,f ia a t  (Mc 1.7) 
de quem não sou dis.no... de desatar

3 0  4  U s o s  d o  i n f i n i t i v o  o u  a . c . i .  c o m  a r t i g o

Diante de um infinitivo ou um a.c.i. pode haver um artigo (sempre 
no gênero neutro e no singular), o que sublinha seu caráter de substanti­
vo. Em função de que o infinitivo não tem terminações de caso, só será 
flexionado o artigo que o acompanha na declinação.

1 .  N o  n o m i n a t i v o

Ex.: èpoi y«P xò t f jv  Xpicrcòç Kai xò ájTofiavF.T .v KÉpôoç.
(Fp 1.21)
pois para mim o viver é Cristo e o morrer (è) lucro.
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2 .  N o  g e n i t i v o :

Ex.: Aiò Kai èv£KOJtróur|v xà xoX/.à xofi èXitrív jtpòç 
úpâç- (Rm 15.22)
por isso também tenho sido impedido muitas vezes de ir a vós

3 .  N o  d a t i v o :

Ex.: Kai èv xcp a:nxí.pF.i.v aàxóv (Mt 13.4)
e enquanto ele semeava

4 .  N o  a c u s a t i v o :

Ex.: (popr}í>r|XE xòv iif.xà xò àjtoKXF.T.vai, ’é)(OVxa èçouaíav  
èpPaXeiv elç xf)v yéevvav. (Lc 12.5)
temei aquele que, depois de matar, tem poder de lançar no in­
ferno.

L e i t u r a  a d i c i o n a l  s u g e r i d a

> W. BARCLAY, Palavras chaves..., vocábulo “Makrothumia”.

Exerc íc ios

Identifique as palavras sublinhadas e traduza a frase:
1. Mi) voplar]xs õ x l  y]Xf)ov KaxaXòaai, xòv vópov f) xoòç 

jtpocpr|xag- o t j k  f|Xfk>v Kaxa/.íxjai òXkà  jtÀ.r)pmaaL.

Forma no originai Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.
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2. rjX.ffev yàp ó moç xot' àvQpffljrox) I;r|xficau K a i  amaax xò 
ánoXcoXóç (= perdido).

Forma no original C a te g .  Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caco H° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

3 . x l ç  f t n v a x a i  a c o f) f |V « i ;

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:.

4. ò Tèytúv èv xtò rpuixi xtvat K a i  xòv aSeX-cpòv cròxoij u loó iv  

èv xfj cncoxla èaxiv stoç (até) ãpxi (agora).
Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pese Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

2 Dica: observe que esta forma verbal se parece com a anterior. Eliminando a terminação jun­
to com a característica, fica um radical terminado em -w. Sendo que um radical nunca ter­
mina em -a), a última letra do radical deve ter-se perdido diante do o. Que letra geralmente 
se perde quando lhe segue um o?
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5. ó Xéycov èv afixcò u é v e i v  òcpELÀEi Kafltbç f . k e i v o ç  jXF.piEjTaxr]- 
aev Kai afixóç ofixcoç x E p i.x a x E iv .

Forma no originai Categ. CaractTempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

6. a f ix ó ç  ôè ’Ir|GOÜç o ú k  F.jtí,nxF.nF.v è a a x ò v  a f i x o l ç  ò r à  x ò  
a f i x ó v  yrvmcncELV J td v x a ç

Forma no original Categ. CaractTempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:
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7. àpr]v yàp Xéym ijpLv o t l  j i o â / . o l  jtpo q p fjx aL  K a i  ô ü c a u o i  

È T te f J á u ^ o a v  (= desejaram) Lftrlv a  ft/.ÉJtexE K a i  o t j k  i-.i.Õav. 
K a i  à .K o u a c x i à  áKOTJETe K a i  o i j k  r Í K o o a a v .

Forma nto original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literai

Trad.:

8. «jTEKpíffr] TtiüoTç;, ’Apr)v àpr|v XÉyco aor. èàv pr| xlc y£V~ 
vrjfff) èi; 'uòaxoc K a i  Jtveàpaxoç, oú ôàvaxar ela£À,üp.T,v elç 
xr|v |3aaL7.£Íav t o ô  ü e o ü .

Forma no originai Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução iiterai

Trad.



ORAÇÕES CONDICIONAIS

ei (517) -
âv  (167) -

èáv (351) -
àôucia, rj (25) -
àx p i / ctxptç (49) -
lòioç, - ia , -ov (114) - 
KaiiapluOj (31) -
Àoutóç, -rj, -óv (55) -

pécroç, -r|, -ov (58) -
pvqiieiov, xó (40) -
o iôa  (318) -

õqotoç, -o ia , -ov (45) 
r[>£Úôop.ar (12) -
tyeóorriç, ó (10) -

conj. (c. o ind.): se
partíc. que denota condição ou eventua­
lidade em certas construções; não é tra­
duzida
conj. (c. o subj.): se 
injustiça, maldade
c. gen.: até; até que 
próprio
eu limpo, purifico [catarse]
adj.: restante; outro; adv.: daqui para 

frente; finalmente 
(que está) no meio; do meio 
túmulo, tumba
(perfeito com significado presente): eu 
sei; conheço 

■ semelhante [homônimo]
eu minto; sou falso 
mentiroso

0

c

A

B

U

L

Á
R

1

O

V

3 1 , 1  I n t r o d u ç ã o

Considere a seguinte afirmação:

Ex.: Você será abençoado se obedecer ao Senhor.1

O fato expresso na oração principal: “você será abençoado”, depende 
de uma condição expressa na oração subordinada: se obedecer ao Senhor. 
Essa oração subordinada é uma oração condicional: exprime uma condi­
ção, indicando o que deve ou não ocorrer para que se realize ou deixe de 
se realizar o fato expresso na oração principal.

1 Esta verdade aparece expressa na Bíblia toda; cf. p. ex. os caps. 28 e 30 de Deuteronômio.

303



Orações Condicionais 304

Uma oração condicional tem a função de um advérbio condicional e 
responde à pergunta: Em que caso, em que hipótese ou em que condições 
torna-se realidade aquilo que o verbo principal expressa? Uma oração 
condicional é, então, a declaração de uma condição ou suposição, cujo 
cumprimento é necessário para assegurar a realização de um fato potenci­
al expressado numa oração coligada.

A oração que contém a condição ou suposição é chamada prótase (do 
grego Jtpoxelvco, propor), pois é a que propõe a condição para que se 
realize a ação principal. A oração principal é chamada apódose (do grego 
àjtoólòcopx, expor, declarar) pois é a que expõe ou declara o que acon­
tecerá caso se cumpra a condição.

Ex.: ’Eáv x l ç  àyajtâ  p s  xòv kóyov pou xr|pf|aei (Jo 14.23)

Se alguém me ama guardará a minha palavra.
Oração Condicional [Prótase] Oração Principal [Apódose]

3 1 . 2  C l a s s i f i c a ç ã o  d a s  o r a ç õ e s  c o n d i c i o n a i s

As orações condicionais são classificadas com base na condição que 
impõem. De acordo com o tipo de condição proposta, temos as seguintes 
quatro classes de orações condicionais:2

1. C ondição  real ou realizável

A prótase expressa uma condição simples, que é considerada uma re­
alidade, ou que pelo menos poderá se tomar real. Não estabelece se a 
condição se cumpre ou não3, mas no caso de se cumprir, necessariamente 
se realizará o fato expresso na oração principal (apódose).

Na prótase geralmente aparece a conjunção el, junto com qualquer 
tempo do indicativo. Para a apódose não há forma estabelecida; pode ser 
usado qualquer tempo e modo.

Dependendo da idéia sugerida pelo tempo e modo usados na prótase e 
na apódose, na tradução pode-se combinar o presente do indicativo na 
oração condicional (prótase) com o presente do indicativo na oração prin­
cipal (apódose), o pretérito perfeito do indicativo (na prótase) com o futu­
ro do indicativo (na apódose), o futuro do subjuntivo (na prótase) com o 
futuro do indicativo (na apódose), etc.

2 Um quadro da classificação das orações condicionais é apresentado na § 31.3.

3 Neste sentido, a condição poderia ser considerada “indefinida”.
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Ex.: el fiéXeiç e l ç  x f ) v  i o y q v  e l a e / . í l e í v ,  x f | p r ) a o v  x à ç  è v x o -

Xáç. (Mt 19.17)
Se queres entrar para a vida, suar da os mandamentos.

Ex.: el K a x à  a á p K a  Çqxe. u á E / . p x r .  à x n f ) v r | ( T K F . i v  el ôe
jtVEvpaxL xàç j t p á ç E L . ç  x o u  a é p a x o ç  f k x v a x o ü x e .  

t q a E c r f i e .  (Rm8.13)

Se viverdes segundo a carne, morrereis; mas se pelo Espírito fi- 
zerdes morrer as obras do corpo, vivereis. ou:
Se... certamente vivereis. (ARA)

2. C o n d i ç ã o  i r r e a l

A prótase expressa uma condição concebida como irreal: contrária ao 
fato, contrária à realidade, contrária à sua concretização. Esta condição 
afirma uma coisa como se fosse irreal ou mentira, mesmo quando poderia 
estar certa. Em função de que a condição expressa é tida como irreal, 
também o é a afirmação da oração principal (apódose).

Na prótase, que é introduzida por el, usam-se unicamente os tempos 
passados de indicativo (i.e. os tempos que usam aumento). Na apódose 
usualmente aparece a partícula àv, também com algum tempo passado 
do indicativo.

Esta classe divide-se em dois grupos, de acordo com a espécie de ação 
que se queira destacar. Em geral, para sugerir uma condição irreal no pre­
sente emprega-se o imperfeito, e para uma condição irreal no passado o 
aoristo, mas também há outras combinações de tempos que podem ser 
usadas.

a. No presente, ou sem referência ao tempo_____________________

Para indicar uma condição irreal no presente ou sem referência ao 
tempo, o grego com freqüência utiliza o imperfeito, tanto na prótase 
como também na apódose. Com menos freqüência emprega também o ao­
risto, tanto na prótase como na apódose; pode aparecer também o imper­
feito na prótase, combinado com o aoristo na apódose, etc.

Na tradução pode-se usar o imperfeito do subjuntivo na oração con­
dicional, e o futuro do pretérito na oração principal.

Ex.: EL x u c p X o i  r jx B , o t j k  à v  eívete  á u a p x i a v  (Jo 9.41)

Se fósseis cegos, não teríeis pecado:
(e a idéia é: mas como não sois cegos, não tendes desculpas)
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Ex.: el èK xoü KÓauou r)xe, ó KÓauoç dv xò lôiov ècplÂ.£i~
(Jo 15.19)
Se fósseis do mundo, o mundo amaria o que era seu.

Ex.: el exi àvllpcójroiç fjpeaKov. Xpiaxob òov/.oq otjk dv
rífj,T|v. (G1 1.10)

Se (eu) ainda asradasse a homens, não seria servo de Cristo.

1 b. No passado________________________________________________

Neste caso o grego geralmente utiliza o aoristo do indicativo, na pró­
tase e na apódose, mas também pode empregar outros tempos: imperfeito 
com imperfeito, imperfeito com aoristo, imperfeito com mais-que- 
perfeito, mais-que-perfeito com aoristo, etc. No caso do verbo elu í utili­
za-se o tempo imperfeito.

Para reproduzir a idéia da ação completa no passado, que a prótase 
sugere, na tradução emprega-se o pretérito imperfeito do subjuntivo na 
oração condicional (prótase), e o futuro do pretérito na oração principal 
(apódose)4.

Ex.: el rjc; <x>ôe oòk dv poxt ájtèfkxvev ó àôeXcpóç. (Jo 11.32)
Se estivesses (ou: estiveras) aqui, meu irmão não teria morrido.

Ex.: e l  èv Tb pio K a l  Eiòibvi èYèvovxo a l  Õvuáperç cã ye-
vópevai èv úptv, nákax  dv èv gcxkkü) K a l  a jcoô©  ue- 
xevór|aav. (Mt 11.21)

Se em Tiro e Sidom tivessem sido realizados os milagres que 
entre vós se realizaram, há muito teriam se arrependido em 
pano de saco e cinza.

3 .  C o n d i ç ã o  p r o v á v e l

Esta classe é conhecida como “a condição futura mais provável”. A 
prótase expressa uma condição que, dadas as circunstâncias, provavel­
mente se cumprirá; expressa uma eventualidade, geralmente localizada no 
futuro. Quando, ou sempre que, a condição se cumprir, e isso pode ou 
deve-se esperar, também a apódose se cumprirá.

A prótase é introduzida por èdv, geralmente com o modo subjuntivo, 
enquanto que na apódose pode-se usar quase qualquer forma do verbo. 
Mesmo assim, em função de que na prótase é empregado o subjuntivo (o

4 Podem ser usados também tempos compostos na tradução da prótase e da apódose.
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que indica incerteza ou probabilidade), o pensamento sempre estará dire­
cionado para o futuro.

Na tradução desta classe emprega-se, para a oração condicional 
(prótase), o futuro do subjuntivo, e na oração principal (apódose) o futuro 
ou, às vezes, o presente do indicativo.

Ex.: x o b x o  m ) if ] C T o p r .v . edvjtep èjaxpèjtri õ ffeóç. (Hb 6.3)

Isto faremos, se Deus permitir.

Ex.: è à v  ô è  K a i  à f l Â f )  x l ç ,  o ó  o x c c p a v o u x a L  è à v  p f )  v o -

plpxoç àil/ojcTT]. (2Tm 2.5)

E se alguém competir (como atleta), não será (ou: e) coroado 
se não competir de acordo com as regras.

Ex.: èàv xiç e u rx q  õ x l  'Ayar a o  xòv ffeòv K a i  xòv áÔeXcpòv
aóxoâ p ta rj. ipeúcrcriç èaxiv. (lJo 4.20)
Se alguém disser: “Amo a Deus ”, e odiar a seu irmão, é menti­
roso.

4 .  C o n d i ç ã o  p o s s í v e l ,  m a s  p o u c o  p r o v á v e l

Nesta classe temos “a condição futura menos provável” . A condição 
expressa é possível ou imaginável, mas é uma suposição hipotética, uma 
possibilidade muitíssimo remota.

A prótase é introduzida por ei com um verbo no optativo, e a apódose 
por àv, também com o optativo. Não há no NT exemplo completo de 
um período composto que corresponda a esta classe; apenas podem ser 
achadas prótases sem apódose, e apódoses onde foi omitida a prótase.

Traduzem-se estas orações empregando uma forma do imperfeito do 
subjuntivo (composto) na oração condicional, e um futuro do pretérito na 
oração principal.

Exemplos de Prótase:

Ex.: o ü ç  é ô e l  è t u  g o 0  J i a p e i v a i  K a i  K a x i y / o p E L v  e i  x l

è v o L P .v  J t p ò c  è p É . (At 24.19)

Os quais deveriam comparecer diante de ti e acusar(-me), se ti­
vessem also ( o u :  alsuma coisa) contra mim.

Ex.: el K a i  T t á a y o i x p .  ô ià  ô i K a i o a ó v r ) v ,  p a r ó p i o r .  (lPe 3.14)

e se sofreis por causa da justiça, bem-aventurados (sois)!
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Exemplo de Apódose:

Ex.: Kai Ttveç eXeyov, Tí, àv flrAoi, ò artF.puoÀóyoc ofrroc
Âéyeiv: (At 17.18)
E alguns diziam: “Que quer dizer este tagarela? ”5

N o t a s :

(1) No NT é possível achar combinações de orações condicionais de di­
ferentes classes. Assim, podem estar combinadas uma prótase da Ia 
classe (condição realizável) com uma apódose da 2a classe (cf. Lc 
17.6), uma prótase da 3a classe (condição provável) com uma apó­
dose da 4a classe (cf. At 8.31), etc.

(2) Pode acontecer também que uma oração condicional seja incompleta, 
i.e. que falte uma parte do período composto, como no caso da 4a 
classe descrita acima. Observe o exemplo abaixo, onde falta a apó­
dose:

Ex.: E l eyvmç ... xà Jtpòç elpf|vr]v (Lc 19.42)
Se conhecesses ... o que êpara (a tua) paz!

 ̂ O Prof. Carlos O. Pinto observa: “Uma tradução que reflete melhor o espírito zombador da 
pergunta seria: ‘O que quereria dizer este tagarela, [se fosse capaz de dizer algo]?’ A próta­
se implícita está entre colchetes.” {Fundamentospara exegese do NT, p. 82.)



CLASSE PRÓTASE

CONDIÇÃO e I +  qualquer tempo do indic. 

REAL ou
REALIZÁVEL £Í JtvE Ú pcnx dvecrdE ...

APÓDOSE

qualquer tem po e modo

...ot)K  Èaxè ím ò  v ó p o v .

EXEMPLO

eL JtVEÚptrtl ÕYEattE, 
oijk è c tc è  òjtò vópov. ( G 1 5 .1 8 )  

Se vos deixais guiar pelo Espírito, 

não estais debaixo da lei.

E t  +  tempo passado do indic.

a. No presente:
CONDIÇÃO E , ^  

IRREAL
b. No passado:

e l  q ç  wôe ...

ã v  +  tempo passado do indic.

...oijk d v  e íx e t e  á p a p x l a v

...oijk â v  p a u  à jtétkxvev  ó  
àôsXcpóç

EL TTKp̂ Ol f|TE, 
oòk âv  eIxete àpapTLav (Jo9.41)

Se fósseis cegos, não terieis pecado

El f|Ç (bÔE 
otik âv  pou àitÉ-OavEV ó áÔE?upóç.

Se estivesses (ou: estiveras) aqui, 
meu irmão não teria morrido (Jo 11.32)

CONDIÇÃO è d v  + s u b Í u n t i v o

PROVÁVEL ÈávitEp ÈitixpÉTn] ó  í)i-:óç

quase qualquer tempo e modo

T C njT O  TtOLT|0Op£V

TOÜTO JlOLT|aopEV,
èávjtEp èjtLTpéjtT) ó dcóç. ( H b  6.3) 

Isto faremos, se Deus permitir.

e I  +  optativo

CONDIÇÃO .. „. .y  ouç eoel eitt aoD itap eivat 
POSSÍVEL K™ ' KaxriYopElv el t l  eyolev  

jtpnç è u e '. LAt 24.191
MAS POUCO

Os quais deveriam comparecer di- 
P R f í V A V F I  ante de ti e acusar(-me). se tivessem

aho  contra mim.

d v  +  optativo

rcn í, t i . v e c  tXe.yov. Tl â v  iT é X o l ó  

OTtEppoX.ÓYOC oírroc ^ é y e l v :  (At 17.18)

E alvuns diziam: “Oue auer dizer este 
taçarela? ”

Não há no NT 
exemplo completo 

de um período composto 
que corresponda a esta classe.
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0  E x e r c í c i o  d e  L e i t u r a

■S Leia o texto abaixo, procurando reconhecer o maior número possível 
de palavras. Em caso de dúvida, consulte a Chave lingüística ... de F. 
RIENECKER & C. ROGERS. Não esqueça de utilizar também o NT 
Interlinear em português.

•C Preste atenção especial às orações condicionais.

6 ’Eàv 8ÍTU0UEV õ t l  k o l v c d v l c x v  exouxv uxx’ aijxoij Kai èv 
xô o k ó x e l  itepLJtaxrâqev, rjjeuôópeíta Kai oi) itoroupev xqv 
àÀqàeLav 7 èàv ôè èv xrô cpcoxi xepLJtaxôpev àç aòxóç èaxrv 
èv xô cpcoxi, Korvcoviav è/opev U8x’ à/./oyxov Kai xò alua  
'Iqaoij xofi t j í o t j  o . t j t o í j  KaàapiÇeL q uáç àjtò Ttàaqç 
ápapxiaç. 8 èàv e L t c o u e v  õ x l  ápapxiav o t j k  8 % o u , 8 v ,  èauxoòç 
jT/x/.vrôiiev Kai f) àÂqifteia o t j k  èaxiv èv quív. 9 èàv 
ópoLoyrôpev xàç ápapxiaç qucov, Jtiaxóç èaxiv Kai ôúcaLoç, 
iva àcpq quiv xàç ápapxiaç Kai Kafiaplaq qpâç ano jtàaqç 
àÔLKiaç. 10 èàv eincopev õ x l  oir/ qpapxqKapev, rpeúaxqv 
nmoôpev o . t j t o v  Kai ó Âóyoç o . t j t o í j  o ú k  e o x l v  èv quiv.

(lJo 1.6-10)

* L e i t u r a  a d i c i o n a l  s u g e r i d a

> W. GÜNTHER, “Pecado”, em: NDITNT.
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Exerc ícios

Identifique as palavras sublinhadas e traduza a frase:

1. st xqv [mpruplrav x c ò v  àvüporaov À ,a p |3 á v o p .£ V . q uapxupía 
xoE fkoíj uedÇíov (= maior) èaxLv.

Fonna no original Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

2. è à v  e i ic c o p e v  ô x i  K o i v m v l a v  èy o u F .v  n e x ’ a ú x o í )  K a i  è v  x®  
O K Ó TFt JT8 p  LjT fXT (?) Ll £ V. ijKTKÔÓUFfta K a l  Ol! TTOLOÍJUFV TT]V 
à / . r | 0 e i a v -

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução iiteral

Trad.:

3. ''EXsysv ôè Jtpòç irávxcxc. E i xiç ftè/J-.i. ÒJtlaü) (= atrás) uoo 
èpy;:af)ai  à K o X .o rn T F .L x ro  p o r .

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literai

Trad.
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4. x e K v í a  pou, x a u x a  ypácpco úuiv  ' i v a  prj á u , á p x r ] x r . K a i  è á v  

x l c  á i i á p x r ] . j t a p á K X r ] x o v  k v o l i f . v  j t p ò ç  x ò v  J t a x é p a ,  Tricrouv 
Xpicrxòv Ô L K a tO V

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

á^ á p T n x e Verbo _ Aor. Subj. A . 2 a - - pl. á u a p x á v o j

á^iapTi] Verbo - Aor. Subj. A . 3 a - - sg- á p a p x á v a )

Trad.:

5 .  è à v  Ó L roT oY <í)|iFV  x à c  á u a p x i a c  r jL io rv . x r a x ó c  è a x i . v  K a i  

ò Í K a i o c  i v a  à c p f i  ( =  perdoe) r\u i v  x à c  á u a p x i a c  K a i  koíío- 
p iar| r ] p â ç  à i t ò  Jtáar|ç à f i u c l a c .

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

6 .  e í  7à p  £Jttox£X)£X£ McoDoel {em Moisés), F T a a x r ú r x r  à v  f u o l .

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.



GRAUS DOS ADJETIVOS E ADVÉRBIOS

[xsí^cov, -ov (48) - comp. de ixéyaç: maior
(léYtcrtoç, -rj, -ov (1) - superl. de pÉyaç. o maior; gran­

díssimo; extremamente grande
V

(2Pe 1 .4 ) 0
ptKpóç, -á , -óv (46) - adj.:pequeno, insignificante', adv.:

pouco c
pLKpórepoç, -épa, -ov - comp. de uxKpóç: menor
èÂáxLcrxoç, -lertr), -ov (14) - superl. de piKpóç: o menor; o me­

nos importante
A

JTÀ,£ÍCÜV /  JiXeIOV, -ovoç - comp. de TtoXóç: mais; maior B
jtXetcrtoç, -r], -ov - superl. de jtoXtjç: a maioria; a

maior parte; muitíssimo U
KCtTOUCECO (44) - eu habito, moro
òXíyoç, -r), -ov (41) - pequeno; pouco L

naX aióç, -á, -óv (19) - antigo; velho
TtpeofiÓTEpoç, -a , -ov (66) - mais velho; velho; ancião Á

jtXóíov, xó (68) - barco
RJtpoqpiqTEÓco (28) - eu profetizo; proclamo uma reve­

lação divina; predigo
1rucpXóç, -rj, -óv (50) - cego

imápxo) (60) - eu sou (~  Eipí ); eu estou (presen­
te); existo u

Xápraua, -axoç, xó (17) - dom; graça conferida

3 2 . 1  I n t r o d u ç ã o

Da mesma forma que no português, também no grego o adjetivo tem 
três graus ou níveis de comparação: o normal ou positivo, o comparativo 
e o superlativo. O quadro que segue ilustra estes diferentes graus:

313
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Grau

Normal / Positivo

Exemplo

Uma certa coisa é boa. Ex.: O meu carro é bonito.

Comparativo Uma segunda coisa é melhor do que a primeira. Ex.: O 
seu carro é mais bonito que o meu.

Superlativo Uma terceira coisa é a melhor de todas [ou1: é ótima], 
Ex.: 0  carro do Antônio é o mais bonito da turma.

32 ,2  Form ação  dos graus do ad jetivo

1. O grau positivo

Antes desta lição, os adjetivos que foram estudados nos vocabulários 
correspondem ao grau normal ou “positivo”.

Ex.: ôtKcaoç, -a, -ov - justo.

2. O grau com parativo

O grau comparativo é formado acrescentando a terminação -xgpoç, 
-xepoc, -xepov ao radical do adjetivo positivo, e é flexionado como os 
adjetivos da Ia e 2a declinações.

Outros comparativos, irregulares, são formados acrescentando -icov 
(masc. e fem.) e -tov (neutro) ao radical do adjetivo positivo, que sofre 
algumas alterações. A sua flexão segue a 3a declinação.

Ex.:

Positivo Radical -> Comparativo

ô í k c x i o ç ,  -a, -ov - justo ÔLKOCIO- —» ÔLKató-xepoç, -a, -ov - mais justo

aocpóç, -f|, -óv - sábio aocpo- -» aocpcó-XEpoç, -a, -ov - mais sábio

Ka^óç, -i), -óv - bom Ka?i- Ka/./, L0)V , -tov - melhor
jtoÀ.úç, jtoWo), jtoXÀú - muito jtXe- -» j t Â B - ío j V , -tov - mais

Observações:

(1) No segundo exemplo (aocpóç) observa-se como a última vogal do 
radical é alongada antes do acréscimo das terminações do compa­
rativo. Isso geralmente acontece quando a sílaba anterior é breve.

1 No sentido elativo (cf. § 32.4).
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(2) Nos últimos dois exemplos (kcxXóç e xokvç) observa-se como o 
radical se altera quando são acrescentadas as terminações do com­
parativo -uov e -rov.

Como exemplo de flexão dos comparativos em -icov, -rov serve o 
adjetivo péyaç, que tem o comparativo irregular pEÍ/Çojv, ueí/Çov. 
Considere a sua flexão:

Flexão de pelÇcov (comp. de péyaç): 

Singular Plurai
Masc. /  Fem. Neut. Masc. /  Fem. Neut.

Nom. UEÍ/Ç lOV pbiÇov peLÇov-eç 
ou pelÇouç

peLtov-a 
ou pGÍ/Çco

G.A. peTçov-oç pEÍçov-oç ueiÇóv-cov perÇóv-cav

L.l.D. psíÇov-i petÇov-t peü;o-üc(v) pEÍLO-aifv)

Ac.
peLÇov-a
OU pEt̂ Cfl psTçov peí.Çov-aç 

ou peLÇooç
peLÇov-a 
ou p.EÍ uo

Voc. UElÇOV peTÇov = Nom. = Nom.

3 .  O  g r a u  s u p e r l a t i v o

O grau superlativo forma-se acrescentando a terminação -xaxoç, 
-xaxr|, -xaxov ou -laxoç, -raxri, -tcrcov ao radical do adjetivo posi­
tivo. O adjetivo superlativo é flexionado de acordo com a Ia e 2a declina­
ções. Também alonga a última vogal do radical antes da terminação do 
superlativo, quando a sílaba anterior é breve. Ex.:

Positivo Comparativo Superlativo
òiKcxtoç - justo ÔLKaió-xepoç - mais justo òiKaió.xaxoç - o mais justo

aocpóç - sábio aoqxó-xspoç - mais sábio aocptó-xaxoç - o mais sábio

Loxupóç - forte IcJXUpó-xEpoç - mais forte lcy;upó-xaxoç - o mais forte

kaXóç - bom Ká/.X-LO)V - melhor KÓX'k- lctxoç - o m.; ótimo

péyaç - grande peíÇ-cov - maior péy-taxoç - o máximo

piKpóç - pequeno È/.áa(T-<iiv - menor è/.dy-Laxoç - o mínimo
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Observação:

Os três últimos exemplos ( k o c X ó ç ,  uéyaç e uiKpóç) são irregulares. 
No último exemplo, o comparativo èÀdaacov e o superlativo fAcr/- 
l o t o ç  correspondem tanto ao adjetivo uxKpóç quanto a ò/áyoç.

3 2 . 3  O  g r a u  c o m p a r a t i v o  n o  N T 2

O grau comparativo é expressado, basicamente, mediante as seguintes 
construções:

1. Pelo adjetivo comparativo e a partícula rj, do que. Nestas cons­
truções, o substantivo (ou pronome) que segue à partícula rj apa­
rece, ou no mesmo caso do adjetivo comparativo, ou no nominati­
vo.

Ex.: urÍLoiv ó jtpocf^xgúoiv rj õ /.«/.aiv ykéa o a iç  (ICo 14.5)

maior (é) aquele que profetiza do aue aquele que fala em 
línguas

2. Pelo adjetivo comparativo seguido por um substantivo (ou prono­
me) no caso ablativo3, sem a partícula rj.

Ex.: vEp)(8Tai ó laynpÓTfipóç pou òjtiaco pou (Mc 1.7)
Aquele que (é) mais forte do aue eu vem depois de mim

Ex.: OÚK 8 0 T L V  ÒOTJ/.OÇ p,fií,£fnv T O Ô  tCUpUVU a i J T O Í J  (Jo
13.16)
Não é um servo maior do aue o seu senhor.

Além destas construções básicas, existem outras maneiras de expres­
sar uma comparação:

3. Pelo adjetivo positivo, no lugar do comparativo (ou superlativo), 
acompanhado de pâ?dcov:

Ex.: KaÀóv ècrtiv arran pâÀXov... (Mc 9.42) 
para ele é melhor (ou: o melhor). . .

2 Cf., também, o uso das formas do comparativo para expressar as idéias do superlativo, na § 
32.4.3.

3 Também chamado “genitivo de comparação” por alguns gramáticos.
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4. Pelo adjetivo positivo, seguido de rj:

Ex.: KaX-óv a o i èaxiv rlae /dM v elç xf)v 'Çanjv ku/âov ... 
rj... pXptdrjvaL elç xò jtOp xò auüvrov. (Mt 18.8)
Melhor te é entrar na vida aleijado,... do aue ... ser lançado 
no fogo eterno

5. Pelo adjetivo positivo, seguido de Jtapá com acusativo (cf. Lc 
3.13; Hb 11.4), ou úitép com acusativo (cf. Lc 16.8; Hb 4.12):

Ex.: «pqpxoAoL jrrapà jtavxaç xoòç r«/n./.«íoi)ç (Lc 13.2)

mais pecadores do que todos os [outros] galileus

3 2 . 4  O  g r a u  s u p e r l a t i v o  n o  N T

O grau superlativo é raro no NT. Quando aparece, nem sempre é com 
o sentido normal de um adjetivo no grau superlativo, fazendo uma com­
paração (cf. § 32.1). Geralmente aparece no sentido elativo, i.e., para re­
alçar, ou enfatizar, o elevado grau da qualidade expressa pelo adjetivo, no 
sentido de muito... ou extremamente....

1 .  O  g r a u  s u p e r l a t i v o  n o  s e n t i d o  “ n o r m a l ”

O uso “normal” do superlativo pode ser observado no seguinte texto: 

Ex.: 'Eycb yáp elpr ò à/.cf/iaxoc xcòv àjtoaxótaov (ICo 15.9)
Eu sou o menor dos apóstolos

2. O  g r a u  s u p e r l a t i v o  n o  s e n t i d o  e l a t i v o

O uso do superlativo para enfatizar um elevado grau de determinada 
característica, pode ser observado nos exemplos que seguem:

Ex.: ...8K ÇúXou xiuiom m n) (Ap 18.12)

...de madeira preciosíssima (é muito preciosa, sem ser a mais
preciosa, em termos absolutos.)

Ex.: ... xà xípxa Kai pèyLOxa f)piv èitayyéXpaxa ÔEÔcópr|xai
(2Pe 1.4)
nos foram dadas preciosíssimas e srandíssimas promessas
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3 .  M a n e i r a s  d e  e x p r e s s a r  o  g r a u  s u p e r l a t i v o  n o  N T

No grego bíblico existe uma tendência a expressar a idéia do superla­
tivo por meio de formas do comparativo ou, também, por meio de formas 
do positivo:

a. Uso do comparativo em lugar do superlativo •

Aparte da sua função normal, o adjetivo comparativo também tem a­
dotado a função do superlativo. Isso acontece tanto para expressar a idéia 
“normal” do superlativo (cf. os primeiros dois exemplos), quanto para 
expressar a sua idéia elativa (cf. o último exemplo).

Ex.: nd/Coiv ôè xoúxoov f| áYCXJTrj (ICo 13.13) 

o maior entre eles (é) o amor

Ex.: ó ôè jXLKpóxepoç èv xfj (kxaiAeta xofi fieofi (Lc 7.28) 
o menor no reino de Deus

Ex.: ajtouôaióxepoç ôè xmápxcov aòfkxípexoç è|fjÀ,fiev Ttpòç 
úpâç. (2Co8.17)

mas, sendo muito zeloso, voluntariamente partiu para vós

\ b. Uso do positivo em lugar do superlativo

Pode acontecer, também, que a idéia do superlativo seja expressa me­
diante um adjetivo positivo:

Ex.: Jtoía èvxoA.f] ueyá/.ri èv xô vópcp; (Mt 22.36) 

qual é o maior mandamento na lei?

32.5 C o m p a r a ç ã o  d o s  a d v é r b i o s

Assim como os adjetivos são usados com substantivos, para qualificá- 
los, os advérbios são usados com formas verbais, também com a função 
de qualificá-las.

A maioria dos advérbios são formados a partir de adjetivos. Para isso, 
considera-se a forma do adjetivo no genitivo plural, e substitui-se a ter­
minação -cov por -coç (ou: acrescenta-se a sílaba -coç ao tema). Esta 
terminação -coç é também a característica pela qual a maioria dos 
advérbios pode ser reconhecida. Ex.:
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Adjetivo
ÔLKmOÇ

Gen, Plural J  Advérbio
ôiiccá-rov —» ôtKal-ooç

jtâç jtávx-cov —>■ jtávx-a)ç

O comparativo de um advérbio coincide com o acusativo singular 
neutro do adjetivo comparativo, e o superlativo de um advérbio com o 
acusativo plural neutro do adjetivo superlativo. Ex.:

Advérbio Comparativo Superlativo
ôrKatcoç justamente ÔLKíXlÓ-TBpOV ôtKató-xaxa

kyyvç perto de èYYií-tepov —

xaxéojç rapidamente XCT/El-OV xá%-l.CTXCX

Nota:

As regras de comparação dos adjetivos valem também para os advér­
bios.

L e i t u r a  a d i c i o n a l  s u g e r i d a

> C. H. PEISKER, “Profeta”, em: NDITNT.
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Exerc ícios

Identifique as palavras sublinhadas e traduza a frase:

1. ó  y à p  u i.K pÓ T cpoc è v  j r â a r v  m i i v  i m á p y m v  a u x ó c  è o T tv  
péyaç.

Forma no originai Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:_________________________________________________________

2 .  q y c /.n q c T c tv  o l â v & p c o J t o r  pâXXov xò g k ó x o ç  f j  xò cpcòç.

Forma no original Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:___________________________________________________________

3. x ó x r  jto p F /ú p x a r  K a i  Jt a  p  a  h a  u |3 á v  f. r  pxp .pa  j t v e ú u a x a  j t o v r |-  
p ó x e p a  è a m o O . . .  K a i  e la p A f f ó v x a  K axo iK F L  èK e l.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.
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4. TĴ lELÇ ÈK TOÍJ íleOTJ ECTCE. TEKVLCX, K ai VEVtKTjKaTE ttÚXOÚÇ, 
oxl pEÜZmv èaxiv ó èv tjjxlv fj ó èv xô KÓapm.

Forma no originai Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução fiterai

Trad.:

5. vuvi ôè [íével jtlüxiç, ètatlç, àYájtrj, xà xpia (= trê s) xairra.- 
uEÍyuv ôè xoúxo)v rj àyájTTj.

Forma no originai Categ. Caract, Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

6. Alcóksxs xr)v àyájtriv, Çr|Xor)xE ôè xà jtvEupaxLKá. uâ/./.ov 
ôè iva  jtpocprjXEÚrjXE.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

7. driAornE ôè xà yapiapaxa xá ueí'Cov« .
Forma no original Categ. CaractTempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.
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8. paK apicoxépa ôé ècrciv èàv  oôxcoç i.irívr|.

Forma no original Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

l̂elvr) Verbo - Aor. Subj. A 3a - - sg pévco

Trad.:

9. 'EpoL xm èÂcr/i,oxoxépo) jràvxmv «yüov èôcnTi'] f] yáp ic  aàx r|. 
xolc éflvfai.v FÍ!ayyf>i(T«af)ai....

Forma no original Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

I O . t j p e l ç  ôé, r r / g j t r i T o L  èHoi,Koôoü.oí)vxrc èonrrodc x í j  «yio)x«xr| 
Tjprôv x ío x e t. èv JtvEmiaxi áyíto jtpoasuyópevoL ...

Forma no original Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

È J tO L K O Ô O | iO C v tE Ç ÈJtOLKOÔO[IÉtO. eu erfí/ico

Trad.



NUMERAIS; ARTIGO; ADVÉRBIOS DE NEGAÇÃO

elç, p ta , 'év (346) - num.: um, uma, um f
ôúo (132) - num.: dois I V

òeúxepoç, -a , -ov (43) - segundo [deuteronômio] .
0

xpelç, x p la  (67) - num.: três
xpíxoç, -T|, -ov (56) - terceiro c
xéaaapeç, x éa a a p a  (31) - num.: quatro

A
èrctá (88) - num.: sete
ôóôeKa (75) - num.: doze B
oòôeíç, oúôepla, oúôév (227) - nenhum, nenhuma; nin­

guém; nada; de modo nenhum U

pr]Òelç, pr|ôepla, pqôév (89) - nenhum, nenhuma; nin­
guém; nada; de modo nenhum

L

pioç, ó (10) - vida; sustento [biologia] Á
E IX E ... E tX E (65) - partíc.: se... se; ou... ou; quer... 

quer R

ou (54) - onde; aonde, para onde 1
oujtto (26) - adv.: ainda não
oxaupóç, oO, ó (27) - cruz 0

qpópoç, ou, ó (47) - temor, medo; terror; reverência

3 3 . 1  I n t r o d u ç ã o  a o s  n u m e r a i s

Para representar os números, já desde o século II a.C. era comum usar 
letras do alfabeto. Para evitar que os numerais fossem confundidos com 
as letras, colocava-se um acento agudo sobre a última letra-numeral. As­
sim, o número 666 (Ap 13.18), p.ex., aparece em alguns manuscritos 
como ' > embora nas edições modernas do NT grego tenha sido es­
crito por extenso: eÇaKÓaioi £§f|KovTa e§.

323
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Os numerais podem ter diferentes funções; podem aparecer:
>  como substantivos: ôékcx y ü a a a iv . dez mil (Lc 14.31);
>  como adjetivos: y ik u x  ett|, rnü anos (2Pe 3.8), ou
>  como advérbios'. EjrcáKLÇ, sete vezes (Mt 18.21).

Os numerais podem ser:
> cardinais, indicando uma quantidade (um, dois, etc.), ou
> ordinais, indicando certa ordem (primeiro, segundo, etc.).

3 3 . 2  O s  n u m e r a i s  d o  N T

No seguinte quadro são apresentados os numerais gregos, dos quais 
muitos ocorrem no NT. Aparecem ordenados por cardinais, ordinais e 
advérbios;

N úm ero Cardinais Ordinais A d vérb io s
ra 1 elç, |xLa, 'év itpârtoç, -q, -ov airaS; uma vez

P' 2 ôúo ôeúxepoç, -épa, -ov ôlç duas vezes

y ' 3 xpelç, xpta xplxoç, -T|, -ov xptç três vezes

ô ' 4 xéaaapeç, -a xéxpaxoç, " " xexpáiaç etc.

e ' 5 JtÉVXE jtépjtxoç, 11 " JIEVXQKIÇ

ç ' 6 E§ feKXOÇ, ” " fê ÓKLÇ

r 7 Éirrá cftôopoç, " " EJTtáKLÇ

Tl' 8 òktcE) ôyôooç, " " ÒKXCXKLÇ

«•' 9 Èwéa Èvaxoç, " " EVdKLÇ

l ' 10 ôÉKa ôéKaxoç, " " ÔEKÓKLÇ

ia ' 11 év-ÔEKa Év-ôÉKaxoç, " " ÈVÔEKáKLÇ

tP ' 12 ôíó-ôekcx ou 
ÔEKa-ôúo ôío-ôÉKaxoç, " " ÔWÔEKáKLÇ

LY 13 ÔEKa-XpEtÇ xptç-Kai-ôÉKaxoç etc.

iò' 14 ÔEKa-xécraapEÇ TEOOapEÇ-Kat-ÔÉKCtTOÇ

te ' 15 ÔEKa-JtÉVXE JtEVxe-Kat-ôêKaxoç

lc' 16 ÔEKa-Ê £K-Kat-Ô£KaXOÇ
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17 ôeKa-EJtxá ÈJtxa-Kai-ôÉKaxoç

wT 18 ÒEKa-OKTO) ÒKxw-Kca-ôéicaxoç

i® ' 19 ÔEKa-Ewéa ÈWEa-Kat-ôÉKaxoç

k ' 20 ELKOat eIkOOTÓÇ ElKOOáKLÇ

X' 30 xptá-Kovra xpux-Koatóç xpia-KovxáKLÇ

P ' 40 xECTaapá-Kovra xeaaapa-Kocrtóç etc.
v ' 50 it£vxr|-Kovxa JtEVXTI-KOCTTÓÇ

i ' 60 ÊÇtj-Kovxa ÊÇq-Kooxóç

o ' 70 èpôopií-Kovxa Épôopri-Kocrxóç Épôopr|-KOVX(XKLÇ

Jt' 80 àyôoTj-Kovxa Òyôori-Kocrxóç etc.

9 ' 90 èvEvq-Kovxa èvEvq-Kooxóg

P ' 100 ÊXaxóv ÉKa-xocrtóç

a ' 200 ôta-KÓaioL ôia-Koaioaxóç

x ' 300 Xpta-KÓOLOL etc.
t“U 400 XEXpa-KÓOLOL

<P' 500 jiEvra-KÓaiOL

x' 600 ÉÇa-KÓCTLOL

700 ÉJTta-KÓOLOL

0)' 800 ÒKXa-KÓOLOl

V 900 EVa-KÓOtOL

,a 1000 XÉXuOE XlXloctxóç XlXlCXKLÇ

2000 ÔLÇ-XÉXlOU ôlçxlXioítxóç etc.

»Y 3000 XpLÇ-XtXlOl xpLÇxrXtocrxóç

10000 púptot, -ai, -a pupiocrxóç pupuxiaç

3 3 . 3  F l e x ã o  d o s  n u m e r a i s

Todos os cardinais e ordinais, a partir do número 200, flexionam-se 
como adjetivos da Ia e 2a declinações. Fora disso, só os primeiros quatro 
números cardinais se flexionam, o que acontece da seguinte maneira:
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etç, p ia , év ôúo
Caso Masc. Fem. Neut. Masc./Fem./Neut.

Nom. elç pia év ôúo

G.A. ÉVÓÇ ptâç ÉVÓÇ ôúo

L.I.D. Evl pLQC èvl ôual(v)

Ac. éva plav év ôúo

xpeiç, x p la xéaaapeç, x éa a a p a
Caso Masc./Fem. Neut. Masc./Fem. Neut.

Nom. Tpélç xpla xéaaapEç xéaaapa

G.A. xpiüjv xpiwv XEoaápcov TEoaápiov

L.I.D. xpial(v) xptol(v) xéaaapaifv) xéaaapaL(v)

Ac. TpElÇ xpla xéaaapaç xéaaapa

Como elç, \xía, 'év flexionam-se também oúôelç, oòòeuía, 
oúôév e u t|Ò £ lç , pr|ôepia, piqôév, que são, respectivamente, as uni­
ões de oú + ôé + (elç, p ia , év) e de pr| + ôé + (elç, p ia , év).

3 3 . 4  U s o s  d o  a r t i g o

O artigo grego já foi introduzido na § 8.6, onde também foi apresenta­
da a sua flexão. Lembramos que, em geral, o artigo torna definido, iden­
tifica um certo substantivo, enquanto que a sua ausência enfatiza mais a 
essência, qualidade ou natureza do mesmo.

O uso do artigo em associação com fteóç ilustra muito bem este de­
talhe:

Ex.: ó ^óyoç fjv Jtpòç xòv fleóv. Kal fleòç fjv ó Xõyoç. (Jo 
1.1)
A palavra estava com Deus (i.e. com a pessoa de Deus), e a 
palavra era Deus (i.e. de natureza ou essência divina).

Nesta lição aprofundaremos o estudo dos usos do artigo no grego bí­
blico.
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1 .  U s o s  g e r a i s  d o  a r t i g o

a. Para identificar pessoas, coisas, etc.__________________________

Ex.: totjç jiévxe ctpxouç Kai toEc ôúo Ixfiúaç (Mc 6.41) 
os cinco pães e os dois peixes...

[ b. Com nomes próprios__________________________________

Ex.: ó IriaoEç; ó riaEÂoç; xô ’A |3paáp (Mt 3.9)

r) r aXiK aía  (Mt2.22); xoü lopôdvoti (Mt4.25)

Este uso não é comum no português, de modo que o artigo não deve 
ser traduzido onde aparece com um nome próprio.

c. Com substantivos abstratos__________________________________

O artigo com freqüência é omitido na frente de substantivos abstratos. 

Ex.: _àycm r\ Ka/amxei jtXfjüoç ápapxiôv . (lPe4.8)

_  amor cobre uma multidão de pecados.

Quando, porém, aparece, é porque o escritor intencionalmente deter­
minou o substantivo.

Ex.: xrj (Ef2.8); f] eipf|vri (Fp4.7)

d. Com pronomes_____________________________________________

O artigo na frente de aüxóç, -r|, -óv caracteriza o uso do mesmo 
como pronome de identidade (cf. 13.8.4):

Ex.: xò «Vrcò jtveüpa (ICo 12.11)
o mesmo espírito

e. Com o infinitivo_____________________________________________

O artigo diante de um infinitivo transforma este último num substanti­
vo (cf. 30.4):

Ex.: xò fiéXEiv... xò ôè KaxEpyátÊaSou... (Rm7.18) 
o querer... mas o realizar...



Numerais; Artigo; Advérbios de Negação 328

f. Com o particípio____________________________________________

O artigo diante de um particípio transforma este último num substan­
tivo (cf. 24.1):

Ex.: o l KaTOLKouvxEÇ (At 2.9) 
os moradores

|g^ Com o adjetivo_______________________________;______________

O artigo diante de um adjetivo transforma este num substantivo (cf.
11.4.2):

Ex.: o l  JttcoxoL (Lc 6.20) 
os pobres

| h. Com numerais______________________________________________

Também numerais são substantivados, quando usados com artigo: (cf. 
33.1):

Ex.: o l  ôwÔEKa (Lc9.12) 

os doze

2. U s o s  e s p e c i a i s  d o  a r t i g o

1 a. O artigo numa seqüência de substantivos_________

Numa seqüência de dois ou mais substantivos, geralmente unidos por 
xai, a presença ou ausência do artigo faz uma diferença1:

(a) Quando o artigo aparece na frente de cada um dos substantivos da 
seqüência, eles devem ser considerados separadamente, i.e. cada 
um deles, individualmente, é importante.

Ex.: 'é(Dç Epxoqai jtpóaExe Tfj àvaYvróaEi, xfj :tapaKÁ.f|- 
oel, xfj ôiôacnca>áa. (lTm4.13)

Até que eu vá, aplica-te à leitura, à exortação, à instrução.

1 Esta regra é chamada de regra Granville Sharp, aplicada ao artigo. Esta regra foi 
enunciada pela primeira vez (em 6 partes) por este estudioso do grego numa mo­
nografia sua (Remarks on the use of the definitive article in the Greek New Testa- 
ment), publicada originalmente em 1798. Veja no site da gramática mais detalhes 
sobre isso.
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(b) Quando o artigo aparece na frente de apenas um dos substantivos 
da seqüência, todos eles são considerados em conjunto, como uma 
unidade.

Ex.; 7HX0ov oüv ol ímr|pÉTai Jtpòç xoòç àpxLepeíç 
Kai (bapiaaiouç (Jo 7.45)

Voltaram, então, os guardas aos sumo-sacerdotes e fari­
seus (considerados como um grupo)

(c) Considere, também, o seguinte exemplo:

Ex.: Kai airtòç èôcokev t o ò ç  pév àjiocrtóÀ,ot)ç, t o t j c  ôè  

jrpoqpriTaç, t o ü ç  ôè eòaYYE^Loráç, t o ò c  ôè Jioipé- 
vaç Kai ÔLÔacncátayuç (Ef4.11)

E ele deu uns (como) apóstolos, outros (como) profetas, 
outros (como) evangelistas, e outros (como) pastores- 
mestres

Neste exemplo, o artigo estabelece uma distinção entre quatro 
grupos: o dos apóstolos, o dos profetas, o dos evangelistas e um úl­
timo grupo, composto de pessoas que combinam o ministério de 
pastoreio e ensino.

b. O artigo usado como pronome________________________________

(a) Relativo

Ex.: Toütó poú ècrnv tò  ocòpa tò  ímÈp úpwv (1 Co 11.24) 

Este é o meu corpo aue (é dado) por vós

(b) Demonstrativo

Ex.: o l TOt> Xpicrcoij (G1 5.24)

Os (que são) de Cristo i.e.: os que pertencem a Cristo

(c) Possessivo

Ex.: o ò k  èxel Jtoü t t ] v  KEcpa?cr|v KXlvrç (Lc 9.58) 
não tem onde reclinar a sua cabeça

(d) Alternativo, com pév e ôé

Ex.: 'AKOÓoavTEç ôè à v á o r a o iv  VEKptòv oi p.Èv èx^ etj-
a^ov, o l ôè ELJtav... (At 17.32)

Quando ouviram (falar) em ressurreição de mortos, uns 
zombavam, outros disseram...
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I c. O artigo desacompanhado de substantivo______________________i

O artigo pode vir desacompanhado de seu respectivo substantivo, 
quando ele estiver no contexto, evitando sua repetição.

Ex.; x à  é p y a  a ô x o ô  J to v r jp à  ryv x à  ô è  x o ô  àò e /.cp o ô  a ô x o ô  
ô lK o a a .  ( 1 J o 3 .1 2 )

as suas obras eram más, ea sd o  seu irmão (eram) justas.

| d. O artigo neutro plural________________________________________ '

O artigo neutro plural x à  pode vir sozinho, indicando coisas.

Ex.: Mf| « y a j tâ x e  x ò v  K Ó opov  pr|ôè x à  èv  xco KÓapxo. (lJo
2.15) ' '
Não ameis o mundo nem as (coisas) que há no mundo ou:
Não ameis o mundo nem o que há no mundo.

3 3 . 5  U s o s  e s p e c i a i s  d o s  a d v é r b i o s  d e  n e g a ç ã o

1 .  A d v é r b i o s  d e  n e g a ç ã o  u s a d o s  e m  s e q ü ê n c i a

Na língua grega usa-se, às vezes, mais do que um advérbio de nega­
ção. Nestes casos, o primeiro advérbio é reforçado pelos que o seguem, 
quando estes últimos são formas compostas, como oòôeíç, oòòév, 
o x j j to j ,  etc.

Ex.: Mt]Òeví. qr|Ò£v òqpelLexe (Rm 13.8)

Não devais nada a ninsuém.

Lembramos que já foi introduzido o uso de ov  pr| seguidos do ao­
risto do subjuntivo ou do futuro do indicativo, como a maneira mais en­
fática de negar um acontecimento futuro (cf. § 6.4.5.).

Ex.: xòv èpxópevov jtpòç èpè ov  uq iKjkxLa) ê|co (Jo 6.37)

o que vem a mim de modo nenhum o lançarei fora

2 .  N e g a ç õ e s  e m  p e r g u n t a s  d i r e t a s

Em perguntas diretas, ov  e pf| indicam a classe de resposta que se 
espera:



Numerais; Artigo; Advérbios de Negação 331

a. Esperando uma resposta afirmativa___________________________

Quando se espera uma resposta afirmativa, a pergunta é feita usando o 
advérbio de negação ofi (ou a sua forma enfática ot>xO-

Ex.: Kúpie KÚpre, ofi xtò oco òvópaxt èjipo<pr|xeúaapev; (Mt 
7.22)
Senhor, Senhor, não profetizamos em teu nome?
E a resposta que eles esperavam é: sim.

b. Esperando uma resposta negativa____________________________

Quando se espera uma resposta negativa, formula-se a pergunta em­
pregando o advérbio de negação pf| (ou pf|xi).

Ex.: pf) jtávxeç àjtóoxoXoi; pjq Jiávxeç Jtpoqpfycai,; ... (ICo
12.29)
não todos (são) apóstolos [  não é]?, não todos (são) profetas 
(, não è)?, ...
E a resposta será: não.

L e i t u r a  a d i c i o n a l  s u g e r i d a

> W. BARCLAY, Palavras chaves..., vocábulo “Phobos”.
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Identifique as formas sublinhadas e traduza a frases;

1. j t v s ú p m x  jtF.ptJtfXTELTF. Kai è jn A T u p iav  a a p ic ò ç  o v  pr] te- 
X.ÉaqTF.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess <3$rt Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

2. Kal Ipxovtat (pÉpovTeç jrpòç alrtòv JtapaXuTiKÒv (= p a r a l í t i ­
co ) alpópEvov íotò TEaaápmv.

Forma no original Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

3. hb{tí> y à p  Tjplv crtt èàv pf) nepigaFÍiar) àprâv rj ôiKarocrúvr| 
jtX.£lov t c ò v  Kal <í>apiaaüov, oà pq EiaÉÁ.iTqTE
elç t t ) v  PaaiXelav t o j v  oàpavcòv.

Forma no originai Categ. Carad. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N" Forma no léxico Tradução literal

j te p io a e i jc n ] Verbo a-ri A o r S u bj A 3 a - - sg jiEpiooeiiu, exceder

Trad.:
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4 .  r |p ,E i ç  á y a m d f i E V . õ x i  a m ò ç  J t p ó r r o e  r p /ra itr iG E V  f ] p â c .

Forma r»o originai Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gen Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.;

5 .  ô x i  x p e lç  e I c t l v  o l  p a p x u p o í jv x E ç .  x ò  jTVEÒpa Kai x ò  òôcop  
Kai x ò  a ip a , Kai o l  x o e i ç  e I ç  x ò  e v  e I o i v .

Forma no original Categ. C®act Tempo Modo voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

6 .  K a i  è j t o l u O E Y 2 ô c ó ô e K a  I v a  r a a i v  |x e x ’ a i r t c r ü  K a i  i v a  à r t o -  

n x É ) J a |  a í r t o i j ç  K r )p l ) a a £ L V  K a i  e v e l v  è ^ O D O Í a v  s K f t á ) J i S i v

x à  ô a i p ó v i a .

Forma no original Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Ca» N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

2 Aqui no sentido de designar
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7. £tg KijpLoç, fxLa jiUm ç, 'tv Pájcxropa (= batismo).
Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literai

Trad.:

8. vuvi ôè pèvet Jtiaxic. èXmc;. àyrátr|. "tà x p ia  xaôxor pEitcov 
ôè xoôxrov r] àyájrr].

Forma no original Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução Viteral

Trad.:

9. jtpocnca?iea«pevoi ôè o i ô c o ô e k c x  tò  jrXfj-Ooç xtòv paOrixcov 
ELJtav. Oijk àpeoxóv (= certo) ècrri.v f]uaç k«x«'áeupavrac xòv 
Xóyov xoô ik o ô  ô i x x i c o v e í v  xp«jté'Çaiç (= nas mesas).

Forma no original Categ. Caract Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

jipoCTKaÀEaá|i.£Voi íipoaKaXéopai, convocar

ícaxa^ xí^ avraç KaTaXáftto, negligenciar

Trad.:



CONJUGAÇÃO EM

àvürrqpL (108) - eu levanto, ressuscito', eu me levanto \i  1
(bioôiôtopt (48) - eu dou, pago; devolvo; vendo V
ÒJtóÀÀvpi, (91) - eu destruo; pereço I -  1

Oàtpúqpi (146) - eu deixo ir; perdôo; abandono
cuptcm pi (14) - eu me afasto, me retiro c
ôeúcvupL (33) - eu mostro; demonstro
elpr (0) - eu vou (no NT só ocorre em forma composta) A
èjtixLfhipx (39) - eu coloco sobre

||r m
B

i r p i  (0) - eu envio (no NT só ocorre em forma composta) j
tcrrripi (154) - eu coloco (de pê); fico  ou apresento-me U

(de pé); permaneço (firme) \
LKcoí)T]|xoa (91) - eu sento; me assento j

K a ü í^ r o  ( 4 6 ) - eu me assento \
A

j t a p a ô í ô o o p t  ( 1 1 9 ) - eu entrego; encomendo, confio; trans- jgfe. ;;s»
!  :j j

mito R
j t a p a t t i f q p L  ( 1 9 ) - eu coloco diante de; encomendo, confio

l r ij t a p t c r t r i p i  ( 4 1 ) - eu apresento; estou presente
c r u v í /q p r  ( 2 6 ) - eu entendo, compreendo o
x ú í h p L  ( 1 0 0 ) - eu ponho, coloco
qprjptL ( 6 6 ) - eu digo, falo

1 1

3 4 . 1  I n t r o d u ç ã o

Os verbos estudados até agora, com exceção de eljxL, tinham todos a 
terminação -co na primeira pessoa do singular do presente do indicativo 
ativo. Diz-se, por isso, que eles pertencem à “conjugação em -co”. Esta é 
a conjugação predominante no grego koinê, e a única que existe no grego 
moderno.

Além desses verbos, também existia no grego koinê um outro grupo 
de verbos, que se caracterizava pelo fato de a primeira pessoa do singular

335
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do presente do indicativo ativo terminar em -pr; estes verbos pertencem 
à “conjugação em -p i”.

A particularidade dos verbos da conjugação em -pr é que no pre­
sente, no imperfeito, e muitas vezes também no segundo aoristo, eles não 
tem vogal temática. Nesses tempos, tanto as terminações pessoais, 
quanto as características dos modos (subjuntivo e optativo), são acres­
centadas diretamente ao radical do verbo.1 Nos outros tempos: futuro, 
primeiro aoristo, perfeito e aoristo passivo, estes verbos comportam-se de 
forma semelhante aos da conjugação em -to.

3 4 . 2  C l a s s i f i c a ç ã o  d o s  v e r b o s  e m  - p t

Os verbos da conjugação em -pL podem ser agrupados da seguinte 
maneira:

1 .  V e r b o s  c o m  r a d i c a l  t e r m i n a d o  e m  v o g a l

A este grupo pertencem os “quatro grandes”: õlòojpi,, 'ícmjpi, 
■tuTqpi, e 'ír)pi, que ocorrem no NT numa grande variedade de formas 
compostas.

Os radicais verbais destes verbos, que no presente aparecem redupli- 
cados, são respectivamente:

> ôlòoopt,: com radical verbal òco- e òo-

> Lorripr: com radical verbal o rr|- e oxa-

> Tfôripi: com radical verbal "0 X1- e í)e-

» tripi/. com radical verbal fp e è-,

Também fazem parte deste grupo verbos “menores” como: clpL, 
elpr, cpTjpt e KceffqpotL.

2 .  V e r b o s  c o m  r a d i c a l  t e r m i n a d o  e m  c o n s o a n t e

Este grupo de verbos, chamados verbos em -vupi, tem a seguinte 
particularidade: nas formas do presente e imperfeito (vozes ativa, média e 
passiva) seguem a conjugação em -pr, intercalando a sílaba -vu- entre 
o radical e a terminação, enquanto que em todas as formas do subjuntivo, 
e em muitas outras também, seguem à conjugação em -co.

1 Em função de que estes verbos não usam vogal temática, a “conjugação em -q i” às vezes 
também é chamada “conjugação atemática“.
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34.3 Flexão dos verbos em -pL

Levando-se em conta que a maioria dos verbos que pertencem a esta 
conjugação é irregular na sua flexão, será apresentada apenas a flexão dos 
verbos mais importantes da conjugação em -pi: os “quatro grandes”
ÔLÔWpL, lOTqpi, xL9T|pL e LTjpL.

1 .  P r e s e n t e  e  i m p e r f e i t o ,  v o z  a t i v a

Rad.: 0(0-, ôo- flrj-, fte- 1\-, fe- artrj-, crra-

Presente do Indicativo Ativo
1. ôl-ôco-pu xl-fhi-pi L-(JXT|-pi

S. 2. ÔL-ÔCÜ-Ç XL-#T1-Ç l-Tl-Ç l-axri-ç

3. òL-ô(o-aL(v) xl-bxj-au(v) L-Tj-OL(v) L-CTTT)-aL(v)

1. ôl-òo-pev xl-0E-p£V l-E-p£V 1-crxa-pEv

p. 2. ôl-ôo-xe XL-ÔE-XE l-E-XE í-crxa-XE

3. ôi-ôó-aoi(v) xl-^é-aou(v) l-â -a i(v ) l-oxâ-at(v)

Presente do Subjuntivo Ativo
1. Ôl-ÔCÚ XL-ff(Ü l-á) l-axcò

s. 2. ÔL-ôqj-ç XL-fffj-Ç L-fi-g l-oxq-ç

3. ÔL-Ôw XL-drj Mi l-crrfj

1. ÔL-Ôüj-pEV xi-fko-pEV L-rô-pEV 1-OXÓj-pEV

p. 2. ÔL-ÔCÒ-TE XL-fHj-XE l-fj-XE i-oxfj-X£

3. ôi-ôrâ-ot(v) XL--0tÔ-aL(v) l-cò-oi(v) i-(TX(Ô-aL(v)

Presente do Imperativo Ativo

s .
2. òí-òov xl-Oel Í.-EL L-crrq

3. ÔL-ÔÓ-TCÜ XL-flé-XIO l-é-xw l-crtá-xco

p.
2. Ôl-ÔO-TE xl-Oe-xe t-E-XE l-oxa-XE

3. ôi-òó-xwaav xi-ffÉ-xüjaav l-é-xa)oav i-axá-xtoaav
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Presente do Optativo Ativo
1. ÔlÔOÍT]-V xi-Oxlrç-v 1-eIt)-v t-axalri-v

S. 2. Ôt-ÔOtT|-Ç x i-^ lr iç 1-eCtj-ç l-CTxalri-ç
3. Ôl-ÔOIT) xi-ÜEÍr] i-Elrj l-crcalri
1. Ôt-ÔOL-̂ EV xi-Oei-|j,£v L-eí-liev i-oxai-HEV

p. 2. ÔL-ÔOLXE xi-Oel-xe l-EL-XE l-oxal-XE
3. Sl-ôoI-ev Xl-T&El-EV l-EL-EV l-oxal-EV

infinitivo Presente, Voz Ativa
ôi-ôó-vca xi-fté-vai l-é-vai l-axá-vca

Particípio Presente, Voz Ativa

M.
òi-òovq,
Òt-ÒÓVTOÇ

XI #£LÇ,
xt-ítévxoç

1-eIç,
l-ÉVXOÇ

l-oxáç,
l-axávtoç

F.
òi-ôovaa, 
ôu-ôoí) arjç

xi-dEiaa,
Xl~'ô'£LOY|Ç

l-Eiaa,
l-EÍcrr]Ç

l-oxâaa,
l-oxácrnç

N.
ôi-ôóv,
ôu-ôóvtoç

XL-'0ÉV,
xi-Oévxoç

l-ÉV,
l-ÉVXOÇ

l-axáv,
l-oxávxoç

Imperfeito do indicativo Ativo
1. è-ôl-Ôou-v è-xí-T&r|-v L-EL-V l-oxri-v

S. 2. è-òt-òcw-ç è-xL-^xi-ç Vt-8t-Ç 1-ctxt]-ç

3. è-ôL-ôox) £-XL-#£L ttL-ei i-crcT]
1. è-ÔL-ÔO-[iEV è-XL-#£-̂ EV t-E-fiev i-oxa-uEV

P. 2. è-ôL-ôo-te £-XÍ-#£-X£ «LE-XE L-axa-XE
3. è-ôl-ôo-aav è-xl-de-aav i-E-oav u-oxa-aav

2. Presente e imperfeito, voz média e passiva

Presente do Indicativo Médio /  Passivo
1. ôí-ôo-[ica xí-OE-^ai L-Efxai. í-oxa-|j,ai

s. 2. ôL-ôo-aca xl-fo-aca L-E-aca l-axa-aai
3. ôl-ôo-xai xí-^E-xai i-E-xai í-crra-xca
1. ÔL-ôó- îEÜa xi-#é-^EÍkx l-é-HEÜa l-crtá-|j,E\<ki

P. 2. ôL-ôo-aôx XL-̂ &E-erdE l-e-ctôe L-axa-aOí
3. ôl-ôo-vxca xí-ÔE-vxai i-E-vxca t-oxa-vxai
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Presente do Subjuntivo Médio /  Passivo
1. òi-ò<S-|xai xb-drô-(xab l-áj-nab l-axój-[iab

S. 2. ôi-ôcò XbfHj l - í l-a trj

3. õb-ôw-xca xb-fHj-xca l-fj-xab l-axfj-xab

1. <k-òcí)-jA£{kt xb-^tó-jbE^a l-có-fiE-Õa i-axró-piE#a

p. 2. ÔL-ôrâ-afte Xb̂ ôrj-CTÔE l-rj-CFÕE l-axn-cr&E

3. ôb-ôtò-vxca xb-tàru-vxab l-cô-vxca l-axáj-vxab

Presente do Imperativo Médio /  Passivo

5.
2.

3.

òí-òo-oo
ôi-ôó-críko

Xb-^E-OO

xb-^É-adw

b-E-ao

l-é-aíko

b-axa-ao

l-axá-aího

P.
2.

3.

Ôb-ÔO-CTÍ)x

òb-ôó-aíhoaav

xt-í)x-aõx

Tb-dé-o t̂üaav

b-E-af)x

l-é-cxíhoaav

b-axa-aflx

i-crrá-o{hi)oav

Presente do Optativo Médio /  Passivo
1. ô l - ô o L-jítjv xb-^Eb-firiv l-Eb”[bT]V L-axab-jbr|v

S. 2. ÔL-ÔOL-O Xb-ÜEb-O l-Et-O l-axcâ-o

3. ÔL-ÔOÍ-TO t l -O e i -t o l-Eb-XO L-atal-xo

1. ÔL-ÔOb-^Eda XbOxb-|AEÍkb l-Eb[iE^a 1-crraL-uEÍkt

P. 2. ÔL-ÔOb-CTÔE Xb$Xb-a0X l-Eb-CTÔE l-axai-aOx

3. ÔbÔObVIO Xb-ÔEb-VXO l-Eb-VXO l-arcâ-vto

Infinitivo Presente, Voz Média /  Passiva
Õí-òo-aüm xb-ftE-aflm b-E-cxdab b-axa-aíkxb

Particípio Presente, Voz Média /  Passiva
M. ÔL-ÒÓ-[XEVOÇ Xb-ÔÉ-[J,EVOÇ I - é - jaevoç b-OXá-^EVOÇ

F. Õi-òo-(iÉvr| Xb-^E-fiévri i-£-jJiÉvr| l-crxa-|xévr]

N. ÔL-Òó-^EVOV XbÔÉ-^bEVCA' l-é- l̂EVOV l-crxá-|i,EVov

imperfeito do Indicativo Médio /  Passivo
1 è-ôt-ôó-^v è-xb-fté-jjiTyv l-é -(J iry v l - a t á - ^ r i v

S. 2. è-ôl-ôo-ao è-xí-ôx-ao b-E-ao l-axa-ao

3. È-ôb-ÔO-TO È-Xb-#£-XO b-E-XO b-ata-xo

1. È-Ôb-ÔÓ-HEÔtX è-xb--&é-[bE^a l-É-fiEÍkx l-axá-|X£Íkx

P. 2. è-ôb-ôo-oí)x È-xL-^E-a^ b-E-a-ÔE b-axa-on&E

3. È-ôb-ôo-vro è-xl-íte-vto b-E-VtO 'í-oxa-vxo
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3 .  S e g u n d o  a o r i s t o ,  v o z  a t i v a

2° Aoristo do Indicativo Ativo
1 'é -ô ( t> -K a E - ^ T l - K a r ) - K a [ ' é - c m i - a a

S. 2. 'é -S c o -K a -ç 'é - í ) x |~ K a - ç f ) - K a - ç e t c . ]  2

3. 8 - Ô (0 -K E - (v ) E - t^ T ] - K E - ( v ) f ) - K E ( v )

1. è - ô ú - K a - H E V è í ) f | - K a - p , e v f ^ - K a - i iE V

F. 2. E-ÔCÚ-KCt-TE è - í h í - K a - T E T ^ -K a -T E

3. E-ÔCO-KCt-V 'é - ô r ] i c a - v f j - K a - v

2° Aoristo do Subjuntivo Ativo

1 ò to ftà w [ a x ^ - a t o

S. 2. Ô (í j-ç  /  ÔOLÇ f l í j - ç f l - Ç e tc . ]

3. ôcò /  ô o i  /  ôa>r| íW j í
1, ÔÜ)-|XEV í t à - i l E V Ô -^ IE V

F. 2. ÔCÔ-TE O f j" T £ f j-X E

3. õ d j - a i ( v ) í h n - O L ( v ) ( I j - a i ( v )

2 o Aoristo do Imperativo Ativo

S.
2. ô ó - ç ü é - ç 'é-Ç [ a x í j - a o v

3. ÒÓ-TO) { fé - x o j e - x ü ) e t c . ]

P.
2.

3.

ÒÓ-TE

ô ó - x w a a v

Í1É-XE

í t é - x c o a a v

'é-XE

'é - x w o a v

2 o Aoristo do Optativo Ativo
1 Ò o í r p v  /  ò d ir | - v O e l t ] 'V E t r ] - v [ c r x r | - a o a ^ L

S. : : 2 . ô o í r p ç  /  ôcór|-ç 6 e ÉT|-Ç £LT |-Ç e tc . ]

3. ô o í r |  /  ôcó r] # e I t |
«/

ELT|

1. ô o t - p ,E V Ü E L - f iE V E lTpU E V  /  s l- p E V

P. 2. Ô O L-TE O e l - x e EITJ-XE /  s l-X E

3. Ô O l-E V O e i e - v E ÍT i- a a v  /  eI - v

2 O verbo Y(m|ui emprega o 1° Aoristo; nesse tempo, ele é flexionado como outros verbos 
regulares da conjugação em -o).
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Infinitivo 2 o Aoristo, Voz Ativa
òoü-vca íM -v a t el-vai [oxfj-aoa]

M.

F.

N.

Particípio 2o Aoristo, Voz Ativa
ôoú-ç, ■OxL-ç, Et-ç, [oníaaç,
ÔÓVT-OÇ 0ÉVT-OÇ 'évx-oç etc.]
òoü-ou, íM -o a , el-aa,
&OÚOT|Ç {hlo-r|ç E ta -r iç

ôóv, OÉv, 'év,
6óvt-oç {ftvr-oç 'évx-oç

4 .  S e g u n d o  a o r i s t o ,  v o z  m é d i a 3

2 ‘ Aoristo do Indicativo Médio
1 È-ÔÓ-fiT|V È-üé-(tr|V £ L -|ir |V

S. 2. E-ÔOU 'é-Oou E t - a o

3. 'é-ôo-xo e - # e - t o El-XO

1. È-ôó- t̂EÍkx È -ítÉ -|X £Íkx EL-|X£Í)a

P. 2. 'é-ôo-crdc E-f>E-cr0x EL-tXÔE

3. E-ôo-vro E-ÜE-VTO Et-VXO

2° Aoristo do Subjuntivo Médio
1 òoj-Liai •9tô-^at to-jtoa

S. 2. òrô í)fj ri
3. ôcò-xat {Wj-xat fj-xca

1. ÔCÓ-(XEÍkx í tó - ix E Ík x (S-[tEÍkx

p. 2. ôúj-cxd£ ftfj-crQx fj-aÜE

3. ôcò-vtat fftn-vxat cn-vxai

2 o Aoristo do Imperativo Médio

s.
2.

3.

òou

ôó-ofko

iiov  

ífÉ-crdto

ou

é-aôto

p.
2.

3

ô ó - ctO e

òó-críhnaav

O é - ctOe

üÉ-CTÜt»ocxv

'é-crÔE

'é-athnaav

3 Em função de que o verbo íaT q |ii emprega o Io Aoristo, ele não aparece incluído nesta 
tabela do 2o Aoristo.
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2 o Aoristo do Optativo Médio
1 ò o l - j i q v fieí-pr(V 8L-(Ar|V

S. 2. õol-o fiel-o E L O

3. ôol-xo fiel-xo eI - x o

1. ôoí-pefia f i e l - p E f i a £l-(A£fia

p. 2. ôol-afie fiel-afie sl-afie

3. ôol-vto fiel-vto EL-VXO

Infinitivo 2 o Aoristo, Voz Média

ôó-afiai fié-afiai 'é-afiai

Particípio 2 o Aoristo, Voz Média
M. ÔÓjAEVOÇ fié-pevoç E-pEVOÇ

F. ÔO-pÉVTl fie-qévT] è-qÉVTi

N, Ôó-LIEVOV f ié - q ie v o v 'é-[AEVOV

O  Exercício de Leitura

S  Leia o texto abaixo várias vezes, até alcançar fluidez na leitura.

S  Procure reconhecer formas verbais estudadas nesta lição, 
identificando-as completamente. Consulte as formas que não consiga 
identificar na Chave lingüística do NT  de F. RIENECKER & C. 
ROGERS.
ol Jtaxépeç f] u ó j v  xò pávva ecpayov èv xfj èpf|qqj, Kafiróç 

èoxiv yeypappévov, ’'Apxov èk xofi ofipavofi èôcoKev afixolç 
(payelv. 32 etjtev ofiv afixolç ó ’Ir|aofiç, ’Apfjv àpqv Léyo) 
fiplv, ofi Mcofiafjç ô é ô c o k e v  fiplv xòv àpxov e k  xofi ofipavofi, 
àKk’ ó Jtaxqp uou ò l ò o k j i v  fiulv xòv apxov è k  xofi ofipavofi 
xòv àLrjifivóv 33 ó yàp àpxoç xofi fieofi èaxiv ó Kaxapalvcov 
è k  xofi ofipavofi Kai Çaifjv ôiòofiç xô KÓapqj.

(Jo 6.31-33)

Leitura adicional sugerida

> H. VORLÀNDER, “Perdão”, em: NDITNT, Vol. III.
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Exerc ícios

Identifique as palavras sublinhadas e traduza a frase:

1. Kal Jipoae/.lkòv õ 'Iqaoijç è/.á/.r|ar.v axrcolç kèynrv. ’Efióffr| 
poi jtâaa è^ovola èv aòpavú) Kal èjtl xfjç yfjç.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literat

'EÒóíh] verbo 0t| 1°Aor Ind P. 3a - - sg- ÔlÔCüpi

Trad.:

2. 'Eycó eipr ó Jtorpriv ó KaÀ,óç. ó JtOLprjv ó Ka^òç xqv xpri- 
yrjv atixoE x l f t r | a L V  rmèp xarv Jipopáxmv ( =  o v e lh a s ) .

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

3 .  à X k à  e v o )  K a x à  a o ü  õ x i  x q v  à y á j t q v  a o u  x q v  j t p o j x q v
à ( p f |K F ,c .

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad .
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4. ov (refere-se a Xpiaxóç) fjpelç KaxaYYéXXopsv (de KaxayyèKktí), 
eu anuncio) vtyuffexoijvxEÇ (= admoestando) Jtávxa cívítpomov 
Kai fiifiácncovxEC ndv ta  ãvüpomov èv Jtáarç aoqpla, Iva 
jtapaatr|afnp.EV Jtávxa ãvílpamov x é X e l o v  (= perfeito) èv 
XptCFTüj.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução Hterai

itapacm joconev a u l°A or Subj. jtapíatrjpi

Trad.:

5. ó vôpoç ô tà  Manjoècoçf èôófej, rj X^ptç KaL ^  àXf|DEta ô ià  
'Irjacrô Xpuxiau èyèvExo.

Forma no original Categ. Caract. Tempo Modo Voz Pess Gên Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

6 .  Ô EVOJV XÒV u l ò v  E/EL XT)V Ç o jT jV  Ó UT] E/JHV XÒV 1)ÍÒ V  XOÒ 

H e o D  x f |V  Ç o)f]V  O Ò K  EYEL.

Forma no original Categ, Caract Tempo Modo Voz Pess Gèn Caso N° Forma no léxico Tradução literal

Trad.:

C f . também: Mc 9.31



OS MANUSCRITOS GREGOS

Até agora aprendemos que o NT foi escrito em grego, embora alguns 
estudiosos acreditem que parte dele tenha sido escrito em aramaico (Ma­
teus, por exemplo).

O texto que saiu da pena do escritor bíblico é chamado de TEXTO 
AUTÓGRAFO, isto é, o texto que saiu do próprio (auto) escritor (grafo).

Com o passar do tempo, o autógrafo de cada livro do NT foi sendo 
copiado, para que mais pessoas pudessem ler o seu conteúdo.

Hoje, quando falamos em copiar um original, podemos achar tudo 
muito fácil. É só pegar uma folha de papel, uma esferográfica ou ir a uma 
empresa de cópias e reproduzir o original que queremos.

Naquela época não era tão fácil assim, pois não havia papel e caneta. 
Os materiais empregados para a escrita eram outros. Em vez de papel, 
havia o papiro, que era feito de fibras de uma planta com o mesmo nome 
que brotava às margens do rio Nilo, no Egito.

Por volta do quarto século de nossa era, um outro material para a es­
crita começou a ser amplamente utilizado -  o pergaminho. Este material 
era feito de couro de animais. O pelo era retirado e o couro era raspado 
com pedra-pome e purificado com cal.

O pergaminho era de maior durabilidade que o papiro e começou a ter 
preferência de uso até o surgimento do papel, por volta do século oitavo 
de nossa era, embora só por volta do século dezesseis é que o papel veio a 
suplantar finalmente o pergaminho.

A escrita sobre o pergaminho era feita com penas de ganso ou pena 
metálica.

Com o passar do tempo os textos autógrafos desapareceram, ficando 
apenas as suas cópias e muitas delas ainda existem até hoje, pois foram 
descobertas nos desertos, nas ruínas das cidades antigas por exploradores, 
pesquisadores, arqueólogos e até por pessoas comuns, e se encontram es­
palhadas em diversos museus ao redor do mundo.

É com base nestas cópias que hoje temos as diversas edições de Novos 
Testamentos Gregos, das quais as mais utilizadas em nosso país são: a e­
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dição de Nestle/Aland e a edição da United Bible Societies (UBS), que 
congrega as diversas Sociedades Bíblicas espalhadas pelo mundo.

Ao reproduzirmos um original pelos modernos processos de cópia ob­
teremos cópias idênticas ao original. Mas naquela época as cópias eram 
feiras à mão, uma a uma, letra por letra. Imagine só o trabalho. Bem, i­
magine só também a possibilidade de erros que poderiam surgir por este 
método de cópia. Só para você ter uma idéia, vamos fazer um teste. Copie 
num papel à parte o texto grego a seguir:

A árvore e seus frutos 
15 npooéxexE àitò xôv i()£iJôojtpo(|)T)Xü>v, oixiveç Êpxov- 

tcu Jtpòç únSç év êvòi)(iaaiv Jipopáxwv, iowBev 6é Eiatv 
Xikca ãpjtaYEç. 16 àiiò xwv Kapjiwv cròxwv è iu y v w o e o G e  

orôxoúç. (iTjxi ouX^ÉyoDoiv àjtò àicavBtòv axa(j)iAàç fj àitò 
xpi|5ó>.ü)v a tea ; 17 oüxwç Jtâv õévôpov àyaBòv Kapjxoüç 
íca^oiiç jioiEÍ, xò õè  cranpòv ôévòpov ícapjtoúç; Jiovppoiiç 
jtoiEi. 18 oú ôvvaxai òévópov àvaBov rapjtoxjç Jtovripoiiç 
itoiEiv o ü ô è  òévôpov oaiipòv Kapjtoijç mkoòç, reoiEtv.
19 Jiâv ôévôpov (iri itoioOv Kapitòv mkòv èiacójrxExai ícai 
Eiç jxGp páX.XExai. 20 àpa yt ànò xwv ícapjtcòv axixwv 
È3iiYvwaEa0e avxoúç.

Agora compare letra por letra, sinal por sinal e assinale as diferenças.

Talvez você esteja pensando como confiar num texto com erros? Ain­
da mais, o texto da Bíblia?

Há, no campo da pesquisa bíblica, uma ciência chamada Crítica Tex­
tual, que tem por finalidade estudar este problema e estabelecer critérios 
científicos e lógicos para a comparação das diferenças surgidas entre as 
diversas cópias ou manuscritos do NT, visando estabelecer um texto gre­
go bem próximo ao texto autógrafo.

Podemos dizer com um grau de elevada certeza que, pelo trabalho dos 
críticos textuais, tem sido possível conseguir a reprodução de cerca de 95 a 
98% dos textos autógrafos. As dúvidas que ainda sobram não são tão graves 
a ponto de comprometer as doutrinas básicas do cristianismo e os textos du­
vidosos geralmente se referem a assuntos tratados em outras partes do NT.

As modernas edições do NT Grego que mencionamos trazem no seu 
rodapé a relação das diferenças textuais encontradas pela comparação dos 
principais manuscritos ou cópias antigas. Estas anotações no rodapé são 
comumente chamadas de APARATO CRÍTICO (do latim, apparatus criti- 
cus). A  seguir reproduzimos uma página do NT Grego de Nestle/Aland e 
outra do NT Grego da UBS, para que você possa ter uma idéia geral so­
bre isso.
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IK  14.25 E  5. 
16!;-6.14- 
Ml S.S

603 n E T P O Y  A ' 3 ,1-JO

àXXà èTteCTTpáqnyrE vOV è f t i  TÒV ItO ipÉ V a 
ícai ènÍCTKOROv tifiv yvxâv Fí*ifi>v.

3 'Opoío>ç r ía() YUvatKEÇ, ímoTacrcrópcvai toíç tôíoiç 
ávfipócTiv, iva ficai el tiveç'' àxeiBoOaiv Xót<9. 

Siá tiBv yuvaucâv ávaorpoip^ç âvtu Xóyou icepSriÔri- 
aovtai, 2 r ÉrcoirtEíxTavTEÇ tf|v èv pójkp áyvtf|v ávaoxpo* 
<pf|v òpâv. 3 òv  èat© OÒI 6  ^wôev r èpxXoicn<; °Tpixôv 
Kai irepiôéoccoç xP'xTí£flV ivSóoea*; ipatítov KÓapoç 
4 àiX’ 6 icpwtòç Tftç vxtpâtai; fivOpowtoç èv t/J> áqiÔãpTtp toO 
-fxpaèa»; ra í  fjauxlou1 xveÚMatoç, 6  èemv èvdmiov toO 
QeoO KoXoreXéç. 5 oõtüx; yáp xote xat al âyi<*1 yuvaliceç 
al èiütíCcnxrai f elx; Stóv1 èxócrMWv èautàç bnoxaooà- 
pevai totç ISíoiç àvSpámv, 6 á>ç láp p a  í Ímc^kowj«v t<5> 
APpaáp'' icúpiov aòxòv KaXoOaa, fjç èyevriôriTe réicva 
áyaSoxoioOaai ícai pf| «po&oóptvat p^Sepíav rítTÓn<JW.

7 °O t fivSpeç ópoíax;, ^ouvoikoOvtô; Ka-cà fvèíxjiv' dx; 
d o t e v c a t é p c p  O K eú e i yu v a iK E Ú p , á R o v é i iO v re ç  x ip ^ v  
á * ; K a i  r tn r r K ^ n P O v ó u o iç  <tx < lp m x ; '  e lç  t f -  
KÓirrcodai r l tàç xpoovjxàz' Om&v.

8 Td Sè réXoç návxsç ôpó<ppoveç, owpitaOelç, «ptXáSeX- 
<po«, EúcTTOiarxvoi, rtaH6ivó<ppovtç, 9 pf| àsoôiôóvteç xa* 
kòv àvti xaxoO ^  XoiÔopíav ávri XmSopiaç, xoOvavtíov 
5è eòXoyoOvre^ T ôxt tíç  toOto èKX#|ôrçte tva eòXoylav 
KXnpovopficnyre.

1 0  à  y á p  ÕOx ú v  ( iú tjv á y a x ã v  
k o í  IS e fv  n t i i fX K  à y o B à z

2 5 ' nuw v L 049 .69* . 322. 325. 1243. 1852*. 2464 a! ,
I  K» A B 81 pc i « a .  1505pe  *y i *» * «  K* C P «P J.V 1730 »  « vg- I
' 2  /  J  C  K 69. 945. 1241. 1739 a! 1 2  JÇ*"*-  B 614 .630  al f  z **■« jyfc co. Spec : o m v tç  
1505 p esy*  I s a i  o i t . 81. 1881 al \ w ^ R A P t  33 «
945. 1241. 1243. 1739 1881 2298 a l '■ m K - A  B C P V  33 
lO 0 « fK )0 4 9 .6 |4 .6 3 0 . 1243. 1881 a! | 1852 pc *
I I i  Vf*** *y bo •  4 ' B U» bo •  5 'E>n 9. P ®í : t* i  TOV l 
630. «243. 1881. 2298 a! \ ixi Ç ,: A B Ç 5 ' 33. 81. 945. 12

; u*r|<oucv  tco A. 8  V 69”* lati s»*" ! /*< ?>*' K A 
33 pc I no tno iv  623*. 1852* pc •  7 B j 'cuvoih
SR; Hier I -vopovç K* 1 v o v «  l; Ambr Spec |T rege ll«  cj 
1241 1739 a l z  v j :  Ati$ | ' ROlKtAfK X C K *  <C*) 614 623 
Ç. tn w v iO v V ”  <*y»> : M ií»*1’-  B C - P 3 ' 33. 1739 SR 1»i J 
6iXo9p- f  049 SR ! «tXc*p- TOWIVO^J- L pc  <« vf«'> I ixi 
630. 1241. 1505. 1739 al iy  co; Cl 4 *  't iS o te ç  P®
33.81 323.945 1241 1505. l739«M »usy  co

Texto grego da United 
Bible Societies (UBS ) 
4a edição corrigida, 

IPe 3.1-7

Texto grego de 
Nestle/Aland 

27a edição corrigida, 
IPe 3.1-10

TTÀaKP/ifwx6. dÀAd € T T € O T p á < p r )T e  v v v  ê n i  t ò u  r r o i y . é u a  K a i

è n ía K O T T O i' t Q v  i p u x ú i '  v p n h u . ’'

W ives and H usbaods

3 VfÀOÍojç [aí]' yuvaÍKeç, imoraoaó^ieiKii tó íç  íô ío iç
ávôpáatu, iua Kai e í  n u e ç  átreidovoiv tú  Xóyat, 8ià tt)ç 
tú v  yvuaiKõju áuaoTpo4>fjç âveu Xóyov Kepôrj&rjaourat,
2 èTroTrr€voavT€ç Ti)u èv  (pófío) àyvT)v àvaoTpo4>r)v i^iôv.
3 u v  ècrroj o vx  à èfiodev èfinXoKfjç Tptxúv Kai nepi-
déaeojç XP W Íuv q èvSúaeojç Iparlcov KÒCfioç 4 dAA ’
ò Kpvnròç rrjç KapÔíaç ãvOpojrroç è v  m  àj&ápTiú rov
npaéüjç Kai èjavxíov nveí^iaroç, õ  è a r iv  è iw m o v  tov 
deov TToXirreXéç. 5 ovtojç yáp ttot€ koí aí ây ia t yw a iK eç  
al èXniCovaai e lç  ôeòv èKÓopow èavràç  im oraaaópe- 
vai tolç ÍÔÍotç àvôpàaiv, 6 ojç Záppa vrrfjKoixjcv Tá5 
Afipaàfx KÚptov airròv KaXovoa, èyevrfôqre réKva 
áyaOcmoLovoai Kai p i) ipo^ovpevat pqôep íav  nrórjoiv.*

7 Oí âvôpeç ôpoíojç, aw oiK ovvreç Karà yvóxjiv iòç 
àaBevecrrépüj oKeúei tój ywatKeíio, àirovépovreç r tp ifv  o jç  
koí ovyKXqpovópoLÇ2 xà p tro ç  Çuf\çs e iç  rò  pi) èyKÓTrre- 
oQai r à ç  npocre vxà ç  úpaiv/

•2 5  |B )  KXavápcvoi K A B 1175 1292 1505 1735 2464 i r v g  $yP-k eth Ps- 
Dionysius |  JÚçavàjfiEva Ç}*7 C H* 33 8 1 322 323 436 945 1067 1241 1409 1611 1739 
1852 1881 2138 2298 2344 Bv: [K L Pi Ltc t  gco Oav Augirstine .

' 1 tC | o í  33 322 323 436 945 106? 1175 1241 1243 1292 1409 1611
1735 1739 1852 1881 2138 2298 2344 2464 Byz (K L P | Lec< cop* '* ' e t h / r a i  1505 
it* vg*'1 ~  syt» • aun slav f  nmit Ç)*1 K* A B 81 geo

: 1  {B | o v r x tJ ip o v ó iio u ;^ '- -"  K} (X* ovyxknpovóttooÇi B 33 322 323 1175 
12 4 1 1243 í 739 1852 18 8 1 2298 2344 2464 /  596 i f  1 » vg arm eth  geo Augustine /  
«TwyrAijpovc^Oí A C y  81 436 945 1067 1292 1409 1505 161! 1735 2138 Byz 
[K L PJ L tc t  syr* slav Jerome

, 7 |A ) ; p ^ « 0 Ç ( a f c $ ' l*‘* B C * y  33 8! 322 323436945 1067 1175 1241 1243 
1409 1735 1739 1852 1881 2298 2344 l?>i }LP| Í592 / 884 /1154 / i 159/1364/1441

J (c ru  ... iróofio( ) Tm 7 9 t  láfipa . ra im a a
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Se você quiser se aprofundar mais no assunto, recomendamos a leitura
das seguintes obras:

BITTENCOURT, Benedito de Paula. O Novo Testamento (Cânon -  lín­
gua -  texto). São Paulo: ASTE e Rio de Janeiro: JUERP, 1993. Ter­
ceira parte.

CHAMPLIN, Russel Norman. O Novo Testamento interpretado (versícu­
lo por versículo). Guaratinguetá: Voz Bíblica, s.d. Vol I, p. 86/130.

GUNDRY, Robert H. Panorama do Novo Testamento. São Paulo: Vida 
Nova, 1978. Cap. 4.

KÜMMEL, Wemer Georg. Introdução ao Novo Testamento. São Paulo, 
Paulinas, 1982. Terceira parte.

LADD, George Eldon. Critica dei Nuevo Testamento. El Paso: Mundo 
Hispano, 1990.

METZGER, Bruce M. A textual commentary on the greek New 
Testament -  a companion volume to the UBS greek New Testament 
(fourth Revised Edition). New York: American Bible Society, 2a 
edição, 1994.

PAROSCHI, Wilson. Crítica textual do Novo Testamento. São Paulo: 
Vida Nova, 2002.



COMO USAR O GREGO DO NT

Bem, agora que cheguei à última lição, o que fazer e como colocar em 
prática tudo isso que aprendi?

Sem dúvida, você que nos acompanha até aqui deve estar fazendo esta 
pergunta!

Daremos, a seguir, algumas dicas iniciais para que você possa utilizar 
mais e mais intensamente o Grego do NT no preparo de suas palestras, de 
seus sermões, e porque não, em suas horas devocionais. Em seguida alis­
taremos algumas obras de referência e básicas que você deve possuir co­
mo ferramentas de trabalho.

1. Tenha muita paciência e persistência para trabalhar em cima dos 
textos bíblicos até descobrir o máximo de verdades que eles tem. A Bíblia 
é a Palavra de Deus e merece carinho e cuidado ao ser estudada e inter­
pretada. O povo de Deus merece receber o que de mais exato podemos 
lhe oferecer das Escrituras.

2. Jamais pense que você já sabe tudo. Compare suas conclusões com 
outros que já estudaram o mesmo texto bíblico. Seja um ouvinte atento.

3. Nem sempre a resposta está no texto grego. Na maioria das vezes, o 
contexto interno ou externo é que nos fornecerá os dados decisivos para a 
correta interpretação. Isto significa que o estudante do grego do NT deve­
rá ser um eterno amante da Hermenêutica Bíblica (parte dos estudos teo­
lógicos que estabelece os princípios de interpretação bíblica).

4. Faça sempre a sua própria tradução dos textos que será a base para 
seus sermões e palestras. Compare sua tradução com as traduções já exis­
tentes e procure ficar atento para as diferenças.

5. Sempre tenha em mãos o texto grego, e, se possível, o léxico de 
grego. Acompanhe no seu texto grego as leituras bíblicas nos cultos, dos 
sermões e palestras que estiver ouvindo. Anote num papel as dúvidas. 
Chegando em casa, mãos ao trabalho. Procure obter as respostas consul­
tando as obras de referência que indicaremos a seguir e na Bibliografia 
(Apêndice desta Gramática). Com o passar do tempo você irá conseguin­
do dominar este tão nobre idioma do NT.
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Bem, prepare suas economias e procure adquirir as seguintes obras, 
indicadas numa ordem de prioridade. Confira os nomes completos dos li­
vros na Bibliografia ao final desta Gramática:

1. Novo Testamento Grego. Na lição anterior indicamos duas edições.

2. NT Grego Interlinear Grego/Português.

3. Dicionário e estudo de palavras do Grego do Novo Testamento. Em 
ordem de prioridade: GINGRICH & DANKER; RUSCONI; VINE.

Obs.: se voce tiver condições de importar livros, pense no léxico analítico
(que traz a forma gramatical das palavras do grego do NT):

PERSCHBACHER, Wesley J. (editor). The New analytical greek lexicon.
Peabody, MA, Estados Unidos: HENDRICKSON, 1990.

4. Ajuda lingüística: RIENECKER & ROGERS.

5. Gramáticas mais profundas: LASOR, TAYLOR (especialmente a 2a 
parte), DANA & MANTEY (em espanhol), LUZ.

6. Obras de apoio à interpretação: FEE & STUART, PINTO, LIEFELD, 
CARSON.

7. Concordância grega: da Fiel.

8. Veja a Bibliografia ao final desta Gramática para conhecer outras obras.

Outras obras surgirão. Fique atento. Não desanime e continue firme, 
pois nosso Proprietário, Jesus Cristo, há de sempre lhe recompensar as 
horas investidas no estudo da Sua Palavra.

Santificai em vossos corações a Cristo como Senhor, e estai prepara­
dos para responder, com mansidão e temor, a todo aquele que vos pedir 
a razão da esperança que há em vós. lPe 3.15

Que Deus lhe abençoe em sua vida e ministério. Amém.
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ADêndice A Identificação de formas verbais
a partir das suas características distintivas

Nota: Nos Particípios, as informações separadas por /'/ referem-se aos gêneros: masc./neut. // fem., e às declinações: Ia, 2a e 3a

Aum. Rad. Características Terminações Identificação A ç ã o §

R
-(D -EIÇ -EL 
-0(tEV -EXE -OUOL(v)

P res . Ind. A. — 5 2

R
- o n a i  -T] e x a i 
-ó u E d a  -eoDe  -o v x a i

P res . Ind. M ./P. — 5.2

..... R -Eiv /  - e a ô a i Inf. P r e s .A . / M / P . — 5.2

R [a»/r|]
-a) -rçç n
-G)(l£V -T(XE -coai(v)

P re s . Subj. A. — 6 .2

R [to/rj]
-copui -i] -T)xai 
-ó |i£ f la  -T)crôt o r n a i

P res . Subj. M ./P. — 6.2

.................R ' -O -VT- li *l>0- 3 a II I a Part. P res. A. — 2 2 .3
. .  .. ^

-O- 41EV- 2 a // Ia Part. P res. M ./P. — 2 2 .5

.............. R e -  M  ........... — -xco | -xe -xcooav P res. Im p. A. — 2 8 .4

.................R -E- - [0 & ] - -a o  -adro | -adx -aôcooav P res . Im p. M ./P. ' — 2 8 .4

R -OL-
-(11 -ç -
(1EV -XE -£V

P res. Opt. A. — 2 9 .3

R -Ol
-|lt(V -0 -XO 
-(iE §a -o ü e  -v ro

P res . Opt. M ./P. — 2 9 .3

R O
-0) -EIÇ -El
-0|1EV -EXE -OT)OL(v)

Fut. Ind. A. : 7 .2

R -O-
-0(101 -T) -EXOL
-ópEÍJa -ectOe  -o v x a i

Fut. Ind. M. 7 .2

..........' .....R -o - - e lv  / - e a í ta i Inf. F u t A. M 7 .2

R - a -  [rn/ri]
-CO -T)Ç -T]
-C0[1EV -T)X£ -<OOl(v)

l°A o r. Subj. A. • 1 7 .4

R - a -  [co/ri]
(0 ( ia i  -i] -ípcai 
(OLtfda -T)adE - a m a i

l°A o r . Subj. M. • 1 7 .4

........ R - a  o -  -v t  // - i i o - 3a II I a Part. Fut. A. : 2 2 .6

R - o  o -  [x e v - 2 a // I a Part. Fut. M. 2 2 .6

R - o  a - - l /  - o d a i Inf. l°A o r. A. / M. • 17 .3

R - a  a  - v t -  II - o - 3a // I a Part. l°A o r. A. • 23.1

...............R - o  a -  (J.EV 2 a II I a Part. l°A o r . M. • 23.1

R - o  a -  [t ]- -o o v  -x(o | -xe -xcooav l°A o r. Imp. A. • 2 8 .4
. . .  . r

- o  a  [ o f l ] - - a a i  -ado)| -oOe -aôcooav l°A o r. Im p. M. • 2 8 .4

R - o  a t -
-(Ll -ç -  
-[1EV -XE -EV

l°A o r. Opt. A. • 2 9 .3

R a  a t
-(tr(v -o  -xo 
(ie Oo  -oOe -vxo

: l°A o r. Opt. M. • 2 9 .3

R -O - [a» /r |]
-râ f i ;  rj

-rô(i£v -tjxe -râai(v )
l°A o r. Subj. P. • 1 8 .3

....................R d e  - v t -  // - i o ­ 3a // I a : Part. l°A o r. P. • 2 3 .3

R d e -  - í r | -
- v - ç -  
-(1EV -XE -o a v

l°A o r. Opt. P. • 2 9 .3

R - d r | - -v a i Inf. l°A o r . P. • 18.1

R - d r i -  [t ]- -x i -xco | -xe -xcooav l°A o r . Im p. P. • 2 8 .4



Aum. Rad. Características Terminações Identificação Ação §

R  -'0T |--O -
-o u a i  -1] -e x a i 

-Ó p ed a  -EadE -OVTCU
Fut. Ind. P. 18.4

R  - ' í h í - o - - e a f ia i Inf. Fut. P. : 18.4

R  - 'O r i - a -  - o -  -u e v - t h  r Part. Fut. P. : 22 6

R - e iv  /  -é c r ík íi Inf. 2°A or. A. /  M. • 16.4

R  [co/ti]
-co -Tjç -n
-w pev -T)XE -mol(v)

2°A or. Subj. A. • 16.5

R  [tü /r|]
-(uuai -rj - r p m  
- ó p e d a  -r)oO£ - o r n a i

2°A or. Subj. M. • 16.5

R  -O- -VT- // -1 )0 - 3a II I a Part. 2°A or. A. • 23.2

R  - o -  -(xev - 2 a // Ia Part. 2°A or. M. • 23.2

R  -e - -v t - // - i a - 3a // I a Part. 2o A or. P. • 23.3

R  -e - -[t ]- ------xro | -xe -xoioav 2°A or. Imp. A. • 28.4

R  -E- - [ o í ) ] - -ou  -a d w  -ofo -aümoav 2oA or. Imp. M. • 28.4

R  -OL-
- p i  -ç -  
-p ev  -XE -EV

2oA or. Opt. A. • 29.3

R  -OL-
-p p v  -0  -xo 
-p E d a  -o d e  -vxo

2oA or. Opt. M. • 29.3

R  -Tl- -[t ]- -fh, -x o  | -xe -xraoav 2°A or. Imp. P. • 28.4

R eR  -k - /  -
- a  -a ç  -e(v )
-a p e v  -axe  - a a t ( v ) /a v

P erf. || 2 °P erf. Ind. A. 26.2

R eR  -k - /  - - é v a i  / - o O a t Inf. P erf. A. /  M ./P. 26.2

R eR  -k - /  -  -O T -//-O L - 3a II I a Part. P e rf . /2 °P erf. A. • H - 26.4

R eR  -
- p a i  - a a t  -xru 
- p e d a  -o d e  - v ta i

P erf. Ind. M ./P. — f 26.2

R e R  -  -^ isv - 2 a // I a Part. P erf. M ./P. - 4 26.4

è- R
-OV -EÇ -e(v) 
-OpEV -EXE -OV

Im p f. Ind. A. —  1 15.3

è- R
-ópr]V -o u  -exo

-Ó pEda -EodE -ovxo
Im p f. Ind. M ./P. - 1 15.3

è- R  - a  [ a ] -
- a  -a ç  -e(v) 
- a p s v  -axe  -a v

l°A o r. Ind. A. . • 17.3

è- R  - o  [ a ] -
-á p r)v  -a) - a t o  

- á p t d a  - a o d e  -av x o
l°A o r . Ind. M. • 17.3

è- R  -'Qt i -
-v  -g —
-p ev  -xe - a a v

l°A o r . Ind. P. • 18.1

è- R
-ov -Eg -e(v) 
-OpEV -EXE -OV

2°A or. Ind. A. • 16.4

è- R
-ópryv -o u  -exo 
-ó p e d a  -E ade -o v to

2°A or. Ind. M. • 16.4

è- R  11
-v - ç  —
-pev  -xe - a a v

2oA or. Ind. P. • 18.2

(È-) R eR  -k - / - -EIV -EtÇ -El 
-e ip e v  -eixe -E ia a v

M qPf. /  2 °M qP f. Ind. A. - 1 27.2

(É ') R eR  - -p r |v  - a o  -xo 
-p E d a  -crd£ -vxo

M qPf. Ind. M ./P. — 1 27.2

L egenda: R = Radical do Presente R = Radical do 2°Aor. ReR = Radical Reduplicado
Tabela inseparável de Rega-Bergmann Noções do grego bíblico © Ed. Vida Nova -  Reprodução Proibida
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Apêndice B

P a r a d i g m a s

A l i s t a m o s  a  s e g u i r  u m a  s é r i e  d e  p a r a d i g m a s  ( m o d e l o s  d e  f l e -  

x õ e s )  m a i s  u t i l i z a d o s  n a  a p r e n d i z a g e m  d o  g r e g o  d o  N o v o  T e s t a m e n t o .  N o  

f i n a l  d a  g r a m á t i c a  d e  L a S o r  v o c ê  e n c o n t r a r á  u m a  l i s t a  m a i s  a m p l a  d e  p a  

r a d i g m a s .

1 .  A R T I G O

S i n g u l a r P l u r a l

M F N M F N

N o m ó T Ó
«.

O l
ta i T á

G . A . TO U t  f í c TO U Tü>V TCÚV TG)V
L . I . D . T $ TÜ T O  t  Q T O lÇ T O I.Q
A c TÓ V T?ÍV TÓ T O Ó S T d c T á

2 .  S U B S T A N T I V O S

( 1 )  P r i m e i r a  d e c l i n a ç ã o  

a .  F e m i n i n o s

S i n g u l a r

S a b e d o r i a L í n g u a E s o r i t o

N . V .
G . A .
L . I . D .
A c

o o c p í a
a o t p í a s
o o < p í< j
a o t p í a v

i X S a a a
Y A jtS ao T ic
Y X íó o o r i
y A ü í a o a v

Y P a c p £
Y p a < p r is
Y p a c p n
Y p a t p g v

N . V .
G . A .
L . I . D .
A C

o o t p í a i .
o o c p t a i v
a o t p í a i - s
o o i p í a ç

P l u r a l
Y À c o o a a L
Y XíiXJo S v

Y A ú a a a  l s
Y X t ó a a a c

Y p o u p a i  
Y p a c p u v  
Y p a c p a t e  
Y p a t p á e

M a s c u l i n o s

M e s s i a s
S i n g u l a r

P r o f e t a

N o m
G . A .
L . I . D .
A c
V o c

M e o a í a g
M e a a í o u
M e a a í q
M e o a í a v
M e a a í a

P l u r a l

n p o t p t f r r i c  
r tp o c p r^  t o u  
n p o c p r^ T n  
n p o < p Í T r i v  
T ip o tp f Í T a

N . V .
G . A .
L . I . D .
A c .

M e o a í a i
M e a a t ü J v

M e o a í a i c
M e o a í a c

T t p o c p r j r a i  
TtpOCPT) TU V  
rtpO <PT\T C U C
n p o c p i^ T a c
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(2) Segunda declinação

Nom
G.A.
L.I.D.
AC
Voc

N.V.
G.A.
L.I.D.
AC

P a l a v r a
*ÓYO£, O
Aóyou
XÓYí»)
Aóyov
XÓYE

XÓYOC
.̂ÓYCdV
A-Óyoiq
A.ÓYOUS

Singular
Caminho
oÔoç, ri
oôou
OÔCÜ
oõóv
oôé

Plural
oôoí
OÔCúV

O Ô O I Q
oôoúc

(3) Terceira declinação
T e rm i n a ç õ e s  dos  s u b s t a n t i v o s

SINGULAR

Dom
6<í)POV, TO
ôcàoou
Ôcàpo)
ôcopov

6opa
6<ópcov
ÔÁpoiç
6opa

3 ?  d e c l i n a ç ã o

PLURAL
Caeoe Maao/Fem N eu tro Maao/Fem N eu tro

N ~C ou nenhuma nenhuma - e c - a
GA - o c u01 -cov —cov
LID - t - t -0 1 -0 1
Ac - a  ou - v nenhuma - v c  ou - a c - a
V nenhuma ou  

i g u a l  a o  nom.
nenhuma - e c - a

a. Neutros terminados em -u o t
S i n g . 

NVl*) cm ia  
GA oduaxoc  
LID oáyaT i
Ac oupa

P l u r a l  
oóuaxa 
OCiJUáTOV 
oc&uaoi
oáuaxa

Terminados em consoante líquida, línguo-dental e líquida sin 
copada

L iq ü i d a L i g u o - d e n t a l Sinoopad t
l i e  a lc jv - è \ n i 6- x a p tx - VUHX- naxEp-

SINCVLAR
N aic&v éXnCc XÍOiC vêE naxflp
GA alcòvoc fcXntôoc x d p ix o c VUKTÓC naxpóc
LID a lú v i ÈXnCôt x ê p i t i VUKXC naxpC
Ac a lu v a êX ntõa x á p iv vÚKxa n a x ío a
V a lú v h \ n i c x<ipic VÚE ndxep

PLURAL
NV alcòvec iXniàEZ x d o i i e c vÓHxec n a x ép ec
GA alc&vuv êAut&av xapCxwv VUKXUV naxépuv
LID aiiS o t íX nC oi x d p io i vuEt n a x p á o i
Ac a lú v a c ÈXntôac x d p ix a c vúkxoc n axép ac



Apêndice B Paradigmas 357

c. Terminados em guturais
F le x ã o  de odoE e udonE (a ç o i t e ) 

R a d ic a l:  o a p x -
S i n g . P l u r a l

N odpE o á p x ec

GA o ap xóc oapKuv

LID oapnC oaoE Í

Ac odpxa odpxac

R a d ic a l:  
Sing.

udonE
lldOTlYOC

u d o tiY l

udoTiYQ

T e rm in a d o s em v o g a i s

(a ) T e r m in a d o s  em - i

nóXiC) r a d ic a l  n o X i- (n o X e i-)

S in g . P l u r a l

N ndX ic n ò X eic

GA nóXcuc ndXeuv

LID uóX et n óX eoi

Ac n óX iv n ó X eic

0 v o c . s i n g .  n d X i, não o c o r r e  no MT.

(b ) T e r m in a d o s  em - e u

S i n g . P l u r a l
N B aoiX cúc D a o iX etc
GA P a o iX fu c PaoiX éwv
LID P a o tX eí BaoiXeuoL
Ac P ao iX éa B a o iX c ic
V P aoiX eô P a o iX e ic

( c ) T e r m in a d o s  em - e c

N e  AC Yévoc Yévn

GA Y Ívouc Ycv&v (yev éu v )

LID Y Ív e i y é v c o i

e. Flexão de Soxuv, -ovxoe 
S i n g .

N
GA
LID
Ac

apxuv
ap xo v x o c
ã p x o v x i
a p x o v x a

P l u r a l

ÕpXOVTEC
àpxóvtw v
a p x o o o t

Spxovrac

u aoxiY -
P l u r a l

udotiYec
Uo o t íy w v

lidotiEi
udoTiyac
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3 . ADJETIVOS
(1) P r im e ir a  e  segun d a d e c l in a ç õ e s  

a .  T erm inados em e ,  i  ou  p

Caeò
Nom.

Haeo.
6 (x c u o c

S i n g u l a r
Fem.

ô ix a t a
G .A . C ix a ío u òL x a ta c
L .I .D . f i ix a ( y f i ix a t g
A c. S lx a to v S ix a ta v

V oc. 6 ( x a i e S ix a t a

P l u r a l
Nom. S C x a io i 6 ( x a i a i
G .A . f i ix a tu v 6 ix a (u v
L .I .D . 6 t x a ( o i c S i x a t a i c
A c. ô ixaC ou c S ixaC ac
V oc. f iC x a io i f i t x a ia i

Demais te r m in a ç õ e s

Caeo
Nom.

Maeo.
npúxoç

S i n g u l a r
Fem.

iwx&xn
G .A . np&xou npcSxnc
L .I .D . nrx&xy np<ixr>
A c. mxJxov npc&rnv
V o c . npúxe npúxn

P l u r a l
Nom. npuxot n p u xa i
G .A . itpc&Ttov npdxuv
L .I .D . npc&Toic n p á x a ic
A c . np&touc npúxac
V o c . n p â x o i n p ú xai

(2) T e r c e ir a  d e c l in a ç ã o
a .  A d j e t iv o s  e x c lu s iv a m e n te  da 3? d e c l in a ç ã o

(a) T erm inados em -cov S i n g u l a r

m aea /fem n e u t r o
N àoxriuuv á o x ta o v
GA âoxriuovoc àoxAuOVOC
LID àox itu o v i âox ^ u o v i
Ac àoxriuova áoxrtuov
V àoxfluov âoxtiuov

P l u r a l
N àoxituovcc S ax ltvova
GA àaxnudvuv àoxnudvuv
LID ienAvoot &cxAwoot
Ac à o x i\u ovac â o x ta o v a

N eu tro
S tx a io v
f i ix a ío u
6 i x a £ < f

6 ( x a io v
fiC xatov

ò t x a ia
ô ix a tu v
ôixatoLÇ
C ixaC ouc
f i t x a ia

N e u tro
npâxov
nfxixou
npúrifi
noíiTov
n oâxov

nrxõxa
nptlxwv

npi&TOic
npâxa
upwxa
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Terminados em -nc
S i n g u l a r  

m a sa /fem  N e u tro  

N ÒXnSêc
GA &Ai)Doúc àAnSo&c
LIO &Ai)Det &Ai)Oet
Ac àAf)8Í) &Ai)9£c
V - -

N à in S c t c

P l u r a l
áAnOn

GA ÒAqOâv ò i i i t ê v
LID ÔAi)8£ o i ÓA.n»ÍOL

Ac àA nD ctc &Ai|8n
V - -

etivos gue seguem ia 1? e 3? declinações
Terminados em -uc 

Mas c .
S i n g u l a r

Pan. N eu tro
N Baôtlc B a d c ía Badó
GA B aôéoc B a d efa c B aôéoc
LIO B ad eí Baôetcf B adet
Ac C a U v B ad etav Baôtl

N B a ô e ic
P l u r a l
B a S e ta i B adéa

GA ía D ie v B a d eiu v Badéuv
LID M i d i B a 9 c ía ic B a ô ío t
Ac B a d etc BadeCac B a ô ía

Terminados em -ac , gen. -vroc

Maeo.
S i n g u l a r

Fem. N eu tro
N nâc nâoa nav
GA n a v ró c ndonc n a v ró c
LID n a v x í ndan n a v r t
Ac n d vra n âoav nâv

N n d v rec
P l u r a l  

n â o a  i. n d vra
GA ndvruv naouv n d vtu v
LID n â o v (v ) n á o a ic n â o i (v )
Ac ndvTac Tidoac ndvra
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c. Adjetivos que seguem a 1?, 2? e 3? declinações

Maeo.
S i n g u l a r

Fem. N eu tro
N u éy a c UcyáAn u éya
GA ueydÀou UeydAnc ueydAou
LID ueyáArp ueydAp UeydAco
Ac u éyav UcydAnv uéya

N u eyáÀ oi
P l u r a l
ueydA ai ueydAa

GA ueydAuv UcydAidv ueydAuv
LID u eyd A oic ueyd A aic u eyáA oic
Ac ueydAouc ueydAac ueydAa

4. PRONOMES
(1) Pessoais

a. Primeira pessoa - èytí>
S i n g u l a r  

Nom. êyrl -  eu
G .A . êuou uou -  meu (de mimí
L o c . ê u o í ou iio i -  em mim
In str . ÈuoC ou u o i -  comigo
D a t . è u o i ou u o t -  a mim (me)
A c. èu é ou ue -m im

b. Segunda pessoa - od
S i n g u l a r

P l u r a l  

nueíc -  nóe  
fjuâv -  n oeeo  (d e  nós)
* a  at iiu v  •  em nos  
m u v  * c o n o sc o  
n u tv  -  p a r a  nóe (n o s )  
flfioc -  nos

P l u r a l

Nom. oú - tu òueic - voe

G .A. ooú ou oou - t e u  (d e  t i ) u u ú v - v o e e o  (d e  v ó s )

Loc. ooC ou O O l - em t i ú u i v - em vóe

I n s t r . ooC ou O O l - c o n t i g o úuív - oonvooao

Dat. ooC ou O O l - a t i ú u í v - a voe  ( v o e )

A c. oé ou oe - t i úuâc - voe

c .  T e r c e ir a  p e s s o a  -  a u x ó c , - tí, - ó

S i n g u l a r
M a s c u l in o  F eminino

N auTÓc -  e l e  au ttl -  e l a
GA auxou -  seuíde e i )  a b xn c -  seu (de e i )  
L aúxcj) -  em e i  aôxjí -  em e i
I  aÒT$ -  o o n e ig o  aòxn  •  c o n s i g o_ » <H , ,  A
D auxu  •  a  « t  a u tn  ~ a e i
Ac a ò tô v  -  s t  a ò t^ v  -  e i

N eu tro  
a u xó  -  i s t o  
auxou -  s e u  (d e  s i )  
au x $  -  em e i  
aÒT$ -  o o n e ig o  
aúx<J> -  a e i  
a ò t ó  - s t
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P l u r a l

N aòxoC aòxaC
GA au xüv aCxtov
LID au x o  i c  a ò x á ic
Ac a u x o êc  a íixd c

(2) Demonstrativos
^  C t r-

a .  F l e x ã o  d e  o ú x o e ,  au xr ir  x o u x o  

S in g u la r
H a sc . Fem.
■f •/

H o u x o c  auxn
G/A xoúxou  
LID xoiix<{> 
Ac xoGxov

x a ê x n c
xaóxji
xaOxnv

N e u t.
xouxo
xoúxou
xoúxu
xouxo

au x á
aúxójv

a u x o tc
a ò x á

M asc.
íOUXOl

xoúxtov

x o ú x o ic
xoúxouc

P lu r a l
Fem.

a u x a i
xoúxuv

x a ú x a ic
xaúxac

N eu t.
xauxa
xoúxuv

x o ú x o ic
xauxa

b. Flexão de exeivoSi -n , -o 
S in g u la r

H a sc .
N è x e tv o c  
GA êxeCvou  
LID eheCvu 
AC ÈKEtVOV

Fem.

ÈxEivn
è x e tv n c
ÈKEÍVn
ÈKEÍVnV

(3) Relativo
S in g u la r

Nom o c T)
Cl
O

G/A 06
*

ou
•í

LID £> n ¥

A c. Ôv Í$V %

N eu t.
£kEIVO
£h e( vou

èxeCvu
Èheivo

H asc .
EKEIVOI
ckeCvcov

èx eC v o ic
ÈKEÍVOUC

OI
úv

o í c
ouc

P lu r a l
Fem.

È x e iv a i
èxElwiiv
É x e lv a ic
è x e tv a c

P lu r a l
«r

a t a
ü)V (OV

a í c o t c
•j Cl
a c a

N eu t.
é x e ív a
êkeCvuv

ÉkeCvoic 
emeiv a

(4) Interrogativo
S in g u la r

(5)

P lu r a l

M asc/Fem N eu tro M asc/Fem N eu tro

Nom TtC Tt T tv ec T tv a

G/A TtVOC TtVOC TIVWV TtVüíV

LID TtVt TtVt TtOt TtOt

Ac T iva
/

Tt TtVOC T tva

Indefinido
S in g u la r P lu r a l

Masc/Fem N eu tro M asc/Fem N eu tro
s > / s

Nom TtC Tt T tv ec T tva
G/A TtVOC TtVOC TtVGJV TtVUV
LID TtVt TtVt TtOt TtOt

✓Ac T tva Tt T tvac T tva
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(6) R e f le x iv o
a .  P r ia e l r a  p e s s o a ,  i u a u r o u ,  - n c ,  » « • mim u t tm o .

S i n g u l a r  P l u r a l
M a sc . f m .  H a s c . F e a .

G/A íih u t o u  è u a u x n c  È a u ru v  ( a v w v
LID lu a u T $  l i n u r j )  é  a o  r a i e  c a  u  r a t e
t e  í i w i t Óv èu a u x n v  c a u r a ú c  c a u t á c

b - S eg u n d a  p e s s o a ,  o c u u to u ,  - n c .  t e ,  t i  mesmo.

S in g u la r
M asc. F e a .

G/À oeouT ou oeauT nc
LIO o ea u x $ oeau xp
Ac o c o u tá v ocauTnv
T e r c e ir a  p e s s o a . c outou , - n c

S in g u la r
M asc. F e a .

G/À COUTOU êau rn c
LIO éauT$ cout$
Ac cauTOv êauTnv

P lu r a l
M asc. F e a .

G/À cauxuv COUTOU
LIO èa u T o tc èauTOkC
Ac êauT ouc goutoc

P lu r a l  
M asc. F en .

As f o r a a s  d o  p lu r a l  
s ã o  a s  a e s n a s  que a s  
da 1 ?  p e s s o a ,  p lu r a l  
a a , s i  mesmo.

N eu tro
èauTou
êauTt»V
ca u ró

N eu tro  

ca u rô v  . 
c a u T o ic . 
ê a u tá

(7) R e c ip r o c o  (ap en as a s  form as do NT)

Masc
G/A ÒAAnAuv 

LID Ò M n lo tc  

Ac &AAqAouc

5 . VERBOS
(1) T e rm in ações b á s ic a s

a .  T erm in a çõ es p r im á r ia s  
(a) Vòz a t iv a

p a s s o a  s i n g u l a r  

1? - -ui, as
2?  -  -C , tu
3? -  -oc

N eu tro
&AA.iÍAmv (Mt 2 S .3 2 )  

ÒAAnAoiC (G1  5 .1 7 )

ala,
tia

plural 
-Ucv, nós 
-TC, SÓS
-voi, atas, atas

U n ião  com a  v o g a l  t e m á t i c a  (VT) 
1 ?  - o - u i  - o - u c v
2f -C-C -S-TS
3?  - c - o i  - o - v o i
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ü *  Forma f i n a l
19 - »  -o u c v
29 - e i c  -e x e
19 - e i  -o u o i

(b) Voz m édia  e  p a s s iv a

1“ -|UU •w c ta
2? - o a i -oOe
3? - x a i -VTOl
i . U nião com a  VT

l “ - o - u a i -o-uEÔ a
2? -e -d to i - e- oOe

3? - E - t a i -o -v x o i
i i . Forma f i n a l

1? - o u a t -oueO a
2? T -EOÔE
3“ -ETOt - o v t a i

b . T e rm in ações se c u n d á r ia s
(a) Voz a t iv a

S i n g . P l u r a l

1? - v -u e v

2? - c - t e

3? nenhuma - v  ou  -o o v

Voz m édia e  p a s s iv a

S i n g • P lu r a l
i ? -unv - v e t a

2“ -a o  (ou) -oOe

3? -TO —VTO

(2) F le x õ e s  b á s ic a s  da c o n ju g a ç ã o  em -u  
a .  Modo in d i c a t i v o

(a) P r e s e n te  a t i v o  de Xúw 
Singular Plural

ló u  Xúouev

Xúeic Xúete
1 Ú E I  XÚOUOk

(b) P r e s e n te  m édio e  p a s s iv o  de Xútt 
XúouaL XuóueSa
Xón X éeaôe
X úexai X óovxai
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( c l  I m p e r f e i t o  a t i v o  d e  Aúco

e k u o v  e A ó o u e v

efXueQ e XOe x e

e' à u e  £ x u o v

(d )  I m p e r f e i t o  m é d io  e  p a s s i v o  d e  A.Oto 

eA ó ou n v  eA u óu eO a

e Aú o  e A ó e o d e

e Aó e x o  e A ó o v x o

( e )  F u tu r o  a t i v o  d e  Aúo)

A.dao) A ú oo u ev

AOo e l q  A ú oex e

X ó o e i  Aó o o u o l

( f )  F u tu r o  m é d io  d e  Aúto 

Adoouai Auoóuê a
Xúorj A ú o e a ô e

A ó a e x a i  A ú a o v x a i

( g )  F u tu r o  p a s s i v o  d e  Aúoj 

Audtfoouou Auônoóueôa
AuÔi^crri XuÔT^aeaôe

A u O ^ a e x a i A u d t fa o v x a i

(h )  P r i m e i r o  a o r i s t o  a t i v o  d e  Aúco 

eAuoa. e A ú o a u tv

*eAu oac e A ú oa x e

e Au o e  sA u a av

( i )  P r i m e i r o  a o r i s t o  m é d io  d e  A6o) 

eÀ u od u n v eX u o d u ed a

eAóaco eAdoaoôe
e A ija a x o  e A d o a v x o

( j )  P r im e i r o  a o r i s t o  p a s s i v o  d e  Aúco 

éx ú ôn ^  eA ú ôn u ev

e Xúôtic  eA ú drixe

EXúôrj eAódriaav
(1 )  S egu n d o  a o r i s t o  a t i v o  d e  A e Í tuú

e X it io v  e A in o u e v

e X it ie ç  e X íitE x e
•>/, >*,
e X ih e  e X itcov

(m) S egu n d o  a o r i s t o  m é d io  d e  Xe íu ü ) 

eX ÍT iou n v  e A in ó u e d a

e A ín o u  e A ín e a ô e

e X iIt ie xo  e X íu o v t o
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(n) Segundo aoristo passivo de Xéínii)
e X ítitiv eXtnnuev
eXCnrjc eAÍTinTe
eXíun eXínnoav

(o) Primeiro perfeito ativo de Xocú
XéXuxa XeXóxauev
XéXuxae XeXúxaxe
XéXuxe . . ,,xcun

e uixav
(p) Primeiro perfeito médio e passivo de Xúcj 

XéXuuat XeXúueda
XéXuaai XéXucrôe
XéÀuxai XéXuvxat

(q) Mais que perfeito ativo de Xoco
(e)XeAóxeiv (é)XeXúxeiuev
(E)X.EXúxe\,£ (e)XeXúxeixE
(e)ÀeAóxei (è)XeXóxeioav

(r) Mais que perfeito médio e passivo de Xúíd 
(e)XeXOuriv (è)XeXóueôa
<e)XéXuao (e)XéXuoôe
(e)XéXuxo (e)XéXuvxo

b. Modo subjuntivo
(a) Presente ativo de Xúco

Xóü) Xútouev
XúriQ Xónte
XOn XdüXJt

(b) Presente médio e  passivo de Xóco 
Xúoúuai Xuó>ueôa
Xúrj Xónode
Xóntcu Xixovxcu

(c) Primeiro aoristo ativo de Xóto 
Xúocú X dooju ev

X ú a n s Xóar)T£

Xúan Xúacoai
(d) Primeiro aoristo médio de Xúío 

Aúacouai Xua<úueôa
Xúari Xóoriode
Aúorixcu Xdaü>vxai

(e) Primeiro aoristo passivo de Auto 
Àudtú Xuôúuev
Xudps AudrjxÊ
Xuôrj Xuôtoo u
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tf 1 Segundo aoristo ativo de Xeínw 
XílUA XÍTUÚUEV
Xtujic XiuntE
Xircn Ximooi

(g) Segundo aoristo médio de Xe £tki> 

XÍTtuuai A.iraiuE3a
Xtnri Xinnoôe
X£itr)TCu XCntovxai

(h) Segundo aoristo passivo de XeCtkj 
X unu XintúUEV
Xtnpc Xenríxe
Xmíí Xinoioi

(i) Primeiro perfeito ativo de X&o 
X e Xúhü) Xe Xú x u u e v

Xe Xi ík i ic  XeXêxnXE
Xe Xúxti XeXúxucu

( j )  Segundo perfeito ativo de Xeítuú  

Xe Xo ít u j  XeXoínouev
XeXoínric XEXotitnxe
XeXoCitri XÊXoimúoi

c . Modo imperativo
(a)

<b>

(o)

(d)

(e)

( f )

<g>

( h )

P r e s e n te  im p e r a tiv o  a t i v o  d e  Xúu:
S in g .  P l u r a l

2?  p e s s o a  Xue Xó e x e

3? p e s s o a  Xuéxu Xuéxcooav
P r e s e n te  im p e r a t iv o  m édio  e  p a s s iv o  d e  Xdot 
2?  p e s s o a  Xóou XúeoSe
3? p e s s o a  XuéoSu X uéoSuoav
P r im e ir o  a o r i s t o  im p e r a t iv o  a t i v o  d e  Xúu»
2?  p e s s o a  Xuoov Xéoaxc
3? p e s s o a  Xuodxu Xuoáxuoav
P r im e ir o  a o r i s t o  im p e r a t iv o  m édio  d e  Xúo>t 
2? p e s s o a  Xuoai Xúoaoae
3? p e s s o a  XuodoSu XuodoSuoav
P r im e ir o  a o r i s t o  im p e r a tiv o  p a s s iv o  d e Xúu:
2?  p e s s o a  X itônn  Xúanxe
3? p e s s o a  XuS î tu Xuatf xuoav
Segundo a o r i s t o  im p e r a tiv o  a t i v o  d e Xe Ctoi:
2?  p e s s o a  XCne X ín exe
3? p e s s o a  X inéxw  X m é u oav
Segundo a o r i s t o  im p e r a t iv o  p a s s iv o  d e  anooxêXXws
2 .  p e s s o a  cuiooxdXndi cmooxdXnxe

8 ----------- L - &noo xaXtf Tbioav
cmooxdXndi 

3? p e s s o a  ànooxaX^xu
P r e s e n te  im p e r a t iv o  d e  c i u í i  
2?  p e s s o a  1081
3? p e s s o a  eotu

e o t e

ê o tu o a v
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d . Modo O p ta t iv o
F ornecem os a s e g u ir  uma am ostragem  d a s form as en c o n tr a d a s  
no NT
(a) P r e s e n t e  a t i v o  e  m éd io i 

S in g u la r  
1$ p s .  6u v a (u n v  (A t 8 .3 1 )

38  p s .
e m  (Lc 3 .1 5 )  
c x o i  (A t 2 5 .1 6 )  
O éX oi(A t 1 7 .1 8 )

P lu r a l

2? p s .  n d o X o ix e d  Pe 3 .1 4 )

e x o ic v  (A t 2 4 .1 9 )  
39 2 7 .1 2 ,

39)

(b)

(c)

Segundo a o r i s t o  (v o z e s  a t i v a  e  m é d ia ) :
19 p s .  ô v a fu n v  (Fm 20)

ô$n (d e  6 { 6u u i)  (Rm 1 5 .5 )
XdSox (A t 2 5 .1 6 )

3? p s .  x ó x o i (1 Co 1 5 .3 7 )  3? p s .  e ü p o ie v  (A t 1 7 .2 7 )
OdYOi (Mc 1 1 .1 4 )
Y ÍV O lto (Rm 6 .1 5 ;  o c o r r e  3 v e z e s  com un) 

P r im e ir o  a o r i s t o  (v o z e s  a t i v a  e  m éd ia )s

1 ?  p s .

39 p s

eÚEaCunv (A t 2 6 .2 9 )  
n e p ip o e d o a i (1  Ts 3 .1 2 )  

nX eováocu (idem ) 3?
H a x a p x io a i (Hb 1 3 .2 1 )  
x a x eu S d v a i (1  Ts 3 .1 1 ;  2 Ts 3 .5 )

n o i^ o c u e v  Lc6.11
itaAaqnfceiav A t .

1 7 .2 7

(d) P r im e ir o  a o r i s t o  p a s s iv o s
39 p s  A o Y lo 8 e (n (2  Tm 4 . 1 6 ) ;nX n8uvde£n(Jd  2)

e. Modo particlpio

(a) P r e s e n t e ,  a t i v o  d e  Xúus

Maeo.
S i n g u l a r

Fem. K e u tr o
NV Xilwv Xúouaa Xuov
GA Xúovxoc Xuoúanc Xúovxoc
LID Xilovxt Xootiop X êovxi
Ac Xiiovxa Xóouoav Xuov

NV X úovrec
P l u r a l

XúouOai Xdovxa
GA Xuávxwv Xuouoúv Xudvxuv
LID X ú ou a i(v ) X uodoaic Xúouoi ( \
Ac Xdovxac Xuodoac Xúovxa



Apêndice B Paradigmas 368

(b) Presente, médio e passivo de Aêus
S i n g u l a r

Maio. Fim. N i u t r o

NV Auducvoc lu o u iv n Xuduevov

GA Xuouévou X uoufvnc X uoufvou

LID X uouivu Àuoufvr) A uouévç

Ac X uóusvov Auouévnv
P l u r a l

Xuduevov

NV X uóucvoi X uóuevai Xuducva

GA Xuowivuv Xuouêvwv Xuouévuv

LID X u o u fv o ic X u oú évaic X u ou évoiç

Ac X uoufvouç A uouévac Xuâucva

F utu ro ,  a t i v o ,  m éd io  e p a s s iv o
i. 0 futuro, particípio, ativo e médio é formado acrescen 

tando-se a característica do futuro C-o) ap6s o radi­
cal, tosando-se por base o presente particípio.

VOZ PRESENTE FUTURO
Ativa Xówv Xêouv
Média Auduevoc Xuoòuevoc

ii. o futuro particípio, passivo é formado pelo acréscimo 
da característica do futuro passivo Ono) apôs o radi 
cal, tomando-se por base o particípio presente passivo. 
PRESENTE FUTURO
Xuóuevoc AuSnoduevoc

(d) Primeiro aoristo particípio ativo de liei
S i n g u l a r

Maio. Ftm. N ou tro

NV Xóaac Xúaaoa Xuaav

GA XiSoavxoc Xuoáonc X ôoavxoc
LID Xúoavx i Xuodop X ó o a v ti

Ac Xóoavxa Xôaaoav
P l u r a l

Xuoav

NV X daavxcc X óoaoat X õoavra

GA Xuodvxwv lu o a o ú v Xuodvruv
LID X ó o a o i(v ) X uodoaic X d o a o i(v )
AC Xdoavxac Xuoáoac Xdoavxa
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(e) P r im e ir o  a o r i s t o  p a r t i c l p i o  s ó d i o  d e  Xówi

S i n g u l a r
M ato. fem . N eu tro

NV X uoduevoc Xuoauévn X uoduevov

GA iw n u ív o u -Xuoauévnc Xuoauóvou
LID X uaauévy Xuoauêvp Xuoauóvu
Ac X uaóucvov lu o a u év n v

P l u r a l
X uoduevov

NV Xuo&uevoi X uoduevai X uoducva
GA A uoauivuv Xuoauóvuv Xuoauóvuv

LID A u oau évote A u oau éva ic A u oau évo ic

Ac X uoauévouc X uoauévac X uodueva

Segundo a o r i s t o  p a r t i c l p i o  a t i v o  de Ac (nu

N Aiiu&v XtnoGoa A inóv
GA A in óvxoc A inoóonc A in óvxoc
LID A in ó v x i Ainoóori A in ó v x i
Ac A in óvxa XinoGoav A inóv

N A tn óvxcc X in o u o a i A in óvxa

GA A inóvxw v A inouoúv A inóvxuv

LID A in ó u o i(v )  A in o ó a a ic A in o C o i(v )
Ac A in ó v x o c A tnoúoac A in óvxa
Segundo a o r i s t o  p a r t i c l p i o  m éd io  d e  AeCnut

N X in óu evoc A inouévti X in óu evov

GA A ltlO U Ó V O U X inouóvnc A inouóvou

LID Aiitouóvip A inouóvp A inouóvy

Ac X in óu evov A inouévnv X in óu evov

N A in ó u ev o i A in ó u ev a i X in óu eva

GA A inouóvuv X inouóvuv A inouóvuv
LID A in o u ó v o ic A in o u ó v a tc X in o u ó v o ic
AC A in ou évou c A in ou óvac X in óu eva
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(h) Particípio aoristo passivo do Adw:
S i n g u l a r

M ato. Pam. t a u t r o
N XuftcCc A u t t ío s l u t i v
GA AuM vtoc XuOcConc A oM vxoç
LID i u M v t i AoôeCari XuOdvxi
Ac XuftévTa A uSetoav

P l u r a l
A uSfv

N XuM vtcc Xu& etoai Xudévxa
GA A oôévtu v X udctouv AuOévruv
LID A udctot XoScCocuc X uO ctoi
Ac XuSévTac XuO cfoac AuOfvxa

( i ) Porfoito Particípio 
a. Vos ativa

do Xdui

Singular
Nom. AeXuxt&c XsX uxuta AcAuhòc

G/A XcXux£ toc AeAuMufac XeAuxòtoc

LID iciVKÓTL A cA uxutf XeXokóxi

Ac. XEXuxdta AeAuHUiav
Plural

XeXukòc

Nom. XeXunótec AeAuKutai A E lu n d ia
G/A XeXumòtuv XeXukuiuv XsXuxdxuv
LID AeAumóoi XeXux uCouc AeAukÓo i

Ac. XeXukótoc XeXukuIoc AsA undia

Modo i n f i n i t i v o
(a) P r e s e n te a t i v o  d e Adci: A deiv
(b) P r e s e n te m édio e  p a s s iv o  de Xilxo: Adeodai
(o) F u tu ro  a t i v o  de Xóai AdoELV
(d) F u tu ro  m édio  d e  Adco: Aúaea8a i
(e) F u tu ro  p a s s iv o  d e Ad«: X uddosoSai
( f ) P r im e ir o a o r i s t o  a t iv ó  de Adu: Aooai
(g) P r im e ir o a o r i s t o  m édio de Adu: AdoooSai.
(h) P r im e ir o  a o r i s t o  p a s s iv o  de Adw: Au&rívai
( i )  Segundo a o r i s t o  a t i v o  de A s lmí>z A i t i e Í v  

( j )  Segundo a o r i s t o  m édio d e X e ln a s  A iuéodcu  
(1 ) Segundo a o r i s t o  p a s s iv o  d e  AeCtu): A iitrivai 
(m) P e r f e i t o  a t i v o  d e  Adm: AcAirnévai
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Apêndice D

S i g n i f i c a d o  b á s i c o  d a s  p r e p o s i ç õ e s 1

K a x d

1 Adaptado de Dana & Mantey, Manual de gramática ..., p. 110, por Claiton A. Kunz.
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Apêndice E VOCABULÁRIO

Nota: O número entre parêntesis ( )  após cada palavra indica o seu número de ocorrências no 
NT; na coluna à direita é indicada a lição em que a palavra foi introduzida.

A, a

àya-Oóç, -f), -óv (102) - bom; reto § 11
áya^dto (143) - eu amo §7
àyánr\, f| (116) - amor § 10
dyajnqxóç, -f|, -óv (61) - amado § 11
àyyE^oç;, ó (176) - anjo, mensageiro §9
áytáÇcu (28) - eu santifico; consagro, separo para Deus § 18
aytoç, -La, -ov (233) - santo; consagrado, separado por ou para Deus § 11
àypóç, õ (37) - campo, terreno §23
ãyco (67) - eu vou, guio, conduzo §5
áÔEÀtpóç, ó (343) - irmão §8
àôiKÉu) (28) - eu ajo injustamente; faço o mal; causo dano; preju­

dico § 18
àÒLKla, r| (25) - injustiça, maldade §31

dôúvaxoç, -ov (ècrxiv)(10) - (é) impossível; impotente, fraco § 3 0

a lp a , -axoç, xó (97) - sangue § 19

aípco (101) - eu levanto; carrego, levo; tiro, removo §25
alxéa) (70) - eu peço, solicito; demando, requeiro §7
alcòv, al<Bvoç, ó (122) - eternidade; era, século; mundo § 19

alcóvtoç, -ov (71) - eterno § 11
CtKT|KOa - perf. at. de dKoúcü §26
dKoX.oufféco (90) - eu sigo, acompanho § 17

àKoóco (430) - eu ouço, escuto, entendo §5
á>vri'&£ia, t) (109) - verdade § 10

àÀiydf|ç, -èç (26) - verdadeiro §21
a kh á  (638) - conj. adversativa: mas, porém; exceto § 13

d7.XríXcov (100) - pron. recíproco: uns aos outros, mutuamente §25
dXXoç, -rj, -o (155) - outro (da mesma espécie) §11

dpapxdvto (43) - eu peco §6
áp a p x la , f] (173) - pecado § 13

387
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áuapTüJ/.óç, -óv (47) - pecaminoso § 11
àur|V (130) - partíc. asseverativa: verdadeiramente, certamente;

amém, assim seja! § 24

âv (167) - partíc. que denota condição ou eventualidade em
certas construções; não é traduzida § 31

àvd (13) - c. ac.:para cima; acima, sobre; cada; como prefixo:
p a ra  c im a ; ou tra  vez § 12

d v a |3 c á v ( ü  (82) - eu subo  § 14

à v a c r r a a r ç ,  -ecoç, f) (42) - ressu rre ição  § 20

á v r j p ,  á v ó p ó ç ,  ó  (216) - hom em ; va rão ; m a rid o ; ser hum ano  § 1 9

à v f l p o j j t o ç ,  ó  (551) - hom em ; ser humano, pessoa  §8
à v í c r r q p .1 (108) - eu levanto, ressuscito; eu me levanto  § 3 4

à v o í y o )  ( 7 7 )  -  eu ab ro  § 24

d v x l  ( 2 2 )  - c .  g e n .:  em lu g a r de; em troca  de; p o r ;  c o m o  p r e f i ­

x o ,  c o m  s e u  s ig n i f i c a d o  o r ig in a l  ( lo c a l ) :  oposto a, 
con tra ... § 12

áv T L x p icrT O Ç , ó  (5) - a n tic r is to  § 30

â ^ i o ç ,  - a ,  - o v  (41) -  d ign o ; m erecedor  §25

à K a y y O jM )  (45) - eu re la to ; anuncio  § 24

d r t é ü a v o v  -  2 °  a o r .  in d .  a t .  d e  àjtofivriC T K co § 16

à j t é p x o u a i  (118) - eu p a rto , sa io ; vou  § 1 5

d j r é c r c a ? u c a  - p e r f .  a t .  d e  à j to t r r é / .Â o )  § 26

á j t ó  (646) - c . a b i . :  de, desde; da p a rte  de  § 12

d jroÔ L Ô copr (48) - eu dou, p a g o ; devolvo; vendo  § 34

à j to O v i ío K ü )  (111) - eu m o rro  §15

d j t o K p l v o p o a  (232) - eu respondo  § 15

ájtoK T E L vo) (74) - eu m ato  § 24

à n o / a l d )  (67) - eu solto, lib e r to ; de ixo i r  § 24

à j t ó W a j p i  (91) - eu destruo ; pe reço  § 3 4

à rc o a x é /d v O ) (132) - eu envio  §15

d n ó c T T O /.o ç , ó  (80) -  apósto lo ; enviado, m ensageiro  § 8
a p a  (49) - p a r t íc . :  po is , p o rta n to ; então  § 3 0

d p x r  (36) -  a d v . :  ag o ra ; ago ra  mesmo; já; neste instante §22
d p x o ç ,  ó  (97) - pã o  § 8
à p x j l ,  1)  (55) - começo, in íc io , origem , p r in c ip io  §13

d p x L E p e ú ç ,  -éooç, ó  ( 1 2 2 )  - sumo sacerdote  § 20
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âpxrov, -ovToç, ó (37) - líder; príncipe; senhor § 19
àa#Evr|ç, -éç (26) - fraco; doente §21
àojtáÇopat (59) - eu saúdo §24
àaxTÍM.(ov, -ov (1) - indecente, indecoroso §21
cnjróç, -r\, -ó (5601) - adj. pronominal: ele, ela; mesmo(a), próprio(a); 0

mesmo, a mesma §13
dqplripi (146) - eu deixo ir; perdôo; abandono §34
dcplcrcrpii (14) - eu me afasto, me retiro §34
âxpr / ãyjuç (49) - c. gen.: até; até que §31

B, P

P«fhjç, -ela, -i) (3) - profundo §21
fiákkw  (122) - eu jogo, lanço §5
(lourcí/Ço) (77) - eu batizo; imerjo, mergulho; lavo §7
Paai^EÍa, i) (162) - reinado, domínio real; reino § 10
PacnAeóç, -écoç, ó (115) - rei §20
paaiÀEÚüj (21) - eu reino; sou (ou: me torno) rei §17
pép)vT|Ka - perf. at. de páX.À.03 §27
PipXtov, xó (34) - livro; escrito, carta §9
pioç, ó (10) - vida; sustento §33
pXéjiü) (133) - eu vejo, olho, contemplo §5

r , i

yapéto (28) - eu (me) caso §25
ydpoç, ó (16) - casamento; bodas §21
yáp (1042) - conj. causai, pospos.: pois, portanto § 14
yÉ (28) - partíc. enclítica, pospos., serve para dar ênfase a

uma palavra: na verdade, realmente, de fato; pelo
menos § 14

yEydpr)Ka - perf. at. de yapéco § 26
y E y é v v r]K a -  p e r f .  a t . d e  y E w d u ) §26
y é y o v a - p e r f .  a t .  d e  y ív o u c x i §26
y é y p a c p a - p e r f .  a t .  d e  y p á q x u §26
yEVEex, -âç, i) (43) - geração; era §22
y E w á c o  (97) - eu gero; dou à luz; v o z  p a s s iv a :  nascer §7
y é v o ç ,  -ovç, x ó  ( 2 1 ) - raça; descendência; povo; espécie §20
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yr\, r\ (250)
YLVopai (670) 
yivrócrKct) (222)

y k â o o a , f) (50) 
yvwcLÇ, -ecüç, r| (29) 
ypappaxEÚç, -écoç, ó (64) 
ypacpri, ri (51) 
ypáqpü) (191) 
yuvf|, -cxlkóç, i) (215)
A, ô
ôoapóviov, xó (63) 
ôé (2801)

ôéÔEKa
ô é ô c ü K a

ÔEt(lOl)
ÒELKVUpL (33)
ÔEÓTEpoç, -a, -ov (43) 
ôe^lóç, -á, -óv (54) 
ôé/opca (45) 
òéo) (43) 
ôiá (668)

òicx (xó) + in f .  (27) 
ôiaKovèa) (37) 
ô iávo ia , i) (12) 
òiòáaKaXoç, ó (59) 
ÔLÔdaKü) (97) 
òtòcopt (415)
ÔLÉpxopaL (41) 
ôLKoaoç, -a, -ov (79) 
ôiKaLOcrúvT], r\ (92) 
ÔLKatóco (39)

terra §13

eu sou; venho a ser, me tomo; acontecer § 15

eu venho a conhecer, conheço, sei; compreendo,
reconheço § 5

língua; linguagem, idioma § 10

conhecimento §2 0

escriba § 2 0

escrito, Escritura § 10

eu escrevo § 5

mulher; esposa §2 0

demônio §22

c o n j .  a d v e r s .  ( m a is  f r a c a  q u e  ákX á)e c o p u la t iv a ,

p o s p o s . :  mas, porém, no entanto; ora, então; e, tam-
bém § 13

p e r f .  a t . d e  ôéco § 2 6

p e r f .  a t .  d e  ô lô co p L § 2 7

v e r b o  im p e s s o a l :  é necessário, deve-se § 30

eu mostro; demonstro § 3 4

segundo §33

direito; destro § 25

eu pego; recebo, aceito; acolho § 1 5

eu ato, amarro; prendo; proibo §25

c . g e n .:  por; por meio de; a través de; c . a c .:  por
causa de § 12

por causa de, por; porque §3 0

eu sirvo; cuido de § 17

mente, entendimento § 18

mestre, professor § 8

eu ensino § 5

eu dou; entrego; confio; devolvo §25

eu atravesso; passo (por) § 15

justo; reto §11

justiça §13

eu justifico, declaro justo § 2 9
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ô ló  (53) - c o n j p o r  isso; p o rta n to  § 3 0

ônÓKio (45) - eu pe rs igo, s igo  § 15

ÔOK80) (63) - eu penso ; cons idero ; parece(-m e)  § 1 7

ò o K ip a ç c ú  ( 2 2 )  - eu p o nh o  à p ro va , testo, exam ino; ap rovo  § 28

òo'6á'Ç (i) (61) - eu g lo r if ic o ;  honro  §18

ò o í> / ,o ç , ó  (124) - escravo; servo  § 8
ò o u X ó w  ( 8 )  - eu escravizo  § 29

ò ó | a ,  i)  (166) - g ló r ia  § 10

ò ó v a p a i  (210) - eu posso, sou capaz  §15

Òávaiiiç, -ecoç, f] (119) - poder, força, vigor; ato de poder, milagre; capaci­
dade § 20

òúo (132) - num.: dois §33

õcóôeKa (75) - num.: doze §33

Òüipov, xó (19) - dom, presente; oferta § 9

E, 8 ■ " •' •• ■ • v 5.

èdv (351) - conj. (c. o subj.): se §14
éauxaô, -fjç (321) - pron. refl. de 3a pessoa: de si mesmo (no gen.) §25

ê(3aÀ.ov - 2° aor. ind. at. de (Id/dao § 16

èyydpn (42) - eu me aproximo § 18

èyeLpoi (144) - eu levanto, ergo; acordo, desperto; ressuscito §6

eyevópriv - 2° aor. ind. at. de y ívopat § 16

eyvcoKa - perf. at. de yivcócnía) § 27

èycó (1802) - pron. pess. da Ia pessoa: eu §13
ilJvoç, - o d ç ,  xó (162) - nação, povo; pl.: gentios § 2 0

el (507) - conj. (c. o ind.): se § 14

elôov, elôa - 2° aor. ind. at. de ópáio § 16

elp l (2461) - eu sou, estou, existo; acontecer; haver §5

e íp t (0) - eu vou (no NT só ocorre em forma composta) § 34
etJtov, s in a  - 2° aor. ind. at. de Xéyoj § 16
8Lpr]Ka - perf. at. de ÂÉydj § 27

elprjvri, fi (92) - paz § 13

8tç (1768) - c. ac.: para; para dentro; em; até § 6
elç (xó) + inf. (63) - para, para que; de maneira que § 30

8lç, p ia , ev (346) - num.: um, uma, um/a § 33
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elaépxopoa (194) - eu en tro  §15

e í t e . . .  e í t e  (65) -  parti c.: se... se; ou ... ou ; quer... qu e r  §33

ÈK, e% (916) - c. abi.: de; de dentro  de; a p a r t i r  de  §6
'éicaoroç, -rj, -ov (82) - cada; todo  § 25

È K p d /./a jj  (81) -  eu expulso, lanço  fo r a ;  env io ; t iro , rem ovo  §15

è k e l  (105) - adv.: lá, a l i;  p a ra  lá  §28

è k e l v o ç ,  -r], -o (265) - pron. dem.: aquele, aquela, a q u ilo  § 14

£KK/*r|aLa, r j (114) - assembléia, reu n ião ; ig re ja , congregação  § 1 0

sXafiov - 2° aor. ind. at. de Xauftóvoj § 16
ÈXáxLOTOç, - L o t e ,  - o v  (14) - superl. de piKpóç: o m enor; o menos im portan te  § 32

èXeuítEpóüJ (7) - eu lib e rto  § 29

ÈXr)/anlla  - perf. at. de epxopai § 27

ÉÀ.LJEOV - 2° aor. ind. at. de Xeíjtco § 16

£/JT Í 'Ç,oi ( 3 1 )  - eu espero, tenho esperança  §25

èXirlç, -íòoç, r| (53) -  esperança  § 19

Èucnrtoíj, -f)ç (37) - pron. refl. de I a pessoa: de m im  mesmo (no gen.) § 25

è p ó ç ,  èprj, È u ó v  (76) - pron. poss.: meu, m inha  §13

ê u j tp o a f lE V  (48) - adv. e prep. c. g e n em fre n te  (a ); ad iante  (de) §28

è v  (2757) - c. loc.: em, dentro  de, no m eio de; en tre ; com, p o r  § 6
Èv (xco) +  inf. (52) - enquanto, quando, ao  +  inf.; depois de  +  inf.; p o r  +

inf. § 30
bvxo/.t), - f j ç ,  f) (67) - mandamento, ordem § 14
èvdmiov (94) - como prep. c. gen.: perante, diante de; na presença

de §2 8

- forma adotada por èK antes de uma vogal 
è Ç é p x o p o a  (218) - eu saio §15

ê ^ e o x l ( v )  (32) -  verbo impessoal: é lícito, é permitido; é possível § 30

ÉçouoLa, r] (102) - autoridade, poder §13

ê co (63) - adv.: fora, defora; com gen.: fora de §17
£ jiaY Y E > áa , r) (52) - promessa § 22
ÈJtEpcoxáa) (56) - eu pergunto § 17
èitl (891) - c. gen., loc. e ac.: sobre, em, em cima de; acima; no

tempo de, durante § 12
ÈjriYivdicTKOj (44) -  eu conheço (bem); entendo; reconheço § 14
EJTiíhjpía, f] (38) - desejo, anseio; paixão (em geral impura) §18
èiaTLÜTipL (39) - eu coloco sobre § 34
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feirrá (88) - num.: sete § 33
Èpyátouoa (41) - eu trabalho; opero; faço  §24
Èpyov, tõ  (169) - trabalho; obra §9
Eprpxoç, -ou, f) (48) - deserto § 8
£pxop,oa (636) - eu vou; venho § 15
èpw - futuro de Xéyio
Èpojráü) (63) - eu pergunto; peço, solicito § 7
èaOíu) (158) - eu como §15
'éaxaxoç, -r], -ov (52) - último § 11

eoxov -  2 °  aor. ind. at. de e/oj § 16
Exepoç, -a, -ov (99) - outro (de natureza diferente) §11
exl (93) - adv.: ainda; além §28
ÈxoiudÇo) (40) - eu preparo §18
exoç, -ouç, xó (49) - ano § 21
EÚayy£>áÇcD (54) - na voz ativa e média: eu anuncio boas novas; evan-

gelizo § 22
EÓayyé>aov, xó (76) - boa noticia; evangelho § 22
EÚffécüç / EÓfhjç (36/51) - adv.: imediatamente, logo §23
EÓXoyéto (44) - eu louvo; agradeço; bendigo, abençôo § 17
Eiípr]Ka - perf. at. de eúpÍCTKW § 27
EÚpíaKOj (176) - eu acho, encontro §5
Eupov - 2o aor. ind. at. de súpLcncco § 16
EÓXapicrxéü) (38) - eu agradeço, dou graças § 29
Etpayov - 2o aor. ind. at. de ècrõíco § 16
EXto (711) - eu tenho §6
ferópaica - perf. at. de ópcun § 27
'écuç (146) - conj. temp.: até, até que; enquanto; como prep. c.

gen.: até que; até § 28
Z, l
t,áco (140) - eu vivo § 7
Çr]Xów (11) - e u  mostro zelo, procuro com zelo; estou com inveja

§29
tr|xécú (117) - eu procuro, busco; examino, indago §7
'Ç(i)f|, f| (135) - vida (no sentido físico); vida (no sentido espiritual)

§10
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H, TI

fí (344) - conj.: ou; em compar.: que, do que §22
r)YÓ.:n:r|Ku - perf. at. de àyajráco §26
ifíòr| (61) - adv.: já, agora, finalmente §17
r)/jík)v - 2o aor. ind. at. de Épxopar § 16
ríAjriKa - perf. at. de eajuÇo) §27
ripeig (864) - pron. pess. de Ia pessoa pl.: nós § 13
fipépa, p (389) - dia § 10
fméxepoç, -a , -ov (8) - pron. poss.: nosso, nossa § 13
f|pKCt - perf. at. de aipco §26
T)XT]KO( - perf. at. de olxéo) §26

©,

O áX aaaa, -rjç, f) (91) - mar §21
ftávaxoç, ó (120) - morte §9
OmipáÇü) (43) - eu me maravilho, me admiro; admiro §28
íkáopaL  (22) - eu contemplo, olho; vejo §25
üéXripa, -axoç, xó (62) - vontade § 19
déXco (209) - eu desejo, quero §5
íkóç, ó (1318) - deus; Deus §8
OepajtEÓcü (43) - eu cuido de; curo, saro §15
ftEcopéü) (58) - eu contemplo, vejo § 17
flripúov, xó (46) - animal; besta, fera §23
W á^rç, -ecoç, r) (45) - tribulação, aperto; aflição, angústia § 2 0

dpóvoç, õ (62) - trono §9

I ,  l

I ôe (34) - interjeição (originalmente imp. de e Í ò o v ) :  olha!,
vê!; eis, aqui está § 2 8

tòtoç, - ía , -ov (114) - próprio §31
Lôoó (200) - partíc. dem. (de lôoü, aor. imp. de e I ô o v ) :  olha!,

olhai!, vê!, vede!; eis (que) § 2 8

lE p Ó V , XÓ (71) - templo, santuário §9
LT|pL ( 0 ) - eu envio (no NT só ocorre em forma composta) §34
’Ir|ao0ç (919) - Jesus §15
luáxiov, xó (60) - roupa; veste § 8
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'iva (663) - conj. (geralmente usada com o subj.): para  que, a
fim  de que; que, de modo que §6

'(crtripi (154) - eu coloco (de pé); fic o  ou apresento-m e (de pé);
perm aneço (firme) §34

Laxupóç, -d, -óv (29) - fo r te §27
K , K

KadaplÇa» (31) - eu limpo, purifico §31
KáOripai (91) - eu sento; m e assento §34
KaüíÇco (46) - eu me assento §34
Kaôcüç (182) - adv.: assim, assim como; conj.: desde que, visto que,

conforme §23
Kai (9164) - conj. ilativa: e; a saber, isto é; e assim; como adv.:

também, semelhantem ente §6

Katvóç, -tí, -óv (42) - novo  (no sentido de inédito, novidade) § 11
Kaipóç, ó (86) - tempo (certo); oportunidade §8

KaKÓç, -f|, -óv  (50) - mau; ruim §11
KaXéto (148) - eu chamo; convido; convoco § 18

KaX.óç, -t), -óv (101) - bom; lindo, belo § 11

Kapôia, i) (157) - coração § 13
Kapitóç, ó (66) - fru to §29

Kaxá (476) - c. gen.: sobre; por; c. abi.: para  baixo; contra; por;
c. ac.: segundo, conforme; p o r § 12

KaxaPaívo) (82) - eu desço § 14

Kaxa^óco (17) - eu destruo; revogo § 17

KaXOLKÉO) (44) - eu habito, moro §32
KÉK̂ .T]Ka - perf. at. de Ka/.éco §27

KÉKpaya - perf. at. de Kpá'Çw §27

KÉKpiKa - perf. at. de Kplvco §27

KEVÓÇ, f|, Óv (18) - vazio, vão §20

KeqpaXrí, i j  (75) - cabeça §22

KExápiauai - perf. at. de xapiÇopat §26

Kripdaacü (61) - eu proclam o, prego, anuncio §6

Ktaxito (40) - eu choro §24

KÓapoç, ó (186) - mundo; universo §8

KOLveovia, -aç, f] (19) - comunhão; sociedade §27
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KpdÇcü (56) - eu grito § 25
icparéa) (47) - eu me apodero de; seguro; agarro § 17
Kptvco (115) - eu julgo §6
K p t o i ç ,  -Ed)ç, i)  (47) - juízo, julgamento; sentença; condenação; justiça §20

K Ú p io ç ,  ó (719) - amo, senhor; Senhor §8
A, X

k a k é a  (296) - eu fa lo  § i

X a p P á v w  (260) -  eu tomo, recebo  § 6
k a ó ç ,  ó (142) - p o vo  § 2 2

Xéyco (2262) - eu digo, fa lo  § 5

X £ ^ d X r)K a  - p e r f .  at. d e  k a k z m  § 27

X.éÀ.UKa -  p e r f .  at. d e  X tjiü  § 2 6

Afôoç, ó (59) - p e d ra  § 9

X o y L Ç o p a r  (41) -  eu c a lcu lo ; a v a lio ; cons idero ; penso  §21

hóyoc., ó (330) - p a la v ra  § 8
7.oiitõç, -rj, -óv (55) - adj.: restante; outro; adv.: daqui parafrente; final­

mente §31

Xoóo) (5) - eu lavo; voz média: me banho § 5
7oko (42) - eu desato, solto, liberto; destruo § 5
M, |A

paílr|Tf|ç, ó (261) - discípulo, aprendiz § 10
paicápioç, -a, -ov (50) - feliz, abençoado, bem-aventurado; privilegiado, in­

vejável § 2 4

pâXÀov (81) - adv.: mais, muito mais §28
uapTupéoj (76) - eu testemunho, testifico § 7
paprupla, -aç, i) (37) - testemunho; evidência § 24

pdcrri^, -Lyoç, f) (6) - açoite; sofrimento § 20
(xéyaç, peydX.ri, péya (243) - grande §21

péyiCTTOç, -r], -ov (1) - superl.de péyaç: o maior; grandíssimo; extrema­
mente grande (2Pe 1.4) § 32

pelÇoav, -ov (48) - comp. de péyaç: maior § 32

péXXa» (+ inf.) (109) - eu vou + in f, estou prestes a + in f; devo + inf. §7
pepaprúpriKa - perf. at. de paprupeo) § 26
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pév (180) - partíc. usada correlativamente, pospositiva; geral­
mente não é traduzida § 29

pévw (118) - eu permaneço, fico  §7
pipoç, -ouç, xó (42) - parte; pedaço §21
péooç, -r], -ov (58) - (que está) no meio; do meio §31
Meaalaç, ó (2) - Messias, Ungido § 10
pexá (473) - c. gen.: com, junto a; entre', c. ac.: depois de, após

§ 12
prxcx (xó) + inf. (15) - depois de + inf. §30
pExavoéü) (34) - lit.: eu mudo a mente; mudo a vida / o comporta­

mento; me converto; me arrependo § 14
pr) (1043) - adv. de negação (c. o subj.): não; como conj.: a me­

nos que § 6
pr]ôé (56) - partíc. n e g nem, e não; nem sequer §28
pr|ôelç, prjÔEpla, pr|ôév (89) - nenhum, nenhuma; ninguém; nada; de modo

nenhum § 33

pr|KÉxi (22) - adv.: não mais; nunca mais § 28

prjxr|p, pTyrpóc;, f] (83) - mãe § 19

piKpóç, -á, -óv (46) - adj.: pequeno, insignificante', adv.: pouco § 32

pucpóxepoç, -épa, -ov - comp. de pucpóç: menor § 32

piüéai (40) - eu odeio; detesto; aborreço § 18
pvTjpeiov, xó (40) - túmulo, tumba § 31
póvoç, -r), -ov (115) - único; só; o neutro póvov é usado como adv.: só,

somente § 11
povoyEvr|ç, -éç (9) - único, unigênito § 21

vaóç, ó (45) - lit. e fig.: templo § 24
veavíaç, ó (3) - jovem, moço § 10
veavÉCTKoç;, ó (11) - jovem  §27
VEKpóç, -á, -óv (128) - morto §11
véoç, -a, -ov (24) - novo; jovem; recente §11
VLKáco (28) - eu sou vitorioso; venço; conquisto §18
vopLyii (15) - eu considero, penso, suponho §17
vópoç, ó (195) - lei §8
v u v /v t jv l (148/20) - adv.: agora (vuvL = forma enfática) §18
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v ú í j ,  v u k t ó ç ,  f |  ( 6 1 )  -  no ite § 19

- art. def. (masc., fem. e neut.) o, a, o/a
- caminho
- (perf. c. significado presente): eu sei; conheço
- casa, família
- eu construo, reconstruo, edifico
- casa; lar; família
- pequeno; pouco
- todo, inteiro, completo
- semelhante
- eu admito, concordo; reconheço, confesso
- nome; pessoa; reputação, fama
- adv.: atrás, detrás; para trás; como prep. c. gen.:

§8

§ 9

§31

§ 10
§ 17
§ 9

§ 3 2

§22
§31

§ 7

§ 19

O, o

ó, f|, xó (19.904) 
óôóç, f] (101) 
olôa (318)
O LK ÍC t, f] (94) 
oücoôojiéü) (40)
O ÍK O Ç , ó (114) 
ò^Lyoç, -r), -ov (41) 
õ^oç, -T], -ov (110) 
õpotoç, -oLa, -ov (45) 
ópoXoyéot) (26) 
õvofxa, -axoç, xó (231)
ÒJtloct) (35)

ÕJtou (84)
ÕJtcoç (53) 
ópáco (449) 
õpoç, -auç, xó (63) 
õç, f), õ (1365) 
õaoç, -p, -ov (110)

õcraç, fjxtç, õ xt (148)

õxav (123) 
õxav ( õ x e  +  âv) (123) 
õ x e  (103) 
ôxi (1297)
o v  I  o v  !  o ó k  /  oóx (1630)
oó pf| +  aor.subj. ou fut.ind. =  negação enfática: com certeza não, ja m a is , nunca,

de modo nenhum  § 6

oí> (54) - onde; aonde, p a ra  onde  § 33

oiiaí (47) - interj.: a i!  § 28

oóôé (144) -  conj. neg.: nem, e não; também não  § 28

oóÔEtç, O T JÒ E U Ía , o ó ô é v  (227) - nenhum, nenhum a; n inguém ; nada ; de m odo ne-

§28  

§ 18 
§28  

§ 7  

§21 
§ 14

atrás, após; depois de
- adv.: onde, onde quer que
- conj.: que;para que, a fim de que; adv.: como
- eu eu vejo; percebo; contemplo

- monte, montanha
- pron. rei.: o qual, a qual; que

- pron. correlativo: quanto; o que; tão grande quanto 
(ou: que); tantos quantos § 21

- pron. rei.: quem quer que, qualquer que; que; com 
freqüência eqüivale a õç, fj, õ § 14

- conj.: quando, sempre que §15
- partíc. temp.: sempre que; quando §20
- partíc. temp.: quando; enquanto § 20
- conj.: que; de modo que; pois, porque, visto que § 17
- adv. de negação (c. o ind.): não § 5
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nhum§ 33

oÜkéxl (47) - adv.: não m ais.já não, nunca mais §28
ouv (501) - conj. pospos.: pois, por tanto; então §6
ourar» (26) - adv.: ainda não § 33
oupavóç, ó (274) - céu § 9
oilxs (87) - adv.: e não; ouxe... ouxe, nem... nem §23
oõxoç, axkr|, xoôxo (1391) - pron. dem.: este, esta, isto § 14
oüxco / oüxwç (208) - adv.: assim, desta maneira, deste modo §20
oúxl (53) - forma enfática de oü § 23
òcpeíXco (35) - eu devo §27
òcpdaX.póç, ò (100) - olho §8
òyjKoç, ó (175) - multidão; povo §9

U, % ~:vA f■■■:.; , .. •

jtcaôrov, xó (52) - criança § 8
xcakaLÓç, -d, -óv (19) - antigo, velho §32

xd/av (141) - adv.: outra vez, de novo §29

xdvxoxe (41) - adv.: sempre §28

jrapá (194) - c. abi.: de, da parte de; c. loc.: perto de, junto de, ao
lado de\ c. ac.: para o lado de, perto de, ao longo 
de; em comparação com § 12

jtccpa|3oÀ,f|, f) (50) - parábola; ilustração § 10
xapaòLôcoui (119) - eu entrego; encomendo, confio; transmito §34
xapaKa/.éoj (109) - eu chamo; exorto; conforto, encorajo, animo § 17
xapdK Â rixoç, ó  (5) - (etim.: um que foi cham ado para estar ao lado) con­

selheiro, tutor, consolador, auxiliador; advogado § 24 

x a p a /.a u fk ív o j (50) - eu tomo, levo comigo; recebo; aceito  § 14

x a p a x lf l r ip i  (19) - eu coloco diante de; encomendo, confio  §34

x a p é /.a P o v  - 2o aor. ind. at. de x ap a À a p p d v o )  § 16

J ta p ta x r ip i (41) - eu apresento; estou presen te  §34

jrâç , J td a a ,  x d v  (1244) - todo, cada; inteiro  § 14

x á a y o j (42) - eu sofro  §29

jiaxx)p, x ax p ó ç , ó (414) - p a i  § 19

jie lf ta  (52) - eu convenço, persuado; voz passiva: obedeço  § 6
xerpdÇco (38) - eu tento; ponho  à prova, testo  §18

Ttépjta) (79) - eu envio  § 6
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jT E já c r T e u K a  - p e r f .  a t .  d e  jil o x e t jü j § 2 6

JTEIt7,f| ptOKXA - p e r f .  a t .  d e  j t / . r |p ó o j § 2 6

j t e j i o l r ^ K a  - p e r f .  a t .  d e  j i o i é ü ) § 2 6

j t é j t o i / Q a  - p e r f .  a t .  d e  j i e lO to § 2 7

j t e p l  (333) - c .  g e n . :  concernente a, acerca de, sobre ; c .  a c . :  ao
redor de, em volta de § 12

jtE p L J iax E c o  (95) - eu ando (ao redor); vivo; me comporto § 1 7

jtE cp L X r)K a  - p e r f .  a t .  d e  c p i/ .é o j § 2 6

jilvco  (73) - eu bebo § 2 4

j t í j r t a )  (90) - eu caio § 2 4

JTLCTTEÚCO (243) - eu creio; acredito; confio § 6

j á c r a ç ,  - e w ç , f)  (243) - fidelidade, lealdade; confiança, fé; crença § 2 3

j a o x ó ç ,  - r í ,  - ó v  (67) - fiel; confiável, fidedigno; crente, confiante § 11

j d . a v á o )  (39) - eu desvio; engano § 18

j t X á v r p  - r | ç ,  f)  (10) - erro; engano § 2 7

JlX.ELC7tOÇ, -T |, - o v  - s u p e r l .  d e  jioà.óç: a maioria; a maior parte; muitís­
simo § 3 2

jdlE LW V  /  JE /.EÍO V , - o v o ç  - c o m p .  d e  jtoXóç: mais; maior § 3 2

ItX .f)#O Ç , XÓ (31) - quantidade; multidão § 2 1

jtX ,T |póco  (87) - eu completo, encho ( a  p o n t o  d e  t r a n s b o r d a r ) ; eu
cumpro § 7

j t X o i o v ,  x ó  (68) - barco § 3 2

n v E Ô p a ,  - a x o ç ,  x ó  (379) - vento; sopro; espírito; Espírito §19
j t v E u p a x L K Ó ç ,  -rj, - ó v  (26) - espiritual §11
j t o t é o )  (568) - eu faço § 7

jtoLprjv, - é v o ç ,  ó  (18) - pastor § 2 2

j t o í o ç , -a, - o v  (33) - de que tipo? qual? que? o quê? § 2 5

jt ó X l ç , -E iü ç , f)  (164) - cidade § 2 3

jt o Xó ç , ito/Ja), noXkú (418)- muito § 2 1

j t o v r ç p ó ç ,  - d ,  - ó v  (78) - mau, maligno § 11
j t o p E Ó o p a t  (154) - eu vou; ando, vivo § 15

T t ó a o ç ,  - r i ,  - o v  (27) - quão grande?', pl.: quantos? § 2 5

j t o ó  (48) - a d v .  i n t e r r o g :  onde?; para onde? § 2 0

j t o ó ç ,  i t o ô ó ç ,  ó  (93) - pé § 19

j r p E o |3 ú x E p o ç ,  -a, - o v  (66) - mais velho; velho; ancião § 3 2

j t p l v  ( r ) )  +  i n f .  (13) - a d v . :  antes, antes de § 3 0
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Jtpó (47) - c. abi.: antes de, antes § 12
Jipò (totj) + inf. (9) - antes, antes de § 30

Jipóç (699) - c. gen. ou abi.: (necessário) para-, c. loc.: perto de,
ju n to  a; c. ac.: para; em direção a; com  § 12

Jtpòç (xó) + inf. (12) - para, a f im  de, assim que, de modo que §30

jip o a é p x o p c a  (86) - eu vou (para); m e aproximo  §15

jtp o aeo x i), f) (37) - oração  §21

jtp o a e ú x o p c a  (86) - eu oro  § 24

jtpoaKovÉíü (60) - eu adoro; prostro-m e; reverencio  § 23

jtpoacpépco (47) - eu trago; ofereço  § 14

jtpóacojtov, xó (76) - rosto, fa c e  §9

jtpocpriTeóü) (28) - eu profetizo; proclam o uma revelação divina; p re ­
digo  § 32

jrpoqn)xTiç, ó (144) - profeta  § 10

jrpcòxoç, -rj, -ov  (156) - prim eiro  §11

jxõp, irupóç, xó (73) - fo g o  § 19

jtcoç (103) - parti c. interrog.: como?, de que m aneira?  §22

jtráç (15) - parti c. encl.: de algum modo  §22

P ,  P

p f j p a ,  - a x o ç ,  x ó  ( 6 8 )  - palavra (escrita ou falada); coisa § 19

2, a
adppaxov, xó (68) - sábado § 9

(TcxpKivoç, -r|, -ov (4) - carnal §11
aáp§, aapKÓç, f| (147) - lit.: carne, corpo', fig.: natureza humana; natureza

pecaminosa § 23
aeaoxoô, -rjç (43) - pron. refl. de 2a pessoa: de ti mesmo (no gen.) § 25
aéawKa - perf. at. de aoVÇw (radical: ctcüô-) § 27
oripetov, ou, xó (77) - sinal; sinal milagroso § 23
oripepov (41) - adv.: hoje §30
atYáoi (10) - eu me calo, fico quieto §29
cncoxía, f) (16) - escuridão, trevas § 18
ctkóxoç, ouç, xó (31) - escuridão, trevas § 18
aóç, af|, oóv (27) - pron. poss.: teu, tua §13
aoqpía, i) (51) - sabedoria § 10
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aoqpóç, -f|, -óv (20) - sábio; experiente § 18
aitELpa) (52) - eu semeio § 23

ajrÉppa, -axoç, xó (43) - semente; descendência § 23

craxupóç, oü, ó (27) - cruz § 33

axaupóü) (46) - eu crucifico §17

oxópa, -axoç, xó (78) - boca § 19

crú (1066) - pron. pess. da 2a pessoa: tu §13

crupqpépEr (10) - verbo impessoal: convém, é melhor, éproveitoso § 30

trúv (128) - c. ins.: com (expressando companhia, associação)§ 12
OTJváyco (59) - eu reúno; ajunto § 23

CTovaY<jr/r|, f| (56) - sinagoga; assembléia, reunião § 10
cruvÍTpu (26) - eu entendo, compreendo §34

aoYÇo) (107) - eu salvo, liberto, preservo, livro, curo §5
aôpa, -axoç, xó (142) - corpo § 19

aorcf|p, -fjpoç, ó (24) - salvador; libertador § 22
aarxripía, f| (46) - salvação, libertação, preservação § 10

v.: : V '• --Vr'.- ■ >’■ : - •' -

xé (215) - partíc. encl.: e; xe... xé ou xè... Kai, tanto...
como, não somente... mas também § 29

XEÍtéapai. - perf. at. de ftedopar § 26
xéOxuca - perf.at.de xífir|pi §27
xékvov, xó (99) - criança; filho § 9
xe/vEi óu (23) - eu completo, acabo; cumpro; aperfeiçôo § 18
xeXecü (28) - eu termino, completo; cumpro § 18
xeàoç, -ouç, xó (40) - fim §21
xéaaapeç, xéoaapa (31) - n u m quatro §33
XEXÉ>vEKa - perf. at. de xeàéoj § 26
XExf|pr)Ka - perf. at. de xripéw §26
xripéco (70) - eu guardo; observo § 7
xlffripL (100) - eu ponho, coloco §25
xi|iáü> (21) - eu honro, estimo; avalio §29
XLjifj, -fjç, f) (41) - honra; preço §23
xlç, xi (555) - pron. interrog.: quem? que? qual? que tipo de? § 14
xiç, xi (526) - pron. indefinido, enclítico: qualquer um, algum;

alguém; alguma coisa § 14
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xoiouxoç, -carcr], -oüxo(v) (57) - tal, desse tipo § 14
tójioç, ó (94) - lugar §9

xóxe (160) - adv.: naquela época, então §22
xpslç, xpúa (67) - num.: três § 33
xptxoç, -rp -ov (56) - terceiro § 33

xucpXóç, -r\, -óv (50) - cego § 3 2

Y, v

úyrrjç, -éç (12) - são, saudável § 21

ííòwp, üôaxoç, xó (78) - água § 19
vlóç, ó (379) - filho §9

úpeiç (1840) - pron. pess. de 2a pessoa pl.: vás- §13

òpéxEpoç, -a ,  -ov (11) - pron. poss.: vosso, vossa §13

újráyoj (79) - eu parto; vou §21

õjtápxw (60) - eu sou (~ Elpr); eu estou (presente); existo § 32

ÚJtÉp (150) - c. abi.: por; em lugar de; em favor de; c. ac.: sobre,
acima de, além de § 12

újió (220) - c. abi.: por, por meio de; c. ac.: sob, debaixo de;
abaixo de § 12

ínpócü (20) - eu elevo, exalto § 29
O, <p

cpavepótt) (49) - eu manifesto, revelo, mostro, dou a conhecer § 7

cpépoj (66) - eu levo, carrego; conduzo; trago  § 24

tpripl (66) - eu digo, fa lo  §34

cprX.éio (25) - eu amo § 17

cplXoç, ò  (29) - amigo  § 8

cpoPÉopoa (95) - eu temo: estou com medo; reverencio, respeito  § 30

cpópoç, o u , ó (47) - temor, medo; terror; reverência  § 33

cpuAaKi), -rjç, f] (47) - guarda, sentinela; prisão; vigília  §23

cpuÂáaaoj (31) - eu guardo  §5

(pwvéü) (43) - eu emito som; clamo; chamo § 29

cparvrj, -t)ç, t) (139) - som; voz  §24

cprâç, qxuxóç, xó (73) - luz §22
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X ,  X

Xalpco (74) - eu m e alegro, me regozijo  § 5
Xapá, f) (59) - alegria, gozo  § 13
XaplÇopai (23) - eu dou (livre e  graciosam ente); perdôo  §25
Xápiç, -ixoç, f| (156) - graça  § 19
Xápiapa, -axoç, xó (17) - dom; graça conferida  §32
Xeí-p, x ELPÓÇ> x) (178) - mão  §22
Xpela, -aç, f) (49) - necessidade;fa lta  §23
Xpioxóç, ó (531) - Cristo (lit.: Ungido; no hebr.: M essias) §13
Xpóvoç, ò (54) - tempo  § 9
Xcoplç (41) - adv.: à parte, separadam ente; c. gen.: sem, à parte

de; fo ra  § 29

v ,  q

ijjeúòopm (12) - eu minto; sou fa lso  §31

xjJEÓôoç, -ouç, xó (10) - mentira, fa lsidade; mentiroso  §21
ojjrúoxriç, ó (10) - mentiroso  §31

ijruxxí, ^  (103) - alma; vida  § 10

Q, co

ü)Ô£ (61) - adv.: aqui; para  cá §30

wpa, -aç, f] (106) - hora  §22
(bç (503) - partíc. comparativa: como, assim como; conj.: como;

temporal: quando; resultado: de modo que; propósi­
to: a fim  de que; c. numerais: cerca de  § 13

coaxe (83) - conj.: p o r  isso, portanto; de m odo que; a f im  de que,
p ara  § 30
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para o aluno que vive no contexto educacional brasileiro. A preocupação dos autores está 
sem pre voltada para o aluno, seja no m étodo de ensino, seja na forma, seja no conteúdo.

O m étodo segue o princípio dedutivo e estratégias de substituição, pelas quais se 
substituem  e reconstroem  elem entos conhecidos por elem entos novos.
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conteúdo assegura um  aprendizado natura l e objetivo, pela associação de fatos 
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